
SELECTA ESCOLAR

O R G A N I S A  D A  P E L O

0  R./HA

e ? « / i

J P a c l t c  7 ) l .  J .  S .  0 a é I d b  -  S t u n c o ,

L en to  substituto dc liugua francesa. no

Lyceu Maranhense.

! i b l i o t h e c a  P U b u c a

C L °

0  0 0  » * H A H H X o
.Z&L

R E ô l S t R O  SETORIAL 
/Sô$ap Obra* Raras-,

,  9 7  -  
Bata . X  .. / „ ± J .

S-A^) r.TM -. 1886
Typa vapor <1«* Kria? »V Kilho.



p.p.



<SD ^ i C w c i o r
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°  M A F I A H H A
( )  livro que ora entregamos á luz «la publicidade, sob

o titulo de «Selecta Escolar», e que dedicamos á Mocidade 
Maranhense, nào é uma obra original, nem quanto a essencia. 
nem quanto a forma: Nào o é quanto a essencia, pois 03 ar
tigos que encerra são de lavra alheia; nào o é quanto a 
lorma, pois nada mais commum do que essas collecções de 
trechos litterarios, que por ahi correm, sob títulos variados 
de Selecla, Trechos selectos, The&ouro litterario etc. etc.

Deixará por isso de ser util um livro n’estas condições? 
Por certo que nao.

A  vulgarisação mesmo das obras n’este genero, já é uma 
prova em favor de sua utilidade.

Com efteito, proporcionar em pequenos volumes ao al
cance de todos, paginas de leitura variada, colhidas ern au
tores de nota, sobre assúmptos de sciencias, lettras ou artes, 
é sem contestação alguma, de vantagem não pequena para a 
instrucçào.

E si a escolha dos trechos for feita com intelligencia, 
critério, discernimento e bom gosto não caberá, ao organisa- 
dor de um livro d ’esta ordem, um certo merito embora nào 
seja o da originalidade?

Procuramos preencher essas condiçòes organisando este 
livro,cuja necessidade reconhecemos principalmente no exer
cício cio magistério, e cujo merito devera ser calculado pelo 
valor litterario dos nomes que n'elle figurão.

V

Nosso primeiro pensamento antes de encetarmos a pre
sente publicação, foi o de colleccionar apenas um certo nu
mero de trechos çurtos dos melhores auctores portuguezes, 
para servirem aos nossos alumnos de francez, como matéria 
de versão para a lingua francesa.

Keconhecendo em breve que uma obra com taes propoi\òea



teria uma applieaçào e utiüdade praticas muito limitadas, 
pois destinava-se um circulo muito acanhado de pessoas, 
entendemos alargar as proporções do plano prim itivo, e orga
nisai* esta Selccta, em que cada pequeno artigo formando 
como um assumpto completo, embora breve, serve perfeita
mente para o fim a que a destinavamos, tornando-se ao 
mesmo tempo um livro de leituras agradaveis e instruetivas, 
que poderá com proveito ser adoptado nas escolas e col- 
legios.

IVahi lhe vem mesmo o titulo de Selada Escolar.

V I

Afastando-nos um pouco do systema habitual dos orga- 
nisadores de Seladas, extractamos os artigos principalmente 
de escriptos dc auctores modernos, nào só para tornar desde 
logo mais conhecidos da mocidade, os nomes dos actuaes 
cultores das lettras, como tambem por ser a linguagem 
d’estes mais adaptada á comprehensào e ao gosto dos 
alumnos.

Nao ha duvida que a leitura feita nos escriptos dos 
velhos clássicos é de summa vantagem, mas em geral esses 
esses escriptos, por muito conhecidos e analysados, já  nào 
ofterecem attractivos, e o estylo as vezes pesado e os termos 
antiquados, que nào raro encerrão, desagradào á mocidade, 
que inicia os estudos e ainda nào tem instrucçào sufiiciente 
para apreciar as bellezas e primores d ’esses monumentos 
litterarios.

E demais perguntaremos: Seria privilegio exclusivo d ’es- 
scs homens, o bem escrever a lingua portugueza?

Nào terào continuadorcs? nào terào ao menos deixado 
imitadores?

Lntre os auctores modernos de cujos escriptos extracta
mos, íignrào em larga escala, nomes de maranhenses dis- 
tinctos, que cõnfirmào o glorioso e justo titulo de Athenas 
tiràsileira, dado ao nobre torrão qne serviu de berço ú



V I I

Fizemos escolha principalmente de assumpios hi-tori«-. 
por serem os que melhor alliào o util com o agradavel. Dese
jaríamos ofterecer uma collccçao ainda mais abundante e va
riada do que a que esta Sélccta encerra, mas a necessidade 
cm que estamos de entregal-a,sem mais demora aos alumnos, 
obriga-nos á brevidade.

Aguardamo-nos para fazer, cm uma segunda edição as 
precisas ampliações, si a presente cdiçào obtiver benévola 
acccitaçào dos Srs. Professores c Dircctorcs de Collegio.

Maranha o, de Março de 188(5,
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A  C r u i . T A ® °  00 MARANJ
* (Padre Scnna Freitas )

Tudo o ch ris tão  esc larecido, ao reilectir um pouco 
so b re  a tran s fo rm ação  o perad a  pelo sagrado  madeiro, 
onde se  consum m ou a redem pção do mundo, lacil- 
mente encontra  íve lle  um argum ento  invencivel em 
favor da d iv in dade  da relig ião  a que pertence.

O qu e  era a cruz  nos cyclos pagãos ,  e até na pro
pria  letra da lei d e  M oysés ? Era  um instrumenlo in
fame, uni supplic io  m ais do que nenhum outro igno- 
minioso, destinado a s e r  a extrem a pena do crime.

0  m a is  n e g ro  fe r r e te  imposto sobre  a fronte do 
réo e ra  a  condem nação a um tal supplicio

A cruz sym bolisa  va a aecuinulaçao das nuldii. «»• > 
com que a sociedade cxcluia o scelerado do seu seio, 
e aos olhos da propria  llvjndade, segundo a lingua
gem do Pentateuco, era m l J i t o  o homem que pen 
dia do Lenho.

N uma p a lavra ,  já  que a sociedade não podia impe 
dir o g ra n d e  criminoso de cahir na valia conumu 
dos mortos, qu eria  primeiro forcai-o a e>teni ei



fóra da te rra ,  so b re  um  leito d e  m a r t y r io  e  d e  es- 

carneo.
O H om em -D eus, J e s u s  C h r is t o  c o n s e g u i u  c o n v e r 

ter n ’iim synibolo  de a m o r ,  d e  e s p e r a n ç a ,  e d e  im- 
m orta lidade, o e s t ig m a  da m a l d i ç ã o — o m adeiro da  
cruz.

E  eis que p o r  ella tudo se  re h a b i l i ta ,  q u e  tudo 
n 'ella  se  in staura ,  se  t r a n s fo r m a ,  e  se  v iv i f ic a ,  e se m  
ella tudo é noite p ro fu n d a ,  d e g r a d a ç ã o  total.

() mundo sem  a c ru z  foi p o r  m uito  te m p o  um  ca- 
d a ve r  d ’onde se  re t ira ra  a v id a ,  e a v ida d a s  n a çõ es  
robustece-se ,  ou e s c a c e ia ,  c o n fo rm e  o p h aró l  da  re- 
dem pção resp lan d ece  m a is  ou m en o s  s o b r e  e l la s .

Fazei o para lle lo  do u n iv e r s o  a lé m  d a  c ru z ,  co m  o 
u n iverso  d á q u e m  da c ru z .

Que era  outr e ra  a m u lh e r ,  a c o n so r te  in se p a ra v e l  
dos nossos destinos, o anjo da e s p e c ie  h u m a n a ,  c rea -  
do por Deus p ara  e m p a r a d i s a r  a n o ssa  e x is te n c ia ,  e 
que expulso  comuosco do K d en , tornou-se o an jo  da 
dor que entorna so b re  as  c h a g a s  do hom em  a l a g r i 
ma do lenitivo; que era  a m u lh er  do p a g a n ism o  s e 
não a demittida por força do seu  nobre  s e x o ,  p a ra  
se r  a se rva  subm issa  da c ru e ld a d e  do nosso  ?•

Que era a criança senão uma planta sem  v a lo r  
que u lacedemotiio, como o rom ano, a r ra n c a v a m  do

r ^ r Ía’ SC Unha a A v e n t u r a  de n ão  n a s -



Que era o e sc ra v o  se n ã o  o pnvin  da sociedade, nm 
ser sem perso n a lid ad e ,  sem  ílireilo a se r  rousa algu
ma mais do q u e . . . uma anis a *?

Alas na cruz  se  c o r r ig i r a m  estes  enorm es erros so- 

ciaes, se a p ro x im a ra m  estas  distancias, se restilui 
ram todos os d ire itos postergados.

Je su s  Christo , exp iran d o  pela humanidade inteira, 
nivelou, por esse  m esm o  facto. Iodas as c lasses,  todas 
as condições, todas as id ad es ,  todos es  povos debaixo 
do nivel da sua  c ar id ad e  u n iv e rsa l ,  e rehabilitou-as 
ao contacto do seu s a n g u e  divinamente precioso.

A m ulher é a d m il t id a ,  segundo o plano primitivo 
do C read o r ,  aos segredos m ais  inlimos e ás alegrias 
mais puras  da nossa vida: a criança é o mais terno ep re 
cioso deposito que o céo p ó d e  collocar entre as mãos 
de dous cônjuges; o escravo não passa d um nome que 
em breve  será  riscado do diccionario chrisíão.

Uma nação havia ainda que não tinha por ora ap- 
plicado á sua legislação esta modificação profunda 
realisada pela virliuta da cruz. era o Brazii; mas dous 
a unos ha que a lei d a  emancipação do filho do escra
vo alli foi promulgada M  O p a e d o  recem-nascido sem 
ser  homem completo, p -r-jue ficou escravo, já  póde. 
produzir um homem, on 1 : sorr i  á liberdade, que em 
si proprio não conhece.

Os paizes que o sol do cruzeiro não illumina, ja

( i ;  A  lei c dc 28 de Setembro de 1871. O autor doste ar
tigo escrcveu-o em 18 <3.



zem nas trevas da mais profunda ignorancia ,  do m ais 
completo atrazo m oral,  social, litterario e relig ioso, 
como a maior porção da Á fr ica ,  da Azia c  da O cea
nia: os paizes onde a cruz domina e é  ad orad a , são 
os únicos que re p re s ín ta m  o verdadeiro  p r o g r e s s o  
inlellectuah scientiíico, industrial,  com m erc ia l ,  m oral,  
social e religioso, sendo ass im  que a cruz fez mais 
pela humanidade do que todos os tratados ph iloso
phions de Sócrates. Platão, A ristóte les ,  o lodos os 
oulros sabios da antiga Grécia , e da Roma pagâ.

Os séculos X V 11I e X IX  teem-nos aturdido os o u v i
dos com os princípios luimanitarios de libnrdade, ir/ual- 
dadr r fraternidade , de que teem im m ensam ente a- 
busado, e com que pretendem  abolir o reinado do 
Christo Redem ptor, e. p a ssa r  acta de condemnação á 
sua religião como antiquada e insufíiciente, m as os 
apostolos d esses  p r in c ip e s  não veein que o que n’e s 
tes póde haver de grande, de nobre, de legitimo 
desceu em linha recta do alto do Calvario, d ’entre  os 
braços estendidos do Ilomem-Deus, para  m udar a 
lace da terra.

O divino Martyr levou para cima do seu leito de 
dor todas as tyrannias, todos os privilégios odiosos, 
todas as oppressões sociaes, o o seu su b l im e — von 
suinmaiUm est~['o\ a consummação e a extincção em 
direito de todas as dominações baseadas no abomina* 
vel direito do mais fort r.



S a lvo ,  pois, ú cruz que datas a rpoca da nossa 
verdadeira  p rosp erid ade ,  ponpie  és o symbolo •* o 
instrumento da nossa  reg en erarão  moral.

E a hum anidade catholica reconheceu-o.
A cruz é o precioso ornato (pie domina os templos 

da christandade, que realça a coròa dos re is ,  que 
brilha sobre  o seio virginal da donzella, que oslenla 
sobre a farda o soldado condecorado, que pende do 
peito nú e tostado do galé

A  cruz illumina o prim eiro  dia da nossa existencia 
no sacram ento do baptismo, symbolisa o perdão ou
torgado ao arrepen d id o  pelo deputado de Deus. san- 
tifica a união nupcial do homem com a m ulher, reful- 
g e c o m o  um raio de esperança  c de conforto por en
tre as vascas  do moribundo, e vêla triumphante so
bre o pó dos cem i te ri os.

Ah ! sim, a cruz desm ente as cinzas da sepultura: 
— a cruz domina sobre  a louza do cada ver, como a li
nha de vida, a linha vertical, dominando a linha de 
morte.

Ella  è o laço mysterioso que prende o tempo á e- 
ternidade, o Quito ao infinito; é o arauto da immorta- 
hdade que diz á mãe inconsolável que chora sobre o 
sepulchro do filho, á esposa que deplora a morte do 
e sp o so :—-«elle não m orreu, espera  um pouco, amanhã 
y o s  abraça reis.»
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Os ro m a n ce s.

(Padre Senna Prcitas).

E ’ publico c palpavel que existe no seio da nossa 
sociedade uma colleção sinistra de principios morbi- 
dos, de virus perniciosos, de elementos de morte, 
que se communicam aos membros que a constituem, e 
que ameaçam atrophiar-lhes toda a vida e acção 
moral.

O primeiro virus é o romance immoral.
Em si, o romance é uma produeção indifférente, 

que $e presta à forma que se lhe quizer dar, e cujo 
merito se póde limitar a um merito puramente li lie- 
rario e esthetico.

Assim o bom romance, como os do grande cardeal 
Wisemam, os de Bresciani, de Franco, de Willefran- 
che.. Newman, do conselheiro Bastos, etc., são ver
dadeiros livros de ouro, amidos salutares da juven
tude, preciosos manuaes de bons costumes, iniciado- 
res fáceis da consciência, que eu desejara vêr entre 
as mãos de todos os adolescentes, do preferencia a 
muitos outros, e ornarem as estantes de todas as f a 
mílias, em cujo recinto medra essa planta mimosa e 
tão delicada, chamada —um filho.

Mas o romance immoral è um elemento formidá
vel de corrupção, um traidor insigne que, disfarçado 
sob a apparencia attractiva d uma linguagem elegan-



te e especiosa, se insinua 110 espirito incauto rio jo 
von, e perverte insensivelmente um coração só feilo 
para am ar a virtude: é um celebre criminoso que. lia 
mais de quarenta ou cincoenta annos, tem commettido 
mais delictos, realisado mais dissonções domesticas, 
consummado mais desordens sociaes do que todos 
os suppliciados, e residentes dos calabouços d esse 
tempo para cá.

() mau romance é o  conselheiro disfarçado rias pai
xões, o mau romance é a f.iisca da impudicia lança
da e ateada no coração, o mau romance é o apolo
gista e o advogado de todos os vicios. o mau roman*O o
ce é a litteralura do crime, o mau romance é a s e r 
pente do Eden lavrando alravéz das paginas d u m  li- 
vro, é o inlroductor do prostíbulo, o scelerado rjue 
violou a pureza do leito nupcial, o rowolver que per
petrou o homicídio, o mau romance é o evangelho do 
inferno

Não haverá na sociedade uma cadeia onde tão enor
me criminoso seja relido, e isolado até vir a resipis- 
concia ?

Existe sim uma cadeia, uma penitenciaria estabele
cida pela Igreja para a novella immoral, onde seria 
eflicazmeute coarctado do mal que opéra na socieda
de, se fosse fielmente observada a lei que iá a en
cerra, é o índice dos livros prohibidos.



O M essias pi-omettido. Es- 
p e cta tív a  u n iv e r s a l .

(L)r. Egydio Azevedo.)

Gosava assim as doçuras da paz o velho mundo, 
que ainda arquejava fatigado de longas c porfiadas 
lue las e sanguinolenlas guerras,  que havião ceifado 
milhares e milhares de preciosas existencias.

E não obstante estes tempos felizes, que haviam 
voltado, a prazer de todos; não obstante esta tranquil- 
lidade, que reinava geralmente; lavrava comtudo nos 
animos uma grave preoccupação, e um certo presen- 
timento se espalhava entre os povos.

Jamais havia sido vista e apreciada urna tão pacifica 
serenidade,como a que estavam gozando agora: paz mais 
bella ainda não tinha existido; e comtudo ella não podia 
satisfazer as necessidades, que experimentava a g e 
ração, que vivia rraquelle tempo.

No seio das cidades surgiam e levantavam-se r u 
mores mysteriosos, que eram espalhados logo pelas 
aldèas; os oráculos eram a cada passo consultados, e
as poesias sibyllinas eram lidas com profunda ancie- 
dade

As tradições cumêas e hebraicas, as que gozavam 
ile maior celebridade, faltavam d'uni rei, que havia 
de vir do oriento da Judra governar o mundo.



Na tenda do arabe, nachoupana do dacio, nas ruas, 
nas quintas, nas pragas, á beira dos rios, no alto 
mar, em toda a parte cada qual se inqueria do novo 
seculo, que estava por vir.

Excitados pela mesma anciedade, os homens agi
tavam-se.

Os do septentrião e do poente voltavam os olhos 
para o oriente, e os das regiões da aurora dirigíam
os para o occidente; de maneira que n este tempo, pela 
vez primeira, se encontraram as vistas de todos os ha
bitantes da terra quasi no mesmo lugar, que foi o ber
ço da humanidade !

Os pala cios e as cabanas, as cidades e as aldèas 
esperavam com impaciência o dia. annunciado

Nunca se havia experimentado um alvoroço tão ge
ral, nunca havia existido uma semelhante espectativa

ELIOTHECA PUBLJCA
---------cára ----------

ÊSTADO d o  m a r a n h ã o
Nascimento de Jesus,

(Dr. Egydio Azevedo.)

Por esse tempo ordenou Octaviano Cesar Augusto, 
por um edicto de censo, o arrolamento dos habitantes 
dó seu império, para saber quantas cabeças protegia 
a sua espada sempre victoriosa.



Decahia já  o triste outono; as chuvas torrenciaes, 
despenhando se  com estrepito, e o vento silvando nas 
franças copados das arvores ,  nas a ltu ras ,  das monta 
nhas, annunciavam que a estação desabrida do inver
no, que se aproximava, não concedia senão inclemen* 
cias e fadigas.

Nuvens pesadas e som brias corriam velozes, pela 
atmosphera humida.

Começava rigoroso o inverno d aquelle anuo, s e m 

pre memorável nos fastos da hum anidade:— o do an* 
110 750 da fundação de R o m a .—

As estradas do império eram percorridas em todas 
as direcções por milhares de pessoas, que reg ressa 
vam á terra da sua naturalidade, para dai* cum pri
mento ao edicto de Augusto.

Entre ellas caminhava um humilde e obscuro c a r 
pinteiro, que, vindo da Galilèa, se dirigia a Belhlem 
n a Ju d ê a ,  d onde era natural.

Acompanhava-o Maria, sua esposa.
A sua ílorente mocidade; os seus louros cabellos; a 

sua casta o singular formosura deslumbrante; a fra
queza da sua compleição; o encanto, doçura e ale
gria de seus olhos de um verde fino, mas não claro; 
a meiguice e brandura do seu tracto; um composto 
de perfeição, que nunca teve igual; e as esperanças 
que tinha de gozar em breve das doçuras da mater 
nidade, tudo concorria para que Maria fosse respeita-

____________________ — 10—_____________________



cia o venerada com entranliavel amor por todos a- 
quelles, que a contemplavam.

Chegados os dous esposos a Bethlem, não acharam 
hospedagem  alguma; as opulentas famílias não con
sentiram em sou seio quem era tão pobre e tão obs
curo; as portas dos grandes e dos pequenos achavam- 
se  fechadas para aquella que trazia em seu ventre o 
Senhor dos mundos: —Aquelle, que dá o orvalho á 
flor, a chuva aos campos, a fertilidade ás terras, o 
sol ás searas ,  os fructos ás arvores, e a existencia e 
a vida ao nada !

Acharam, porem, agazalho e conforto, onde não 
havia corações humanos, que sentissem ternura e 
compaixão por m m  joven mni; encontraram hospeda
gem, onde não havia a soberba dos grandes, nem 
a vaidade dos opulentos; m as, sim, a humildade e o 
desconforto da pobreza !

Nasceu, finalmente, Jesus, - u m  pobre infante, que 
nem sequ er  teve como Moysés, um berço de junco, 
e que os homens não quizeram hospedai* em suas ca- 
zas, mas que era o alvo de todas as vistas, a conver
sação constante, tanto nos palacios, como nas chon- 
panas; á beira-mar, como nos montes; nas florestas, 
como nos campos; o annunciado pelos prophetas, o 
desejado das nações, o Messias prometiido, o Liberta
dor do genero humano, que vinha ao mundo, por-a- 
mor dos homens, ensinar as eternas verdades do bem 
e da justiça, p re ga r  a lei da fraternidade, unir os

____________________________________— 1 1 —



mesmos homens, tornai os irmãos e abrir-lhes as por
tas da Jerusalém celeste.

Raiara ,  emfim, a a u ro ra  brilhantíssim a da nossa

redem pção  í

_____________ — 12— _________________________

Os traloalhos e s o í f r i m e n t o s
d e  J e s u s .

(D r. Egÿd io  A zevedo.)

Je su s  encheu o mundo com  s e u i  m a ra v i lh o so s  p r o 
dígios; adm irou os sab ios  com a sua an g é lica  d o u tr i
na: verberou  e amaldiçoou os h ypocritas  e os m a u s ;  
fulminou o ergu lh o  e o d espotism o; exaltou c e n g r a n 
deceu os fracos e os p o b res ;  acaric iou  e a m im ou as  
crianças; e tinha sem p re  p ara  cada tristeza uma c o n 
solação; para cada m ágoa um corforto; p a ra  cade d oen 
ça um  balsamo; para  cada p o b re  uma esm ola ;  p ara  
cada injuria um p erd ão ;  e para  todos um a doutrina 
nova, sublime, adm irave l ,  celestia l,  que a todos con
vencia, a todos dominava e a todos a r ra s ta v a  após 
de si.

E l le ,  que viera ao m undo en sin ar  a v e rd a d e ira  e 
sincera piedade, que se manifesta p o r  um  culto todo 
do espirito, tinha, para as ex  a geraçõ es  superst ic iosas  
e apparato das longas preces dos p h ariseus ,  se m p re  
uma arguição constante, sem pre  um a aspera  censu ra .
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Elle , que era casto, affavel e triste, cujos labios 
raras  vezes se abriam em um sorriso repassado de 
tristezas e am arguras, cujos olhos azues como o céo, 
suaves como a brisa fagueira da tarde, malancoücos 
como a solidão, deri>u)XMrám ardentes lagrimas, ao 
ver os males da humanidade alllicla; elle, que era 
benigno e pacifico, enche-se d u m a  santa cólera e de 
uma justa indignação, ao expulsar do templo de seu 
Pai aquelles que ivelle mercadejavam !

As multidões seguiam-o desde os montes da Gali- 
. Ira atè a beira do lago de Tiberiades; desde as cida

des atè aos campos da .ludèa; e por toda a parte o 
acompanhavam, arrastadas pela singela eloquencia da 
sua divina palavra

Os enfermos, os cegos, os rachiticos, todos a por- 
fia o procuravam, e sem pre encontravam n elle o re- 
medio eflícaz para as suas moléstias do corpo, e dou
trina bencfica e reparadora para suas almas, sequio
sas da verdade.

Na mais obscura aldèa da pequena Judèa, como na 
mais famigerada synagoga; 110 ermo como na cidide. 
(‘Ile sempre exaltou a humildade e a virtude, sempre 
condemnou a soberba e o vicio, sempre espalhou, a 
mãos abertas, as bênçãos e os beneficios, sarando os 
leprosos, curando os enferm js ,  daudo vista aos ce
gos, vida aos mortos, e sobretudo, 0 perdão aos pec- 
cadores !

Que sublime e divina missão ! que sympathico e



generoso N a z a re n o !  qu e  e x c e l s o e  r l o r a v e l  J e s u s  !
«Creailo 110 trabalho, diz um  g r a n d e  o r a d o r ,  d e s 

conhecido dos se u s ,  p e r s e g u id o  p e .o s  t y r a n n o s ,  in 
s u l t a d o  pelos sacerd otes ,  casto ,  m e ig o ,  t r i s te ,  o s  l á 

bios se  lhe abrirão  para  a p re g a ç ã o  d a  d o u tr in a  tão  
singela como um idyllio e  tão p ro fu n d a  co m o  o m a r ;  
e a sua pa lavra ,  que podia s e r  m ais  p a v o ro sa  do q u e  
o trovão, é a p a lavra  b ran d a  do a m o r ;  a s u a  g u e r r a  
aos inimigos, são la g r im a s  e  o r a ç õ e s  o s e u  ra io  v i n 
gador é 0 olvido e o p erd ão  tia» in ju r ia s ;  o seu  scc-  
piro 0 sòílr im ento; e 0 se u  d ia d e m a  u m a  c o ro a  de * 
espinhos.

Não encontra um azy lo ,  tendo c re a d o  o U n iv e r s o ;  
tem frio, ten lo form ado o sol: p a d e ce  se d e ,  tendo fe i
to apparecer  todas a s  a g u a s ;  sente  fo m e , se n d o  s e u s  
todos os alimentos: é victima dos ju izes  do m u n d o ,  
havendo em si todos os p o d e re s .  E  d ep o is  d e  c o n f u n 
dir  os fortes e exaltar  os debeis ;  d ep o is  d e  a f a g a r  
as criancinhas e instru ir  as m u lh e re s  do povo : d e 
pois de ter alumiado os ig n o ra n tes ,  co n so lad o  os  op 
priinidos, alentado todos os (pie p a d e c e m  as  incle- 
mencias e as injustiças da te rra ,  su p p orta  o su p p lic io  
affrontoso dos últimos cr im inosos ,  e s ten d e  os b r a ç o s  
sobre a cruz. e inclina a cabeça so b re  o peito , (*01110 
para abranger a humanidade e ch am ar  a si todos os
homens, porque em verd ad e  a sua m orte  e ra  a vida 
do mundo.»
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liens tran sito rio s.
: Padre Antonio V ieira.)

O que mais pesa e o que mais luz no inundo sã«> 
as  riquezas. K que cousas são as riquezas, senão um 
trabalho para antes, um cuidado para logo, e um se n 
timento para depois ?

balho. conservão-se com cuidado, e perdem-se com dor.
Que cousa ê o ouro e a prata senão uma terra de 

melhor côr ? K que são as pérolas e os diamantes senão 
uns vidros mais duros ? *

Que cousa são as ga las  senão um engano de mui 
tas cores  ? cabellos de Absalão, que parecião madei 
xas e erão  laços.

Que cousa é a formosura senão uma caveira com 
um volante por cima ? tirou a morte aquelle véo, c 
fugis hoje de quem liontem adoraveis

Quo cousas são os gostos, senão as vesperas dos pc- 
zares  ? Que cousas são as delicias senão o mel <!•» 
lança de Jonathas ? junclam ente vão â bocca o favo 

e o ferro .
Que cousa são todos os passatempos da mocidade, 

senão arrependimentos depositados para  a velhice ? <* 
o melhor bem que podem ter é chegarem a ser a r 
rependimentos.

Que cousa são as honras e as dignidades senão

As r iquezas, diz S. Bernardo, adquirem-se com ira-



fumo ? fumo que sem pre  cega  e muitas w z e s  faz cho

rar.
Que cousa ó a privatisa senão uni favor de pouca 

dura ? um raio do sol o levanta e outro  o desfaz .
Que cousa são as provisões e os d esp a ch o s  g r a n 

des, senão um as cartas  d e U r i a s ?  todas p a re c e m  c a r 
tas de favor e quantas fo rão  sentença de m orte I 

Que cousa ò a fama senão um a inveja co m p rad a  ? 
uma funda de David, que derruba  o g ig an te  com a 
pedra e ao mesmo David com o estalo.

Que cousa é a prosperidade  humana, senão um 
vento que con  e todos os rum os ? se  dim inue, não é 
bonança, se cresce é tempestade

Finalmente, que cousa 6 a m esm a v ida , senão  uma 
alampada accesa, vidro c  f o g o ?  v i d r o —que com um 
assopro se faz, fogo - q u e  com um assopro  se  apaga . 
(Padre Antonio Vidra.)

_________ — 46 —_______________________ _

O s a c e r d o te  oh ristâo.

Dirigir e governar espiritualmente os milhões de 
catholicos, qu -3 povoam o universo; levai-os pelas e s 
treitas veredas da verdade e do bem, afim de a lcan
çarem a vida eterna, que lhes fora pro m ett ida  por 
nosso Senhor Jesus Ghristo., é o mwius pastoral.



E* este o ministério mais a ig u sto  e santo que exis
to no mundo.

Não ha principe na terra que lenha um poder ignal, 
não ha potentado algum que tenha uma authoridade, 
quer  ella derive  da riqueza, quer da intelligenria, 
q u er  d ’am bas juntamente, que se assemelhe ao b r a n 

do e su ave  domínio sobre as consciências, estabele
cido por Je s u s  Chrislo.

Senão , que digam os factos.
O poder político, obrando sobre as vontades, mui

tas vezes rebeldes dos seus súbditos, leva-os cons
trangidos ao cumprimento fios seus preceitos; as leis 
civis cahindo a prumo sobre a cabeça d um desgra
çado, que teve a infelicidade de perpetrar algum cri
me, não lhe concedem meios para elle se regenerar, não 
lhe dão subsídios para que. sob um castigo suave e 
m oderado, elle se  arrependa e se rehabilite perante 
a sociedade offendida.

Pelo contrario, ao pastor evangelico, ao sacerdote 
christão, ò que compete o direito santo de mitigar 
nossas dores, de nos aconsrlí:nr a fazer o bem por 
amor do bem, a sermos virtuosos por amor da mes
ma virtude; só o sacerdocio christão—catholico é 
quem cura e cicatriza as feridas de nossa alma, só 
elle ó quem lava as nodoas do peccado, só elle nos 
consola, só elle aconselhando-nos a pureza de inten 
ção e a submissão da vontade, nos leva ao exacto 
cumprimento das leis. 3
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Bate o infortúnio á porta d uma fa m i l ia ?  ahi ao seu  
lado è que é o posto do p astor  ch r is íão  !

Periga a sa lvarão  d um en ferm o ? em  su a  casa  é 
que é a sua habitação; e, consolando os m oribu n d o s,  
lallando-lhes na recom pensa dos ju s to s ,  na m is e r ic ó r 
dia de nosso Senh or  J e s u s  C hristo ,  en x u g a n d o  as  la 
grim as da fome com o óbolo da c a r id a d e ,  e fazendo 
correr am argo pranto pelas  m acilentas faces  do a r 
rependido.. elle espalha ás  m ãos ch e ia s ,  as  g r a ç a s  e 
benefícios que Christo legou á su a  E g r e ja .

Reprehende, aconse lha , im plora ,  tranquijisa  em  n o 
me de nosso Pai celestial.

Entra em toda a parte; não se im põe, ins inua-se ;  
não coage, aconselha; não cast iga ,  attrahe

11a poder mais santo ? ha m in istér io  m ais  a u g u s to  
do que o do sacerdocio  ch r is íão  ?

Quando os gran d es  do m undo, os r icos da fortuna 
procuram a legrar  os se n sa b o res  da sua v ida ; quando 
elles, no meio dos festins e dos b an qu etes ,  d e ix a m  
passar  desaperceb idas  as horas: quando nos bailes o s 
tentam as ga las  da sua educação palaciana; quando 
a deshoras o céu lodo coberto de nuvens p ren h es  de 
electricidade, que, chocando-se, produzem  p avo ro sas  
detonações; quando a chuva se  despenha como que 
de cataraelas; quando fuzila o re lam pago  e ribomba 
o trovão nas planícies da atm osphéra, ò então, a e s sa s  
horas de tempestuosa noite, que o pastõr é chamado 
ao cumprimento do seu augusto ministério !
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E elle vai, n essa hora mesma, ministrar o balsa* 
mo de consolação a um morilmndo, que se estoree e 
revolve no seu leito de agonia e de crucianles dores, 
a quem lacera o remorso da sua vida desregrada, an
gustiando-se. n esta hora extrema da sua exislencia. 
de não poder reparar os delidos que comrnelleu na 
sua mocidade í

E  o pastor christão forlilica-o, consola-o7 dizendo- 
lhe que tenha fé na misericórdia divina, aconselhan
do-o a que tenha uma verdadeira dor e um sincero 
arrependimento das suas culpas e peccados, para que 
Deus lh os remilta; e d ’esta sorte faz brotar lagri
mas de arrependimento naquella alma, até entâo ari* 
da e embotada para o sentimento, e resulve-o á re
paração dos males, que cauzou com seus desatinos e 
cxtravagancias.

E o pastor cathohco, aquelle que dá a vida pelas 
suas ovelhas, aquelle que as consola na desgraça, 
que as repreheiub no vicio, que reprime suas pai
xões,— procura enc.i ninhar á salvação eterna aquella 
alma, feita a imagem ;l » seu Creador, subministran- 
do-lhe os santos sacramentos da penitencia e da Ku* 
charistia: tramjuilisa-o sohi*e o seu destino, pateu- 
téa-lhe as portas do céu, e o introduz nos coros an
gélicos, na morada celeste, na felicidade eterna, que. 
com os seus desvios e negligencias, havia perdido, 

mas recuperou pela grande misericórdia do nosso 

Salvador.



E  o pobre, sem conlbrlo e sem esperança até en- 
lão, n'esta hora suprema d ) seu passamento, sorri e 
espera em Deus, seu Itedemptor: bemdiz o santo pas
tor e entoa liymnos de gratidão, em sua alma, ao Deus 
das misericórdias, exaltando-o e louvando-o, a Elle, 
que teve compaixão de tão grande peccador, e exp i
ra, gozando a felicidade eterna, que lhe fòra p r o 

met lida.

A Egreja. e s e u s  Apostolos. (0

(D. Antonio <lu Macedo Costa Bispo do Pará..)

Abri a historia ! Lède ! T o la s  as instituições h u 
manas desabrocham dentro dos limites exclusivos de 
uma escola, de uma nacionalidade, dó uma raça 
quando muito, para alii definhar e morrer.

Mas. uma instituição que tem a força de expansão 
necessaria para abranger em sua vasta unidade todos 
os povos, todas as çivillsações, todas as forças vivas 
da humanidade, e que as contem de facto inviolavel- 
monte unidas a um centro eommum de auctoridade. 
a tju.il sem meio algum humano, se faz acccilar. res-

1 inc,ra carta pastoral, por occasião da entrada na 
Diocese, a 1* de Agosto de 1861.



peitar  e bem dizer  de uma a oulra extremidade do 
un iverso  por dusentos milhões de consciências, dizei 
o que q u iz e r d e s ,— nós reconhecemos o dedo de Deus 
nesla  adm iravel orgauisa<;ão do Apostolado Catbolico.

A  d o m in o  fa c ta in  est is lu t l.

E  esta bella obra dura  ha já  desenove seculos; ou 
tro signal de divindade que deslingue o Aposlolo da 
E g re ja :  sua pasm osa duração 110 meio da caducidade 
das  cousas  terrenas.

Os im périos nascem  e morrem ; surgem  13 desap- 
parecem  as dynastias; as gerações succedem as ge 
rações no m a r  incapellado das id a Je s :  e o Aposlolado 
sem pre  o niesm o, sem pre  vivo, prosegnindo airavez 
das v ic issitudes hum anas sua m issão civilisadôra.

Não ha obstáculos que el.e não haja superado: nâo 
ha ruinas a que elle não haja sobrevivido; nâo ha 
vortice de revolução cm  que elle não lenha sobre- 
nadado.

E lle  v ive , elle respira  11a E gre ja ,  hoje, nos dias de 
Pio IX ,  coin la n ta juventude e vigor como nos dias 
de S .  Pedro, confessa-o neste seculo o protesta 11 le 
M acauley em lace da Europa.

Quando os impios ju lgaram  lèl o empobrecido, 
vil ipendiado, suffocado 11a deshonra: quando depois 
de lhe haverem  chumbado um feretro, bateram pal
m as, disendo .*

«Feito é do Apostolado; morreu com o ultimo P011-



tifice î » ,— nesse mesmo dia resusc itòu  elle  m ais  flo
rido, mais robusto que nunca, e foi d e r r a m a r  tran- 
quillamente suas bênçãos sobre  povos inteiros que o 
estavam aguardando !

Fazei 011 dizei o que quizerdes ; eil-o alii em  face 
das gerações inimigas ou indifférentes; eil-o com a 
palavra de Deus sem p re  solta nos labios, sem  que 
nenhuma lyrannia a encadeie.

Sim, m e s m v e m  nossos d ias ,  d ias  tr istes e m áu s ,  
em que as verdades se acham por toda p a r te  t.ao 
diminuídas e os máis nobres caracteres  en ervad o s  
pela acção dissolvente do egoísm o e do in teresse  m a 
terial; mesmo em nossos dias, pode a te r ra ,  m ercê  de 
Deus î consolar-se com o magnífico espectáculo d e s 
sas sublimes dedicações dos Apostolos da verd ad e ,  
que se lançam com uma cruz na mão para  a conquis
ta do mundo !

Vède-os, vede-os, como avançam  para  todos os 
pontos de horisonte, cheios de santa co rag em  .

0  oriente e o occidente os reconhecem: desde os 
desertos gelados da Siberio até as ilhas inhospHas da 
Oceania, retroou o som da voz dos novos Apostolos 
do Christo, e todos os paizes vendo*os v ir  ao longe, 
como nuvens beinfazejas impellidas pelo sopro de 
Deus, se levantam para saudal-os.

Oh ! quão formosos são os passos dos que evange- 
lisam a paz, dos que evangelisam os bens do Senh or  !



Que benefícios derrama sobre a lerra esle divino 
Apostolado !

Nenhum cito ameaça seduzir ns intelhgencias que 
(‘ lie não se apresente para condemnato: nenhuma 
perversa tendencia se insinua nos costumes, qneelle 
não appareça para corrigil-a.

Santamente encarniçado contra a mentira, como 
contra as más paixões, elle nunca chama lx»m o que 
é mal, nem mal o que é bem; não diz que as trevas 
são luz. nem a luz trevas.

Tocado de compaixão pela pobre humanidade, que 
elle deseja salvar, não consente que o infortúnio ou 
o vicio façam ne lle  qualquer chaga sobre que não 
applique logo, mas com uma delicadeza infinita, o 
conveniente apparelho; tem balsamos para iodas as 
dores, e sua caridade é tão engenhosa quanto fecnnda.

Assim tem o Apostolado calholico atravessado per
to de dous mil annos. sempre fasendo o hem: Pér
ir an si il benefaciendo.

Elle é a luz do mundo, destinada a esclarecer os 
que dormem assentados á sombra da morte.

E* o sol da terra, que unico pode preservar da 
corrupção esta carne humana, tão facil de eorroin- 
per-se.

d i  B U o m £ G £ ~ £ U J ? L I C A
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A p r e g u iç a .

(Raphaël Bluteau.)

Na preguiça que, segundo Cícero, é um vil receio 
do trabalho que acompanha o o b ra r .  tem o comnmin 
dos homens outro impcdimenlo para  a cu l lura  rias 
sciencias.

Todo o curioso tomára se r  na poesia  um Homero, 
na oratória um Cicero, na astronomia um Ptolomeu, 
um Euclydes 11a geometria, na philosophia um A r i s 
tóteles, um S . T h o n m ,  na theologia, mas tanto que 

.se reflecte no trabalho com que se  vencem  as faldas 
do Parnaso; tanto que se lhe rep resen ta  a difficnhla- 
de de penetrar nos gabinetes da eloquencia: tanto que 
se põe a considerar na ambigüidade das observações 
astronomicas, na impertinencia dos princípios geom e- 
tricos, nos labyrinthos da philosophia. uos pináculos 
da theologia, jà não se quer ser, nem poeta, nem o- 
rador, nem astronomo, nem geom etra , nem lheologo; 
mas antes se quisera entrar nacathegoria  dos brutos, 
do que ter logar no catalogo dos sabios, com laborio
sa appücaçao e desvelo.

Para este genero de homens, seria preciso ciue, as
sim como as aguas do Lethcs causavão esquecimento



de todo passado, houvesse outro rio, cujas aguas in
fundissem o conhecimento de lodo o scivel.

Mas não é potável o ouro da sciencia; e ainda que 
o fora, sempre havia de amargar a bocca, e só depois 
de embebido nas entranhas se havia de lograr sua 
preciosa doçura.

Lá dizia Sócrates, que as raizes das virtudes são 
amargosas, e os fruclos d elia suaves; symbolo natu
ral d’esta verdade é a herva lolo, amargosa nas raizes 
e doce nos fruetos; se na arvore da sciencia a> rai
zes leem fel, os fruetos d elia são nectar.

Não se devem estranhar princípios escabrosos a que 
se seguem deliciosos progressos.

Os princípios de todas artes teem tropeços, mas 
continuados produzem hábitos que facilitão os actos, 
recreião as potências, e alegrão o artifice.

Nas primeiras viagens, com mão tremula, governa o 
piloto o leme, mas depois de practico na arte naulica, 
acommeüe confiado o (Incluante abysmo

A rnuillier tio mundo pacjao

(Dr. Azevedo)

A historia da mulher em épocas remotas, anterio
res ao christianismo, é negra, horrenda í *



Compulsae esse  livro (le p a g in a s  luctuosas, cham a
d a — a historia dos povos antigos — , abri e lede

Horrorisar-vos-heis da d egrad ação  e v ileza , a q u e  os 
homens fizeram d escer  aq u e lla ,  qu e  d e v e ra  s c r  a sua 
fiel consorte, a depositaria  da sua honra e a a le g r ia  da

sua vida domestica
A m ulher,— diziam ,— é fera  in d om est icave l .
O marido tem o direito de a v e n d e r  e m a ta r .
Victima muitas vezes , res ign ad a  de taes p r in c íp ios ,  

a  mulher nascia, m orria  e vivia sob o la tego  da e s c r a 
vidão vil e d egrad an te  do pai,  do m arid o  ou do s e 
nhor.,

Com pincel de m estre ,  Michelet d e s c r e v e  a s o m 
bria e atribulada existencia  da m u lh er  na so c ie d a d e  
romana.

«Por numerosa que se ju n te  a familia em roda do 
l a r — diz elle -  não descubro  se n ã o  uma p e ss o a  unica , 
— o pai, o possuidor actual. a acção d o m est ica ,  o d eu s  
vivo da esposa, dos filhos, dos escravo s

A indole antiga é feroz e exc lusiva ;  a m u lh e r ,  os 
filhos e servos são corpos,  são co u sas ,  m a s  não r e 
presentam pessôas.

Pertencem ao chefe; este pode v ara l  os ,  ven d ei  os 
ou matal-os »

h. deste modo, o marido e o sen h o r  e x e r c ia m  a ty
rannisa supremacia do mais forte so b re  o ente m ais  
traco; e a vontade d 'este era ,  destru ída , aniquilada 
pela acção da omnipotencia d ’aquelle .



I«;' por isso que a indiílerença conjugal, as torpe- 
zas,o odio, as scenas monstruosas, o adultério, as sc- 
vicias domesticas foram as tristes consequencias de 
um tal estado de cousas.

As mulheres, olíendidas tio seu melindre, descon
sideradas por os que mais as deviam engrandecer, 
apeadas do throno da sua dignidade pessoal, vinga
vam-se, descendo até enterrar-se no lodo dos vicios 
e engolfar-se nos prazares lubricos e libidinosos.

Se 110 meio de tamanha degradação appareceu uma 
Cornelia, mãe dos Gracchos; se vivem honestamente 
Octavia, mai de Augusto, typos nobres e elevados 
pelas suas virtudes, ganhando a veneração e os lou
vores das idades por vir; ao seu lado appareceu tam
bém uma Serviola, repudiada por asquerosas e repu
gnantes devassidões; Tulliola, a filha predilecta de Mar
co Tullio Cicero, maculada pelas suspeitas de inces
tuosa com seu proprio pai, e a irmã de Claudio, em 
tenra idade, furtando-se aos criminosos amores do 
irmão para se entregar á libertinagem com Melello !

«A castidade da romana, diz um escriptor d*aquel- 
la época, ò uma prova da sua fealdade!»

0 que eram os mysterios de Adonis., de Cybele, 
de Priapo e de Piora, senão o theatro de estrondosas 
devassidões, o charco immundo da libertinagem, da 
prostituição e de vilezas ? !

bactaneio, o Cicero christão, no seu livro 1 /><’ 
1'eligione, diz a este respeito: «que alli se via A luz do

__________ _______________________— 2 7 — ___________________________________



sol o que se costuma su m ir  nas t re v a s ,  ge land o  ás 
vezes o suor do pejo, o v ig o r  infame dos a c lo re s .»

Mas para  que adm irar-nos de la n tas  torpezas ,  do 
tamanhas l ibertinagens, se  a propria  religiíío a s  con
sentia, quando nào as p re c e i lu a v a  ? !

Que moralidade, que cast idade  podia h a v e r ,  deifi- 
cando se um Ju p ite r  seductor, uma V en u s  im pudica, 
um Marte adúltero ?

O vicio, a l ibert inagem , a prostitu ição e ra m  r e p r e 
sentadas n ’essa relig ião  por  o u tro s  tantos <to/ses,que 
eram adorados sem  pejo , nem  vergo n h a .

E  a mulher por toda a p arte  era  tida e c o n s id e r a 
da como unico meio de reproducção ; m as  nunca como 
a carinhosa e solicita co m p an h e ira  do h om em  !

— 2 8 —________________________

A m u lh e r ' e o c h r i s t i a n i s m o

<D. Antonio da Costa).

A mulher, tal como hoje ella é, devem ol a á re for
ma sublime operada por J e s u s  Christo , qu e ,  com a 
sua salularissima doutrina, com as  su as  m a x im a s  e 
pensamentos celestes e com seu divino exem p lo ,  veio 
partir as apertadas cad eas  e q u e b ra r  as d u ra s  a lg e 
mas que arroxeavam os pulsos dos e sc ra v o s ,  dos fra
cos e dos opprimidos



«Tudo mudou (depois da vinda de Jesus de N a za 

reth). A doçura embalsarna os domésticos aposentos.
O esposo encontra dentro da propria habitação a 

felicidade, que procura inutilmente fóra de casa.
A força cabe aos pés da virtude, e a graça impera 

no lar.
Assim como a desestima fazia da antiga mulher um 

ente desconfiado, a consideração, que a mulher pu- 
dibunda recebe do marido e da familia, eleva-a aos 
proprios olhos.

Era devassa, quando a lei a obrigava a ser virtuo
sa; a virtude appareceu na mulher, quando o amor 
entregou a honra áconfiança d elia.

A escravidão aviltava-a, foi a liberdade, que a en- 
nobreceu e salvou.

O christianisme, disse á mulher: ama c sé o anjo 
da tua familia; e a mulher amou.

Do seu coração brotaram torrentes de carinho e de
sentimentos.

Aquella sombra, que passa pelo interior da habita
ção, vai exhalando aroma do bem.

Aquelle rosto de bondade alegra a familia.
filho valido é aquelle <jiie mais necessita dos cui

dados delia.
D <ine adoece, vé-a chegar á cabeceira, como a 

dòce imagem do allivio, e o beijo, que sente na fron
te, consola-o, como um balsamo.



0  mais novo advinha-a , quando ella  se  a p ro x im a  
do berço, e cala-se lhe o choro  ao a d v .n h a l-a .

Os pobresinhos da sem ana ab en ço am  a n ívea  m ão  
da caridade , d 'onde lhes cahe aco stu m ad a  e s m o la .

O esposo r e g r e s s a  do trab a lh o  d iu rn o , p re se n t in d o  
os braços abertos da esposa  do seu  a m o r .

A m ulher ,  ass im  dulcificada com o a m o r  q u e  dá e 
que recebc, adoça p o r  seu turno o h o m e m , sa lva -o  
em \ez de o p e rd er ,  e ,  ab r in d o  então á s  m ã o s  ch e ias  
o cofre infinito da a lm a, fechado h av ia  tantos s é c u 
los, cahem-lhe d ’elle s o r r i s o s ,  l a g r im a s ,  a f fec to s ,  s a 
crifícios, abnegação, qu e  nem  s e q u e r  tem o m er ito  de 
avaliar, porque os dá se m  ca lcu lo ,  re c e b e n d o  o p r e 
miu na espontanea satisfação  com  qu e  os  dá.

\  m ulher, re g e n e ra d a  a ss im  na fam ília ,  ta m b é m  o 
foi na vida social.

Vendo-se elevada pela c o n s id e ra ç ã o  p e s s o a l ,  a m u 
lher dá a mão á sociedade e  co n co rre  p a ra  la n ç a r  por 
terra os elem entos de fe rro  do m undo an t igo

Purifica pela cast idade  os c o s tu m e s ,  v is ita  o e n c a r 
cerado e o pobre, funda o hospício , inventa  a s  mil 
formas de beneficencias, e deixando  de se r  a c o m p a r 
sa inutil na labutação do m undo, vem  e s t r e a r  um  p a 
pel grandioso na scena u n ive rsa l :  entra  no t ra fe g o  
social com o seu m ágico p rest ig io ,  e x e r c e n d o  s a lu ta r  
influencia em qualquer  das  s ituações do seu  e s ta d o ,  e ,  
realisando assim a nobre m issão  que lhe é a b e r ta ,  
converte-se, de inutilidade que e r a  em  cada pa iz ,  no



primeiro elemento da moralidade da familia e da ci 
vilisação na sociedade.

Jogos. Darnnos que c a u 
sam . BIBLIOTHECA PUBL 

d o  

(Padre Antonio V ic g * S T A  D O  D O  M  A  R A  N f

Sendo ifio freqüente e ordinaria no jogo a perda do 
dinheiro c da fasenda, isto é o menos que n elle se 
perde, porque são muito mais preciosas, e para sen
tir, as outras perdas ou perdições, em que a ceguei
ra da cobiça não repara.

Perde-se a autoridade, porque se diz que a mczu 
do jogo a todos iguala, com tanto que tenham que 
perder; o que é contra todas as leis da deceneia e 
honra.

Alexandre Magno, convidado para que quizesse en
trar nos jogosOlympicos, respondeu que o faria, >e 
tivesse reis com que emparelhar na contenda.

Perde-se o tempo, que como discorre Soneca, é <> 
maior thesouro que a natureza fiou dos homens, e 
perde-se com perdição maior e mais desesperada: 
porque o dinheiro (pie se perde em uma mão pode

recuperar na outra, o tempo uma vez perdido nao 
se pode restaurar.



P e rd e -se  a a m is a d e ,  p o r q u e  q u a n d o  j o g a m o s  c o m  
u m  am ig o ,  a n o ssa  tençao  é q u e  o q u e  é  s e u  s e ja  
nosso , e  a s u a ,  qu e  o q u e  ó n o s s o  s e ja  s e u .  A q u i  se  
q u e b ra  a s a n t is s im a  lei da  v e r d a d e i r a  a m i s a d e :  Tudo  
entre a m ig o s  c com m uai. P o r q u e  o  a m i g o  n e n h u m a  
co u sa  p o d e  1e r  tão p r o p r ia  s u a ,  q u e  n ão  s e ja  d o  o u 
tro am igo ,  pois  o a m ig o  é o u t r o  e u  : a lter ego.

P e rd e -s e  a p ie d a d e ,  p o r q u e  p e la  i m p a c i ê n c i a ,  r a i 
v a .  inve ja ,  e m ofina de q u e  o j o g o  não  l 'a v o r e ç e ,  s a e m  
da sua  bocca ju r a m e n t o s  e  e x e c r a ç õ e s  c o n tr a  o  c é o  e 
co n tra  os p r o p r io s  c o m p a n h e i r o s

P e r d e -s e  a m e s m a  l i b e r d a d e ,  c o m o  s e  e s c r e v e  d o s  
antigos G e r m a n o s  q u e  d e p o is  d e  p e r d i d o  q u a n t o  
tinhão, a jo g a v a m ,  l ica n d o  p e r p e t u a m e n t e  c a p t i v o s ,  e 
o m esm o  se  uza  h o je  n a s  g a lé s  do M e d i t e r r â n e o ,  e m  
qu e  os h o m e n s ,  se  h o m e n s  s e  p o d e m  c h a m a r ,  s e  v e n 
dem  a re tro  a b erto :  cum  c o n d içã o  q u e  s e  g a n h a m  n o  
j o g o ,  restituent o p r e ç o ;  e  se  p e r d e m ,  s e  s u je i  tão. p a r a  
s e m p r e  ao in fam e e  d u r o  c â p t iv e i r o ,  f e r r o l h a d o s  os  
pés  ao b an co ,  e  as  m ão s  a t a d a s  a o  r e m o .

P e rd e -s e  a r e l ig iã o ,  p o r q u e  o ta fu l .  q u e  n ã o  tem  
q u e  jo g a r ,  nem  q u e  fu r t a r  no p r o f a n o ,  se  a r r o ja r á  
lac ilm ente  no s a g r a d o ,  e  a d e s p i r  o s  a l t a r e s ,  c o m o  
fizerão  em  f igu ra  o s  a lg o z e s  q u e  c r u c i f i c a r ã o  a  C h r i s -  
to, e d ep o is  de o p r e g a r e m  d e s p id o  na c r u z ,  lh e  j o 
g a rã o  as  v e s t id u r a s .

l in a lm e n t e  p e r d e m -s e  ou a c a h ã o  d e  s e  p e r d e r  a s



quasi perdida.' alm as, como muitas, por não ter 
jogar e perder, se entregaram  ao demônio.

h outros, por extrema descspcração, se ma lá ram a 
m mesmos, ultimo arrojo a que pode rhegar o diliri,, 
ijumano

O t e m p í i B U O T H E C A  P U B
d lo

E S T A D O  DO MARAN( l ) a  «• 1’ niào CatíioTica »;

ü característico do tempo é fugir e desapparecer 
incessantemente.

Em seu rápido cu rso  regu la  as  l ioras,  dias, a n n o i , 
isto é a vida. A rrasta-nos eom sigo , mao g ia d o  noss 
e nos impelle para a etern idade, assim  tom o a r*, av 
dade impelle os rios p a ra  o Oceano. Estas* a^uas 
despenhâo no m a r  que as  deve  engulii* nem j>c qu 
uma gotta pode su b ir  ou d em o rar  »ua more 
•lendo ao impulso que a domina. .

Eis o simile da v id a ;  caminhamos sob a u ies i  
vel pressão do tempo, sem jam ais  retioceder.

O tempo encurta o instante que a c c r e ^ e n  a « 
sa vida; um anuo de mais d 'ella, é um ce  m ‘  
existência terrestre : quanto mais no> a« iai

*»



mais proxim os estam os do lim. Em  ultima analyse , a 
v.da é apenas raminho para a m o rle .

O ponto de partida é o berçô ; a méta é o sepul- 
rhro, a distancia qne os se p a ra  é o tempo. O sepul- 
chro não é fim, como o b e r ç o  é princip io ; o ultimo é 
precedido pelo nada, m as a lém  do tumulo cam peia  a 
eternidade; o tempo transpõe o espaço  de uni a o u lro .

Em bora fugitivo, o tempo é  mui prec ioso , po is  do 
uso (jue d 'elle  farem os á medida qu e  se  escoa, d é 
pende nossa ventura ou d esven tu ra  eterna. O tempo 
hem em pregado é o tliesouro independente  da f e r r u 
gem e dos ladrões, em que fa11a o S a lv a d o r .  îhesou- 
10 que nos exortou a ad qu er ir  para o b ter  o céo.

Ah ! se tivessem os sem p re  estam pado  na  m ente  o 
pensamento que cada momento da nossa vida m orta l ,  
deve ter para  nós consequencias e tern as  ! se r iam o s  
mais prudentes, sensatos, zelosos na p r a d i r a  das 
boas obras.

Semelhantes ao negociante que d ese ja  en r iq u e c e r ,  
aproveitaríamos todos os instantes; como elle, cada 
anno regularíamos nossas contas; fa r íam os de tudo 
exacto inventario, e quando descobríssem os a causa  
de nossas perdas e proveitos, o passado  nos se rv ir ia  
de regulador p ara  o | resonte, que nos ensinaria  a 
aperfeiçoar o futuro

E r urgente proceder ass im  visto a incerteza do 
letnpo. Si estendemos as v is las  em roda de nós, ó 
anuo passado não deixou vacuo ? Nosso coração não



foi traspassado rom  <> pungir <1** dolorosa* >»*p.ir;( 
oies? Se escapamos a recentrs perdas daquHIivs «jnr 
amamos, sorá possivel recuar muito esparu para .1 
char em nossas reminiscencias profundos pezares. 
crueis perdas ?

listes successos dolorosos faliam eloquentemente. e 
nos inostrão quanto é incerto o tempo; para o ann.» 
(jue entra poderem os e s t a r  vivos ou mortos: laIvez 
um dia proximo seja o d errad e iro  de nossa vida 

Consideremos: verei o íim do anno que começa, 
sera este em que se decida minha sorte eterna ? Re- 
llcxâo propria para nos im pressionar  profundamente, 
excitando-nos a e m p re g a r  bem o tempo que a Provi
dencia misericordiosamente nos concede. Se  todos os 
dias este pensamento nos occupasse, quão santa s e 
ria nossa vida ! Busquem os compenetrar-nos d'elle.

Nao esperem os do tempo felicidade completa e per
manente. pois nào pó d ed a l-a ;  é fugitiva como elle, e 
entrelaçada de mil penas, o tempo é a vereda qu e  
( enduz á felicidade, mas nào é a propria felicidade 
O viajante que percorre  este caminho, deve eslar 
precavido porá supportai* os incommodos da jornada. 
Que sempre existiram e existirão; nào busquemos 

%
‘‘Oin vãos systenias mudar a marcha das cousas. 
Deus* para castigar nossa loucura, accrescentará ao< 
males de qne nos queixamos, outros que seriam obra 
nossa, e perdi riamos, a paz o a esperança, que sao 
preferíveis a todos os bens que o inundo pode dar.



Já que o passado nos não pertence, nem por ora 
o futuro, que domínio temos so b re  o tempo ? 
O momento actual, nada mais. E xp iem o s o p a s s a 
do pelo arrependimento e penitencia, rea lisem os os 
bons propositos adoptados. formemos outros m ais 
perfeitos, principalmente m as firmes para  o futuro.

Sejamos mais christãos; então cessará  o se n su a l is 
mo de absorver todas as nobres faculdades da nossa 
alma. Então as paixões deixarão de se p a ra r  os ho
mens: a verdadeira liberdade, a equitativa igualdade, 
a doce fraternidade, felicitarão o m undo, se rão  o 
seguro presagio de nossa ventura na eternidade.

___________________ —  — ____________________ ___

A m o r  d 0 3  i n i m i g o s .

(Padre Antonio Vieira.)

E possível, (diz a rasão revestida em cada um 
de nós, ou cada um de nós n ’ella) é possível que 
haja eu de amar a quem me aborrece ; d ese ja r  bem 
a quem me faz todo o mal, que pòde; hon rar  a quem  
me calumnia; interceder por quem me persegu e , e 
não me desafírontar de quem me affronta: e que 
tudo isto ha de acabar em um coração de b arro  ?

Abalão-se, e rebentão os m ontes; sabe  de si o m ar;  
enfniecern se os ventos; fulminão as nuvens; e sc u re 
ce-se e descompoe se o céo; nem cabe em si mesmo
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o mundo com quatro vapores insensíveis, que se I»* 
vantão da terra: e que em um vaso tão estreito e 
tão sensitivo como o coração humano, liajão de rabei 
juntas, e estar  em paz todas estas contrariedades ' 
Alma, corpo; que dizeis a e s le  preceito ? Ajunte se 
a republica interior ,  e e x t e r b r  do homem, chame a 
côrtes, ou a conselho todas suas potências, todos 
seus sentidos e se jão  ouvidos nesta causa  todos pois 
toca a todos.

Que é o que dizem ? Todos repugnâo. todos red a -  
mão, todos se  alterâo, todos se unem, e con jurãoem  
odio, e ruina do inimigo. A memória sem jamais >e 
esquecer, representa  o aggravo :  o entendimento pon
dera a oíTensa: a fantasia afèa a injuria: a vontade 
implora, e impera, a vingança

Salta o coração, bate o peito, mudão-se as còres: 
chammeão os olhos, desfazem se os dentes, escuma 
a boca, morde-se a língua, arde a colera, ferve o san
gue, fumeão os espíritos, os pés, as mãos, os bra
ços, tudo é ira; tudo fogo, tudo veneno.

Accende, e provoca esta batalha a trombeta da 
fama, disendo, e bradando, que ê honra: põe-se da 
parte do odio e da vingança o Mundo todo, que as
sim o ju lga ,  que assim o applaude, que assim o tem 
estabelecido por lei.

Sobre tudo o tribunal supremo da rasâo assim o 
prova; porque amigo de amigos, e inimigos «le ini
migos., é voz, que sôa justiça, merecimento, propor-
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rã o o igualdade. F inalm ente o m esm o  D eu s  condem na- 
a meu inimigo, porque è  m eu  in im igo ;  pois  se  Deus 
o condemna, e ab orrece ,  p o rq u e  o hei d e  a m a r  eu ? 
Deus que isto manda não é o a u c to r  da n atu reza  ? 
E  que faz a mesma natureza m o v id a ,  e  g o v e r n a d a  
pelo mesmo Deus ? V ingão-se  p o r  instincto  natural 
as féras na terra: v in gão-se  a s  a v e s  no a r ;  v in g ã o -se  
os peixes no mar; v in ga-se  a m a n s id ã o  d e  a n im a e s  
domésticos: v inga-se , e cab e  ira n um a fo rm ig a :  e 
basta que a natureza viva n 'a q u e l le s  a to m o s ,  para  
que n'elles ofíendida se  dòa , n e l l e s  a g g r a v a d a  m o r
da, n ’eJles tome sat isfação  da su a  in ju r ia .

E se a natureza, onde é incapaz  de r a s ã o  não é  in
capaz de sem rasão; que o h o m e m , c r e a t u r a  rac ional 
a mais nobre, a mais v iva .  e a m a is  se n s i t iv a  de to
das com a balança da m esm a r a s ã o  no ju iz o ,  não 
haja de p e z ir  aggraves., an tes  contra  a fo rç a  e vio
lência do mesmo pezo haja de p a g a r  o d io s  com  a- 
mor ? Não é  homem qu em  aqui n ão  p a s m a ,  ou não 
diga olhando para si: «Não p o sso .»

A r a z a o  cie t e r m o s  ini-
m  ig o s .

(Padre Antônio V ie ira .)

Estas são as dilliculdades, que todos reconhecera»
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c ciiainão grandes neste preceito, que verdadeiramen

te é o grande.
Mas com estarem tão declaradas, e por ventura

encarecidas, eu espero mostrar que rião só não é tão 
difíicil, como parece, o amor aos inimigos, senão mui
to facil. e natural ao homem.

Primei ramante, isto de ter inimigos è uma >em 
rasão ou injuria tão honrada, que ninguém se deixe 
dôer ou oííender d ’ella. Quem a não acceita como 
adulação.e lisonja de sua mesma fortuna, ou tem pe
queno coração, ou pouco juizo.

Se o ter inimigos é tentação, antes é tentação dc 
vaidade, que de vingança.

E 5 motivo de dar graças a L)eus, e não de lhe ter 
odio a elles.

Sabeis porque vos querem mal vossos inimigos
Ordinariamente è, porque vêm em vós algum bem. 

que elles quizerão ter, e lhes falta. A quem não têm 
bens, ninguém lhe quer mal.

Se cavarmos bem ao pé de todas as inimizade> do 
mundo, acharemos, que estas são as raizes.

Assim como o motivo de amar é o bem propriu. 
assim o d e  aborrecer são os bens alheios. Nem Saul 
havia de aborrecer a Divid, se não fôra mais a lente  
nem Abimelech a Isaac >i não fôra mais rico, nem os 
Satrapas a Daniel, se não fôra mais sabio.

E se passarmos dos solios aos estrados, também 
acharemos nos toucados estes malmequeres.
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Nenhnma gentileza lia tão confiada , a q u e  uâo fi
quem os alfinetes de ver  a o u tre m  m a is  bem  pren

dida.
Moíino e m iserável é a p ie l le  qu e  não  tem immgos.
Ter inimigos parece  um  g e n e r o  de d e s g r a ç a ;  mas 

não os ter è indicio certo de ou tra  m uito  m aior.
Ouçam os a Seneca não com o m e s t r e  da estoica, 

mas corno estoico da côrte ro m a n a .
líma das mais notáveis se n ten ça s  d e s te  philosopho, 

é: Transiisi sim; adversaria vitam .
Foste tão moíino, que p u ssa ste  toda a v ida  se m  1er

i.iimiízo.v**

Não ter inimigos, tem-se por  fe l ic id ad e ;  m as  é  uma 
tal felicidade, que é m elhor a d e s g r a ç a  de os ter, 
que a venta r ;  d 5 os não 1er.

Pode havei* maior d esgraça  qu e  não te r  um ho
mem bem algum digno de inveja ? Pois é  o que se 
segue de não ter inimigos.

riiemistocles em seus p r im e iro s  a iinos an d ava  mui
to triste; perguntado pela cau sa ,  se n d o  a m a d o  e es
timado de toda a Grécia ,  resp o n d eu  : Por ivso mejuno.

Signal é 0 ver me amado de t-j.lu*, que ainda não 
tenho feito acçâo tão gen erosa  e h o n ra d a ,  q u e  me
g rangeasse inimigos.

Assim foi, cresceu Themistoe.les, e corn elle a fa
ma de su a > victorias: o in o  rleslruia tantos exerci- 
tos de munigos uu caui|iaulia, quantos se  levantar; 
-outia elle na patria. l’ ara que vejãu os o d iad os ,  <-

to
ou
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A m a o teigs^AWÜíPMARANH*r‘

Ainda que Deus nenhuma rasão deu quando esta

motivos pòdera dar para persuadir o que mandava.
Ama o teu inimigo (pòdera dizer) para que elle 

lambem te ame; porque nâo lia modo, nem meio. 
riem diligencia, nem feitiço mais efticaz para sei* a- 
mado, que amar.

Ama o teu inimigo: porque amigos já  os nâo lia, 
e se não amares os teus inimigos estará ociosa a lua

( Padre Antonio Vieira.;

vontade, que é a mais nobre potência, e privants o 
teu coração do exercicio mais natural, mais doce, e
mais suave, que é amor.

porque sc o seu odio vil é li
tre o leu amor generoso, que por
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isso nâo é J ig n o  de v ingança, senão de com paixão.
Ama o teu inimigo: porque Deus perd òa  a quem 

perdoa: e mais nos perdoa elle 11a m en o r  offensa, do 
que nós ao odio de todo o mundo nos m aio re s  ag- 
gravos .

Ama o teu inimigo: por que as settas do seu  odio, 
se as recebes com outro odio, são  de ferro ,  e se  lhe 
respondes com am or são de ouro.

Ama o teu inimigo: porque melhor é a paz, que 
a guerra; e nesta guerra a Victoria é fraqueza, e o 
ficar vencido, triumpho

Ama o teu inimigo: p o rqu e  e sse  m esm o inimigo, 
se bem o consideras , 6 m ais  v e rd a d e iro  am igo teu, 
que os teus am igos; elle estran h a  e condem na os 
teus defeitos, e elles os adulão, e lisongeão.

Ama o teu inimigo: porque se  o não q u e r e s  amar, 
porque é inimigo, devel-o a m a r  p o rq u e  6 hom em .

Ama o teu inimigo: porque as m aio res  inimizades 
cura-as o tempo, e melhor é que seja o medico a ra- 
são, que o esquecim ento.

Finalmente, ama o teu inimigo: p o rqu e  ou elle é 
mais poderoso que tu, ou m enos: se  é m enos p o d e
roso perdôa lhe a elle; se  é mais poderoso  perdôa-te 
a ti.

O grande Plutarco e screv e u  um  famoso c dou l is- 
simo tratado dos bens e utilidades, qu e  o homem 
pode tirar do odio de seus  inimigos.

Si das feras e serpentes tirarão tantas utilidades
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io fprp/a dos oui! os ? . .

Hercules da pelle do leão fez a sua ma.or gai*:

Salomão dos dentes do elephante fez o seu tl.rono: a 
medicina da cabeça da vibora fez a melhor Inaga. 
não lia veneno tão mortal, que, calcinado e tempera 
do como convém, nâo se converta em antidoto.

^IB LIO TH EC A PUBLICA
A  p a l a  v r a .  c io

ESTADO d o  MAHANHÂo
Dr. Egyclio Azevedo

Parece, à primeira vista, que nada ha mais furie, 
nem mais formidável do que uma espada bem niant* 
jada por um babil guerreiro; nada mais poderoso <l»> 
que uma metralhadora varrendo as fileiras dos ini 
migos em batalha campal; nada mais robusto do qur 
;i força desenvolvida pela electricidade.

Ha, porem, uma cousa bem mais formidável do 
que tudo isso: — é a palavra.

Com ella opera-se a união mais inteira dos ho
mens e das sociedades.

Com ella, com a palavra, abate-se a soberba, eleva
se a humildade, iuslrue-se a ignorancia e luole^* - 
se a fraqueza î



Com a palavra move o general as suas hostes a- 
guerridas a ferir batalhas e ganhar viclor.as.

Com a palavra alarga-se e aprofunda-se a intelli- 
gencia, desenvolve-se a industria e fomenta-se a ci
vil isação dos povos.

A palavra é a luz, que espanca as trevas do erro. 
guia que nos conduz nas agitadas scenas da nossa 
atribulada existencia, conforto para cada desalento, 
conselho para cada desesperança, e balsamo que ci
catriza todas as feridas do coração.

E ella umas vezes exprime os nossos desejos c as 
nossas ternas aíTeições simplesmente e sem ornatos; 
outras vezes guinda-se ás altas regiões, vestindo as 
galas e louçanias da mais rica poesia.

E' por ella. pela palavra, que ascendem ao excelso 
throno do Omnipotente, os suaves e agradaveis per
fumes do nosso piedoso reconhecimento e profundo 
amor para com Elle; e foi d’ella mesmo que o pro- 
prio Deus se serviu para ensinar a verdadeira reli
gião aos homens, regenerar a sociedade e pregar a 
lei do amor universal.

Mas, quando a perversidade dirige a palavra, e 
esta é proferida pelos lábios impuros da calumnia, 
nao ha males, que não cause, injurias, que não com- 
metta, altentados. que não réalisé í
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dlBLIOTHECA PUBLICA

-a
(Dr. Kgydio Azevedo.)

ESTADO DO MARANHÂC

Deprimir virtudes, morder reputações, denegrir a 
honra, propalar vicios que se não tem, detrahii e in
famar o bom nome, são factos condemnaveis, não sò 
como attentatorios da dignidade pessoal, mas iam 
bem como a maior das infamias, que se pode comet- 
ter contra o indivíduo e contra a família.

A matedicencia -  esse mar tempestuoso, cujas ondas 
encapelladas vão muitas vezes bater-se e quebrar-se 
contra o credito de nosso semelhante, fazendo tremer 
no seu pedestal a sua honra, dignidade e boa fama: 
a maledicencia— essa bocca do inferno, que cospe 
fogo e incêndios, que vão devorar as reputações mais 
solidamente estabelecidas, e ennegrecer as que não 
podem reduzir a cinzas,— entra em toda parte ar
mando intrigas e cavando abvsmos; e por onde quer 
que passa, causa dores, só derrama lagrimas e sò dei
xa ruinas, onde faz sepultar a dignidade moral do in
dividuo— a melhor riqueza, que n’esta vida se pode 
conseguir a custa das mais acrisoladas virtudes.

ksse monstro hediondo, vomitado pelas furias in- 
emaesv ahala e quebra amisades, semeia discórdias



entre as familias, desafia odios, excita malquerenças, 
arrasta-nos á vinganças mesquinlns, révolta os pari- 
fi»‘os> inficiona a honra, insulta e destrohe a boa re
putação, e arma o fillio contra o pae, o irmão contra 
o irmão, a familia contra a familia !

E' horrivel esta nefanda paixão !

Pode o homem esconder as suas riquezas, repellir 
com força os salteadores, que pretendem roubal-as, 
furtar-se mesmo ao bacamarte do assassino, mas aos 
tiros da caiumnia, aos golpes da malediceucia não 
podem resistir nem a força robusta, nem a coragem 
provada, nem a fuga rapida, nem a mais incontestá
vel probidade, nem a melhor das reputações !

Nada escapa á esta hydra, que tudo devora: as 
honras mais insignes, as glorias mais' distinctas, e as 
virtudes mais extremadas !

Ninguém pode furtar-se ás tão cavillosas, como 
infames armas da maledicencia ! — nem o sabio, que 
se entrega no seu gabinete ás mais profundas medi
tações, neru o virtuoso, que se. esconde aos olhos do 
mundo para mais facilmente conseguir a sua salva
ção eterna, nem o rei que faz a felicidade dos seus 
povos, nem os capitães famosos que engrandeceram 
a sua nação, augmentando consideravelmente as suas 
conquistas, nem os proprios santos, que vivem em 
gloiia com Deus, e, o que é mais para contrisíar, 
nem Deus mesmo escapa aos seus tiros i



Monstro mais horrivel e mais fatal á MCttdade 1*0  
J i a  ,lc cette ser pro.luzi.lo, senão pelo .«fen.o.q...- 
empre se tem empenhado para perder o home,,, !

F;  por isso que as Sagradas EscripUiras corobalem 
energicamente e condemnão repetidas vezes esta
paixão vil. este sentimento depravado- a  m a ted icm cia ;

Não ha seres mais abpminaveis que os maldizen- 
tes: os seus olhos acceadidos parecem assassinar- 
nos; a sua voz prende-se-lhe na garganta, como 
que rccusando-se a commetter as vilezas, que elles 
intentâo; os seus discursos são o tufão, que tudo 
arrasta, tudo destroe e tudo arremessa no abysmo «la 
deshonra !

Leva muitas vezes a consternação e as lagrimas ao 
seio das famílias, convertendo as doçuras da amiza
de nos furores da vingança; transformando a fami
liaridade 11a desconfiança e tornando a fé e a lealda
de em suspeita;— murcha e fana as mimosas llores 
da reputação d uma donzella, cresta as suas radian
tes esperanças e aniquila o sou futnro risonho;_
abala c faz perder o credito d um negociante, para- 
lysa-ltio o commercio, excila contra elle a má fé e, 
muitas vezes, abre-lhe fãllencia: -p e rlu rb a  o socego 
e a paz dos esposos, separa aquelles sempre unidos 
corações, laz-lhes derramar copiosissimas lagrimas e
mfelicta as pobres crianças filhas .resta malfadada 
umao î
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Aos liros da maledicencia tudo succumbe, tudo sec- 
ca. tudo esterilisa: c corno o sol ardente do deserto, 
que faz murchar as boninas do deserto, que n’elle 
desabrocham, é como o furacão que tudo assola, de
vasta e arruina; é peor que a morte, que só extin
gue a vida do corpo, mas que acção nenhuma pode 
exercer sobre a aima i

Ai dos homens que uzão d uma arma tão terrível 
em detrimento do credito de seu semelhante î Para 
esses já não ha tranquillidade de consciência, já não 
ha paz de espirito, já Deus não volve os olhos da 
sua infinita misericórdia ! . . .

Oh ! Deus se compadeça de suas almas; Deus os 
régénéré com a sua divina graça, para que elles se 
arrependào das suas iniquidades, e fujão do caminho 
da perdição; para d este modo alcançarem a sua s a l
vação eterna, que lhes desejamos bem do coração

A Ecjr̂ eja..

I a ú z  Veu illo t: — T rctch icn ão .)

O mundo está cheio d e construcções fo r m id á v e is .



armadas de canhões; mas só lia realmente uma 
fortaleza; o mais tudo 6 poeira e ludibrio <lo> 
ventos.

A Egreja ó como uma grande arvore iierimJica- 
mente sacudida por terriveis vendavaes, que ll»e ar
rancam folhas, lhe quebram ramos, e os dispersão: 
mas os ramos quebrados brotam raizes onde o vento 
os leva; o tronco, sempre iadestructivel, cobre se 
logo de novos rebentões, a copa se estende, e já não 
apparecem as mutilações, tanto está fiesco e reno
vado. '

Tantas potências abatidas, tantos impérios gigan
tescos destruidos, tantas instituições robustas envol
vidas na poeira dos s3culcs, proclamam bem alio 
que essa Egreja è divina.

A sua prodigiosa vida durante lautos séculos pro
va que ella achou graças diante da Soberana Justiça, 
e só a virtude acha graça á seus olhos.

Continuamente está Deus punindo o mundo: sua 
mão temerosa te;n cavado, para os povos mais |>o' 
derosos, fossos ião profundos, que a grandeza d’elles 
fulminada não os poude entulhar.

Quem vemos no meio dessas ruinas ? A Egreja 
sempre juvenil sobre a rocha em que Deus a cimen
tou.

Aonde está o império de Tiberio ? Moslrcm-nn* •> 
império de Carlos V î O de Bonaparte, onde esta .*



Todos se arrojaram contra a Egreja; todos, arremes
sando-se contra ella, com seu pezo immenso espha- 
celaram-se, e seus despojos se amontoaram em roda 
do templo onde está em perenne oração um velho 
coberto de cans

O calholicismo possue elementos de vida e de tor
ça, cujo segredo não foi ainda roubado pelas dym 
naslias e pelas instituições humanas.

Nos ferem, nos encarceram, nos matam. . E  não 
morremos í

O tempo enferruja e destròe nossas algemas, sem 
olíender nem de leve nossa invencível vida. Nos«o 
sangue, quando o derramam, afoga os nossos car
rascos.

Muitas vezes tem visto a Egreja os mares deste 
mundo sacudidos pelos ventos; mas ella conhece o 
poder d'aquelle que véla quando parece dormir. Ella 
o chama, e quer elle acalme de repente a procella, 
quer deixe correr seus furacões, a barca ameçada 
não sossobra.

Pelo contrario, a propria tempestade a protege
com os naufragios que multiplica, querendo submer-
gil-a; e Pedro, de pé, no posto do Mestre, governa,
nos perigos, com firmeza que nenhum terror per
turba .

Deus não permittio que as aguas do dilúvio sub
mergissem a Arca e ha desoito séculos, esse sym-



bolo da Barca de Pedro, não enganou ainda a fé d.»> 
chrislãos.

Kram apenas doze os que emprehenderam sulnnei- 
1er o inundo ao Crucificado: c o mundo se submet- 
leu; o Crucificado reinou por toda a eternidade

Muitas vezes perm'.ttiu Elle que o seu eterno ven
cido lhe disputasse o império? o inferno vomitou *ín- 
tão seus dilúvios, á semelhança daquelle que a có
lera do céo derramou sobre o mundo, e o inferno 
não ponde prevalecer; derrocou muralha; arrancou 
pela raiz as arvores mais robustas» quebrou, mistu
rou, e arrastou cajados de pastores com sceptros de 
reis; mas potente dominador da immeusidade, vio 
sempre suas ondas, escravas da eterna promessa, 
embalar o humilde baixei onde triumphavam o verbo 
de Deus e a vida.

São estas as nossas memórias de desoito séculos, 
a nossa historia de hontem, a nossa historia de ama
nhã Hompam se embora todos os diques, sabemos 
já que os oceanos não teem bastantes aguaspara sub
mergir o Baixei do Pescador, e que seu destino é 
ser batido por todos os ventos.



S t ci 13a t i n a ter*. .I i.i x. La 
crucem .

(D r. Egrydio A z c v e d o . )

lia desenove seculos, que no cume do C alvario se 
passou a scena mais lugubre e mais pathetica, que a 
humanidade tem presenciado î

D'nm madeiro, posto ao alto, pendia agonisante 
um sympa th ico Nazareno, cuja vida foi uma m aravi
lhosa epopéa de virtudes e de beneficias espalhados 
á sociedade í

A plebe amotinava se ante as cruezas d uma ago
nia, que mais desafiava as lagrim as da compaixão tio 
que as aleivosas affrontas dirigidas ao resignado pa- 
decente.

A soldadesca infrene e violenta em briagava-se corn 
aquelle penoso martyrio e postergava a honra, jo 
gando, na presença da innocente Y iclim a, a tunica in 
consutil do Divino Martvr.St

Junto â cruz estava lacrimosa e inconsolável a — 
Virgem.

Aquella Mãe infeliz, com os olhos embaciados de 
lagrimas, com o coração retalhado de angustias, coni 
as faces macilentas e dejbotadas pelo soífrimento e 
com a alma envolvida na cabginosa noite da sua so
ledade, eslava ali como viva estatua da dor, dando



ao mundo o espectáculo sublime» «la mais santa da- 
resignações e <lu mais amargurado dos rnarlyrios !

É íjiic  n’aquella cruz agonizava o sou eslremoso 
Jesus !

Acerbo era o sofinmento e pungentes as dòres. 
que sentia Jesus pendente d'aquelle ignominioso ma
deiro: porque as quedas e os rojos que deu, os dila* 
cerantes ferros, que rasgaram as suas mãos, sem
pre abertas para espalhar o bem,e os seus pés, sem
pre incansaveis nas suas evangelisadoras peregrina
ções pela Judéa, os sarcasmos ccm qne o aviltaram, 
a affrontosa coroa de espinhos, e. sobretudo, a obsti
nada cegueira dos homens, que, desvairados, coai- 
mettiam um tão nefando crime, tudo concorria para 
amargurar os últimos momentos d Aquelle cujo de
licio era 1er semeado benefícios, ensinado o amor 
universal, curado os enfermos, resuscitado os mor
tos, alumiado os ignorantes e os cegos, e perdoado 
os peccados î

E Maria desmaiava ante tão crneis sotTrirnentos !
Os pregos rasgavam aquellas carnes, creadas nas 

suas puríssimas entranhas, os espinhos circumdavam 
aqnella nobre fronte, qne tantas vezes havia reclina
do em seu virgineo seio, e o sangue corria «I aquelh* 
corpo, que Ella por tantas vezes havia estreitado em
seus braços ?

E esta pobre Mãe, que se havia escondido, quando



o sou estremecido Filho entrou triumphante em Je- 
rusalem, não o desamparara nas amarguradas horas 
da paixão! Sfabaf j u i l a  c ru c e n i !

A sua alma afllicta, trespassada de crueliissim as 
dores, presenciou no Golgotha, á face de Deus e do 
universo, o mais hediondo dos crimes, a mais sórdi
da libertinagem e a mais aviltante scena que jamais 
teve semelhante na historia da humanidade !

O seu querido Jesus contorcia-se nas vascas ago
nisantes da morte, para todos volvia os seus olhos 
já quasi sem vida, e balbuciava ainda palavras d'a- 
mor e perdão, que vieram repercutir se nas idades 
futuras com assombroso pasmo das gerações !

E quando o vaso querido das predilecções d'esta 
Mãe amargurada, foi arremessado pelas iniquidades 
dos homens contra a fria campa da morte, vertendo 
no seio de seu eterno Pai a sua alma divina, em res
gate das tyrannicas gargalheiras de Satanaz; quando 
o archanjo da morte pairou sobre a loura e ensan
güentada cabeça do Divino M artyr e, com as suas 
engras azas, apagou n’Elle o pallido reverbéro 
d aquella vida,cortada pelas ingratidões dos homens, 
o mundo cobriu-se dos negros crepes de pezado luto 
pelo Author da natureza, os homens entre olharam- 
se pasmados ante o tristíssimo espectáculo da mys- 
teriosa morte d um Deus, e a Virgem , ao afundar-se 
nas escurentadas sombras da morte aquelle sol es-



plendidissimo de virtudes e de inuocencia.seniiu em 
sen alanceado coração a uliimn c agndissima <lõr 
da sua inconsolável soledade!

N aquella hora de profundíssima tristeza, a popu 
laça tripudiava ao redor da cruz, Maria derramava 
copioso e amargo pranto, a terra estremecia em seus 
fundamentos, o sol escu renia va os seus resplendores, 
Jesus morria e resgatava assim a triste humanidade!

E as dores daquella Mãi amargiiradissirna, profun
das como o occeano e amargas como as suas salsas 
ondas, proclamaram-n a— Rainha fins M a rty re * !!

A Religião.

(Alexandre Hereulano)

Tomaremos a defeza da religião: porque sem ella 
não ha ciyilisação verdadeira: sem civilisação não ha 
hons costumes, e sem estes não só a liberdade nao 
ù possível, mas nem sequer a sociedade.

* • . Os templos cada vez se vão tornando mai> 
ermos; os crimes multiplicam-se; a morai expiia. a> 
ultimas esperanças dos h o m e n s  honeslos e crentes* ie  
sol vem-se em fumo; o assassínio ê üm de>afogo, a do 
hrez um merito, o perjuro um calculo de ínteu»^** 
e apenas o parricídio será um leito, não horreu o, u o



abominável, não maldito, mas digno de se reprehen- 
der nos jornaes í

. . . E  todavia, não fora melhor que, em vez de 
lanlos cscriptos cheios de má vontade, que temos 
visto apparecer nestes últimos annos, se houvesse 
dado aos pequenos o ensino da bôa moral e as pro
vas claras da verdade da sua crença? que a lei do 
Evangelho lhes fosse demonstrada ao coração e ao 
espirito?

Certo que melhor fôra. . .
. . .  A incredulidade e a immoralidade tèm feito 

populares os princípios, e já ha muito que nós lhe 
colhemos os fruclos.

Nos catalogos dos artifices e dos vendedores, pelas 
moradas de obreiros, de soldados, e até de proletá
rios sem modo de viver conhecido, se encontram li
vros immoraes, e que seriam ridículos, se na im
piedade e dissolução tal circumstancia se pudera dar.

ãòas alm as, que em nenhum tempo faltam, tèm 
traduzido e multiplicado esses livros (cujos nomes 
enxovalhariam o papél) para traficarem na corrupção 
publica, em que ganhem ouro, que menos infame* 
mente ganhariam sendo assassinos por salario: porque 
estes matam o corpo e elles o espirito; estes muitas 
vezes arriscam a vida 110 seu horrivel ofílcio, elles 
não arriscam 0 corpo, na paz de seu gabinete, nem 
a alma, porque essa já não tem que perder.



K contra semilhantes livros que imporia prému
nir os animos impotentes e desprecatados: •• pr**- 
ciso que o homem do povo tenha aonde ir buscar 
abrigo., quando a sua fé vacillar.

Quantas vezes não vemos individuos sern educa
ção litteraria, e só lidos em 2 ou ã miseráveis livros 
de sophistas, escarnecerem o Evangelho no meio de 
homens humildes, que não sabem como rebater ar 
gumentos capciosos e narrações mentirosas, e em 
cujos corações vai, por uso, calando, agora o duvidar, 
logo o descrer, d'ahi a pouco o blasphemar ?

Desgraçadamente o philosophismo já se aquece 
ao soalheiro da praça e encosta-se ao balcão da ten
da; a religião, porem, não sahe dos cathecismos da 
escola, ou dos livros dos theologos; a impiedade pa 
voneia-se descaradamente por palacios e choupanas. 
por salas e tavernas: e se lhe pergunlaes doude veio. 
que bem fez a humanidade, em que titulos funda seu 
modo senhoril, deprezador do passado, responde 
vos que sois fana tico, supersticioso, e intolerante, 
falta-vos da idéa do secul»>. de philantropia e de mil 
outras algaravias òcas de sentido; c com i>to >eguto •
avante quebrando na passagem os laços sotiae> 
o os do santo amor da família, desenfreando as 
paixões e precipitando o povo no lodaçal dos» viiios-e
de mil generos de prostituições

Fizera rir, se com matéria de lagrimas st pu e



ra misturar o riso, ouvir ainda hoje na hoca dos 
inimigos do christianisme a accusação de inloierancia.

A inloierancia! Sabeis vós homens do phyloso- 
phismo o que dízeis ?

Não; que é vosso costume não pensar antes de fal- 
lar e escrever.

A intolerancia ? Intolerantes sois vós. Emquanlo o 
que confessa o Christo vai por senda coberta de es
pinhos, aberta por todos os lados ao sopro rijo das 
affrontas e vituperios, vós caminhaes pela estrada 
larga e chã de quem nada respeita, nem acredita.

lima cruz pobre e esquecida, não já Iriumphante 
e dominadora, é o termo da viagem do crente e 
sobre o montão de pedras asperas, em que é hastea
da, vai elle repousar a cabeça emquanto vós, por 
vossos caminhos de boninas e relvas, e sombras sua
ves, colheis a cada passo prazeres variados, embora 
lá ao cabo morem remorsos, e além d elles os mar- 
tyrios e terrores da sepultura.

Hoje é necessário ao chrisíão ter valor para di
zer o que c, quando vive com as classes mais eleva
das da sociedade; porque o desprezo é muitas vezes 
recompensa de tal confissão

Sois vós os que reinaes e pondes sobre a cabeça 
do chrisíão uma lenda de escarneo como os Judeus 
íizeram ao nosso Mestre.

_______________________ — 58— ______________________
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A Alma.

( Pad re J . G au m e.— 7'raducção ).

Dcpois de ter formado o corpo do homem do limo 
da terra, inspirou-lhe Deus nm sopro de vida, e o 
homem ficou vivo e animado; quer-se dizer por islo, 
que Deus uniu a nm corpo material uma alma es
piritual

A nossa alma é pois um sopro aspirado dos labios 
e do coração de Dens; é este principio espiritual, 
livre, immortal, que cogita em no>, que ama, quer, 
raciocina, e nos distingue essencialmente dos brutos.

Querer provar que temos uma alma seria fazer 
insulto á fé e á rasão humana.

A detestação e o desprezo são a unica resposta 
que convêm ao grosseiro absurdo do materia- 
lisroo.

«A muitas cousas desculpo, dizia Napoleão, mas 
causa-me horror o atheu e o materialista. Como que- 
reis qué eu tenha alguma cousa de commum com um 
homem, que não crê na existencia da alma? que >e 
julga um monturo de lixo, e quer que eu sejn como 
elle ?

Mas que dizer da excellencia da alma humana 
Tenho visto todas as bellezas da terra, admirado a>



magnificencias dos Géos, contemplado as ohms primas 
«la arto: mas vi on já uma alma ? Oh ! não.

A alma è uma cousa tão nobre, perfeita, ele
vada acima dos seres corporeos, que não chega a 
imaginar-se a belleza e a perfeição d’esle assopro 
divino: tal um cego, que nunca viu a luz do dia, não 
alcança representar o brilho e a variedade das gra
ciosas còres.

Emquanto que meu corpo, obra prima da creação, 
se envelhece e altera, a minha alma integra sempre 
em sua substancia, permanece a mesma: nem se 
resente dos estragos da doença, nem das rugas da 
ancianidade.

Em quanto que meu corpo, pesadamente inclinado á 
terra, não vive, senão do presente, a minha alma, 
pendendo para o infinito,abraça todas as relações do 
tempo e do espaço.

Vive no passado, remonta se à origem dos tempos, 
resuscita, para praticar com ellas, as gerações sepul
tadas na cinzas dos séculos.

\ ive no presente, sem sahir de si mesma; per
corre o universo, n^um relance de olhos; transporta-se 
d um pólo a outro; vòa do oriente ao occidente; visi
ta as nações; vê seus costumes, usos e leis; penetra 
os segredos da natureza; descobre as propriedades 
dos vegetaes e mineraes; desce ás entranhas da 
terra; estuda sua estructura,e extrahe suas riquezas:

_________________________________________________________________________________________________ — 0 0 — ___________________________________________________________________________________



—01

depois, corno brincando, eleva-se aos Céos: rnede a 
extensão rio (innatnenlo e a grandeza dus astro>.

Vive no futuro devassa-lhe os segredos, por meio 
dc raciocínios o conjecturas sólidas: e ainda i*to é a 
menor parte de sua gloria.

Achando estreita a vastidão do universo, arremes
sa-se para além dos sóes e dos mundos: eleva-se até 
aquelle Ser, que é a origem dos seres: e, comquanlo 
habite uma luz inaccessivel, descobre-o pela IntelKi- 
gencja, e une-se a elle pelo amor.

Augusta e sublime união, que, deiíicando a alma. 
expulsa para uma distancia immensa as allianças dus 
principes e dos mona relias !

Farei a mesma pergunta aus sabios e aos pruden
tes. á terra e aos Céos; e? para me responder, esgo 
tam sua eloquencia;*ou recolhem-se em um silencio 
ainda mais eloqüente.

Endereço-me au mesmo Deus: e este grande Ser. 
tomando-me pela mão. eleva-inc á coroa d uma mon
tanha; e ahi, levantando um véu embebido em sauguc. 
indigita-me seu Filho morto sobre uma cruz, e diz- 
me: Eis aqui o valor de lua alma ! Anim a, tant' rales-



Caridade.

(V ie ira  de Castro).

Muitas e eloqüentíssimas definições nos hão dado 
altos espíritos destes divinos sentimentos.

Procuremos nós porem modestamente uma diante 
de um quadro que de certo se não volta á nossa hu
mildade.

E’ o quadro das irez grandes virtudes theologaes. 
Aqui estão: a Fé, a E sp era n ça , a C aridade. 
Vejamos: a Fé está em cima, com a mão esquerda 

sobre o coração; a Esperança a um dos lados, com a 
sua encostada á ancora; a Caridade, essa traz os seus 
bracinhos e ambas as suas mãos n’uma roda viva por 
cima de umas cabeças loiras que lhe brincam aos pés. 
e ainda por sobre outra que lhe dorme 110 regaço î 

A Fé segura 0 coração para que não vacille!
A Esperança põe os olhos e 0 pensamento no Se

nhor para que Elle a salve n’aquella ancora !
A Caridade, essa não tem que segurar, nem que 

pedir todas as suas ancias e os seus estremecimentos 
todos, por ali lhe andam a rolar á mistura com as 
tnãosinhas, umas vezes por baixo, outras vezes por
cima, nu gyro travesso e encantador d’aquelles nove- 
linhos d ouro.
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A caridade não tem (empo para pensar d*» si: ella 
sente, logo que nasce, fugir lhe a alma e a vontade 
para todos os mis, que não tem vestido, e rorre de
pois a vida toda atraz d aquellas, que não se deixam 
agarrar nunca, pousando uma farta porção de >en 
manto em cada nú, onde o seu correr descança :

Por isso eu a defino assim: a Caridade é o amo: 
fóra de nôs; é o amor das almas bôas em romaria 
piedosa pelas almas aíllictas.

Quando nasceu este sentimento? Quando nasceu 
o primeiro homem.

A Caridade é um sentimento innato de todos o< 

seres, coevo de todos os tempos, lillio. e irmão de 
todas as idades.

Dia de finados’

Dia de finados í Posto o pé sobre a campa e prestes 
a afundar n’ella, ergue hoje a humanidade sua> 
mãos ao céo, orando pelos mortos de todos paizes t
de todos os seculòs.

Elles povoaram a lerra, riram e lambem como nô . 
choraram.



Que é leito de seus reis que resplandecendo se 
levantam no meio do silencio das nações ?

Agnelles homens de ferro, que as faziam tremer 
no tinir de sua espada onde estão ? Onde os princi
pes da intelligencia, que liam na llùr e nos astros, e 
em bocca de ouro fallavam do céo e explicavam as 
leis da terra? E as que cm amor deleitavam e incita
vam. anjos com vestes de mulher, onde as veremos ?

Gozaram, aformosearam ou ensangüentaram um 
dia a terra; esse dia passou, e pela estreita porta do 
sepulchro baixaram todos e entraram 11 essa vasta, 
obscura e silenciosa regilo. Porem ao entrar n ella 
despojou a morte de suas joias á dama, de sua es
pada ao guerreiro, e derriboa das fontes reaes as 
coroas. Porque então termina toda farça; então ao me
nos uma vez são iguaes todos os homens; não se es
pantam então os reis ao vèr-se mesclados com os 
mendigos.

Dia de finados ! Estas casas que nós habitamos, 
outros as edi fica ram; outros andavam hontem por 
nossas ruas, rouniram-se em nossas praças, e cheios 
de vida, riam olvidados da morte. . .

Ah ! quando as vezes em brilhantes salões, ao 
som de encantadora musica, passam dançando, como 
aladas sombras aos nossos olhos, guapos cavalheiros 
e lormosissimas mulheres, parece-nos aquella harmo
niosa dança, dança dos mortos.

______________________- 6 4  —___________



As flores, uma agora, outra depois, vão cahindo 
murchas; os rostos empallidecem; um fantasma horri- 
vel, um esqueleto, que se adorna de pedraria e an- 
drajos, preside a buliçosa diversão.

Elles não o veem, elles não o sentem, e está ao 
seu lado quando riem, e no meio de suas cadencia- 
das voltas os toca, e os impelle, e não pensão para 
onde os impelle, os miseráveis !

Passa um dia. e outro dia, porc ni breves ambos, e 
vè-se um homem subir uma escada silenciosamente, 
e bater com mão timida á uma porta.— Vive ainda?— 
Divisa lagrimas nos olhos do que a a b riu ... com 
mudos e tardios passos vae aproximando-se á outra 
porta.. .  applica o ouvido, e percebe apenas um rui- 
do estranho que eriça os cabellos: alonga pouco a pou
co a cabeça, e ai ! a morte está sentada á cabeceira 
de um leito 1

Quando pensamos seriamente que havemos de mor
rer, ficamos as vezes tristes: nos assombramos. Em 
verdade que somos imbecis: deviamos então go-ar 
e rir, porque depois da redempção, a morte é o dom 
mais precioso que Deus fez aos homens.

Uma vida eterna !... antes do peccado poderia sei 
na terra um paraizo: porc 11 depois d'elle, não tora 
senão um inferno. Viver elernamenle entre ingratos,
p é rfid o s e o p p re s s o re s  !

Oh ! quão g ran d e é a E greja  de Nosso Senlioi^

sus Ghristo !



Hun tem celebrava cantando a festa de todos os 
Santos; hoje recorda chorando á todos os mortos.

A Egreja visivel celebra, digamol-o assim, despo- 
sorios annuos com essa outra Egreja para a qual não 
existe já o tempo.

Quando passou o outomno, e é fria a brisa da tarde, 
o insecto se envolve como para morrer, sobre a fo
lha, joguete do vento: porem quando a aura fagueira 
da primavera vem embalal o amorosamente, toma 
brilhantes azas e desprende o vôo.

No sepulchro deixou o homem seu corpo miserá
vel: o que pensa, o que crè, o que ama ífelle, o 
nobre hospede que anima aquelle barro, não entrou 
no sepulchro, esse vôou ao céo.

______________________________________ ________________________________________________________ — G 6 — ___________________________________

O Mundo.

(Padre Manoel Bema'dcs.)

Se alguém visse, de um posto eminente, todas 
as mudanças (pie jio inundo succedem em espaço de 
meia hora, que admirado íicára de ver a furia com 
que esta roda se revolve Î



Veria aqui prantos, acolá festas; aqui banquetes, 
acolá brigas; agora desposorios, e logo enterros: por 
uma parte cxercilos trabalhando, por outra navegando 
armadas; estes edifieam, aqueU'outros, destroem: estes 
sobein pelos degraus da honra, aquelloutros, descem; 
eis-alli pede esmola quem ha pouco tempo fui rei, acolá 
tiram a outro da mão o cajado, para lhe uietlerem o 
sceptro.

Veria (reparando no mesmo homem) como nunca 
permanece no mesmo estado, succedendo-se como 
revoluções da roda, a saude, e a infermidade; o tra
balho, e o descanço; a honra, e o desprezo; o tor
mento e o deleite; o temor, e a esperança

Então admirado diria comsigo: Isto é o numdo, ou 
o m ar? São homens, ou são ondas? E’ vida humana, 
ou é roda ?

Tudo é, irmão, porque sua perpetua instabilidade 
tornou o mundo em mar, e os homens em onda, em 
roda a vida humana.

Que quereis vós ver na roda senão voltas 011 no 
mundo, senão inundo, isto é, inconstância, e c i 
dade ? .

O que se deve estranhar é, que sendo mar, sendo 
roda este mundo, e esta vida, fundemos tao grande> 
torres sobre a nossa vida, façamos tanto íincape no x 
mundo !
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Os escandalos.

<Do Bazar L it te ra r io . )

A i do m undo p o r  c a u s a  dos e s c a n d a lo s .
E’ pasmosa esta palavra do Evangelho. Come foi 

possível que a Alma benigna e tolerante, o Gorarão 
demente do Salvador Jesus, com tanta energia p ro 
nunciasse maldições ? Elle que tão facilmente perdoa 
ao peccador, que delfende contra os que a accusão, 
a pobre mulher reconhecida culpada !

O Senhor que depois havia de desculpar seus ver- 
dugose orar por elles morrendo, vede-o levantando 
as mãos cheias de anathemas ?

Contra quem, meu Deus ?
Contra o mundo que veio salvar, a quem traz a 

paz e a misericórdia ! Oh ! porque motivo Aquelle 
que só soube amar, absolver e abençoar, usa de lau
to rigor; e palavras desusadas nos labios, que só ma- 
ni lesta vão mansidão: A i  do m u n d o  ?

Ah ! seu divino olhar abrangeu os séculos, c na 
seiie d elles, viu levantar-se entre os seus um inim i
go destruidor da K.?dempção, que viria p jrd e r as 
almas que Elle comprava pelo preço de seu sangue, 
perdel-as não uma por uma, mas aos m ilhares; ha



— GO—

via visto, 6 dor ! lobos devora d ores introduzir se no 
prezado rebanho,o devastal o ás claras; e o esrandalo 
percorrendo o mundo, intimidando a terra, deixando 
após si lugubres vestigios de sangue e ruinas; então 
sua alma transbordando em amargura desabafava em 
dolorosas ameaças; A i do mundo p o r causa dos m a n 
dai os !

Chegou o tempo em que se multiplicão os escan- 
dalos em torno de nós.

Tremula abertamente o estandarte dos prazeres, e 
sob os passsos da multidão, em toda a parte se es- 
lende a rede das seducções, de que um Santo viu a 
terra envolta.

Tudo que pode fascinar os olhos, encantar os ou
vidos, embriagar os sentidos, estimular a curiosidade, 
lisongear a vaidade, luzes, flores, harmonias. •. tudo 
se converte cm apello e cilada para almas vasias e 
sedentas de emoções, se renne para as enlaçar, ati- 
ral-as na dissipação, desordem e morte.

A Religião, acreditai-o, não é uma dominadoia de 
fronte sempre austera, disoosição sombria, como 
diz o mundo: não, a Religião comprehtnde a ju\en 
tude; apraz-lhe a alegria, comlanto que seja pui a c o 
sorriso de vossos labios, porem sorriso embellemo 
pela modéstia; a Religião não se oíTende 'Ilie lL 
queis variar e distrahir a primavera da >ida, peiim



te que a passeis entre flores, mas que sempre a règne 
limpida agua em que o Céo se espelhe; concede vos 
Anjos para vos conduzir em toda parte em que po
deis achar descanço e prazer, mas pede-vos que não 
esqueçais as vistas celestesque se íltão cm vós, e que 
nunca as obrigueis a desviarem-se chorando

Os ma.03 livi'os,

Assim como um bom livro é o melhor amiyo, assim 
também o peior e mais perigoso inimigo, especial
mente da juventude, é o máo livro

Por isso á vós, oh ! jovens, me dirijo pedindo-vos 
encarecidamente (pie reílictaes sobre os immensos 
males que produz a leitura de livros e publicações 
más.

Ila duas especies de tnáos livros, os que extraviam 
o entendimento e os que corrompem o coração; com- 
tudo, o entendimento está tão intimamente lidado ao 
coração que a perversão de um traz ordinariamente 
emparelhada a do outro.

Os primeiros sâo os que combatem a verdade da 
religião, sua doutrina é um laço do qual escapam 
iai as vezes a curiosidade e o orgulho. Inspiram despre
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zo a tudo o <juo lia do mais sanlo o mais sagrado; 
debilitam nossas crenças rclijio sa s: oxlraviam nossu 
espirito, o qual a ilis n d o s c  em trevas mil wzes mais 
espessas que as do Egypto, vai errando do opinião 
em opinião, precipita se de systema em syslema sem 
achar um ponto fixo onde possa deter-se

D abi procede a incredulidade o o atheismo Enlão 
não ha freio algum (pie o contenha, zomba das leis 
humanas e divinas, segue as inclinações desregradas 
de seu coração, e se faz uma diversão dos crimes 
mais enormes.

A segunda especie de mãos livros comprehende 
todos os (pie inspiram  a impureza e o amor profano 
e carruptor. Seu primeiro effeito é manchar a ima
ginação. Mas é um veneno tão subtil, que breve ga
nha o coração, se não se tomam as maiores pie-
canções.

Um anlidoto activo poderia accaso neutralisal o, st* 
fòra tomado a tempo; mas quando lá se tem infilna- 
do e peneirado até o coração, que meio ha para eu* 
tar seus mor li feros effeitos ? O homem entiega >e 
aos immundos prazores desordenados do> >eniido... 
sua alma sonie-se opprimida desde logo pela> onn 
nosas e duras cadeias de suas paixões sem freio. >"a 
perdição é inevitável. , c

Se o ambicioso imita aos anjos máos penara ^  
o avaro pecca como homem, póde se dizei 'l110 
luptuoso se faz semelh.ant«v aos seres iiracioiu
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“■•um inv
sou unico

movei; perde o conhecimento de si mesmo, de seu 
pro prio  peccado e o dc Deus. D’aqui se segue unia 
se rie  de crim es e de peccaclos.

Oh Î quantos jovens de quem a sociedade podia e 
devia esperar grandes serviços, que foram á um tem
po a esperança de seus pais e o objecto de todas as 
eomplacencias paternas e maternas, não tem vivido 
senão para perder-se á si mesmos, para corromper 
aos outros e para cavar a ruina de suas proprias fa
m ílias !

Pais e mais de familia, arrancai das maos de vos
sos filhos o máo livro se quereis conserval-os no ca
minho da virtude, se não quereis chorar um dia com 
lagrim as amargas sua irreparavel perda.

o periodico, o romance em cujas paginas so u^ 1" 
mortifero veneno da impiedade e da imnioialita

O peior inimigo

O  c a r n a v a l .

<Couego Dr. JoSo T .  G. MourSo> 

E n t r e  o s d iv e rt im e n to s , q u e  o m undo tem



do para arm ar ciladas á virtude, nenhum conhece 
rnos tao pernicioso e de tão funestas consequencias. 
como o carnaval.

Quando contemplamos essas estupendas ruínas mo
raes, que diariamente vão crescendo, debalde pro
curamos meios eíficazes para levantal-as, restaural-as.

A auctoridade publica cúmplice ou impotente: mili
tas familias illudidas atirando-se voluntariamente na 
tremenda voragem; a mocidade em grande parte sem 
nenhum conhecimento da Religião Christã, a engol- 
phar-se nos prazeres sensuaes !

A onda sobe temerosa; os mais altos cimos, como 
os mais profundos val les, estão alagados I

O que fazer em face de tamanho desastre ?
Cruzar os braços ? Calar-nos ? Talvez fosse com- 

modo; (li g no e nobre, não.
Solte ao menos a imprensa calholica brado ingen- 

té contra as vergonheiras do nosso seculo; lavre so- 
lemne protesto; e por abi se verá que não está de 
todo apagada a luz do Evangelho.

O carnaval, tal como geralmente se faz, não é um 
divertimento licito, é uma orgia, que fascina e per
verte os corações.

A mascaras escondem planos de seducções, e nin
guém ignora quantas victimas innocentes sao sai n- 
ficadas durante esses tempos gastos em criinino>ú* 
folguedos.



O Deus-Momo é companheiro da im pudica Venus; 
nâo c. enunca foi proleclor dos bons costumes.

Os proprios em presários de bailes de m ascaras, 
em seus annuncios, não occultam o que são e o que 
querem

Sò quem quizer voluntariamente perverter-se, irá 
mel ter-se n'essas perigosissim as furnas

— O povo precisa divertir-se. Sim , m ais faça-o sem 
augmentai’ o nosso descalabro m oral.

Sabemos que sempre houve peccados no mundo, 
é esta uma triste consequencia da m iséria humana.

Mas erigir o mal em escola publica, attrahir com 
ostentação freqüentadores, dar-lhe um lug ar de bon. 
ra na sociedade, é de certo acabar com a ultima 
protecção dada á virtude.

O escandalo é o maior dos crim es. O mal que se 
occulta, presta homenagem á lei; mas se elle se a- 
pregoa á face do sol, alem de ser uma affronta á lei, 
é cansa de ruina para muitos.

A imitação é uma grande lei da natureza humana: 
a escola da virtude fará virtuosos, a escola do vicio 
fará viciosos

Nossa voz será ouvida por um pequeno numero, 
hmbora A semente cahirá n algum terreno uberoso, 
e cedo ou tarde brotará.

Os que pensam comnosco, os que conhecem os pe
rigos das orgias carnavalescas, busquem arredar suas 
famílias d’esses divertimentos lubricos.



A prudência exige se estabeleça cordão sanitário 
para que a innocencia não succumba ao contacto da 
terrivel peste

Pesem as familias verdadeiramente christãs os 
maies, que lhes trazem essas vergonhosas orgjas. e 
tenham coragem de romper com preconceitos vãos.

Emquanto o mundo publicamente o/Tende á Deus, 
busquemos desaggraval-o pelas nossas boas obras e 
pela assiduidade á oração.

•• ‘ C T H E C A  PUBLICA
. Cio

z s m x t t -m a r a n h ã o

Amor Paterno.

<Dr. Joaquim  Manoel de J/acedo

I Ia na vida do homem um grande amor, cuja be- 
nefica influencia se experimenta ainda nos mais apei 
lados lances; um amor unico sem inleresse: poiqut 
as vezes é mesmo á um ingrato que arranca lagri 
mas a quem se ama: ê o amor que um pae e uma
mai dão a seus filhos. f

Porem nesse ternissimo aíTeclo, pode-st ta \tz 
zer uma distiucçâo: um pai ama muito com o <0,<  ̂
mas ama lambem com a cabeça; uma mai ama



sempre com o coração. A grande missão da mulher 
é a maternidade; e desde que é mai, a mulher tem 
Deus no céo, e seu íiIlio na terra Uma mãi, em re
gra geral, sabe amar muito, e só cura do seu amor: 
vive de beijar, de contemplar seu filho, ella quasi 
que o acredita um ente especial, que todos devem 
bem querer, cao qual nunca poderá tocar a mâo pe
sada do infortúnio: extremosa, complacente, fecha os 
olhos aos erros de seu filho, não ouve nunca aquel- 
les, qne notão em suás faltas, e se seu filho é um 
desgraçado, ella é desgraçada com elle; e se seu fi
lho é um criminoso ella o adora no seio do crime, 
despreza o juízo do mando; que lhe importa o mun 
do ? . . .  Deus está 110 céo, e é grande para perdoai- 
o, e na terra está ella, para amal-o sempre.

Um pai não é tanto assim; olha também para 0 
mundo em que vive; respeita seus prejuízos, e quer 
preparar seu fiiho para este mundo, 110 qual tem de 
passar a vida.

A opinião dos homens significa muito para elle, e 
portanto dobra sc á ella.

Quando seu filho começa a representar um papel 
na sociedade, 0 pai segue-o constantemente com os 
olhos, anima-o com suas exhortações, corrige-o com 
admoestações, dirige-o com seus conselhos, e emíim 
coróa-se tambem com sens triumphos, e humilha-se 
com suas derrotas; o desvario de seu filho o enlou
quece, a mancha que Yem nodôa-lo cahe-lhe no co-



ração, é com elle solidário na gloria e na vergonha.
For seu filho tem um pai os olhos no mundo, e uma 
mãi os olhos no céo.

P U B L I C *

; S  A D °  o o „ A R a w í o

A Civil isaçèio.

(Dr. Antonio M. dos lieis.)

A verdadeira civfüsação está na Egreja Catholicn. 
que ù a columna e o fundamento tia verdade, na 
phrase do Apostolo. Tudo quanto nâo vae buscar sua 
origem na fonte purissima da moral christã, (em a 
duração do meteoro que brilha e some-se.

Somente na Egreja, que é calholica porque esten
de sua influencia por toda n terra; que é aposlolica 
porque foi confiada aos discípulos do Divino Mestre: 
e que é romana porque foi na Cidade Eterna que o 
Principe dos Apostolos collocou a cadeira da verdade, 
da unidade, da infallibilidade e da santidade; somen
te n essa Egreja, á quem foi promellida a assistência 
divina até o fim dos séculos, é que brilha a luz do 
verdadeiro progresso, que se traduz no ensino da 
moral evangelica, nas conquistas da sciencia. no de-



senvolvimento das artes, na educação da familia, n0 
bem-eslar soc ial e na confratcrnisação dos povos.

() que lia de grande, de bello, de maravilhoso, e
* de santo que não seja devido á E reja ? Urn rapidò 

olhar sobre a historia dos antigos tempos, é mais 
que sufllciente para attestai* o seu zelo pela felicida
de do homem na terra, e pela bernaventurança de sua 
alma 110 céo

A sciencia, as artes, o com m ercio, a industria, e to
dos os ramos da actividade humana, devem-lhe os 
seus melhores titulos, os dias de sua m aior gloria.

Foi ella que prim eiro que ninguém  afílrm ou so- 
lemnemente os direitos do homem, em nome d'Aquel- 
le que exhalou o ultimo suspiro nos braços de uma 
Cruz para salvação do genero humano.

A liberdade, igualdade e fraternidade, tão apie- 
goadas em nossos dias, não são mais do que a tra- 
ducção d’essas palavras sublim es proferidas pelo 
Redemptor do m undo:— Amai-vos uns aos outros.

Se o homem deve-lhe a sua personalidade, a m u 
lher a sua rehabilitação, o infante o amparo de que 
gosa; o captivo, esse deve-lhe principalm ente o ter 
esmigalhado as vis cadeias que o atavam ao poste da 
escravidão.

—  Considere se o que foi a Roma pag-1 e o que tem 
sido a Homa christã; a Roma dos Cezares e a Roma 
dos Papas; o estudo do mundo antes da vinda de Je
sus Christo e depois que elle ediíicou a Egreja sobre



a rocha; recordo se quem arrostou a invasão dos bar- 
baros, quem rcsistio ao ferrodos tyrannos, quem guar 
dou os lhesouros da sciencia, quem fundou cidades, 
erigio templos, crcou escolas, lançou pontes, abriu 
estradas, arroteou a terra, espalhou a sernente. sua- 
visou os costumes e unio os homens pelos doces la
ços da caridade, e ter-se-ha uma ideiado quese deve 
á Egreja Catholica, hoje tão desconhecida, tão ca- 
lumniada e tão perseguida pelos modernos civilisa- 
dores. ..

«A palavra cirilisatio, diz o sabio Ifeltinger, é la
tim monástico.»

Nos claustros, n’esses elementos da civilisação do 
mundo, pronunciou-se pela primeira vez esta pala
vra; foi ahi que se concebeu a grandiosa idéa* d uma 
civilisação da humanidade sob o influxo da fé cliriMa.

Fóra da Egreja não ha luz, lia trevas; não ha sal
vação, ha condemnação; como se verificou nos que 
abandonaram a Arca e forão victimas do dilúvio quan
do se abriram as cataratas do céo.

Toda civilisação que não vem da Egreja, que 
está sellada com a Cruz do Redemptor, uao tem uma 
base solida; é mais apparencia do que realidade, 
um edificio erguido sobre a areia, que n.ao lesist»
tempestades do seculo.

Os actos ahi estão, e são elles o mais eloqutn e
testemunho desta verdade.



O Estuido

(D r. Ab ilio  C. Borges)

Que ideia fareis vós da pessôa que pretendesse le
vantar um edifício sem alicerces, ou com alicerces de 
barro ?

Pois a mesma deveis fazer d’aquelies moços que 
se propõem seguir a carreira das lettras, esperando 
ter n?ella feliz succedimento, sem haverem feito so- 
lidos e reaes estudos dos preparalorios, base indis
pensável, em que tem de assentar o edificio da sua 
instrucção.

E’ em vós, meus amigos, que repousam as espe
ranças da patria; porque é de vós que hão de sahir, 
para servil-a, em proximò futuro,— os prudentes e 
sab.ios jurisconsultos. encarregados de resolver as 
mais delicadas questões da legislação patria; os m é
dicos occupados em prescrutar os mais reconditos se
gredos da vida physica c moral do homero; os diplo
matas para representar nos sos interesses e susten
tar nossa dignidade nacional junto ás potências es
trangeiras; os virtuosos ministros do altar, a quem é 
commettida por Deus a missão sublime de ensinar e 
propagar os sagrados preceitos da religião; os m ili
tares incumbidos de tudo quanto respeita á diííicil



sciencia da guerra; cmfim tolas as nutras c1h>..!> 
destinadas ao governo (3 direcção dos negócios pu- 
blicos.

E como corrospondereis vós a tão gratas esperan
ças, si não preparando-vos desde já pela vossa conti
nua applieação aos estudos e pela constante pratica 
do bem ? î

Só o estudo assiduo, disse um sabio, [)óde aug
mentai’ indefinidamente as potências da alina. e mul
tiplicar suas conquistas sobre a natureza: só elle póde 
nos proporcionar gozos puros c inesgotáveis

O estudo melhorajnossa alma tornando-a amant* 
o bóa; e torna-a feliz, mantendo-a occupada e activa, 
e anancando-a á inércia e ao ledio. cujo sentimento 
é talvez depois dos remorsos, o que lia de mais af 
flictivo para ella

O estudo, na phrase de um excellente educador, é 
o mais heroico remedio contra os vicios do nosso sé
culo. Auxiliar da religião, e não sc propondo, como 
ella, sinão a vassa verdadeira felicidade, occupando 
nobremente a actividade de vossos espíritos. ou vos 
inflammando de amor pela verdade, o estudo sul* 
focará em vossos corações, as tendencias indignas do 
homem, e u'elles fecundará o germon de todas a> 
virtudes.

O estudo, já por experiencia <» sabeis. da mais
lor ás.horas do descanço, e aos d i a s  consagrados .»•»
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prazer. O estudo, o experimentareis lambem nm dia, 
embelleza ou amenisa todas as situações da vida: r  
um preservativo contra os altraetivos seductores da 
voluptuosidade, uni apoio para a fragilidade do cora
ção humano, um companheiro, cuja sociedade é sem
pre isenta de desgosto, uni limlivo ás penas, e talvez 
o unico prazer que não deixa remorsos.

Segui, pois. meus jovens amigos, segui com at- 
lenção as licções e avisos dos vossos bons mestres; 
saturai-vos bem do espirito de ordem, de trabalho, 
de respeito e de amor, que felizmente regem esta 
casa: e le reis em vós mesmos o antídoto infallive! 
para oppòr á influencia corrosiva do turbamenlo mo
ral da epocha.

Instrucoao e educaçâ( >.O 3

(Dr Abilio C. Borjrcs)

luslrucção e educação. 11a essencia são realmente 
distinctas, posto <pie*marchem2e2se rdesenvolvão de 
par, e <piasi;semprei lão,.estrriiamcnle ligadas, e’ niu- 
luamenle ajudando se, <;jiic não é lacil distinguil-as 
ou separal-as na pratica.
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A inslrucção obra sobre as faculdades inlellectiiaex 
desenvolvendo-as:— a educação obra sobre a vontade 
governando-a, c encaminhando-a. para o bem.

A inslrucção dirige-se ao espirito, e esclarece-o:—  
a educação dirige-se ao coração, e p:irilioa-o.

A inslrucção vai direito á intelligencia. e sublima- 
a; - a  educação vai direito ao coração e forma, e 
regula os sentimentos.

A instrucrào póde fazer um philosopha; mas só a 
educação póde fazer um homem temente a Deus: — 
a inslrucção fará um sabio; mas só a educação fará 
um homem virtuoso, e portanto um bom cidadão.

Finalmente, como diz um sabio pedagogo, a ins
lrucção instrue, e a educação torna o homem capaz 
de fazer bom uso do que aprendeu:—a inslrucção 
fornece recursos para lal ou lal carreira; e a educa
ção dà recursos para Iodas as posições e para todas 
as carreiras.

A  n e o e 3 ^ ic la .c le .

( Padre Antonio V ie ira .)

A necessidade, a pobreza, a fome, a íalla do ne-



cessa rio para o sustento da vida, ó o mais forte, o 
mais poderoso, o mais absoluto império (pio despo
ticamente domina sobre todos os que vivem

Não ha cousa tão dilïicultosa, tão ardua, tão repug
nante à natureza, a que a in e  obrigue, a que a não 
renda, a que a nào subjeite, não por v.mlade, mas 
por lbrca, a durissiina e inviolável lei da necessidade.

A necessidade é que leva o solda lo á guerra e á 
escalar as muralhas, onde vendo cahir uns a ferro, e 
voar outros a fogo, avança comlúdo e nào desmaia.

A necessidade é a que iugolfa o m aiinheiro nas 
ondas do oceano; cilas com os naufragios á vista, e 
elle com tal ousadia que, mettido em quatro ta boas, 
se atreve a pelejar não só com os ventos e tempes
tades mas com todos os elementos.

A necessidade é a que mette o i precipita o m inei
ro ao mais profundo das entranhas da terra, e sem 
temor que as mesmas montanhas, que tem sobre si, 
caiam e o sepultem, lhe vai cavan ’o as raizes e san
grando as veias

Finalmente, com mais ordinário e geral d e s p r e z o  
da vida e d i saude, q lem faz que o lavrador não 
tema os regelos do inverno, nem o segador as cal
mas ardentes do estio, nem o pastor os dentes do 
lobo e do urso. e em inuiias partes as unhas do leão 
e do tigre senão a necessidade ?

i í  posto que uib o outros tantas vezes perecem em 
tim  conhecidos perigos, a mesma necessidade, com



implicação manifesta «Ia própria conservação, a que 
para sustentar a vida os obriga a perder a mesma 
vida,

A lé o pobre e atrevido ladrão, que desde o pri
meiro passo com que salteou os caminhos, comerou 
a caminhar para a força, se ao pé d élia lhe pergnn- 
tam quem o trouxe á tão miserável estado, responde, 
com o laço na garganta, que a necessidade.

E  para (pie ninguém se admire d este grande po
der da necessidade, sobre iodos, a rasão é, diz «> 
provérbio, porque todos os outros poderes são sub* 
jeitos ás leis, e só a necessidade não tem lei.

A m  i g o s  c;lo m e u ,

(Padre Manoel Bernardes.)

Quando alguem tem pão em sua casa, tem lambem 
em sua casa amigos.

Esta casla de amigos, não meus, senão do meu, 
tem varias semilhanças, que declaram mais a sua 
falsidade. Uns disseram que se pareciam com os gol
finhos, que acompanham festivamente os meniuos que



andam nadando, emquanlo ha bastante agua, onde 
elles o possam tambem; mas tanto que esta falta, se 
retiram ao alto, porque não querem dar em secco 

Outros os comparam ao corvo, que tornou para a 
arca e companhia de Noé, só emquanlo não achou 
cadaveres que comer, porque o dilúvio estava ainda 
sobre a terra.

Outros os comparam ao azougue, que se i:ega m ui
to ao ouro. onde quer que lhe dá o faro d'elle; mas 
se o mettem 110 fogo, em um momento voa.

lia hoje muitos amigos azou gados, que no tempo 
do fogo da tribulação lugo fogem.

Outros os assemelham ás formigas, que nunca an
dam pelos celleiros vasios.



P A G IN A S  H IS T Ó R IC A S

< Io ln I >ate clos 11 oraciok o 
Ciarei acios.

( Pa rl cy—tm<liicçàoJ.

Ao piedoso rei Numa succedeu, em Roma, Tullio 
llostilio. o qual dotado de caracter diverso do de seu 
predecessor, reauimou o mitigo espirito militar dos 
Romanos.

Os Albanos, habitantes de uma cidade visinhn. fo- 
rao os primeiros que Ihô dérão azo para satisfazer 
sua inclinação.

Os dons exerci tos encontrárão-se a cinco milhas 
de Roma e estavão a ponto de se bater, quando o. 
general .Ubano propoz que a guerra fosse dicidida 
por um combate entre trez campeões de cada lado, 
sob a condição de que o Império seria o premio do 
vencedor.

llavia no exercito Albano trez irmãos chamados 
Curiacios, e no romiuo outros tantos, chamados Ho
rários-. Forão estes os escolhidos por cada um dos 
adversa rios para seus campões.



Combaterão em campo aberto, e de ambos os la
dos estavão postadas fileiras de guerreiros, os quaes 
com suas espadas embainhadas assistião mudos e an- 
ciosos o combate.

Pareceu ao principio que os Curiacios ganharião 
a Victoria, porque, supposto esiivessem  todos trez 
feridos, dous dos Horacios jazião mortos no campo, 
restando apenas um i Ileso. Este mostrava-se pouco 
resolvido a perecer, como seus irm ãos, porque se 
pôz em fuga, enchendo os Romanos de vergonha e 
desespero, visto que, se perdessem a batalha, sua 
sorte seria a escravidão. Em breve porem conhece
rão, que esta fuga era um estratagema.

Os trez Curiacios perseguirão o fugitivo, porem  
como estavão enfraquecidos pelas suas feridas, cor- 
rião vacillando conforme as forças lhes perm ittiãò, 
de maneira que iãoa grande distancia uns dos outros.

Era isto mesmo que Iforacio desejava; porque, 
posto que muito fraco para poder combater com io 
dos tres ao mesmo tempo., era comi*ido mais que 
sutticiente para se medir com cada um de per si.

Parando, pois, de repente e voltando-se para o que 
o seguia mais de perto, lançou-o morto a seus pés; 
o segundo teve igual sorte, e o ultimo, ca n ça do e 
exausto de forças, quasi não offereceu resístencia ao 
vencedor.

Então os Albanos desaminados depuzerão as armas 
e se submetterão aos romanos.

- - 8 8 — ____________  ______________



Alba foi destruída o seus habitantes passarão para 
Koma.

Os RomanoS exultando de prazer saudarão lljrario 
com a pp la usos de Iriumpho.

Regressava elle para Roma no meio de uma mul
tidão que o proclamava seu bemfeitor, quando, ao 
entrar na cidade, encontrou uma joven debulhada em 
lagrimas Era sua irmã, a qual estando desposada 
com um dos Curiacios, prorompeu em altos gritos, 
apenas viu lloraeio vestido com a cota de armas de 
seu amante, que ella mesma havia feito, e o arguiu 
amargamente por lhe haver morto o esposo.

O vencedor ainda empunhava a espada tinia de 
sangue dos trez campeões Albanos

Soberbo pela sua Victoria, e indignado ao ver que 
sua irmã lamentava a perda de um inimigo, em vez 
de chorar a morte dos. seus dous irmãos, transpor
tado de colera trespassou-lhe o coração, dizendo-lhe: 

«Vai reunir-te ao teu amante, já que o preferes a 
gloria da tua patria !»

P o r este horroroso crim e foi Horacio condemaado 
á morte pelo Senado; porém appellou para o povo. e 
este, rellectindo que a seu valor devia Roma a liber
dade, absolveu-o.
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Coriolano.

(P a r le y . )

Quasi desde a fundação dt3 l\oma achavão-se os 
habitanies divididos em duas classes, uma denomina
da a dos Patricios, e outra a dos Plebeos. O senado 
e a maior parte dos cidadãos ncos estavão incluidos 
na ordem dos Patrícios, da qual também sahião os 
cônsules; os Plebeos erão o povo.

No anno de 494 antes de Jesus Christo, uma revo
lução importante foi occasionada pela dureza com que 
os ricos tratavão os pobres, de quem na maior parle 
erão credores. O povo relirou-se para um outeiro, 
chamado Monte Sagrado, e d a h i ameaçou os nobres 
e o senado. Este nomeou uma commissão para ir  tra- 
tar com a plebe amotinada, e Menenio Aggrippa, 
um dos seus membros, servindo-se de um apologo e 
promettendo a abolição das dividas, applacou o povo, 
que apezar disso exigio e obteve a creação de m agis. 
trados particulares, tirados da sua ordem, chamados 
tribunos do povo.

Um só destes podia oppôr-se aos decretos do sena
do, dizendo a palavra: Veto (eu prohibo). Sua pessoa 
era inviolável, sacrsoanta.
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Estos magistrados, que n;i si i ;i origem imni linhão 
assento no Senado, onde só entra vão, quando erilo 
chamados para dar o seu parecei sobre negócios re
lativos ao interesse do povo, nem podião convoi ir 
as assocnbléas populares, não se contiverão por mui
to tempo nos limites de tanta moderação; em brev«* 
não houve negocio, em que não quizes>em inlromet 
ter-se, incorrendo por issr> no odio e malquemna 
dos Patricios. Uma grande escassez serviode prêt \* 
to aos Tribunos para sublevar o povo conlra o Seria- 
do e os nobres, a cujo monopolio a altribuião

O Senado tralou logo de mandar vir da Si-ilia 
grandes quantidades de trigo, para ser distnbnido 
pelo povo, o que pôz termo á desordem: porém C •- 
riolano, de uma das mais antigas famílias Patrícias, 
valente, mas rnuito altivo, oppôz-se a estas medidas 
brandas e ousou mesmo propôr a abolição do Tribu- 
nado. Citado a comparecer perante o povo. apezar 
dos serviços eminentes que havia prestado ao paiz, 
foi condem nado a exilio perpetuo.

Coriolano deixando a cidade, dirigiu-se ao territó
rio dos Volscos, que erão os mais iricarniçados inimi
gos dos Romanos e que elle havia por vezes, venci
do: ailiou-se com elles, e á frente de um grande exer
cito pôz um apertado sitio a Roma depois de 1er con
quistado todas as cidades Romanas por onde passara.

Cirande foi então o susto e a aíllicção dos seus



conterraileos, quando souberão, que o banido eslava 
de volta e ameaçava a palria.

Mandarão-Ibe portanto uma embaixada composta 
dos mais velhos senadores. Porém e^tes veneráveis 
anciãos nenhuma impressão fizerão no animo de 
Coriolano. Uma segunda composta dos sacerdotes, 
revestidos com os paramentos de cerimonia, teve ainda 
o mesmo resultado.

A consternação em Roma era geral e todos se jul
garão perdidos, quando se lembrarão, que talvez Co
riolano não fòsse insensível ás lagrimas de sua mai e 
de sua esposa. Instarão portanto com estas para que 
se encarregassem de uma nova mensagem, e com ef 
feito, 110 dia seguinte sahirão ellas da cidade em com
panhia das principaes senhoras romanas e dirigirão- 
se ao campo de Coriolano.

Na frente ia Veturia, mãi deste general, e ao lado 
delia Volumnia, sua mulher, com dous íilhos menores. 
Coriolano, que ao avistar esta luetuosa comitiva esta
va resolvido a recusar o que pedião, apenas soube 
que vinhão sua mãi e sua esposa, descendo seu tri
bunal para ir ao encontro délias e abraçal-as.

Ao chegar perto. Veturia lançou-lhe aos pés e cho
rando pedio-lhe encarecida mente, que não causasse 
a ruina da cidade em que nascera.

Coriolano tentou em vão resistir a estas preces, 
como havia resistido ás das outr as embaixadas; seu 
coração, que havia sido inflexível perante a magesta-
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de do senado e o apparato dos sacerdotes, não ponde 
deixar de se abrandar á vista de sua familia suppli- 
cante:

«Minha mai, exclamou elle, eu cedo. Salvaste Koma. 
c verJa:l»\ porém perdeste teu filho !» Assim acon
teceu. Coriolano fez levantai- o si lio e Homa foi sal
va; mas os Volscos, indignados contra elle por causa 
dessa retirada, assassinarão-no em Ancio

I rii 11 npho cio Sei piao.

(/^trlov.)

No seu regresso de Uarthago a Koma foi Scipiã:» 
premiado com o triumpho; e como esta honra, a mais 
subida que se podia conceder a um general romano, 
fosse por muitas vezes decretada aos commandantes 
victoriosos, por isso darei aos meus leitores uma des- 
cripção deste cérémonial.

Parou Scipião á sua volta de Carthago, no campo 
de Marte, que era uma plauicie fôra do< muros d • 
Homa, sendo d ahi acompanhado para dentro da * i 
dade por um luzido prestilo..



la na frente uma grande banda de musica tocando 
di lie rentes peças, precedida p jr  uma manada de tou
ros. destinados ao sacrifício nos templos das* divinda
des: tinhão elles as pontas dos cornos dourados e as 
cabeças enfeitadas com grinaldas.

Vinha depois uma comitiva de carros, carregados 
com os mais ricos despojos tomados em Carthago. 
Havia entre elles ouro e prata em abundancia, esta
tuas, quadros e magníficos vestidos, bem como as 
brilhantes armaduras do exercito vencido, empilhadas 
uma sobre as outras.

Atraz destes carros seguião alguns elephantes, que 
parecião montes movediços. Estes enormes animaes 
tinhão figurado na guerra e erão capazes de carregar 
com uma cohorte de soldados.

Em seguida via-se uma longa ala de prisioneiros 
Carlhaginezes. Suas cadèas retinião a cada passo 
que da vão. e entre elles contavão-se os principaes 
personagens de Carihago, que envergonhados occul• 
tavão os rostos. hslim ándo não haverem antes pere
cido entre ns ch a m m n s d a su a  c id a d e .

Marchava atráz deste triste séquito outra banda de 
musica, a qual, cõm o es.trondo de cem instrumentos 
bellicos, soííocav i os gemidos dos captivos. Acompa- 
nhavâo-na dansarinos grotescamente vestidos, que 
trazião 11a cabeça coroas de ouro.

Seguia-se um cxplendido carro ornado de marfim 
e puxado par quatro parelhas de, cava lios brancos.



NelJe se via o general triomphante rom uni vestido 
de purpura lodo bordado de ouro, o rosto pintado de 
carmisim e uma coròa de ouro na cabeça.

Empunhava na mão direita um sceptro de marfim 
com uma aguia de ouro no topo. e do pescoço pen
dia-lhe um globo do mesmo metal. Acompanhava-o 
porem 110 carro um escravo, que continuamente re
pelia estas palavras: «Lembra le, Scipião. que tu es 
mortal !» palavras <|iie pareciâo de algum modo a- 
mortecer a gloria do seu iriumpho

A roda do carro vinhão em grande multidão os 
parentes e amigos do Scipião, vestidos todos de bran
co., seguindo-se logo os cônsules e todos os membros 
do Senado Komano em grande gala

No fim de tudo desfilava o exercito vencedor com 
seus capacetes enfeitados th* louro. <>s porta-esian- 
darles trazião, em lugar ile bandeiras, aguias de 
ouro c prata, e as tropas marcha vão entoando hvm- 
nos em honra e louvor de Scipião, unindo-se Ih-s 
em coro as vozes de Iodos os cidadãos Itomanos.

Foi desta maneira «jue a procissão atravessou as 
ruas de Itoma e entrou no Capitolio.



Os triumvi nos

(Pari ey)

Depois da morte de Sylla e Mario os cidadãos que 
mais sobresahiâo, cm Homa forfio o feliz Pompeu. o 
opulento Crasso, e o ambicioso, bravo e talentoso 
César Este ultimo, conhecendo que nada podia lazer 
sem o concurso dos primeiros, alliou-se com elles e 
esta liga formou o primeiro tru u iw ira to .

Os triutnviros deixarão ao senado uma sombra de 
poder, dividindo entre si o cjmmando das legiões e 
o governo da republica.

Pompeu ficou na Italia, Gesar partiu para as (Ral
lias, e Crasso, avido de riquezas, foi para o Oriente, 
onde pouco depois teve um Qm desgraçado, sendo 
vencido e morto pelos Parlhas.

Pompeu, mais antigo, já se tinha tornado famoso 
pela derrota de Mithridates e por muitas outras vic- 
torias que alcançara, havendo conquistado quinze rei
nos o tomado oilocentiis cid<ides.

Julio Cesar, s mi riv.d. distmguia-sc pela sua bel Ia 
pri-scuça enlre todos os elegantes de Koma. Militou 
na (iallia, na Gerniania o na Bretanha, vencendo trez 
milhões de homens e oceasionando lalvez a morte de 
um milhão. Era pois idolatrado pelos seus soldados.

Poinpçu e Cezar chegárão a u,n tal auge de poder, 
que o mundo parecia pouco espaçoso para ambos.



Cesar estando como proconsul nas Gailias, pedio a 
prolongação do seu governo, o que lhe foi negado, 
em consequencia d isso dirigiu-se para Roma à (ren
ie de um exercito e apoderou se da cidade, onde em 
breve foi nomeado Dictador 

pompeu fugio á sua chegada, acompanhado pelo 
senado e por grande numero dos seus parlidarios. 
Formárão-se dois grandes exercitos, em que os 
Uomanos se alistarão, tomando partido por um ou 
outro dos adversa ri os.

Encontrarão-se estes exercitos em Pharsalia na 
Thessalia. sendo o de Pompeu composto de moços 
pertencentes á nobreza Romana. Ciosos da sua belle- 
va\ temião elles sobre tudo ser feridos no rosto: fo> 
esta uma circumstancia que muito contribuio para o 
exilo da batalha.

Ordenou Cesar á seus soldados rudes e endureci
dos, que dirigissem seus golpes ás faces dós inimi
gos, e estes tanto receiavão ficar desfigurados, que 
immedialamentc voltarão as costas, ganhando Cesar. 
por este modo, uma completa Victoria.

Pompeu escapou fugindo para o Egyplo, onde en
controu a morto, em vez da hospitalidade que procu- 
•ava; sendo sua cabeça apresentada a Cesar por um 
dos assassinos, este desviou os olhos de um tão hor* 
livel espectáculo, e derramou abundantes lagrimas
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ao ver que um tão grande guerreiro li vera um lào 
desgraçado íim.

Grai ídesa cie Cesar.

Quando chegou ao Senado Homano a noticia da 
Victoria de Cesar, (era Pharsalia) decretarão-se solem- 
nes agradecimentos aos deuses, conferio-se ao ven
cedor o supremo poder vitalicio com o titulo de Dic- 
lador, e foi sua pessoa declarada inviolável e sagra
da.

Sua estatua foi collocada no Gapitolio entre as dos 
deoses e heróes e junto á de Jupiter com esta ins* 
cripção: «Estatua de Oesar Seinideos !» O faclo de 
deificarem assim os Komanos um simples mortal pro
va claramente, que já então erão escravos.

Tudo andava a medida dos desejos de Cezar, e só 
faltava-lhe o titulo de Kei. Para satisfazer esta sua 
ambição, procurou conquistar a. sympathia dos solda 
•los e do povo, gastando iinmcnsas sommas com os 
divertimenios e os magniíicos espectáculos que lhes 
dava.



NUma occasiâo (Jeu a todo o povu Romano uni ban
quete, para o quai .se puzerâo nas ruas «le Koma vin 
le e duas mil niesas. Sobre ellas se amontoarão toda 
a especie de manjares e bebidas, e ao mais insignifi
cante cidadão era permittido sentar-se e comer quan
to quizesse.

A maior parte dus Romanos tinlião perdido aquella 
nobreza de caracter, que animara seus antepassados, 
e contentavâo-se em ser governados por alguem que 
os regalasse e divertisse com esplendidos espectácu
los, como fazia Cesar. Devemos porem confessar que 
muito contribuirão para isso as nobres e amaveis qua
lidades do Dictador.

Tinha portanto o povo uma paixão louca pelo seu 
lyranno. Comprazia-se em vèl-o nos espectáculos e 
entretenimentos públicos, sentado na sua cadeira cu 
rui com uma corõa de ouro na cabeça. Faltava sú 
prostar-se diante delle e adural-o; e talvez que o povo 
o tivesse com efíeito venerado como Deos. manifes
tando elle tal desejo !

lia via porem ainda alguns Romanos da antiga tem
pera, que ainavãu a überd ide por sua propria conta. 
Va rios outros também aborreciãu a Cesar, porque 
lhes fizera algum damuo uu por que fosse mais pu- 
deroso do que elles. Estas duas « lasses d<* descontou 
?es conjurárão-se para lhe tirar a vida.

Bruto c Cassio furão os chefes desta conjuração: o



primeiro amava apaixonadamente a liberdade como 
verdadeiro patriota «pie era. Assim apezar da alTeicão 
«pie Cezar lhe dedicava, e a que elle correspondia, 
resolveu collocarse à frente dos conspiradores, sò 
com o fim de libertar o seu paiz.

Cassio tomou a mesma resolução levado principal
mente pelo odio que dedicava a Cesar; alem destes, 
dezeseis outros senadores entrarão na conjuração: a 
maioria era de parecer, que este crime se perpetras
se em segredo e á meia noite: porém o sangue de 
Cezar linha de ser derramado em pleno dia e aberta
mente na grande sala do Senado.

A533a.3 3 .iLiato cio Julio Cezat'',

•

No fatal dia 15 de março sahio Cesar de seu pala- 
cio, cercado d uma chusma de lisonjeiros e falsos 
amigos; descia lentamente as escadas do Pórtico, 
quando um velho philosoplio grego rompeu por cnlre 
a multidão e depositou cm suas mios um memorial 
couletulo a denuncia de Ioda a conjuração.

Se Cezar o tivesse lido, teria salvo a sua vida tal 
vez â custa da de todos os conjurados: mas não



leu este papel, entregou-o simplesmente ao sen e- 
cretario e proseguiu ein seu caninho.

Passando pelas nias île Roma, cnlrelinha-se Cimi 
os Senadores, que obsequiosos o rodeavão, ouvia corn 
prazer as acclamações do povo

Sentia na verdade que estava «â- iiiia de Iodos neste 
mundo; porém ao mesmo tempo comprimia se-lhe o 
coração, pois tinha a consciência de haver escravizado 
o seu paiz.

Este luzido aeomp ínhamento suhio as escadas d*.» 
Senado e entroa na si!a. Aos lados desta sala e>ta 
vão collocadas em linha as estatuas de mármore 
de muitos famosos Romanos, e entre ellas a d»* Poni- 
peu, cuja cabeça, nadando em sangue, havia sido 
apresenta la a Cezar no Egypto: lui justamente quando 
Cesar passava em frente desta estatua que .Met* Ib* 
lamber, um dos conjurados, ajoelhou e pegou na 
cauda do seu manto. Era este o signal do ataque.

Cassio, (pie estava por tràz de Cezar. puchou log<> 
por um punhal, e lh’o cravou no hombro. «Que fa 
zes (iest/raraüo ?» gritou Cezar lançando mão do pu
nhal. Todos os outros conjurados então o cercarão, 
defendendo-se elle com a mesmo valor que havia 
mostrado cm cem combate^

Bruto atinai avançou precipitadamente e o ferio na 
coxa: foi neste momento que Cesar, vendo levantada 
contra si a mão daquelle que tanto lhe devia, deixou
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de fazer resistência. Apenas encarando-o com sem
blante nobre c accusador exclamou: « E  t/t também, 
lin d o  ?»

Cobrindo então a cabeça com o manto, para que 
seus inimigos não vissem a agonia do seu rosto, ca- 
hio ferido com vinte e 1res punhaladas junto ao pe
destal da estatua de Pompeu, cujo marmoreo sem
blante parecia ter os olhos fixos sobre elle e dizer- 
lhe com os labios mudos: « Pompeu está vingado».

Todos os conjurados ensoparão seu punhal no san
gue que corria pelo pavimento. Bruto levantou a sua 
adaga, e dirigindo-se a Cicero, illustre .e patriotico 
orador: «Alegra-te, 6 P a i da P a tria  /» exclamou elle, 
apontando para o cadaver de Cesar, «porque Roma 
está livre.»

Porém ah í quando os animos de um povo inteiro 
se achão escravisados, não è a morte d um unico ho
mem, que lhes póde dar a liberdade Assim aconteceu, 
e assim verão os meus leitores, que esta nobre victi- 
ma foi inutilmente sacrificada

Verificou-se a morte de Cesar 43 annos antes de 
Jesus Christo e produzio grande confusão em Homa, 
pois o povo incitado pelos amigos do dictador, amo
tinou-se contra os seus assassinos.



Octavio Au(.|usto.

Parley. )

Verificou-se a morle <le Cezar Y,\ annos antes de 
Jesus-Christo e produsio grande confusão em Homa. 
pois o povo. incitado pelos amigos do dictador, amo- 
tinou-se contra os seus assassinos.

Km consequencia d isto Bruto, Oassio e outro se
nadores virão-se obrigados a fugir de Roma.

Trez homens usurparão entâo o governo, forman
do o chamado * segundo friu n iv ira to»: foião elles 
Marco Antonio, Lepido e Octavio. Este ultimo era 
sobrinho de Cezar e seu filho adoptivo.

Bruto e Casio, (assassinos de Cezar) tendo-se re
fugiado na Grecia? liavião alli alistado um exercito 
de cem mil homens.

Contra elles marcharão Marco Antonio e Octavio. 
os quaes, n uma batalha dada em Philippes, derrota
rão aquelles republicanos, que se suicidarão.

Tinhão então os trinmviros (odo o poder em suas 
mãos. ..



A fortuna foi propicia a Octavio... Ficou sem ri
val e unico senhor de Koma corn sous dominios.

Recebeu do senado o titulo do imperador e o nu- 
mi* de Augusto, c tomou elle mesmo o de Cezar 
para commemorar a fama de seu pai adoptivo.

Vugusto conservou quanto pùdo as formas exte
riores da republica, já que os titulos de consul, tri
buno, imperador, chefe do senado e outros lhe asse
gura v3o o supremo poder.

Km addicão a muitos outros titulos, deu-lhe lam
bem o senado o de pai da patria, o que não passava 
de um rasgo de lisonja

Todavia tão raros erão então em Homa os homens 
de bem, que esta usurpaçao foi pouco censurada.

Oclavio não abusava do poder que lhe conferirão 
os aduladores, e esta moderação, releva até certo 
ponto, a mudança que elle operou no governo.

Uma vez firme no poder, o imperador governou 
pacificamente e o seu reinado oíTerece poucos acon
tecimentos políticos dignos de contar-se.

Comludo devo mencionar uma vicloria gloriosa, 
que um chefe germano, chamado pelos seus lier- 
mann (que quer dizei- o homem du exercito, o va
lente), e Arminio pelos Romanos, alcançou sobre as 
legiões de Augusto, commandadas por Varo. na flo
resta de Teulburgo na Allemanha septentrional.

O imperador affligio se tanto com esta derrota,



que lhe ctisloii o general Varo e toda a ílòr do exer
cito, que vagava como doudo pelas salas do seu 
palacio, exclamando repetidas vezes: «Varo! Varo ! 
restitue-me as rniulias legiões !»

Quasi lodo o mundo cnlão conhecido estava debai
xo do dominio de Augusto e não havendo por con
seguinte necessidade de conquistar novos paizes, fez 
elle consistir a maior gloria do seu reinado em pro- 
teger as sciencias e as artes.

O seculo de Augusto abunda em poetas eminentes, 
bons oradores, architectos ♦* outros homens de gê
nio, que to.dos receberão provas da munificencia im
perial.

O sè.culo de Augusto.

<L)r. lCírydio <le A zeved o .

Gozava aliim as doçuras da paz o velho muudn. 
que ainda arquejava, fatigado de longas e porliadas 
luetas e de sanguinolentas guerras, que haviam eei- 
fado milhares e milhares de preciosas existeneias ! 

Os campos, regados por caudalosos i i«>s de san*
l i



gue, viam-se agora cobertos do louros e tropheus 
das victorias ganhas e da paz alcançada! As espa
das, que tantas lagrimas haviam feito derramar, e 
que de tantas orphandades tinham sido a causa, em- 
bainharam-se alfim, envergonhadas das cruezas com- 
mettidas ! ! Com admiração universal viram-se fecha
das pela primeira vez as portas de templo de Jano í 
Desde os montes Herminios, na Lusitania, até ás 
margens do Enphrates. desde o mar até aos contins 
da Mauritania. tremulavam em paz os estandartes da 
republica î

Como as hervas e tlorzinhas do campo, açoutadas 
e sem alento, se remoçam e se erguem viçosas, 
passado o vendaval, que as fez curvar; assim tom
bem os povos, prostados e opprimidos por tão mor
tíferas perturbações, se alevanlaram do seu abati
mento, no íim de tãocopiosa chuva de sangue, que 
alagou os campos esterilisando-os.

As victorias trouxeram a paz, que agora estavam 
gozando; a paz firmou sna segurança; e esta se
gurança permitiiu, que empregassem a sua activi- 
dade, arroteando, lavrando e semeando os seus ex
tensos campos; e que a abundancia começasse a re
nascer então no gremio das nações.

A paz trazia, pois, comsigo a fertilidade, o suave 
descanço das agitadas lides béllicosas e uma tran-



quillidade, que, havia muitos annos, se não tinha go
zado

Kloreciam os campos, prosperavam o commen io 
e as industrias; e o povo, vendo assegurada a sua 
existencia. farlo de pão. atfirmava, que volvia no
vamente a idade d ouro. As mães aleitavam com pra. 
zer seus estremecidos filhos, certas de que as lide? 
do cruel Marte não viriam agora feril-os ern seus 
braços.

O estrepilo das armas ja não apavorava as timidas 
crianças que receavam, que em qualquer ataque, a 
fouce homicida da morte cortasse a preciosa exis- 
lencia de seus queridos paes, enlulando-as assim com 
uma desvalida orphandade.

As musas, que haviam fugido assustadas e espa* 
voridas com o tinir das espadas e com os golpes 
das lanças, pela primeira voz tinham pousado sobre 
o capitolio.

Ás iIlustrações guerreiras succediam celebridades 
littorarias !

Já não se discutiam planos d ataque, nem syste- 
mas de defeza, nem fornecimento d armas, nem cas
tigos, nem proscripções: mas, sim. apreciava-se o 
merecimento das tragédias de Vario Lucio, citavam- 
se com louvor Musa, medico de Augusto, Cornelio 
Severo,—o Ilypocrates dos latinos, — Phocio, Yalgio e 
muitos outros.



Fundavam-se e abriam-se bibliothecas, escreviam- 
se livros e fazia-se d'elles nma leitura publica Os 
jardins de Mecenas eram freqüentados por unia nu 
inerosa pleiade de ütteratos.

Ovidio, afinando as suas voluptuosas Ivras, escre
via as Métamorphosé* e a  Arte th  am ar: lloracio can
tava o seu proteclor e os seus generosos vinhos de 
Chypre e de Phalerm o; e o cysne de Man tua, o im- 
mortal Publio Virgilio, exhalava seus cantos immor* 
redouros î

_________________ — 108— ______________ ___

Presagios pavorosos cia. rui
na cie Jerusalem.

1 vi vaux : — tracl ueç ílo j.

Presagios e signaes ameaçadores annunciavam a 
aproximação dos últimos eíTeitos da vingança divina, 
sobre Jerusalem.

Nas festas da Paschoa do anno do 05, da era 
christã, durante a noite, uma luz tão brilhante como 
a do dia cercou o altar e o templo.

A porta oriental, que era de bronze, e tão pesada 
que vinte pessoas mal podiam abalai-a, abriu-se de 
per si, apesar dos ferrolhos e das traves de ferro 
que a seguravam.
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No (lia «le Pentecostes ouviu-se um grande estron
do no Sanluario, e uma voz laslimosa proferia distin 
ctamenle estas palavras:

«Saiamos d'aqui î » Os sani.os anjos, protectores 
do templo, declaravam assim que o abandonavam- 

Appareciam incessantemente novos e pavorosos 
prodigios, de sorte que um celebre rabbino disse 
um dia:

«O templo î ô templo ! «pie sentes tu? e porque 
tens lu medo de ti mesmo ?»

Finalmente, quatro annos antes «la guerra «jue des
truiu Jerusalem, todo o muudo presenceou um presa- 
gio ainda mais terrivel que os outros.

Lm pobre camponez, que tinha vindo á festa dos 
Tabernaculos, diz Bossuet, seguindo o historiador 
Josepho, começou de repente a gritar: «Ai «la cida
de î ai do templo ? voz do oriente, voz do oceidenle. 
voz dos quatros ventos: ai do templo î ai «le Jeru 
salem î»

Desde essa occasiao elle não cessou de clamai- de 
« lia e de nui te:

«Ai, ai de Jerusalem!» Bedobrava os seus brados 
nos «lias festivos. Nenhumas outras palavras proferiu 
niais, «’ os que o lameulavam. os que o amaldiçoavam. 
<>s que o sustentavam uuneu ouviam senão e.̂ la ter
rivel aineaça: «Ai de Jerusalem 1»

Foi preso, interrogado, açoulado por ordem do



governador A cada pergunta, a cada açoute, res
pondia sem nunca se queixar: «Ai do Jérusalem L»

Continuou por espaço de sele annos a gritar as
sim, sem interrupção, e sem que a sua voz se en
fraquecesse.

No tempo do ultimo assedio de Jérusalem, intro
duziu-se na cidade, girando sem descanço cm volta 
dos muros, e bradando com toda a sua força: «Ai de 
mim mesmo!» e cahio logo morto por uma pedra 
lançada por uma balista romana.

Este propheta das desgraças de Jérusalem chama
va-se Jesus.

«Parecia, continua Bossue!, que o nome de Jesus, 
nome de salvação e de paz, deveria lembrar aos ju
deus, que o desprezavam na pessoa do nosso Salva
dor, um funesto presagio, e que tendo esses ingra- 
los rejeitado um Jesus, que lhes annunciava a graça, 
a misericórdia e a vida. Deus lhes enviava um outro 
Jesus, que só lhes annunciava males irremediáveis, 
e o inevitável decreto de sua ruina próxima.»
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Assedio e  ruina de Jéru
salem

Tito sitiava Jérusalem, na primavera do anno 70, 
poucos dias antes da (esta da Pasclioa.

Esta circumstancia havia altraliido á cidade uuia* 
grande multidão de povo, que não fazia senão augmen
tai' a desordem e consumir ainda mais depressa os 
viveres.

Os sediciosos tinham já para alli concorrido de Io 
da a parte, desde o principio da guerra, e á propor
ção que o resto do paiz era oceupado pelos romanos. 
Um certo Simão Bargioras ou lilho de Giora para lá 
havia conduzido um bando de trinta mil sicarios. 
João do Giscala lambem alli se tinha encerrado á 
frente da facção dos zeladores e vinte mil barbaros 
da Idumea, sempre promplos a bater-se e a saquear.

Beunidos no mesmo recinto e divididos entre si. 
estes bandidos encherão de desolação Jerusalem, e 
terião bastado para destruil-a. Km pleno dia, entre
gavam se a toda a sorte de violências, e não respei
tavam a propriedade nem a vida dos cidadãos. En 
contraram-se uma vCw oito mil e quinhentos cada ve
ies estendidos em volta do templo, e d outra vez 
doze mil. que estiveram alguns dias sem sepultura.
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Em vão procurou o general romano, com a sua 
clemencia, trazer os judeus á paz; rejeitaram obsti
nadamente todas as propostas que lhes fez por via 
de Josepho. Então Tito ordenou que apertasse ainda 
mais o cerco á cidade, e interceptou os víveres.

A fome tornou-se extrema e obrigou a praticar os 
mais atrozes attentados. Disputavam a comida e de
voravam as couzas mais infectas. Os proprios sedi* 
ciosos esfomeados recorriam a todos os meios para 
obter alguns comestíveis. O estado de nutrição ou o 
andar de qualquer pessoa, uma porta fechada, basta
vam para despertar as suas suspeitas e expunham 
a todo o seu furor.

Obrigada pela fome e levada ao desespero, uma 
mulher por nome Maria degolou o seu proprio filho, 
ainda de peito, o assou, comeu metade, e escondeu 
o resto. Attrahidos pelo cheiro, os facciosos entrant 
em sua casa, e pondo-lhe a espada ao peito, exigem- 
lhe o que ella escondeu. Mostrou-lhes o que restava 
do filho. Vendo-os horrorisados e immoveis: «Podeis 
comer d'elle como eu. lhes diz ella: ó o meu íillio; 
fui eu que o matei: vós não sois mais escrupulosos 
que nma mulher, nem mais ternos que uma mai.» 
Elles deixaram aquella casa espavoridos

Muitos judeus quizeram então sahirda cidade; mas 
Tito mandou-os crucificar sem dó, afim de aterrai <‘-s 
rebeldes. Pereceram n'este suplício quasi quinhentos



por (lia. do sorle que já não havia espaço n<*m ma
deira para as cruzes. «Tremenda punirão da Cruz 
do Cal va rio» diz Champagny.

Assim experimentou este povo doicida um castigo 
análogo ao crime, que era a primeira causa das suas 
desgraças; e a soldadesca idolatra, crucificando es
ses miseráveis devolveu-lhes todos os ultrajes que elles 
tinham feito ao filho de Deus no Golgotha.

Devorados de fome e repellidos pelos sitiadores. 
os judeus fora o ainda atacados pela peste. Enião Jé
rusalem apresentou dalguma sorle a imagem do in 
ferno- Via-se por ioda a cidade uma multidão de 
pessoas desfiguradas, arrastando-se como esqueletos, 
e depois cahindo de repente por terra. As praças 
publicas, as ruas e as casas eslavam cheias de mor
tos. Enterravam-nos a principio, e, por uma só porta, 
sahiram, no espaço de dous mezes, cento e quinze 
mil cadaveres. Diz-se que o numero total se elevou 
a mais de seiscenlos mil. Dentro em pouco tempo 
não houve animo nem força para os sepultar, e foi 
tão grande a infecção» que o vento a levou até ao 
campo dos romanos.

Finalmente, depois de furiosos combates, os silia- 
dores assenhorearam-se da fortaleza Anton ianque 
protegia o templo que foi lambem atacado.

Tito ordenou que não o destruissem; mas um sol
dado, por inspiração divina, diz Josepho, sc fez levar

lí>



por seus camaradas a uma janella, e poz-lhe o fogo. 
que se apoderou n uyi instante d’esse admiravel edi- 
ticio e o reduziu a cinzas, apesar dos esforços que 
Tito empregou para dominar. Assim se cumpriu a 
predicção do Salvador sobre a ruina do templo, que 
Juliano o Apóstata completará mais tarde.

O re.sto da cidade foi tomada, e os romanos pas
saram tudo a ferro e fogo. Tito não podia conter os 
seus soldados; e, quando os povos visinhos lhe vie
ram offerecer coroas e dar-lhe os parabéns da sua 
Victoria, disse que só tinha sido o instrumento da 
vingança divina. Mandou arrasar o que tinha esca
pado ás chammas.

Os dous chefes dos facciosos, João de Giscala, c 
Simãode Giora. foram aprisionados e amarrados ao 
seu carro triumphal.

Pereceram n este cerco um milhão e cem mil jude
us: cem mil foram vindidos como escravos. Depois 
lavrou-se o terreno, onde linha existido a cidade e o 
templo.

Assim se cumpriu lambem á letra a predicção que 
Jesus Chrislo tinha feito a respeito da cidade deici- 
da: «Jerusalem será pisada pelos gentios; os seus li- 
lhos cahirão ao lio da espada; e serão levados cap- 
tivos a todas as nações até á consummação do sé
culos» .



Desgraça dos Judeus,

; R iv a u x .)

. .. Então o povo judaico começou a sua vida errante 
alravéz dos séculos e das nações, caminhando, á seu 
pezar, ao lado da nova Igreja, e servindo-ihe de 
testemunha que proclama a verdade, porque os 
seus livros attestám a divindade de Jesus Christo: 
testemunha insuspeita, porque odeia e aborrece a 
Igreja: testemunha universal, porque está espalhada 
por toda a terra; testemunha perpetua, porque as re
voluções politicas, que devoram todos os outros povos, 
não o fazem perecer.

E emquanto esta testemunha providencial attesta 
a verdade da Igreja, tudo se consummou para ella. 
Foi-lhe posto sobre o coração um sêllo, que só se 
quebrará no fim dos séculos. Suaexistencia, antes do 
Messias, fôra nm longo prodígio; começa um novo 
milagre. milagre sempre o mesmo, milagre univer
sal, perpetuo, e que manifestará até aos últimos 
dias a inexorável justiça e a santidade de Deus, que 
esse povo ousou negar.

Viverá sem principio de vida apparente: o captivei-



ro, a espada, o mesmo tempo não poderão destruil-i> 
Isolado no meio das nações que o repellem, não 

pára em parlo, alguma. lmpelle-o, agila-o e não 
lhe ()crmillc estabeleci* so urna força invencível.

Leva em suas mãos um facho que alumia lodo o 
mundo, o jaz nas trevas. Espéra aqueilo que veio; 
lè os prophetas e não os comprehende A sua con* 
demnação, escripta em cada pagina dos livros que tem 
obrigação de conservar, causa-lhe alegria Perdeu a 
iulelligeneia, copio esses grandes criminosos de que 
falia a antiguidade: o crime perturbou-lhe a razão 

Por toda a parle opprimidu, está em toda parle. 
Ao desprezo, ao ullrage. oppôe uma insensibilidade 
estúpida. Nada o olíende, nada o espanta; sente-se 
feito para o castigo: o soITritnento e a ignorância 
tornaram-se lhe inseparaveis.

Sob o opprobrioque o esmaga, levanta de tempos 
a tempos a sua c»beça. volta-se para o Oriente, der
rama algumas lagrimas, não de arrependimento, 
mas de obstinação: dopois retalio; e curvado ao pe
so do analhema, prosegue cm silencio, n uma terra, 
onde será sempre estrangeiro, a sua penosa e vaga
bunda perigri nação.

Até aqui todos ( js ; povos o  teem v is to  passar: a sua 
presença a todos lem causado horror; estava m a r c a 
do com um ferrele mais terrível que o de Caim; so
bre a sua fronte havia uma mão de ferro e s c r ip to :

—  «DM1C1DA».—

—  116— ___________________________________________
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I eruslem.

(Rabcllo da Silva

Jerusalem, a cidade santa de David e Salomîo, 
cujo mysterioso nome encenava as promessas do 
Senhor. Jérusalem que seus filhos dispersos ha de
zoito séculos não cessam de chorar 11a amargura da 
saudade, cumpriu 0  castigo promeltido, e. maculada 
pela iniqüidade, lamenta na solidão, e com a fronte 
no pó, 0 altar destruido de seus paes. e a gloria dos 
dias prosperos.

Que desliuo ! que expiação!
A princeza das províncias e rainha das nações, 

renova sem termo e sem esperança, as dores que 
banharam de lagrimas a harpa de Je ri mias: e na 
sua afllição, triste captiva perpeluamenle viuva das 
grandezas, invoca dobalde as tradições já inudas. 
vagueando no meio das proprias ruinas, silenciosas r 
desconsoladas, como sombra de si mesmo.

As reliquias do seu povo, esquecido de tudo, me
nos do indomilo orgulho, que o perdeu, prostam-se, 
aninhadas nos destroços, á rústica barbaridade dos 
últimos conquistadores; e o espectáculo de tantas
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misérias, para os poucos ainda capazes de comprar 
é como o eterno abutre da desesperaçISo, dilaceran
do as entranhas dos novos Promotheus, cravados 
n’este lugar de tormentos por maior pena î

Batalha cie Lepanto, 

em 1571.

Na gloriosa e celebre batalha de Lepanto deu a 
armada christã o golpe mortal no Islamismo, salvou 
a Europa da dominação Turca, e o Senhor Deus dos 
exercitos deu mais urna prova bem patente de que 
é sempre vingador opportune de sua Igreja.

Selim II, filho e successor de Solimão, imperador 
dos Turcos, confiado no provado valor do seus nu
merosos exercitos intentou nada menos que avassal- 
lar toda a chrislandade.

Para abrir luta na Europa, exigio que a Republi
ca de Veneza lhe entregasse a ilha do Chipre. Ora 
a nobre Republica acabava de perder então o seu 
maior arsenal devorado por um terrivel incêndio;



mas, nem assim se acobardou; respondeu com digni
dade rcpellindo a ameaçadora proposta do orgu
lhoso Sultão.

As forças Turcas atracaram logo a Ilha de Chipre e 
depois de um cerco de oito dias tomaram Nicosia de 
assalto (1570). No anno Seguinte atacaram Famagus- 
ta, que durante Irez mezes oppôz vivíssima resistên
cia, mas vio-se por fim obrigada a capitular e abrir 
suas portas aos invasores.

Considerando então o perigo qne corria a christan- 
dade, o soberano e Santo Pontifice Pio V formou 
uma liga entre os Venezianos e Philippe II, rei de 
Espanha, para se oppor ás assustadoras invasões do? 
Mahometanos. Com o fim de conservarem harmonia 
entre os confederados, foi o Papa eleito chefe da li
ga: o Soberano Pontifice nomeou então Marco Anto
nio Colonna, general das suas galeras, e I). João 
d'Auslria generalissimo de toda a armada.

Embarcaram-se us christãos e foram em procura 
dos Turcos, que estavam ancorados com sua formi
dável frota no porto de Lepanto () centro da ar
mada christã era commandado por I). João d*Áus
tria, tendo sob seu commando Colonna e Veniére.

Na ala direita estava André Doria, na esquerda 
Agostinho Barba rijo; Pedro Justiniano commanda- 
va as galeras * de Malta, e Paulo Jordão occupa va 
as extremidades desta linha.
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O marquez de Sanla Cruz commandando uma es
quadrilha de sessenta navios, formava um corpo de 
reserva, prompto a reforçar os lugares onde o ini
migo parecesse levar vantagem.

João de Cordova, com oito navios,era encarregado 
de assignalar todos os movimentos dó inimigo. Esta 
valorosa esquadra tinha ainda na vanguarda seis 
grandes galeras venezianas.

Ao levantar do sol puzeram-se os Turcos em li
nha de batalha, quasi na mesma ordem que os 
christãos; estenderam porém os seus navios em for
ma de meia lua, conforme os seus ritos Não tendo 
elles corpo de reserva, era a linha mais extensa, e 
por isso mesmo mais vantajosa. Mali commandava o 
centro com Petauche: Luchali c Siroch manobravam 
as alas extremas.

I). João d’Áustria deu primeiro signal de ferir a 
peleja, fazendo desdobrar na sua náu o pavilhão que 
o Papa lhe havia dado, no qual se via bordada a 
ouro a imagem de Jesus Christo.

Os ofïiciaes christãos dirigiram algumas palavras 
de animação a seus soldados, e, emquanto se appro- 
ximavam os navios para o combate, puzeram-se todos 
em oração diante de uma imagem do crucificado. 
Arvorou-se então um segundo signal no navio chete 
e começou a peleja

Os Turcos atacaram com furor; a maioria do nu-
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mero, a extensão da sua linha de fogo. o vento que 
lhes era favoravel, tudo parecia prometter-lhes a 
Victoria De repente, porem, soprou o vento contrario 
para elles, levando-lhes até o fumo e o fogo despeja
dos por nossos canhões, a ponto de offuscar-lhes as 
vistas.

Depois de trez horas de porfiado combate, a ala 
esquerda da esquadra christã, commandada por Bar
ba rijo, mette á pique a galera commandada por Si- 
roch.

Os Turcos, amedrontados por tão vigorosa inves
tida, abordados pelos Venezianos, fogem para a cos
ta; D. João d’Áustria redobra seu fogo, mata flali, 
toma a sua náu? arranca-lhe o pavilhão e grita: — 
Victoria !

No centro da esquadra inimiga tudo foi destroça
do e morto. Luchali resistia ainda a Doria; o mar
quez de Sania Cruz approximou-se com seus navios, 
e olIo consegue escapar fugindo com trinta navios. 
Todos os mais foram tomados ou submergidos.

*
Nesse mesmo instante, isto é. na tarde de 7 de 

outubro de 1571. o Santo Papa Pio V presidia em 
Homa a um conselho de cardeaes, no seu palacio de 
Lalrão. De repente cala-se o Papa, o seu olhar como 
que se embebe no céo, a sua fronte resplandece com 
celeste alegria.
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Todos os cardeas notaram admirados tão repen
tina o extraordinaria mudança, e o Soberano Pontí
fice, depois desse momento de intimo recolhimento 
com indisivel satisfação disse estas palavras:

— Louvemos a  Deus. metts irm ãos ! a es r/t nuira 
christã e$íá victoriosa !

Nesta celebre batalha perderam os Turcos trinta 
mil homens com llali, seu general, passando de du
zentos navios, tanto náus como galeras, sem contar 
noventa queimados e submergidos; foram tomados 
ainda trezentos e setenta e dous canhões de grosso 
e pequeno calibre.

Entre os prisioneiros se contavam muitos oíficiaes 
superiores e os dous filhos de llali, que eram sobri
nhos do imperador. Quinze mil escravos, que os chris
tãos acharam nas galeras dos infiéis, foram postos em 
liberdade.

*
Para solemnisar este dia e esta Victoria tão visi

velmente auxiliada pelo céo, ordenou o Santo Papa 
Pio V que em toda a Egreja se celebrasse a festa  do 
Rosário, no primeiro Domingo de outubro e aos tim- 
los da Santíssima Virgem ajuntou elle o de Au-rthtm  
Christianoriiniy Auxilio dos Christãos.

0 Soberano Ponlifice concedeu também qne 0- 
João d'Áustria tivesse a honra de fazer a sna entra
da trlumphal em Roma. e grande numero das ban*



— 123*—

dei ras e armas tomadas aos Turcos ainda hoje or
nam a basílica de La Irão e a Egreja de Nossa Se
nhora da Victoria.

Foi na madrugada de 13 iTAgosto de 1534.
A essa hora malinal, em que iodos dormiam o 

sornno da indifíerença, agrupou-se em Montmartre um 
pequeno numero d homens, cuja vida foi e será sem
pre o assombro dos séculos passados e por vir, e 
cuja memória repercurtirá por todos os cantos do 
mundo no eterno bronze da historia.

Esses homens eram ignacio de Loyola, Francisco 
Xavier, Pedro Lefévre, Diogo Lainez, Salmeron. Bo
ba di lha e Rodrigues d’Azevedo !

Que queriam estes homens ? para que se reuni
ram elles ? d onde vinham ? para onde iam ? «piem 
eram ?

E larga e grandiosa a historia d estes valentes 
campeões da Egreja Catholíca !

Eram elles sete famosos coripheus do peusamento

Jesuítas.

(D r. li<rklio Azevedo.)



■ e da palavra, sete athletas em acção, que, reunidos 
em nome e sob a bandeira de Jesus, crearam uma 
sociedade que ponde e ainda póde Indo para o bem: 
porque, renunciando a todos os prazcres, riquezas e 
gloria propria, dedicaram-se exclusivamente á gloria 
de Deus, ao melhor serviço das almas e á santifica
ção de seus irmãos !

Por séculos a Com panhia de Jesus, com a cruz da 
nossa santa religião, hasteada em frente das suas 
famosas fileiras de missionários, avassallou os povos 
do novo e velho mundo, prégando-lhes a religião do 
Crucificado e projectando sobre as escurenladas som
bras da barbaria e da ignoranoia as fulguranlissimas 
luzes do christianismo.

Da Europa até a Asia, e da África até ás plagas 
inhospitas da America, todos os povos, ainda os mais 
selvagens, escutaram, reverentes, as ondas do elo- 
quencia inspirada e arrebatadora dos Jesuitas, que 
os traziam mansos cordeiros ao redil da santa Egre- 
ja e os conservavam vassallos submissos dos impé
rios, que os mandavam evangelizar uaqnellas re
motas paragens.

Entre nós grandiosa e heróica foi a sua missão !
Cada padre valia um esquadrão de soldados !
Cada jesuita era um baluarte, uma fortaleza inex

pugnável; vencia sempre, mas nunca se deixava ven
cer ! •

_ _____________  — 124— _____________ _____



As suas armas erarn a cru/ e a palavra !
Hasteada a cruz,-signal perpetuo da nossa re- 

dempção, — a palavra desatava-se de seus labios, 
melodiosa c fascinadora. em caudaes d’eloquencia í

Se pelejas havia, eram só no rasgar das trevas, 
que obscureciam aquellas negras sombras de rudes 
inlelligencias !

Se corria sangue, era somente o d esses dedica
dos martyres, votados á salvação das almas !

Que o digam ainda os povos da India, do Japão e 
da China, que, desde S. Francisco Xavier, viram 
suceeder uns aos outros os pobres missionários, 
ã quem as lettras, as sciencias, as artes, as indus
trias, a agricultura e a religião tanto devem.

Cavemos fundo no cemiterio da historia, e n elle 
encontraremos, embora carcomidos e desfeitos em 
pô, os ossos de tantos martyres, que ainda bem al
to pregão ievantarão em favor do que affirmamos !

Essa vida. porem, de abnegação, de pobreza e, ao 
mesmo tempo, de suaves consolações e de solida 
inslrucção para a juventude, de luz e vida para as 
trevas da ignorancia,.de riqueza e prosperidade para 
as nações, de íirme sustenlaculo dos Ihronos e dos 
templos, de paz c abundancia para os povos, essa 
vida tão gloriosa como amargurada foi um dia corta
da, cruelmente decepada pelos os déspotas da im
piedade !
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Pombal, Aranda, Choiseul, Tanucci e tantos outros 
levados por odios mesquinhos e vis intrigas, arras
tados pela febre dobter (triste gloria ! )  gloria para 
os seus nomes, mancharam a paginas mais brilhan
tes da historia das suas nações com prisão, desterro 
e morte de milhares de cidadãos inoflensivos, antes, 
pelo contrario, sinceros e ellicazes deílensores do bem 
estar dos povos: e, com a proscripção da Sociedade 
de Jesus envolveram-se na vergonhosa e execranda 
mortalha de justa condemnaçào na hislorin de huma
nidade !

Execução cie \i&ièxcir\cia.
\

Aos 21 de Setembro de 1761, dia em que a 
Egreja celebra o martyriodo santo apostolo da Elhio- 
pia, se consumou o supplicio juridico de Gabriel Ma- 
lagrida.

Pombal, desde muitos annos docil ás lições 
philantropicas dos philosophos, abolira em Lis- 
bòa as procissões do auto-da fé, momices d'ou/ro tem- 
po9 como elle a miudo lhes chamava; porém, pa|a 
o martyrio de Malagrida, por odiosa excepção rcs-



laurou o antigo costume, e ordenou <|ue a procissão 
se fizesse com a maxima solemnidade.

Km redor da praça do Rocio fez construir palan
ques para a nobreza e para o povo. convidando a 
còrte para esse vergonhoso e sangrento espectáculo 
A tropa occupava as avenidas das ruas e praças v. 
sinhas, para minier a ordem da multidão immensa 
que confluiu ao lugar da carnificina.

O cadafalco sobre que devia ler-se ao réu a sen
tença condemnatoria, disposto em amphithealro, de
coraram-o luxosamente. O ministro presidio á ceri
monia.

Em frente d elle estava o uionarcha e a còrte.
Para negrejar ainda mais o horror do espectáculo, 

esperou-se até o empardecer da tarde, para que o 
ancião fosse levado ao supplicio atravez de algumas 
ruas entre cyrios fúnebres.

E com o fim de excitar contra elle os ultrajes do 
povo. pozeram-lhe na cabeça uma especie de mitra 
de papellão, e sobre a sua roupèta de jesuita, unica 
que ainda se onconlruu em Portugal, juntaram-lhe. 
como nos sambenilos. grotescas e horrendas figura
ções de demônios.

Sahio do cárcere, com as mãos atadas para as cos
tas, e um freio de páu na bocca, entre dois frades 
benedictinos, e duas pessoas destinadas, segundo o 
usual, a servirem-lhe de padrinhos da cerimonia do



auto da fé. Depois d elle caminhavam mais 52 con- 
demnados; mas foi elle o unieo estrangulado, o 
unico a padecer, n aquelle sevo dia, morte cruel e 
infamissima í

Quando subiu com íirme passo os degraus do pa
tíbulo, um commissario do tribunal lhe leu a sen
tença. Depois, o bispo de Sparta. eoadjuclor do car- 
deal-patriarcba, procedeu á aviltadora ceremonia da 
degradação.

Terminado isto. exhorlou o pacienle a confessar 
os seus crimes e a pedir perdão ao rei e ao povo do 
escandalo que dera. «Desde que puz os pés na terra 
portugueza— respondeu com dignidade o santo ve
lho—servi sempre S. .M. Fidelissiina como bom 
e leal súbdito; comtudo. si, por ignorancia, o olTen- 
di na minima coisa, eu lhe peço humilde e sincera
mente perdão».

Depois de proferir vibrantemente estas palavras, 
em meio de profundo silencio da multidão, entregou- 
se ao carrasco encarregado de o garrolar. K, no mo
mento em que expirou, proferiu distinctamente estas 
palavras: «Senhor, havei piedade de mim; nas vos
sas mãos entrego a minha alma »

N este momento, dizem muitas relações dignas de 
fé, que o seu rosto se iIluminou de subito de extra- 
ordinario resplendor, que arrancou um brado de sur
presa e espanto aos milhares de espectadores.



o carrasco accendeu logo a fogueira; c. para 
evitar «11ic o povo recolhesse as cinzas do sanlo 
martyr. Ibrain logo lançadas ao mar.

Muilas pessoas allirmaram que se achou entre as 
cinzas o seu coração perfeitamente il leso. c que uma 
piedosa matrona o levara para sua casa como precio
sa relíquia.

Assim morreu o padre Gabriel Malagrida, na ida
de de 7:2 annos, dos quaes vivera 50 na companhia 
de Jesus, e consagrara mais de 49 ao serviço de 
Portugal, tanlo no Novo Mundo como na Europa.

■»
Eis-aqui o rei rato que d'elle nos deu o padre Ro

drigues, que teve a ventura de o conhecer em vida: 
«Malagrida era de estatura mediana: em seu roslo, 
onde transparecia uma nobre dignidade, lia-se a in- 
dole modesta e branda: ordinariamente eslava pal- 
lido. mas se la lia va das coisas de Deus. purpureavam- 
se-llie as laces: hrilha\am lhe então os olhos com umas 
scintillações de extraordinario fulgor: a testa era 
salienie. mas não larça: o nariz bem feito, os beiços 
rubros, os cabellos louros e barbas longas.

Todo o seu exterior respirava santidade, e ninguém 
que o visse deixaria de respeital-o e veneral-o».

Quando a noticia d este horrivel supplicio se di
vulgou na Europa, ergueu-se por toda a parte, con
tra o aulhor de tamanha iniqüidade, justa indignação.

17



is m Hespanha, tangeram os sinos durante muitos 
dias, em Iodas as casas da Companhia, para honrar 
aquella morte como so fosse a dc um santo; mas em 
parte alguma teve Malagrida mais egregio elogio que 
no proprio centro do Catolicismo.

(Juando o sutnmo pontiíice Clemente X I11 soube 
as particularidades da sua morte, exclamou:

«A Egreja de Jesus Christo tem mais um mar
tyr! » lí, á sua vista, lez o Papa gravar um retrato fie 
.Malagrida com uma gloriosa inscripção, ein que se 
diz que elle morrera pela justiça, e pela verdade.

C a . v a . l l o i f i t x .

P a r lc y .

. . Tanloos Reis como os Barões .orgulhosos dos 
tempos feudaes praticarão muitas vezes ac tos inaudi
tos de vingança e de injustiça.

Erâ. por exemplo, muito commum um poderoso 
Barão atacar inesperadamente outro mais fraco, to
mar-lhe o castello, e matar o seu adversario ou en- 
cerrai-o n uma prisão: lambem acontecia um destes



fidalgos raptar a filha de um seu vizinho ou alguma 
princeza. o rote-la captiva nocaslcllo.

Actos dessa natureza erâo reprovados mesmo na- 
quellos tempos barbaros e rudes, e muitas vezes um 
bravo guerreiro, .um Cavulle/ru, como lhe cliamavão, 
tomava ã sua conta o desaggravo de taes offensas.

Nesse caso ia desafiar o liara o. autor da injustiça, 
c exigia delle, que ou reparasse a injuria feita ou 
viesse bater-se em duello com o deffensor da parte 
offendida.

O povo applaudia os Car a!leiros e animava-os a 
perse vera rem nestes actos de coragem a favor d a 
justiça e dos direitos dos opprimidos. Tambem o nu
mero dclles cresceu gradualmente até á época das 
cruzadas.

As cruzadas dorão grande desenvolvimento ã Ca
va liaria, a que transformarão n uma associação essen
cialmente christã, cujos caracteres principacs erão <> 
valor guerreiro, a piedade, a generosidade, o amor e 
os bons costumes.

A cuitura da poesia c das lettras, que desenvolveu 
nos séculos X II e X III as linguas modernas da Euro
pa, acrresceu á essas virtudes primitivas., primeiro 
na Provença, onde apparecôrão os trovadores, e de
pois na Allemanha, patria dos bardos chamados Miu- 
nesaenger.

Estabelecida pois e regulada por este modo a Ca-



vailaria, erão considerados os membros dessa asso- 
ciação, como que ligados por votos religiosos, a de
dicarem-se, corpo e alma á causa da justiça e da hu
manidade.

Se alguém eia olíendido injustamente, julga vã o-se 
elles obrigados a desagraval-o, e se qualquer pessoa 
se achava em perigo, era do seu dever arriscar a 
propria vida para salvar o seu proximo.

Kxigia-se alem disso dos Cavalleiros,que nunca fal
tassem á verdade nem á sua palavra,que íossem sem
pre generosos e valentes, e que jamais manchassem 
a sua honra por algum acto vil e indecoroso.

N uma palavra, esperava-se delles uma dedicação 
inteira á causa da humanidade e uma íirme resolu
ção de impedir ou vingar, por Iodos os meios possí
veis, as injustiças e violências, que raracterisavãp o 
tempo em que vivião.

Ca.va liei ros t i i ich x  \ \

(P a r lc y ) .

Muitos destes cavalleiros occupa vão-se em perror- 
rer a cavallo todo o pai v. buscando aventuras: <*ha-
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mavãose por isso Caralleiros amiantes. Quando nas 
suas porigrinacões se lhes fallava d alguma pessoa 
cpio eslava cm apuros, era do seu dever ir offerecor 
logo os seus serviços ao infeliz que delles precisava, 
e procurar alivia-lo e soccorrél-o.

Defendião elles sobretudo a causa das Damas rap
tadas e retidas nos castellos. e praticavão muitas 
vezes actos admiraveis de coragem a favor destas 
infelizes prisioneiras. Nâo se póde negar que muitas 
das suas acções lorão pouco louváveis: porém em 
laes occasiões violavâo abertamente os seus votos.

Se acontecia, por acaso, que um Cavaileiro se en
contrasse com outro, travavão de ordinário combate, 
ou por mero passatempo, ou para adquerir fama: e 
com elfeilo alguns delles conseguirão tal nome, que 
os poetas celebravão em cânticos as façanhas destes 
heróes.

Possuião geralmente bons e formosos cava lios, 
sendo alguns destes nobres animaes quasi tão famo
sos nas lendas e narrativas da Gavallaria como os 
proprios cavai loiros. lestes andavào sempre armados 
de ponto em branco; as suas armas principaes erào 
uma lança comprida e pontuda, uma boa espada, um 
punhal, uma machadinha c uma cachamorra ou pào 
curto, pesado e grosso.

Além destas armas oITensivas. usavão ainda outras 
delíensivas; destas as mais essenciaes erão um



grande escudo de melai, um elmo de aço <*om uma 
viseira para cobrir o rosto, um arnez ou peilo daço 
ti uma cola de malha, composta de anneis de ferro 
entretecidos; um manto comprido e fluctuante, que 
descia até aos calcanhares, cobria-lhes o corpo in
teiro.

() cavallo lambem andava revestido d uma saia de 
malha ou de chapas de aço, e trazia a cabeça, o 
peito e as ilhargas, tudo coberto de ferro polido e 
luzente. .

Os Cavalleiros esmera vão se no ensino dos seus 
ginetes, e na escolha das suas armas, as quaes con- 
servarão sempre limpas, brilhantes e em bom es 
ta do.

Prestavão alem disso locia a sua attenção aos ex
ercícios diários, não sò para conservar a satide e 
augmentai' as forças, mas lambem para se aperfei
çoar pela pratica no manejo das armas.

Andavão sempre acompanhados de um ou mais 
escudeiros, que lhes levavão -o escudo: esles serven
tes não erão meros criados, mais sim considerados 
como discípulos aspirantes á Cavallaria

A' medida que esla instituição augmenta va oui 
imporlancia e consideração, o numero dos candida
tos a essa dignidade lambem crescia: é por i s s o .que 
quasi todos os reis, principes e chefes militares pro
nuncia vão os votos de&sa ordem.



Cru. il tien "ne Tell. Inclopon- 
<lerieia cia Suissa. 

r OTHECA PUBLICA
(Parlcy; C Í O

ESTADO DO MARANHÃO
Quando Alberto I, subio ao throno imperial em 

1298, quiz estender a dominação austriara sobre a 
Suissa c procedeucomo um verdadeiro lyranno. man 
dandodhe governadores peiores do que elle proprio-

Apenas'chegados à Suissa. começaram logo a op- 
primir o povo. principalmente o das cidades livres.
Então très homens, Werner, Walter Arnoldo or- 
ganisarâo lima conjurar.no para salvar a patria.

Keunirão-se de noite, coin outros patrioias, n'uni 
prado chamado Ituetli, junto ao lago dos quatro 
canlôes, e deliberarão sobre as medidas aenpregar 
para derribar os tvrannos.*

Mas, emquanto elles conspira vão. Gessler, então 
governador, mandou col locar seu chapéo na ponta 
de uma comprida vara e erigir este emblema da casa 
d Áustria n uma das praças publicas de Altdorf, exi
gindo que, iodos os que passassem, saudassem esse
symbolo olíensivo.

Passou por acaso um momanliez, chamado Mui-



I hernie Tell, e recusou lirai* o barrele, coroo lh o 
ordenava o arcliciro qn-ï vigiava a vara. Os guardas 
prenderão-no e o levarão á presença do governador, 
o quai condenmou-o, contra lodas as leis do paiz. a 
ser encarcerado

Mas, diz a lenda, tendo ouvido que Tell era uni 
dos melhores atiradores da Suissa, promotion llie a 
liberdade, sob a condição de que este ilie daria uma 
prova da sua habilidade: devia o prisioneira compro- 
nietter-se a atirar, a cem passos de distancia, sobre 
uma maçã posta na cabeça de seu fdho, e tocal-a 
sem ferir a criança.

Tell conjurou ao governador que o dispensase 
dessa prova terrivel, mas este insislio e afinal o po
bre montanhez viose obrigado a obedecer ao man
dado do lyranno. Tirou da aljava duas sellas, meileu 
uma na cinla e a outra no arco da bésta, apontou e 
parlio a maçã ao meio. sem tocar om uni cabello 
de seu querido filho.

O governador niostrou*se satisfeito e don os sens 
parabéns ao atrevido caçador. Mas, antes de o man
dar soltar, pergunlou-lhe porque tinha tirado duas 
seitas do carcaz. « Com a  segunda sc//a,lhe respondeu 
Tell «te houvera traspassado o coração, se tivesse 
morto meu filho, I<J dou tr a m inha p a la rra . que esse 
alvo, vão (t 1er ia, errado/»

O governador,em vez de cumprir a sua promessa.



não deu a liberdade a Tell: pelo contrario mandou-o 
carregar de ferros e melter n'uin barco, onde elle 
mesmo entrou para atravessar o lago com o seu 
prisioneiro. O castello do déspota estava situado na 
margem opposta, c lá o triste pai devia expiar n’um 
cárcere subterrâneo a franqueza rude com que tinha 
foliado ao governador imperial.

Embarcarão e forão até ao meio do lago. Alli uma 
tempestade horrivel levantou-se e ameaçou a vida 
de todos os que ião na pequena lancha. O unico que 
podia saiva-los era Tell. tão bom piloto como atira
dor: mas elle estava algemado. O governador man
dou que o soltassem e lhe confiassem a direcção do 
barco, promttendo-lhe outra vez a liberdade, logo 
que chegasse á terra; Tell pegou no leme e em pou
cos minutos a embarcação estavava perto de uma 
proeminencia do lago.

.De repente o improvisado piloto levantou-se. 
agarrou a sua bésta e o carcaz, saltou fura do bar
co. e dando-lhe um forte empurrão, que o lançou 
outra vez nas ondas irritadas, tocou felizmente com 
o outro pé ívum rochedo que avançava no lago. De
pois fugio para as montanhas, deixando o governa
dor entregue ao furor das ondas.

Este lutou ainda algum tempo com a tempestade, 
(me pouco a pouco abrandando lhe permittio afinal 
desembarcar. Tell tinha observado todos os movi-



mon Los da lancha, e, vendo o governador um terra, 
julgou, que elle o mandaria de certo prender outra 
vez. Resolveu por conseguinte antecipado; escondeu- 
se n uma quebrada, por onde o governador havia 
de passar, e, no momento em que este ia entrar 
nella. atirou-lhe uma solta que lhe atravessou o co
ração.

A morte do tyranno apressou a revolução organi- 
sada no Huetli, e esta rebentou em l. ° de janeiro de 
1308. Quasi lodo o povo pegou em armas: os go
vernadores furão mortos ou exilados, os seus eastellos 
arrazados e ficarão sò umas ruinas, para indicar que 
alli tinhão estado «os ninhos da tvrarmia.»•j

V e s p e ra s d a s a cr i I e ç j a i n - 
vasao cie Roi na (1 870). (!)

Victor Emanoel. rei do Piemonte, escreveu em S 
de Setembro de 1870, unia carta hvpocrita ao Sanlo

(1) \  amos aqui ciar om resumo as bcllas o tocantos pagi
nas da ultim a narto da— Vida de P .o  I A — , por VilleiVancVic. 
oao paginas de grande irnportancia histórica pe la  grandosa 
dos acontecimentos e cunho de aetualidade.



IMilro o Papa Pio IX , induzindo-o a entregar-lhe Koma 
o os Estados Pontifícios para formar de toda a lialia 
um só reino.

Foi portador o coude Pozza de S. Martino.
A audacia de Victor Emanoel era grande e sem 

qualificação exigindo do soberano Pontífice a renun
cia de um direito tantas vezes secular e ligado, não 
á pessoa de Pio IX . mas á Santa Sé apostolica.

A I I  de Setembro., Pio IX  mandou entregar a M. 
Pozza a seguinte rcsposla à Victor Emanoel:

Senhor.
«O  conde de Pozza de San -M artin o  entregou-mo a 

carta (/ac aprouve a V. Magestade d irig ir-me, mas 
ella não é d igna de um filho a/fectuoso, que se (floria 
deprofessar a fé catho lica e se honra de possuir ama 
lealdade rea l.

Não entro tias saas m inuciosidades p ara  não mreno- 
ra r  a  d o r que a  / a i n/ei) a Iv itn ra  me canso// Louvo a 
Deus que p erm ittiu  7 ne V. Magestade accumulasse de. 
am argura, o uttim o per iodo da ma/ha ej.’istencia.

De resto não posso ad m ittir os rogos que me faz, 
nem alUar-m e aos /n inei/nos que a sua carta expõe. 
Invoco novamente, a  Deus, e entrego em suas mãos a 
nunha causa, a quai ê exaclam ente a sua. Supphco-lhe 
que conceda abundantes g raças a T. Magestade. l i 

vrando-o de todos os perigos, e c o n c e d e n d o - lh e  todos os 
tone/ic/os de que carece».



Victor Emanoel não tivera a paciência «le esperar a 
resposta de Pio IX, para o tralar como inimigo.

Á I 1 de Setembro, por ordem sua, o terriiorio 
pontifical foi invadido por trez lados...

Os invasores formavam no total 00:000 homens.
Na manhã de 13 de Setembro, o rei, em armas, 

fez uma proclamação annunciando aos cidadãos que 
Roma estava sitiada, dando-lhes conhecimento d este 
novo attentado de um rei que .se dizia catholico, e 
convidando-os a ficarem tranquillos em suas casas 
para não dar pretextos aos perturbadores «Ia ordem 
publica.

______________________ — 140—______________________

O exercito piemontez ás 
portas cie Roma.

•

A' 19 de Setembro, sessenta mil italianos acha
vam-se reunidos debaixo das muralhas de Roma e 
intimavam-na a render-se.

a Se não pulemos im pedir ao salteador a entrada» — 
disse Pio IX ,— <ique pelo menos se prove que entron 
pela força».

Os pontifícios,ém numero de dez mil, disposeram- 
se para uma vigorosa resistência.



— M l

0  general cm chefe dos ilalianos era o renegado 
Cadorna, o quai lin lia mandado distribuir sem*!a- 
meiUe armas na cidade. fazendo também promessas 
de dinheiro, e contando por isso rom um levanta
mento geral.

Veudo que nada transpirava, c que não podera 
obter nem do governo pontifício, nem dq proprio Pio 
l\ . que renunciassem a uma resistencia impossível. 
Cadorna resolveu dar o ataque na seguinte manhã, 
-0  de Setembro, ao romper da aurora.

*
Chegando esta noticia ao conhecimento de Pio IX, 

dirigiu esle ao general Knnzier, commandante em 
chefe de seu pequeno exercito, a seguinte carta, que 
os soldados nào conheceram senão passados alguns 
dias.

«S r. general. Agora. quando se vae comum m ar um 
grande sacrilégio e a mats e nonne in justiça, agora 
'/nr r/s tropas de um re i cutholico, sem provocação, 
sem motivo apparente. cercam  a cap ital do mundo ca- 
thattco, sinto, em p rim eiro  lu g ar, a necessidade de lhe 
uyradecer, assim  como a  seus soldados, o generoso
comportamento que teem tido, e bem assim a■ a/Jeição
de que teem dado pi oras á Santa Se, dedicando-se tn 
teiramente a defeza d esta métropole.

Que es/as Unhas se conservem como um documento 
solvnme pura cerli/icar a d iscip lina, a lealdade e o



va lo r dos soldados que esfão ao  s e rv ira  de nossa S a n ta  

Sé.
«Quanto a prolongação da defesa, ê meu dever o r

denar que consista unicam ente n um. protesto, em que 
se registre a vio lência , e m ais u ad a : isto im porta o 
mesmo que dizer que logo que um a brecha seja aberta 
se d ará  comeco ás negociações p a ra  a  entrega <la c i
dade.

«No momento em que a Eu ro p a  m te/ra lam enta as 
numerosisimas viclim as de um a guerra entre duas po
derosas nações (1 ), jam a is  se d irá  que o V igário  de 
Jesus Chris to, posto que aggredido , consentisse no dei - 
ramamento de sangue. A nossa causa é a  causa de 
Deus, e nelle depositamos toda confiança.

a De todo o coração o abençòo, sr. g enera l. e a  todos 
os seus soldados».

Depois dc ter d este modo cumprido o qui1 julga
va seu devei* de soberano, Pio IX foi orar na basíli
ca de Latrão, e dc lá á capella da Esca  la  S a n ta , on
de se conserva a escadaria que Jesus Cbristo subiu 
em casa de Pilatos K, apesar de sua idade, quiz su
bir de joelhos os cento e vinte degráos consagrados 
pela paixão do Senhor.

Chegando ao cimo prostou-se diante da capella 
das relíquias, exclamando com a voz tremula pelo

1) A  guerra entre a F rau ça  e a A llcm an h a .



pranto, mas ainda assim bastante audivel para que 
os assistentes não perdessem uma palavra:

«O tu grande Deus, meu Salvador, tu de quem 
sou o mais inlimo servo e indignissimo representan
te' e supremo distribuidor! supplico-te pelo precio
so sangue derramado por teu divino filho n estes 
mesmos lugares, pelos tormentos, pelos sacrilicios 
de teu divino Filho, o qual voluntariamente subiu 
esto mesmo oppobrioso caminho para se ofíerecer 
em holocausto diante da populaça, qne o injuriava e 
pela qual ia morrer n uma cruz infame; oh ! eu t'o 
supplico, tem compaixão de teu povo, de tua Igreja, 
da tua esposa muito amada: suspende tua ira, lua 
justa colera ! Nâo permillas que mãos infamissimas 
venham manchar lua morada. Perdoa ao meu povo 
que é o teu: e, si é preciso uma victima. oh ! meu 
Deus, toma o teu indigno servo, teu indigno repre
sentante! Não tenho vivido bastante?... Compaixão, 
nieu Dens ! Compaixão te supplico; e succéda o que 
succédé r, que seja feita a tua santa vontade?»

* #
Uma com moção indizivel se operou nos espectado- 

*‘es desta scena, e não foi menor qnanio, descendo 
da capei la, Pio IX abrangendo com o olhar esta vas
ta campina, onde se descobriam estendidas ao longe 
as tendas do inimigo o seu numeroso exercito, lan
çando era seguida os olhos para o pequeno grupo



de soldados formados na praça de S. .loão de La- 
trão, disse ao tenente-coronel Chnrcllç, quando este 
lhe pedia que abençoasse os soldados: «Meu Deus ! 
são poucos; quasi os não distingo ! . .  . mas fuça-se 
a; vontade do Senhor .'»

E abençoou-os.
*

Os moradores d este bairro, sabedores da presen
ça do Papa, rodearam-lhe a carruagem, apertando- 
se em volta d’elle para o felicitarem com as repeti- 
das acclamações de: — Viva r io  I X !  accreseentando 
á esta filial familiaridade romana, os conselhos e as 
consolações:

« Defendei- vos , Santo Padre, defendei-vos ! coragem! 
coragem ! »

Depois de 1er abençoado o povo.assim como aben
çoara seus soldados, Pio IX regresso! i ao Va li cano, 
no arrabalde da cidade Leonina.

Roma não devia tornar a vèl o mais.
.

20 cie Setembro cLe 1870. 
Roma assaltada.

Ás cinco horas em ponto da manhã, Cadorna co
meçou a atirar sobre Roma por cinco diversos pon



tos: Km nenhuma parle, porém, seus soldados pode* 
ram abrir passagem.

Para dar uma idéa d esses diversos ataques con
ta remos algumas peripecias do principal, que foi o 
da porto P ia .

Este lugar era um rios mais fracos do recinto. A 
muralha tinha quinze séculos, e no mesmo ponto onde 
a brecha foi aberta tinha sido antigamente retocada 
com ruim cale alvenaria, lendo só dois pés de gros- 
su ra.

l)o lado dos ilalianos havia cincoenla e dois ca
nhões raiados e duas divisões, contando com Ca
dorna ea reserva. Do lado'dos pontifícios havia uma 
companhia de infanleria, duas de zuavos e alguns 
artilheiros e gendarmes, prefazendo ao lodo um re
gimento, e oito peças lizas.

O fogo dos piomonlezes, convergindo para o ponto 
onde devia abrir brecha, arrasou ttus trinta metros /Ir 
muralha.

Apesar d isto os zuavos nãoattenlavam no perigo: a 
pé firme, collocados ao lado faziam logo assiduo e mor
tífero, mas, mortifero o senlião elles lambem Outros, 
em quanto carregavam è descarregavam as armas, 
cantavam com sublime arrebatamento o Hymno u Pm 
Â. Julgando a brecha accessivel, Cadorna mandou 

arvorar o signal convencionado para fazer cessar u 
fogo da artilharia e começar o assalto.

1<>



Desembocando da villa Palrizi. o 31) de inlanteria 
piemonteza, sustentado pelo de bersag liéri <* nu
merosos atiradores, avançou para a brecha.

Foi porém recebido p.>r um logo bem sustentado, 
«jue o fez hesitar. Os tenentes coronéis Giolotti, l'a- 
gliari e outros olliciaes cabem successiva mente nas 
fileiras piemonlezas ali ( ando-se para a frente e es
forçando-se para arrastar seus soldados.

Os pie mon tezes recuam.
Então os zuavos, a pé quedo e sustentando o fogo, 

saudam esse movimento com um prolongado: « \ iva  
r io  LX !». O inimigo responde: «< 1 iv a  Sabu ia  ! o volta 
à carga.

Os zuavos arrancam das bayonetas.
*

N este instante chega o capitão França agitando 
uma bandeira branca e bradando: «Cesse n fogo. 
av/ui es/á a o n lm i assa//fada //elo genera l» .

Os zuavos olham uns para os outros, sombrios e 
carregados, alguns chorando de raiva: mas obedo- 
eem. O tenente Mauduit toma a bandeira branca e 
vai arvoràl-a sobre a brecha.

Eram dez horas e dez minutos.
Todavia, nem a bandeira que Mauduit agita, nem o 

silçnoio das espingardas pontiticias, nem o toque de 
seus clarins sustem os assaltantes.

Estes tomam a brecha que lhes nâo é disputada. <J



atiram-se á bayonela sobre os zuavos. que a pé f irm e  
não respondem a seus golpes.

Os piemontezes chamam-lhes cobardes, arrancam 
lhes as armas, lançam por teria os olBciaes de ca- 
vallaria e apossam-se dos animaes.

Dois zuavos foram mortos na fileira dentro da 
muralha. Um olíicial de bersaf/lieii atirou a queima 
roupa sobre o tenente Kerchove, mas não acertou.

Outro official arremessou-se de rewolver em pu
nho sobre o capitão Couessin. arrancando-lhe as con
decorações.

Depois d’isto, quando uma especie de ordem foi 
estabelecida os piemontezes, recuando dez passos, 
intimaram os pon ti liei os a depor as armas.

Visto haver a prohibição de fazer logo, não havia 
remédio senão entregarem-se.

Submetteram-se, e começaram então os ultrajes, 
menos desculpáveis ainda por serem dirigidos a pri
sioneiros desarmados.

O general Kanzler confereneioú no mesmo dia 
^om Caâoína na villa Albani.

Foi preciso soffrer Iodas as exigencias do mais 
forte, e a seguinte convenção foi dieididá e a>-
sígnada . ............................................ • - * '
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O Papa c 1 i-i rante o Mssal to cle
Rom a.

o Papa lin h? ordenado que o acordassem quando 
começasse o ataque. A precaução loi inulil, e os 
primeiros liros de peça acharão-no a pé.

Muitos cardeaes, os chefes das ordens religiosas, 
camaristos. muitos prelados e nobres romanos se 
tinham apressado em correr para seu laoo.

Os diplomatas estrangeiros lambem se apresenta
ram, segundo o desejo do Papa, e afora M. Arnim, 
embaixador da Prússia, que visivelmente tomara o 
partido contrario, todos tomaram como um dever as
sistir á missa dita pelo Santo Padre, As sete horas e 
meia, segundo seu costume.

O troar dos canhões conlundia-se com as palavras 
do santo sacrifício, e parecia ás vezes que se alter
navam com as invocações das Manias da Virgem, 
que entoavam os cardeaes.

Depois da missa, ò Papa ainda onvio segunda 
com grande serenidade exterior.

Mas, como observa o conde de BeaulTort na sua 
narraçuo, quem sabe as agonias que. deviam agitar* 
se no intimo de seu coração ! Não podia elle dizer,



como seu divino Mestre: «Mmlia aima é triste alé a 
morte ?»

Tendo termin ado, pouco antes das nove horas, as 
suas orações, o Soberano Pontilice mandou introdu
zir em seu gabinete de trabalho, sala muito grande 
ijuc deitava para a praça de S Pedro, os membros 
do corpo diplomático, os quaes eram dezesete. con
tando M. Arnim, o qual se diridira a ir tomar seu 
logar.

Quando estavam todos reunidos, Pio í\ entrou
A habitual serenidade de sua phisionomia estava 

um pouco mudada n uma gravidade melancólica, <* a 
impressão que produziu sua presença foi singular 
mente profunda e cominovente.

O Papa dirigiu algumas palavras benevolas a cada 
um dos presentes; depois sentou-se, mandou-os sen
tar e dirigiu-lhes, mais debaixo da forma de uma 
conversação do que de um discurso,algumas palavras 
nobilissimas e tocantes.

A voz do augusto ancião elevava-se vagarosa, so- 
lemne, commovida e algumas vezes cortada por 
longos silêncios.

O rebombar das peças italianas como que pontua
vam cada uma de suas phrazes. Os olhos voltavam- 
se involuntariamente para o lado do estrondo.

v iam-se então pelas ja nellas cahir as granadas na 
cidade e por pouco que se curvassem, deslinguia-se



ondeando aqui e alem por cima das casas o fumo 
dos incêndios causados pelos projectis inimigos.

O Papa começou recordando idênticos acontecimen
tos: «O corpo diplomático, disse elle, ja uma vez se 
reunio ao meu lado assistindo-me na hora da tribu
tação. Foi em Î848. . .

«Escrevi ao rei, mas não sei se recebeu a minha 
carta e mesmo pouco espero d e lia .. .

«Os seminaristas americanos, continuou elle, pedi
ram-me autnorisação para pegar em armas.

«Agradeci-lhes, e respondi que se juntassem aos 
que tratam dos feridos.

«Hontem, quando voltava da Escada-Santa, vi to
das as bandeiras dos corpos que estão em Homa para 
a auxiliar.

1 1a inglezas, americanas, allemãs, e mesmo tur
cas. Quando voltei de Gaela, Roma estava da mesma 
sorte provida, por meu respeito. Hoje ò différente.. • 
Senhores, eu queria poder dizer-vos como antiga
mente, que conto comvosco, e que um de vós terá a 
a honra de livrar a Igreja e seu chefe da tribu
tação.

Os tempos estão mudados. 0 pobre e velho Papa 
não conta ja com ninguém neste mundo; mas a 
Igreja é immortal, Senhores, não o esqueçaes ! . . .
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Pio IX < l<̂| x >î  ( Ia ii iv{i.pSo.

Logo que pelas nove c meia da manha um oflicial 
do estado maior do general Kanzler levo» n noticia 
de que a brecha estava aberta e o assalto eminente, 
os diplomatas afastaram-se para deixar Pio IX confe
renciar com o cardeal Antonelli.

Ao cabo de alguns instantes, o Papa mandou-os 
chamar e disse-lhes com voz amargurada:

« Acabo de ordenar a  capitu lação . Poderiam  de/Jen- 
der-se a inda; mas isso de (pie serre 7 Abandonados jiur 
todos, cedo ou tarde terão de succum bir, ^  w/o dern 
deixar derram ar sangue inutilmente.

Sois testemunhas. senhores que o inim igo entra aqui 
/teia vio lência, que me fo rra  as /tortas: isto basta: u 
mundo o saberá e a historia o n arra ra  um dia para 
desencargo dos romanos, meus filhos. ..

Xão vos fatio de num. senhores, não r sol/re ;/<//// 
que choro, mas por esses pobres mancetíos que vieram  
defender-me como se fosse seu pai: (\ )

Cada um de rós tom ará conta dos de sua nacào.
Aqui r.ristem de toda a par/»'...

Pio I X  refere-se aos nobres soldados de rtifterent»** na 
v-»es une aehavilo-.se á seu serviço.



Eu vol os recommendo. pedindo qui• os lirreis dos 
maus tratamentos que. ha de: annos. aqui outros sof- 
freram . . .

Emfim rotjo a üeus me de força e corayem.
Ah! não são os que padecem as injustiças que mais 

são para lastim ar!. ..
Depois d isto despedio o corpo diplomático, com 

os olhos razos d’agua.
Achando-se sosinho, depois de ter cumprido seus 

devores de pai, não esqueceu os de soberano.
Na mesma tarde, por sua ordem, uma circular do 

cardeal Antonelli levou a todos os governos das na
ções civilisadas o brado dos violentados, e da justiça 
opprimida.

Pio IX tambem protestou contra os invasores, 
n uma allocução aos cardeaes Mas a prudência e o 
receio abalou iodos os echos

Esta hora era muito semelhante a da Paixão: era a 
hora do poder das trevas.

C r u e ld a d e s  d o s  i n v a s o r e s .

Neste meio tempo,Homa estava entregue á popula
ção cosmopolita que entrara em seguida á invasão. . •



Quatro a rinco mil aventureiros, fugidos á justiça, 
recrutados em toda a Italia para represantarem o 
povo romano e acclumarem o invasor á chegada, não 
conseguirão entrar a tempo na cidade.

Vagabumleando apoz dos Piemontezes, morreriam 
de fome si o cerco se prolongasse mais.

Feita a capitulação entraram de chofre atraz dos 
soldados, vociferando as acdamaçoes que lhes ensi
naram a representar

Os cárceres, que foram abertos, engrossaram estes 
bandos.

Houve saques durante dois dias.
Houve casas incendiadas, e soldados romanos que 
reconhecidos nas ruas foram assassinados ou afo 
gados.

O numero das viclimas isoladas, que seria longo 
enumerar, attingiu, dizem, a oitenta.

Certos oílficiaes piemontezes não se envergonha
ram de entregar aos fascinoras, que se appellidavam 
vingadores de Ment an a, um ofíicial de zuavos prisio
neiro, o capitão Couessin, o qual foi coberto de mur- 
■os» de bofetadas e escarros.

A outro zuavo, vazaram os olbos, queimando lh os 
(‘om o fogo de um cigarro, mas este não tinha sido 
entregue pelos piemontezes,

Lancemos um veo espesso sobre estes horrores.
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Partida cios soldados cie 
Rio IX.

Chegara emíim a hora da partida dos prisionei
ros. Os zuavos loram os derradeiros que ficaram 
formados na praça «le S. Pertro, depois (h* terem 
desfilado as outras tropas pela porta Angélica.

0  coronel Àlet mandou formar quadrado, fez 
apresentar as armas e erguendo a espada bradou: 
« Viva Pio IX , Pontífice e liei !» Este grito, repetido 
por todas as vozes, atlrahiu o Papa á janella de seu 
quarto, que elle mesmo abriu, apresentando-se ro
deado de alguns padres.

De pé,com os braços estendidos como para aper
tar ao seio todos os seus íiihos, e com a venerável e 
encaúeeida cabeça levantada para o céo, abriu as 
mãos e pronunciou as solernnes palavras da benção: 
lienediotio Dei Omnipotenlis

Viva Pio IX !  repetiram todos os soldados com in- 
dizivel transporte.

E tanto os dragões como os artilheiros descarre
garam as espingardas como uma derradeira salva dr 
honra.

Os kepis agitaram-se no ar: uns apresentavam as 
armas, outros levautavam-n as nervosamente: todos



os olhos estavnm marejados de prantos, e os solu
ços cortavam as vozes, confundindo-se com o grito 
de: Viva Pio /X / que se elevava cada vez mais.

Tanto a multidão que estacionava na praça, como 
os espectadores que se achavam nas janellas acenan
do com os lenços, todos estavão commovidos, e re
petia o mesmo grito: Viva Pio I X !

Pelo seu lado, o venerando ancião, causa de lal 
enthusiasmo, sentia que era demasiado o ahalo para 
seu coração.

As ultimas palavras da benção foram abafadas 
n um soluço.

Depois, levantou ainda os braços ao céo e cahiu 
para traz quasi desfallecido nos braços dos que o 
rodeavam.

Iteanimado d esta commoção, afastou-se sósinho 
para os salões de RaphaeL percorrendo-os a largos 
passos.

Ahi foram introduzidos o general Kanzier. M" ' . 
Kanzier e o Uevd. Padre Vannulelli.

Encontraram-o caminhando silenciosamente, com 
a cabeça inclinada.

Antes de depor as armas, os soldados romanos 
desfilaram á porta de S Pancracio diante «le toda a 
torça italiana. Achava-se alli todo o estado maior do 
e*ercito. . .
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Apezar das falsidades diplomalicas da França offi
cial, o batalhão dos zuavos pontifícios queria retirar- 
se para esse paiz.

Não podendo já defender a Igreja, queria ao monos 
co)locar-se ao serviço de sua (ilha primogênita, en
tão abandonada por todo o mundo ( 1 )

Mas o governo italiano que queria lisongear a 
Prússia victoriosa, não consentia.

Mandou transportal-os cuidadosamente, e não sem 
os ter primeiro coberto de ultrages e exposto em 
toda a extensão do caminho aos insultos da populaça: 
os zuavos hollandezes para Hollanda, os belgas para 
a Bélgica, e os suissos para a Suissa.

Somente a uns seiscentos francezes foi perrniltido 
entrar em França.

Sacrilégios sobre sacri
légios.

« . . . O  tempo que decorreu após este triste desen- 
lace foi para Pio IX , periodo de conlinuos sofïrimentos

1) A  F ran ça , chamada a f ilh a  prhtw.c/enifa da Ig re ja , aclui- 
va-se entào empenhada em te rríve l guerra com a Prúss ia .



da parte dos inimigos, embora tambem fosse de 
repetidas consolações da parte dos fieis

Os piemontezes, que se arremessarãos obre Roma 
como aves de rapina, prepararão-lhe diariamente no
vos motivos de tribulação.

O Santo Padre leve que ver a cidade dos Papas 
violada por um exercito de abutres, espoliados os 
estabelecimentos ecclesiaslicos, os claustros e as 
fundações calholicas». (UUmm)

O governo começou a annexai* activamente quando 
os particulares se tinhão farto.

Nem os palacios <jue tinhão bastado ao esplendor 
dos Papas e de sua còrle, nem os quartéis com que 
se linha contentado o tão apregoado despotismo sa
cerdotal, fora o bastante espaçosos para o regimen 
da simplicidade revolucionaria e da liberdade.

Foi necessário, logo no começo,cinco ou seis quar
téis novos e o dobro dos palacios para acomodar o 
Parlamento, transferido de Florença para Roma. e 
paia as administrações augmentadas.

1'oi preciso mais casas para o rei: casa para as 
cavallariç-is reaes, e casa para as equipagens de ca- 
('a do soberano.

l^xpropriarão-s.(.‘ os conventos, arrebatarao*se igre-
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Victor fim manuel apossou-se tio grande palacio do 
Quirinal, propriedade dos Papas: todavia parece que 
hesitou muito tempo antes de ousai* habita I o, notan
do-se mesmo que nunca alli fez grande assistência.

Sentia-se constrangido dentro d estas paredes, tal
vez por um resto de pudor, ou porque compre- 
hendia instinctivamente que a satisfação de suas 
ambições ia privat-o desde então dos auxilios que 
lhe tinhão dado força. . .

Informado de que Victor Emmanuel concebera a 
audaciosa prelenção de fazer celebrar os Santos of- 
licios na capella do Quirinal, o Papa impoz interdicto 
n esta capella, prohibindo que alli se dissesse missa 
para ser assistida pela côrte usurpadora. . .

. .. Victor Emmanuel não conhecia outras distrac
ções reaes senão as da caça ou os prazeres licencio- 
sos a que se entregou toda a sua vida.

Todavia, por pouco alTeiçoado que se mostrasse 
ás artes seu filho mais velho e presumptivo herdeiro, 
o principe Humberto (-1 ), eia ainda menos. e sua 
nora, a princeza .Margarida, parece mesmo que tomou 
a peito desprezar publicamente todas as convenien- 
cias e provocar a aversão dos romanos.

(1) Ac tua 1 mente rei d 'ita lia .

;



Logo qne chocou ao (Juirinal. escolheu esta prin- 
reza para sou aposento o mesirio quarto rio sobera
no Pontifice, e foi lambem ella que quiz que a sala 
dos co n d o r  rs se transformasse ein salão de baile, 
dançando alli noites inteiras, e isto 110 dia immedia- 
to, por assim dizer da morte de seus parentes 

Foi tambem esta priuceza que patrocinou as no
vas escolas protestantes e assistiu á demolição da 
cruz que se elevava no meio do Colyseu. assim como 
á demolição das estações do caminho da cruz erigi
das sobre esse terrreno impregnado de sangue de 
milhares de martyres, sol» 0 pretexto de rebuscar 
objectos d arte. . .

Não era todavia o amor da scieneia que impulsa
va a quelles barbaros. Tratavão mais <*ra de desca- 
tholisar Koma.

D isto não se póde duvidar quando se viu que da 
mesma forma fazião desapparecer a cruz do cimo do 
capitólio, e dos obeliscos: depois fehar. depois des
truir a antiga capella edificada no alto da prisão Ma- 
mertina., prisão consagrada pelo captiveiro de S 
Pedro e S. Paulo.-- 'jy.

Estes sacrilégios e usurpações durarão em quanto 
viveu pio |\ e continuão ainda sol) 0 pontificado de 
Lc3[o X lll, que conserva-se prisioneiro no Vaticano
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Glupistovâo Co loi n l)0,

Dcucoherlft America.

(P a d re  R . A . tia Fonsuca .

Vou dar-vos para Um* a vida do um dos maiores 
homens do mundo, verdadeiro eleilo da Providencia 
e a quem nós americanos devemos nossos corações: 
Christovão Colombo.

Em 1435 nasceu em Genova tão preclaro varão e 
forão seus progenitores, Domingos Colombo e Suzana 
Colombo. 9

Na idade de í) a mios enviarão-no a Pavia a íim de 
fazer alguns estudos.mas pouco se demorou alli, pois 
que aos \ ï annos já se achava embarcado

Tinha Colombo a mais decidida vocação para a vida 
nautica e uma vez embarcado., assentou não abando- 
nal-a.

Intelligente, activo, denodado, amestrava-se nave
gando no Mediterrâneo, como para ensaiar as azas 
lão arrojadas, que darião o altaneiro vôo d’aguia atra 
vez do Mar tenebroso.

Cruzando um dia ás plagas porluguezas encontrou*



se corn um corsario veneziano,que Ihe oiïereceu coin 
lwte

Foi sangrenta a lula O joven maritimo. para que 
não lhe fugisse o iuimigo atracou seu navio com lor- 
tes ancoras, mas incendiando-se este, em breve as 
chammas vorazes envolverão ambos.

Colombo que dispunha de formas ulhleticas, liab.l 
nadador, atu ou-se ao mar como unico recurso, e con- 
seguio alcançar as plagas lisbonenses.

Então vivia em Portugal seu irmão Barthoiomeu 
Colombo, que occupava-se em trabalhos cosmographi- 
cos, o qual extremecidamenle acolheu o irmão nau 
ira gado.

Em Lisboa casou-se com L>. Felippa Perestrello. 
lilha do famoso piloto Barthoiomeu Perestrello.

Alli elle meditou, educou e remoeo a grandiosa 
idéa de buscar novas terras e caminho mais curto 
para as Índias Orientaes.

C o lo m b o  e  s e u  p ro je c to .  O 
Padre Perez. A Rainba 

I s a b e l ,  D i f í icu ld a d es ,

•'tliugindo a idade dc 10 annos resolveu Coloiidw 
2 1



dar começo á grandiosa empresa da descoberta d um 
novo mundo.

Km primeiro lugar offereceu-so a (îenova e Veneza 
por pertencerem a sua terra natal, depois a Portugal 
por 1er abi laços de lamilia: mas todos o regeilarão 
tendo-o como visionário

Colombo sympatbisava com a Ilespanlia e [)ur isto 
entendeu dever oííerecer-lbe a empresa.

Este reino então lutava com a formidável guerra 
dos mouros, senhores de Oranada.

Isabel, porem, que empunhava o sceplro hespanhol. 
muito sympatliisou com as ideias de Colombo e pro- 
metteo attendel-o, opportunamente

Entretanto I). Fernando, seu esposo, a nobresa e 
còrte erão abertamente contra a expedirão

O plano de Colombo, por conseqüência, loi sujeito 
ao sensato exame do uma coinmissão do sábios, (|uo 
discordando das theorias tio Uenovez propunhão-lhe 
gravíssimas objeccões. ãs quaes respondia elle com 
admiravel mes Iria e lucidez.

Oito annos passarão-se nestas lutas o discussões, 
que trouxerão ao futuro descobridor d America muitos 
dissabores; alé que rendendo-se (iranada lusio-lhe 
n'aima um raio de esperança.

Nada obstante tào venluroso acontecimento havia 
ainda grave ditliculdade a superar: os cofres públicos



est;»vão exauridos. Isabel desejava favorecer a em 
presa, mas não tinha recursos.

*
Seria demasiada ingratidão esquecer aqui o sym

pathie-o nome do padre Perez, guardião do pequeno 
mosteiro da Rabida, ein Paios e onde primeiro se 
hospedara o (íenovez chegando a llespanha.

Este padre, dispondo de conhecimentos, bom nome 
e muita influencia na corte, tomou o mais vivo inte
resse por elle.

E um dia, depois de conferenciar com a Rainha, 
em favor do amigo, e encontrando serios embaraços*, 
recolheu-se a capella real. fechou as portas e entre
gou-se ás mais fervorosas supplicas. pedindo a Deus 
illuminasse e inclinasse benevolamente o coração da 
imperante.

Neste momento dois amigos de Christovão faziao 
novos pedidos em favor da empresa. Subitamente 
inlhmmam-se. agita-se Isabel e diz que vai tomar a 
Jusponsabilidade da expedição, nada obstante a geral
opposição

E como não houvesse dinheiro, a magnânima 
Hainha oíTereceo suas joias para serem empenhadas 
o» vendidas: tão sublime rasgo fez derramar lagri
mas.

** quadro era imponente: d um lado os dons ami
gos do Colombo agradecidos bcijavâo de joelhos as



mãos de Isabel e no fundo da capella es Uva Perez 
curvado com a fronte por terra !

Convindo as partes entre si foi o grande homem 
nomeado Alm irante do oceano n Vice-Rei daj< terras 
que descobt isse.

*
Vencidos estes primeiros embaraços r expedidas 

ordens para arrolamento de tripolação o aprestos da 
flotilha, recusarão-se os habitantes de Paios, c os mais 
experimentados marinheiros, sabendo a direcção da 
viagem, negarão-se a acompanhar Colombo.

Segundo as ideas e ignorancia da epocha deuomi- 
navão o Atlântico: M a- tenebroso, por supporem-no 
sepultado em noite eterna e povoado de monstros 
marinhos c«»mo a ave Hok.

Foi no meio destes embaraços que assomou o im
ponente vulto do padre Perez, fallando,pregando nas 
praias e mostrando ao povo quacn infundadas eram 
taes idéas.

Sua palavra magistral, os lilanicos esforços do 
Almirante e a coragem dos irmãos Pinzões, intré
pidos marítimos, que acompanharão ao grande 
expedicionário desfizerão as patranbas do Mai- Tene
broso.



dlBLlOTHECA PUBLICA
P a r t i d a  d e  ColomWM?

ESTADO DO MARANHÃO
Tudo estava preparado. Chegou ;i vespera da par

tida: o Almirante reunio as tripolacões, fallou-llies 
mostrando a grandeza da expedição e a necessidade 
de entregarem-se religiosa e completamente á pro
tecção divina.

Todos dormirão embarcados. ex;epto o Almirante 
que passou a noute orando, na capella do convento
da Rabida.............

.............. Soarão 3 horas <lo dia 3 de agosto de
I49á. Siciavão as cumiadas dos pinheiros da mon
tanha, onde ostentava-se o pequeno mosteiro As bri
sas de terra avehidavào os sandalos da collina e de
bruçavam os fastes dos pinheiros sobre as torres da
ermida....

Tudo repousava no silencio do somno, mas o ou
vido de Colombo, aiïeito a navegação anniincion lhe 
ser chegada a hora suprema da partida

Ergue-se: bate á cella do padre Perez: vão a ca- 
pella: reveste se o sacerdote e oflerece o Sacrifício 
em uma intenção inteiramente nova: a descoberta do 
Aoi;o Mando.

Dirigirão-se depois á praia; dá o Almirante o signal 
convencionado; começa o movimento: silvão os ap»-



tos, rangem os rarritois, entesfio-se as rordas. enfn- 
nãoso as vellas. . .

Os habitantes de Paios desperlão., abrem-se janel- 
Ias e portas, brilhâo centenas de luzes e como um 
só grito reboa: Partem ! EU-os uno partem !

Apinhão-se as praias; choram uns. suspirão outros 
e todos aíílictos estremecem.. .

A llotilha composta cie 1res caravelas: Santa M aria , 
Nina e l }in/a. se fazia ao largo. ..

Travessia cio Atlsiritioo.

Logo que as tripolacães perderão de vista a terra 
começaram a chorar e batei nos peitos dizendo o ul
timo adeus a patria, familia parentes e amigos.

Desde então forão constantes as lutas sustentadas 
pelo Almirante.

Pedidos para voltarem, instancias, rogos suppli
as, ameaças até a revolta aberta, tudo foi posto oni 

pratica; e o que mais é, os mesmos intrépidos Pin- 
zòes entrarão na conspiração !

Mas Colombo qual Moysés tinha na fronte rellexos 
de grande eleito divino e bastava um gesto para im-
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por. Sua palavra Iraspassava <• amoldava os coracões
enfurecidos.

Um dia, porem, em qne o mar appareceo coberto 
de be.rvas marinhas, fora o geraes c freneticos os 
clamores, por supporem que as caravellas ficarião 
prezas nas liervas. donde sairiãn monstros para tra- 
gal-os

Colombo, a quem não falta vão recursos nas or- 
casiões mais difliceis, tranquilisou-os dizendo que as 
hervas indioavão terra próxima

Depois de grandes perigos e martirvos. assomou a 
tarde de I I  de outubro: deu-se o signal para a 
oração.........

0  ar estava sereno; apenas deslisavão-se ligeiras 
brisas docemente infunando as vellas. Nuvens aver
melhadas reílectião-se na face das agoas apenas en
crespadas. *

Atufava-se o sol na cerulea amplidão e as tripola- 
çoes ajoelhadas murmura vão as suas preces.

Concluído o acto ergueu-se o Almirante: como 
apossado de idéas inefáveis determinou colhessem os 
pannos e que dessem muitas graças á Deos. |>»>r >e-
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Terra! Terra! A America,

Veio a noite: ninguem dormio Pelas 10 horas Co
lombo vio fraca luz hruxolear além, que em brève 
apagou-se. . .  Esco»vâo-se as horas. . . embebiâo-se 
todos os olhares na i mine nsa amplidão. . . quando su
bitamente fuzila um raio. rebomba uma peça: Terra ! 
Terra ! grila a tripolação da P in ta .

O Almirante antes de entregar-se aos transportes 
de alegria ajoelha-se, ergue as mãos e entoa o '/v- 
Deum tandamus, a que os marinheiros, movidos por 
um mesmo sentimento, respondem com voz cheia e 
commovente. . .

Erão 2 horas da manhã de lá  de outubro de 1492. 
Estava descoberta a America.

Ao luzirem os primeiros raios do sol, virão a verde- 
negra vegetação americana e as brisas trasião-lhes 
balsamicas lufadas.

A primeira ilha dèo Colombo o nome de S. Sal
vador, em homenagem ao Verbo Divino, do qual era 
elle fervoroso cultor; a 2.a de Santa Maria, a 3.“ Iza- 
bel e a 4.a Fernandina.

Indigenas encontrados erão selvagens, porem,



mais bem dispostos que os rio nosso Brazil, quando 
descoberto por Cabral.

Feitas algumas explorações, teve o Vice-Rei a infe
licidade de perder uma das caravellas, pelo que deixou 
parle da tripolação em Haiti, formando pequena co- 
lonia.

ReçfresBO de C o lo m b o  á Eu
ro p a .

Dadas as competentes determinações, voltou o Al
mirante carregado de mineraes. vegetaes, animaes e 
alguns Índios.  ̂ îÿ

Grandes forão as tempestades que experimentarão 
nesta viagem, e mais de uma vez se julgaram irre- 
missivelmonte perdidos.

Mas sempre amparados por Deus alcançarão o 
porto de Lisboa, onde immediatamente ecoou a nova 
da assombrosa descoberta.

Tal foi a raiva dos áulicos que chegarão á propor 
loão l a morte de Colombo, o que o principe 

r,pellio dignamente.



Logo (lue divulgou-se o feliz regresso do inspirado 
navegante, não houve limites ao gáudio.

Á todos se afigurava Colombo como um semi- 
deus; anciosamente desejavão contemplar essas pro* 
ducçôes do novo paiz, essa nova espeeie de homens; 
e quando chegou o dia em que <» Almirante devia 
ir ao Paço, não houve lugar, que contivesse a mul
tidão curiosa.

Apinhavão-se as portas, euchião-se as ruas, peija- 
vão os largos e regorgitavão as salas do palacio real. 
Por toda a parte soavão os applausos triumphaes. . .

Colombo atravessou sem orgulho e vaidade esta 
scena: tez ao Hei sua narração si n gel Ia e despida de 
aspirações (atuas.

Seçjii vicia viagem de Co
lombo. Desgostos.

liiiiiiediataiiie.nle íizerão-se os preparos ila se
gunda viagem, e d esta vez era giande o numero 
dos que desejavão embarcar: uns por espirito de no
vidade. outros esperando auferir grandes thesouros, 
e todos venturas incalculaveis.

Ao chegarem, porém, ao Haiti, onde ficara a pe-



(plena colon ia. encontrarão apenas rostos humanos 
aqui c alli espalhados atlestando a desventura dos
colonos.

A causa fôra que. havendo-se elles desmandado, 
attrahirão a sanha dos índios. que os destruirão 
completamente.

Para reparar estas e outras perdas loi necessário 
trabalhar muito e refrear os Hespanhóes, cujas ten- 
dencias erão os desmandos e violências contra os 
naturaes.

Dabi vierão os odios e revoltas contra Colombo e 
seus irmãos por quererem reprimir as injustiças.

Quasi todos os colonos se rebellarão e tomarão ar
mas contra o Almirante, e só a protecção divina li
vrou-o da morte.

O Vice-Rei. alma grande e nobre.perdoou a muitos. 
«|ue chegando a ilespanha tecerão acervos de calum- 
nias: e não descançavão os gratuitos inimigos, em 
suas infernaes maquinações!

Sabendo que Isabel zelava a liberdade dos indios, 
n quem chamava lilhos, alTirmarão lhe que Colombo 
0 alguns colonos seus adeptos erão acérrimos inimi
gos d esses infelizes, escravisàndo-ps cruelmente de 
commum accordo.

Isabel tendo illimitada confiança em Colombo nao 
n<Teditou. e apenas mandou a um tal Bovadilha para 
inqnerir sobre as revoltas e questões de Indígenas.
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Bovadilha, instigado pelos inimigos do Almirante, 
chegando a colonia apossou-se da casa. roupas, dos 
moveis e até dos papeis particulares do Viçe-Bei 
mandando carregal-o de ferros!

Mas ninguém ousou fazer tal crueldade e somente 
um cosinheiro do Almirante prestou-se rindo a tao 
iniqua execução.

Do mesmo modo os dois irmãos, Bartholomeo Co
lombo e Diogo Colombo, manietados forão barbara
mente fechados no porâo de um navio, que velejou 
para Hespanha.

Colorri I >o preso regressa a
Europa.

Contão alguns historiadores que a rainha ao re
ceber o grande descobridor da America não poude 
conler as lagrimas, e deo ordens para lavrar-se a 
demissão de Bovadilha propoodo-se á castigal-o.

Em seu logar nomeou-se provisoriamente a Ovan
do, para governar a Colonia, emquanlo serenavão se 
os odios contra e Almirante.

Comtudo é certo que desgoslo profundo invadia o 
coração da victima, que publicamente tomou o ha
bito e cordão de S. Francisco.



Sco irmão Diogo (Colombo ferido pelo mesmo golpe 
deixou Iodos os seus interesses e abraçou ;i vida sa
cerdotal .

Terceira viagem. de 
Còloi abo. Factos exticiorcli- 

narios.

A 3.a e ultima viagem de Colombo é fecunda em 
extraordinarios acontecimentos.

Foi por esta oecasião que chegando ãs proximida
des da Hispaniola (Haiti), mas nào querendo que fosso 
sua presença causa de algum-inconveniente, mandou 
pedir ao governader Ovando qne o deixasse abri
gar-se de uma tempestade eminente.

K vendo estar de sabida uma ílotilha mandou di
zer ao mesmo Ovando que demorasse-a porque den 
tro em K dias cahiria mui grande procella.

Ovando não só recusou o abrigo pedido, como á 
conselho de peritos nautas mandou sahir a ílotilha.

l*or alguns dias viajarão com bom vento. ma> «cs 
saiwlo este rabio o mais desenfreado tempoial.

N estes navios, alem d outros, achava-se <> < clebt t 
Bovadilha, algoz de Colombo.



\ 11i lambem ião grandes riquezas, provenientes de 
roubo e sanguinarias violências contra os indígenas.

Tudo isto, porem, foi tragado pelo mar, ao passo 
que as embarcações do Almirante apenas experimen
tarão algumas agitações mais violentas

Este faclo apresenta-nos traços lam luminosos quê 
os mesmos espíritos fortes lhe concedem honras mi
raculosas

Dahi se dirigio Colombo para o Islhmo de Panamá, 
viajando sempre junto a Lerra.

Tilanicas forào as lutas contra as correntes pela- 
gicas e fortes tempestades, como jámais havião expe
rimentado

Extenuados e sem esperanças de salvação entre- 
gárão-se a mercè das vagas, alteadas como grandes 
montanhas.

O Almirante morto de fadigas e atacado de rheu- 
matismo muscular, permanecia deitado, sem poder 
levantar-se.

Um dia, porem, ouvi o gritos tão agudos, ais lam 
pungentes que parecião despedaçar-lhe o coração. 
Aguilhoado pela agonia, fez esforço supremo, levan- 
Lou-se e vio assombrosa tromba, que, redemoinhando 
em forma de vinha sobre os navios ameaçando 
engohl-os.

O mensageiro divino conheceu a eminencia do pe-



,-igu; mandou accender velas bentas, as tear o pavi
lhão, cingio o cordão do s. Francisco, sobre elle a 
espada, tomou o livro dos Evangelhos e de pé no 
tombadilho recitou em voz alta o Kvangelho de S. 
João, «|ue diz: A principia era o Verbo, o Verbo eslava 
m Deus e o Verha era Deus. . K tirando a espada 
fez 1res cruzes no ar. traçou um gyro, por onde im- 
mediatamonto retrocendo a tromba desappareceo na 
immensidade.

Já eslando muito arruinadas as caravellas. mal 
poderão alcançar a Jamaica (ilha), donde o Almi
rante mandou á Uespauiola pedir auxílios para re
lirai'-se. visto não ter um sò barco nem meios para 
fazei o.

n escolhido para esta diflicil,senão impossível em
presa. foi o preslimoso l)iogo Mendes. Este homem 
intrépido fiado na palavra do Chefe, que disse-lhe: 
Vai e e/tet/arás ea/ paz. alïrontou os maiores perigos, 
cm pe(|uena canôa. que mal prestava se a pescaria 
costeira.................................................. ...............

Km Mispaniola, ffraudo, maliciosamente prclexlan 
‘Io não 1er barcos, demorou os auxilios por mais de 
•> rnezes.

que havião licado na Jamaica, cançados por tao 
l,J,,ga demora, julga vão Mendes perdido e elles para 
sempre degradados na ilha: mas o Almirante, robus-



tecido pela fé, alïirmava constantemente que Deus 
tinha levado a salvamento o seu enviado.

Entretanto a mór parte da tripolação descrendo 
estas aftirmações conjurou-se.e em dia combinado as
somarão ameaçando matar o Almirante, e brandindo 
suas espadas desapparecerão levando algumas pi rogas.

Quatro vezes atirárão-se ao mar e, quatro vezes 
repellidos, entregárão-se a desmandos e violências 
contra os indigenas.

Para cumulo de alUição os indios despeitados con
tra os rebeldes, tentarão vingar-se em Colombo ne
gando lhe todos os recursos, para o matar a fome.

Mas o Mensageiro Divino teve miraculoso conheci
mento de um eclipse com ántecedencia de 8  dias, e 
annunciando-o aos naturaes «listo tirou partido para 
evitar a morte certa.

Colombo regressa á 
E m ropa. Negra i n  cj ra ti d e. c >. 

Morte cie Colombo.

Passados longos rnezes veio finalmente o tâo dese
jado auxilio e partirão anciosos para a Hespanha.



Cagado a llespanha teve o Almirante a infeli
cidade de perder sua prolectora I). Isabel.

Os inimigos do Viee-ltei, então apoiados por I). 
Fernando protellarão, negarão seus r.réditos e direitos 
a ponto de o deixarem na miséria.

Pungido pela morte da liainha, alquebrado por 
tantas injustiças e infermidades contrahidas nas via
gens. depois de receber todos os Sacramentos da 
.Igreja,recitando os Psahnus /teniMtciaei.* entregou seu 
grande espirito ao Creador, a 20 de maio de 1506, 
dia da Ascenção.

Colombo foi um santo.

Portugal na vanguarda cia
Europa.

Latino Coelho faz. no seu notável discurso sobre 
Camões, a seguinte bellissima discripção da arrojada 
empreza, que atirou Portugal á trabalhosa navegação 
de mares nunca (/'antes navegados:

«Manda a Europa, di/, elle, ainda então adormecida 
l,ata as longas e trabalhosas expedições, manda á 
loilngal que marche na vanguarda.

ain tenebrosos, impervios, procellosos os mares, 
•nde ncnliii î baixei se tinha aventurado.



Entrevia-se o Oriente como a quasi fabulosa re
gião, d’onde vinham magnilieadas pela creadora 
phantasia os encantos e as maravilhas.

Era a terra das ardentes especiarias e das drogas 
perfumadas, a fecunda matriz dos diamantes e das 
pérolas. Os sens thesouros aguçavam o desejo ás 
gentes oeeidentaes.

Era como o paraíso da cubiça para esla velha Eu
ropa, já cansada da sua gleba mais esteril que os ri- 
dentes vergeis orientaes.

Todos anhelavarn por que se descobrissem fáceis 
os caminhos, para que a todos tosse commmxla a 
peregrinação dos tractos lucrativos e das fruetuosas 
mercancias.

Pois vã adiante Portugal e explore as fendas iudo- 
mesticas d aquella terra de profana promissâo. Vã 
adiante circu nnavegando briosa e perseverante as 
inhospitas margens africanas.

Engolfe-se nos mares tempestuosos e descubra as 
ilhas viridentes, onde as arvores por centenares do 
annos, na perpetua solidão das suas llorestas, ha- 
viam ramalhado sem temer a acha assoladora do co
lono, onde os passarinhos, dominando sem rival, 
cantavam indolentes os amores, pendurando nas ver- 
gonteas os seus ninhos sem recear que a mão do 
homem os viesse descobrir e profanar.

Entrem os portuguezes, esta guarda avançada,



estes heróicos batedores tIa nova civilisação, entrem 
na sombria, ignota e espessa escuridão das terras e 
(Jas costas africanas, entrern resolutos com as suas 
proas mal seguras nas bahias, nas abras, nas agua
das.

Vão nas suas aventurosas singraduras adminis
trando pelo nome portuguez o baptismo ria civilisa
ção ás selvaticas paragens, que descobrem, e assig- 
nalando com padrões a possessão e o dominio 

Pairem com os primeiros e mais felizes navega 
dores nas aguas revoltosas do cabo Tormenlorio, 
onde a Africa, semelhante ao ferro agudo e peue- 
Irante de uma azagaia immensa, estã ferindo ine* 
xoravel o coração do Oceano.

Sejam infatigaveis na aventura, intrépidos no 
perigo, inabalaveis na ousadia, heroicos nas prova 
ções, indomitos nos contrastes da fortuna.

Avancem de cada vez mais um esladio na rùta.ijue 
h’açaram. Abram nos mares desconhecidos a propria 
estrada. que vão descortinando e percorrendo 

Operem maravilhas de sciencia cosmographiea e 
prodígios de estoica paciência e milagres de valor e 
galhardia.
! l)e,xe,n atraz o cabo temeroso o em fragillimos 
)J,xeis vão singrando aventureiros o Oceano Índico.

•Mwieni finalmente á celebrada teria oriental, e a 
f lucipio hospedes e forasteiros, venham a ser em
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breve termo os altivos dominadores d'acjuclles fio- 
rcnlissimos impérios, agora avassalados e sujeitos no 
jugo portuguez.

D ali bracejem as extensas vergonteas do desco
brimento e da conquista até ás mais apartadas e mys- 
leriosas regiões. Entre  a Europa escudada com o 
nome de Portugal na Cbina e no Japão Vá lustrando 
nos poí tuguezes galeões os mais remotos archipe-
I agos ̂  .



p a g i n a s  d a  h i s t o r i a  b r a s i l e i r a .

D c ' s c o b r i  i nento cio Brasil 
em 1 500.

Macedo).

No século décimo quinto Portugal maravilhou o 
mundo pelas admiravois descobertas e conqnislas 
que os seus navegantes emprebenderâo e levarão a 
effeilo.

...Mas o século decimo sexto ia começar cornam 
esplendor inesperado e ainda mai> piocios 
niífeo.

El-Rei l). Manoel de Portugal tratando 
os grandes resultados cia bem succedida emp ‘ 
Vasco da Gama, isto é, de asseguiai ao tu ' ‘ 
o commercio das índias pela navegaçSo í 0  ( 
qne acabava de ser aberta, mandou Iojjo aPl,ai^  ^  
uma esquadra, cujo commando conliou



[ I r a t r s  Cabra! , governador da provinoia do Beira, o 
senhorde Belmonte, a quem deu inslrucç-ftes es- 
c ri pias.

No dia 8  de Março de 1500 relebrase uma pom
posa solemnidade religiosa na igreja do mosteiro do 
Belém, defronte do qual estava fundeada a frota. 
D.Diogo Ortiz. bispo de Ceuta, disse missa pontificai, 
e recitou um sermão allusivo ao caso, depois do que 
tomou do altar uni estandarte com as armas de Por
tugal, e entregou ao rei que em presença da corte e 
do povo o passou as mãos de Cabrai, a quem tivera 
sempre na real tribuna.

O estandarte foi levado em procissão até a praia, 
onde o rei se despedio de Cabral e dos outros capi
tães no meio de salvas de artilharia.

A esquadra, que se compunha de dez caravelas e 
1res navios redondos, largou no dia 9 de março de 
1500, e chegou ao Cabo Verde no fim de treze dias, 
continuando a viagem com um navio de menos, pois 
que o de Vasco de Athaide tinha-se desgarrado, e foi 
arribar a Lisboa maltratado.

*
Segundo as instrucçoes que recebera de 1). Manoel, 

devia Cabral afastar-se quanto pudesse da cosia da 
África para. evitar as cal ma rias, e procedendo assim, 
e fazendo-se ao largo, o illustre navegador foi impei- 
lido peias correntes oceanicas, de que emão n i n g u é m



linha idéa, muito mais do que calculava, para o oc- 
cidente, do modo < | (io  a ~2\ dc abril sentio se m u *. 

prendido vendo passaros e licrvas que lhe anniin- 
cia vão terra, com que não podia contar, e ao ama 
nhecer do dia seguinte, quarta feira do oitavario <\n 
Pdscoa, descobrio um alto monte, a que em ;íttenrão 
á festa que se solerrnisava a bordo.e no mundo chris- 
tão, deu o nome de monte Pasmai

Procurando uma abrigada, navegou Cabral para »> 
norte, indo o seu piloto Àfîonso Lopes em urna das 
caravellas mais pequenas costeando a terra para dar 
avso logo que encontrasse porto conveniente, o que 
com eífeifo annunciou no dia 'í l ,  seguindo se na ma
nha de 25 a entrada da esquadra em abrigo tão pro
picio que mereceu receber de Cabral o nome de Porto 
Seguro.

AlTonso Lopes quando sondava este porto, colhera 
de uma almadia dous mocos indígenas que nella an
davam, e os apresentara a Cabral, que, embora não 
os entendesse nem se fizesse por elles entender pela 
mimic.a e menos pela palavra, e reconhecesse que 
eram completamente selvagens, tratou-os com cari
nho, presenteou os com carapuças e cascavéis, e man
dou-os largar na praia, no dia seguinte, fazendo-os 
ac°mpanbar por AlTonso Ribeiro que vinha degrada- 
dado, e que devia ficar na terra ha 1res dias des
coberta.



A 2G cie abril, domingo «le Pascoela, armado uni 
pavilhão e levantado um altar em um ilhéo que of* 
ferecia a enseada, celebrou o capucho Fr. Ilenrique 
o santo sacrifício da missa, e prégou um sermão; oc- 
cupando se depois a gente da armada a té 30 de abril 
em fazer aguada e lenha para as nãos, sendo n isso 
ajudada pelos selvagens, que menos temerosos e em 
grande numero sa apresentavão, folgando mesmo 
com os portuguezes.

Na manhã do 1 .° de maio uma cruz feita de um 
grande madeiro foi levantada no continente com as 
armas d el-rei de Portugal; armou-se ao pé d’ella um 
altar, e de novo Fr. Henrique celebrou missa e pré
gou. assistindo á solemnidade muitos selvagens, que 
procuravão imitar os portuguezes em todos os signaes 
de externo culto.

*
A esquadra seguio viagem para a Índia no dia 2 

de maio, ficando em Porto Seguro além de dous de
gradados, dous marinheiros que fugirão de bordo. 
Mas, conforme se deliberara antes em conselho con
vocado por Cabral, Gaspar de Lemos voltou em uma 
caravella para Portugal, a fim de dar conta do ines
perado descobrimento á Kl-Hei I). Manoel.

*
Cabral reputou a terra que descobrira uma g ra n d e  

ilha e chamou-a ilha de Vera-Cruz, esse nome trocou-



se em breve |>ol<» de Terra <la Santa-Cntz, e ponros 
annos depois pelo de H rosit, em conseqnencia da 
abnndaneia de madeira preciosa que assim se chama 
e qne logo se começou a tirar do paiz.

Primeira invasãoliollan- 
clesa no Brasil (Bahia—1624).

(Conego R . Lcmos).

Diogo do Mendonça rurlado (-12.* governador geral 
<lo Brasil) foi avisado que na Ilollanda se preparava 
uma expedição contra o Brasil.

Carente de recursos, com difliculdade reune pouco 
mais de dusentos soldados e mil paisanos para se op- 
por.

Sol) o commando de Jacob W'dlekens e João Van- 
dort, a 8  de maio de 1624, a frota hollandesa ancóra 
em frente da Bahia; no dia seguinte penetra na barra: 
110 posterior toma a cidade, sem embargo da heróica 
resistência do governador, que 6 preso.

Mathias do Albuquerqae (13.° governador geral) sue-
cedeo-o.

( °» i o auxilio do bispo Maicos Teixeira, que, tro-



cando a mansnetude pastoral pelo ardor bellico, de
põe o baculo, empunha a espada, commanda bata
lhões, com sua palavra eloqüente e aulorisada leva o 
enthusiasmo, domina os corações, revive o patriotismo 
adormecido, vence o inimigo, e do general enviado 
pela métropole, D. Fradiqne dt> Toledo, consegue 
expulsar os holhndezes (I 0 de maio de 1 6 2 5 ) eva
cuando a cidade, após heroicos e prolongados certa
mes.

Experimentado e victorioso nessa tremenda lncta. 
Mathias de Albuquerque é transferido para governa
dor da capitania do Pernambuco, por constar á còrtc 
que os hollandeses, repellidos da Bahia, preparavam- 
se com sanha e respeitáveis forças para atacar áquella 
capitania, então mui opulenta.

E  de facto em breve realisou-se a segunda invasão 
hollandesa.

Invasão hollandesa em 
Pernainbuoo ( I 630).

Conexo Lom oS'.

Á 14 de fevereiro de 10:5c) appareceu em frente de



Olinda a armada holiandesa, <|ue no dia seguinte 
rompo em fogo vivissimo sobre a cidade.

Era commandada pelo almirante bátavo Heurique
Loncq.

E ao passo que fazia entrada a frota no porto do 
Recife, já tropas hollandesas, desembarcadas em Pa u - 
Amarello, commandadas pelo general Theodoro Van- 
denburg, em numero de quatro mil. avançavam para 

9apoderar-se de Olinda. As forças combinadas deviam 
simultaneamente atacar Pernambuco 

Sem embargo de achar-se desprovido de meios de 
defesa, Mathias de Albuquerque, sae ao encontro dc 
Yandemburg, travando-se na passagem do Rio-Doce, 
onde Albuquerque é vencido, mau grado prodígios de 
valor seu e dos bravos companheiros.

*
Prosegue Vandemberg marcha triumpliante até 

Olinda, onde Salvador de Azevedo disputava-lhe o
passo, mas céde á força numérica dos bálavos, pele
jando até o extremo

Assenhorearam-se os inimigos de Olinda, cujos ba
santes, tomados de panico, mas cuidaram da fuga, 
(l*ie da peleja.
t^ f  stL tempo a esquadra, operando o desembarque,
esfirT ° S •<Í0US ,0rles cí ,ie defendiam o Recife, apôs 
de n ° S ÍIKUK,ilos J ° ã °  Fernandes Vieira e Antonio 

lma* f*U0, coni um pugilo de bravos e poucos in-



trepidos soldados guarneciam á São Jorr/e, (forlo do 
torra) o São Francisco (forlo du mar).

Kntão Mathias de Albuquerque, com o intuito de 
cortar as communicaçoes entre Olinda e Recife, re
unindo os poucos bravos que se nâo acobardaram em 
face do potente inimigo, sentou seu acampamento em 
uma pequena eminencia, sita entre os hollandeses, á 
que chamou A r ra ia l , ott Cam po Heal do liotn Jesus. 
fortificando-o o melhor que poude.

E  para perseguir o inimigo, que via suas relações 
cortadas, creou as famosas companhias de emboscada, 
com as quaes oiferecia-lhe tiroteios vantajosos o 
constantes, e ao mesmo tempo lhe serviam de defesa 
ao arraial, ao qual se não alriviam os hollandezes 
investir sem r isco.

Disto certificaram-se* quando Loncq foi balei o, e 
sahiu vencido, devendo a vida á velo/ carreira do seu 
cavallo.

Commandou a acção o indio Poty (camarão), que 
distinguiu-se em toda a posterior lucta,e é conhecido
n a  h is to r ia  p o r  I). Antonio Ph ilip  pr Cama/ ào.

*
Como este, pequenos revezes dos inimigos pro

porcionavam minguadas victorias aos pernambu
canos.

Kstes debalde invocaram auxílios da métropole 
que os abandonara ás forças proprias: aqnelles lam-
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bem os esperava da llollanda, que os deixava encer
rados em suas posições (Olinda e Jtecife), prolon
gando dess'arte a indicisão da Victoria para ambas
as partes.

Resolveu-se Loncq retirar-se para a Europa, dei
xando o commando da esquadra a VaWech. que tenta 
apoderar-se da ilha Itamaracá. donde é vigorosa- 
menle repellido por Salçador IHnheiro, conseguindo 
apenas fundar na extremidade sueste da ilha o forle 
Ommje.

Ba.ta.liia. navral (1(331).

Continuação).

A llollanda, cujos desejos eram saciar a sède que 
nutria de aprisionar os galeões que conduziam ouro

MexiC() Par*a Hespanha, expede, ao mando do 
•̂ niirante Adrião Patrid  uma frota de deseseis navios 
P«*ra essa lucrativa empresa,e ao mesmo tempo para 
f lxar Pernambuco reforços aos seus. 

ü; Vvî «  a còrte de Madrid, appareilla uina esqua 
la dcsenove vasos de guerra e trinta e quatro



de comboio, com o duplo lim de dar caça aos bâta vos 
e levar â Pernambuco e Bahia soldados c petrechos 
bellicos ( I) .

Confiou a armada á D. Antonio de Oguendo, e a 
tropa de desembarque ao general italiano Conde 
de Bagnuolo.

*
Á lá  de setembro de 1031 encontraram-se em 

mares da Bahia as duas respeitáveis frotas.
Travou-se renhida pugna,que terminou se indecisa 

após longas horas de porfiado combate.
Ambos os contendores arrogavain á si a Victoria; 

entretanto, a náu almirante hollandesa foi incendiada: 
a hespanhola foi á pique.

Patrid • no momento supremo da lueta, vendo o 
anjo lugubre da morte baixar-lhe sobre a cabeça, en
carando os dous temerosos oceanos d’agua e fogo, 
envolve-se 110 pavilhão nacional, e precipita-£e 110 

mar, proferindo estas memoráveis palavras : « 
oceano é o unico tumulo digno de um alm irante há- 
tavo».

'1) Para melhor eomprehender-sc a parte que tomou a 
Hespanlia nos ne^ocios do Brasil, 110 começo da guerra hol
landesa, é preciso recordar que em 1580, pela morte do car
deal I ) .  Henrique (que ein razão do seu estado s a e e r d o t . i l  
não deixou successao) a eorôa portugueza t'oi usurpada por 
Ph ilippe 2.° da Hespanlia. O Brasil (que então era colonia 
portugueza) passou com Portugal para o dominio hcspanlíol, 
de 1580 á 1(540.
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Oquendo retira-se para a Kuropa levauüo desarvo- 
rados a môr parte de sens navios.

-*■

0 conde de Ragnuolo desembarca era Barra- 
Cirande e encorpora-se ao arraial de Albuquerque, 
despertando coin o auxilio trazido grande enthusi- 
asmo nos acampados, e levando à Olinda crescido 
susto, porquanto os hollandezes. ignorando o numero 
de soldados chegados aos portuguezes, muito se ame
dronla ram.

Kxagerando a faina dos reforços chegados, Vau 
demburg resolveu concenlrar todas as forças no Recite 
incendiar Olinda.

Antes., porem, de réalisar tão desesperado projecto 
mandou piopòr a Mathias de Albuquerque o seu 
resgate. Mas, o general portuguez, conhecendo os 
artifícios do inimigo, respondeu-lhe: « Queimai Oiinda, 
Si> a não //odeis conservar: nãn nos faltarão os meios 
'/'* melhor a reedi/icarmos».

Mui consternados ficaram quamlo viram seu en- 
gauo, e mais ainda quando experimentaram succes
sifs perdas.

^om eíYeito, forão batidos em (Cabedelo por Joâo 
de Mattos Cardoso: no Rio Grande do Norte por Cy- 
P1 ia no Pitta; no Rio formoso o proprio Vaudcmburgo

•epellido; e no Pontal de Nazareth veucido por 
B,inlo Maciel Parente.



Deste modo, não podião arredar-se do Becife sem 
que o patriotismo dos nossos lhes não levasse do 
vencida em Iodos os combates, e cortasse as aspira
ções de augmento fie domínio.

Tjraiçao cio Galai >ar. Conse
qüências desastrosas.

I m facto, porem, assaz contristador, uma traição, 
veiu dar nova face ã guerra, augmeutar o poderio 
hollandez, proporcionar-lhe victorias, aluir-lhe o ca
minho da gloria, e prostar em calamidades, derrotas, 
e provações os heroicos defensores da patria.

Domingos Fernandes Calabar, natural de Porto- 
Calvo, perfeito conhecedor da terra, costa de Per
nambuco, e capitanias visinhas, soldado intelligente* 
bravo, e astucioso, deserta do Campo Beal do Bom 
Jesus (20  de abril de 1(532) para o campo dus hol- 
landezes.

Ignora-sejo movei que instigouiCalabrar á praticar 
tão abominavel acção, porem toda a severidade é 
pouca para julgar-se esse acto degradante ! A trahi- 
ção de Calabar, porem, não leve imitadores, e não 
os devem ter ac tos abominavoisí Porem foi mui van-



lajosà aos contrários, porque Calabar erigiu-se em 
ronduetor, diredor, e inspirador dos hollandezes, 
que, por elle guiados, rcalisararn uma serie de es
plendidos trium phosí..............................................

Km remate de todos os desastres (para os brasi
le iro s )^  famoso Campo Keal do Bom Jesus, após 1er 
afugentado Loncq, e testemunhado a rnorle de Bein- 
bach.cede c capitula á <> de junho de *635.

Tudo cousequencia dos conselhos, planos, e eslra- 
Icgia de Calabar!

#
Nesta epoca, Mathias de Albuquerque havia con- 

liado o Campo do Bom Jesus ao valente capitão lies* 
panhol Andrés Marin, e se retirara para a villa For 
mosa de Serinhanii, onde fundou novo arraial, que era 
como o centro das operações militares.

Capitulando Andrès, e se tornando mais raros os 
combatentes* Mathias de Albuquerque anrumeia aos 
Seus a resolução de retirar-se para Alagoas a lim de 
reunir-se á tíagnuolo, que, tendo de soccorrer Porto- 
Calvo. para ali dirigiu se, e depois viu-se obrigado a
fagir da sanha do Lichthardi.

-.V

l'eu-se então a dolorosa transmigração de M- de 
‘Uljuquerque com as familias de Pernambuco, as re
smas de tropas, que au muito seriam quinhentos
'■omhalentes !

as

- i \M —_______________
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Era forçoso ao illustre chefe e aos emigrados pas
sarem em Porto-Calvo. para onde linha sido enviado 
Caiabar cóm algumas iropas.

15m tão nITlictiva conjunctura, um dos moradores de 
Porto-Calvo. o capitão Sebastião do Souto, Ungindo 
interessar-se pelos hollandezes,olïereceu-se ao gover
nador Picard  (hollandez) para reconhecer os fugitivos 
que se aproximavam.

Souto assegura a Picard que ao muito seriào du 
zeulos os emigrantes.

(> governador manda à seu encontro trezentos ho
mens commandados por Caiabar, e guia nos por 
Souto.

liste, chegando em frente de Albuquerque passa- 
se para os seus. que denodadamente atacam os hol- 
landezes e os perseguem atè deniro da praça (Porto 
Calvo) cuja guarnição se rende

Caiabar é preso: sobe ao patíbulo no mesmo lugar 
do seu nascimento, como prêmio sua execranda 
traição !

Os hol landezes cedem o passo, e licain os por- 
nambueanos senhores da villa, cujas fortificações ar
rasaram. Albuquerque nâo desvaneceu-se com esse 

. momentâneo triumpho: continuou sua peregrinação.
De Alagoas (ornaram os emigrados destinos di

versos., separando-se. encaminharam se para a Bahia 
e Uio de Janeiro.



Continua ção c Ici < ji terra hol- 
landesa, Mauricio de 

Nasseau.

A cùrte de Madrid, posto não enviasse soccorro.s 
abundantes, nem contribuísse para minorar os males 
que allligiam a colon ia pernambucana, levou a mal a 
retiraita de Albuquerque.e apavorou-se com oengran- 
Minento do Brasil hollandez.

Kesolveu nomear successor á Albuquerque, que à 
l'i dc dezembro de 1035 entregou o governo de Per
nambuco à I). Lu i: de Hojas e Bo rja .......................

#
Este general entendeu atacar o mu ,, 

do. alcançar Victoria eiu Porto-Calvo, <e n > 
der dos hollandezes, dirigiu-sc para o nor • > 
ilusastrosamente morlo, e todo o exeiulo u«u 
quilado à não ser à tempo socconido p<" "  
c Francisco Rebella, á quem Horja l.avia confiado a 
otcupacSo de Porto-Calvôï 

0 conde. de Bagnuclo succédé a Boija, e en 
unia serie de*-glbriosas gtierrdluis que *»o ininiuo 
fraqueciam e desmoralisavatn.

Nesses ataques de improviso e çorrena^ nun^ 
^Imguirauvsc Hebetlo, Souto, Camarão, ja 
' Obrados, e o lie roi co preto pernambucano Hettn



que Dias, e o parahybauo A //d/ê Vidal de. .Xa/reiros
que importante papel representaram nesta pugna.

*
Por seu turno a administração da colonia hollan

de sa na Europa, não podia tolerar tanta morosidade 
n uma conquista que se lhe antolhava facil.

Entra cm ajustes com o principe M auricia de X as
seau* celebre nas lelras e na guerra, para vir gover
nar o Brasil hollandez

Chegado Aasseau, á 23 de janeiro de 1037. tratou 
logo de bater o conde de Bagnuolo, que se havia no
vamente fortificado em Porto-Calvo, tantas vezes ce
lebre por suas victorias e revezes.

Na Barra-Grande travou-se renhido combate: houve 
prodígios de valor: tíayuuolo manteve-se como heroe: 
liebello e Souio porta ram-se com invejável denodo: 
Cam arão e sua mulher D. Clara. Cam arão i minoria- 
li saram-se por inauditas proesas.

O negro Henrique D ias. tendo a mão esquerda ar
rancada por uma bala, pensa a mão olíendida. vòa ao 
combate, respondendo aos que lhe embargavam o 
p a s s o : «  Jiasta-mc a direita paru ser r ir  c/o meu Deus  

e UO Hei: cada um //os dedos desta </ne fica /ne foi /te
cerá os meios de me rim /ar».

lia/juuolo, porem, á noite retirou-se em ordem para 
Alagoas,deixando fraca guarnição ao mando de Miqnei 
(liberto//, que resiste até 7 de março, e capitula.



Continua Nassmii suas com|iiislns: funda 
forte Mamicio ..a embocadura (Io ri» S. Frands.o. 

c fccolh'e-se au llccife, onde d .s e n v .lv  p r u v . d , a s  
adminisliaiivas que muito o lioiiram.

............ a|BL IÓTHECA PÚ BL IC A
d o

ESTADÔ~DO m a r a n H ÃC

I/'Vfii-ilamento < ie1 ; i I i--<>ni.i ; • 
os hollandezes.

'Conogo K . Len.o.s).

............1). Jonjc dr Mmcarenhas <l.° vire n i ;
marque/, de Montalvfio, è enviado ao Brazil pela
curie liospanhola coin o lilulo de r ir r  r r i. m/iitâo
(plierai do mur c terra, em/irrza c rrs/auracào Jo  
Hrazil (em l(>40).

•À'
legando a Bahia, lògo depois vem a grata noticia 

e liaver desabado o dominio bcspanbol. e se resta u-
*(,,J a nacionalidade porlugueza. subindo ao throno n João iv m

H  *

Çàodrcoiuecimentopo,itico |nuit° ,n̂uíu ,ia soiu-
*lJl ineth)U0Ij,n 0s,,mu*ou °$ colonos a imitar os brios 

que acabava de sacudir o jugo liespa-
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lustre chefe não contasse com o apoio claro e de
cisivo do governador Telles da Silva, tomou a nobre 
resolução de em seu próprio nome declarar guerra a
I loi Ia nda !

Km hreve tamanha heroicidade esleve á prova em 
renhido certame: Haas bate os insnrgentes no monte 
das Tabocas, mas é vencido per Vieira e o capitão 
Cardoso. À :{ de agosto de I 6 'if>.

Apóz essa Victoria, os contingentes de ( ’am aràn o 
lfcnri(/ur Dias unem-se aos de Vieira. <pie logo em 
seguida mais potente se tornou pela juucç.ão dos de 
Xt'f/reiros e Marfim Soares Morc.no.

Quando se encontraram os illustres cheles, Vidai 
de Negreiros e Vieira, abraçam-se em fraternal am- 
plexo, e saúdanwe dando riras d Liberdade e. a b'è.

<*om estes poderosos auxiliaros não houve mais 
dilViculdades ou du\i Ias para maiores Iriumphos. .

Fim cia. çfi k-rra 1 íol L&ii ícleeti.

.............. V 2V, e á 20 de janeiro de lt íõ 4  loi as
signait» na Campina do Taborda. dianle do forte das



Cinco routas, a capitulação pela qual voltou ao do- 
miiro de Portugal tudo quanto os hollandezes ainda
occupavam no Brazil.

Cirandes foram as récompensas dispensadas aos
heroes pela côrte portugueza.

Vieira, Negreiros, o Barreto tiveram o foro de 
grande o commendas da ordem de Christo. Á Vieira 
deu-se o governo da Parahyba, e depois o de Angola: 
à Negreiros, o do Maranhão, c succedeu á Vieira no 
de Angola; á Barreto, o de Pernambuco, e depois o 
da Bahia. O bravo c benemerilo Henrique Dias foi 
•Hum̂ nlo mestre de campo de um regimento de pre
los ou negros da Bahia, que se não deveria extinguir,
«• conservaria o nome legendário de Henri (jae Dias.

Nao haviam recompensas sobejas para lão dignos 
heroes. O suinmo pontifice fnnocencio X em reinu* 
•"íraçao aos méritos de Vieira dirigiu-lhe um Breve.
1,0 (|nal chamava-o Restaurador da Ec/rcja na Ame
rica.

101 le portugueza partiu copia de recompensas 
In avos que libertaram a patria; e uma provisão

d; ,a ° ,(*eil0u (iue se conliassem os melhores cargos
iVnn U1Í1 aos ol,‘c,aes (l °  exercito libertador de 
,|lle ',lu m, (,> e que se dessem terras aos soldados 

a°  l)0(*ess‘‘in exercer empregos públicos.



Primeira? idéns cle indepen- 
denoiij cio IBnazil.

M acedo).

O Brazil linha progredido muito no seeulo décimo 
oitavo, os jovens brazileiros. ambiciosos de inlrucção 
e de seiencia corrião aos conventos, aos seminários, 
e às aulas de humanidades que havia, para beber co
nhecimentos que aspiravão, e muitos d elles ifto cur- 
a universidade de Coimbra, e outras academias da 
Europa.

Homens notáveis como esta listas, poetas, orado
res, artistas, davão lustre e glona á grande colônia, 
sua bella patria: as « ommunica.;ôes do novo com o 
velho inundo tinhão-se tornado mais faceis; livros 
francezes penetravão no paiz e se espalbavão por 
elle idéas novas, civilisadoras e livres; e emfim, a 
revolução èmancipadora das rolonias inglezes da 
America era um exemplo que devia inílammar os 
corações dos filhos das outras colonias europeas do 
mundo de Colombo.

Assim pois, não é de admirar que apparecesse no 
ultimo quartel d esse seeulo a idéa da independencia 
do seu paiz, no espirito de alguns Brasileiro?.

A gloria da prioridade nas primeiras conferèíicias



e nos primeiros passos para se effectuai* a indepen
dência do Brazil, compete á alguns estudantes.

i5 iBLIOTH ECA PUBLICA
- ---------

ESTADO DO MARANHÂO 
Primeira lma p< -la indepen- 
dencia cio Brasil. Conspira
ção i nallograda eni Minas- 
Geraes. (1786-1792).

(Omego H. Lcmos).

........Dominados pelas idéas do tempo, dnzv ™tu-
danles, da universidade de Coimbra reuniram-se em 
conferensia sobre o assumpto, e compn»meHeiam->e 
em trabalhar pela independencia do Brasii.

Km França,o brado de Coimbra repercutiu na ata- 
demi a medica de Montpellier, sendo acompanhado o 
acceito pelos estudantes Doniin</os YUal Barbosa, de 
Minas, Jasé Mariano Lral e Jasé Joa'/aim Mata, natu- 
raes do Rio de Janeiro.

Mai a falleceu em Lisbòa. e Barbosa chegou a Mi 
nas quando a governava despoticamente Lut-- àa La 
vha Menezes.

0  generoso estudante achou a patria dominada p* as
mesmas idéas.



Formou-se uma conspiração para realizar o inlento 
da independencia. e proclamar a republ ca.

Unharam n este commettimento, o coronel It/naciu 
José d' Alvarenga Peixoto, os poetas Claudio Manoel 
tia Costa, dezembargador Thomaz Antonio Gonzaga: 
e o alferes Joaquim José tia S ilva .Xavier, dentista de 
profissão e habilidade, pelo qne linha a alcunha de 
Tira-dentes.

Marchavam os planos com celeridade para o exilo 
da revolução: e desejando-se que fosse abraçada por 
outras capitanias, enviou-se Tira-dentes ao ltio para 
alliciar partida rios e comprar munições.

*
Novos acontecimentos mudam a face dos negocios.
O visconde de Havbacena succédé a Menezes no 

governo de Minas.
Da fileira dos conspiradores destaca se o iraidor 

Joaquim. Silverio tios lieis, que denuncia da revolução 
ao governador, e este immediatamente de tudo in
forma ao vice-rei Luiz tfe Vasconceltos e Souza

*
Os apostolos da independencia foram convertidos 

em martyres: abriram-se as ferreas portas dos lon- 
giquos degredos, onde em sepulchros foram enter
rados vivos os conspiradores.

Gonzaga foi para Moçambique; Alvarenga para Am- 
baca; e os outios que associaram-se. d r. Maciel para



Maçaugano: Freire Andrade para as Pedras de Au- 
coche; Claudio M. da Costa suicidou se ua prisão: e 
Tira-deu tes subiu ao patrbulo !

*
Tira-denuw loi entre os revolucionários o menos im

portante: enlretanto as paixões do tempo o apresen
tarão como chefe da conspirarão, criminoso imper
doável pelo atrocidade e escandalosa publicidade do 
horrível afíentado !

Por isso condemnarãm-no ao cadafalso; foi enfor
cado e esquartejado para exemplo e escarmento pu- 
hlico.

A casa de morada de Tira-dentes foi arrasada; o 
chão revolvido e salgado:

K o povo, dizem, após essa exacraçao da memória, 
do nome, da pessoa e das cotisas de Tira-dentes, 
amaldiçoou esse lugar !

E assim terminou se a mallograda revolução mi
neira.

No v £\ UitcA polo. iiídepei iclen- 
< *ia. R ev o lu ção  etn Per- .i

1 1a.i ri l>uco (181 7).
Concfio K . Lcinos'.

A corte do Hio cobria-se de lueto- pela morte da



rainha, I). Maria 1, á 20 de março dc 16' 16, e D. 
.João passava a governar cpm o titulo de Hei, quando 
novos acontecimentos envolverão na tristeza seu co
ração;— a rerolução de Penuunbttco (6 de março de 
1817).

Duas forain as causas motivas desta revolução: o 
antagonismo crescente entre os portuguezes c brazi- 
leiros:— e o estado de abatimento em que se achava 
então o governo pprluguez perautes as nações --

Não podiam tolerar os pernambucanos que em uma 
corte falta de energia e vigor para sustentar-se m» 
throno luzitano, viesse imperar no Urazil, que dis 
punha de elementos assaz abundantes para governar 
a si.

Viam os heroes de Pernambuco que a l uiào Ame
ricana acabava de emancipar-se: viam que as colonias 
do Hio da Prata lançavam o ingente brado da indo 
pendencia: concluiam, portanto, que poderiam lambem 
constituir a nacionalidade brazileira

Eram os échos da rerolução ntineira que repercu
tiam em Pernambuco.

Conseguiram os revoltosos, capitaneados por Do
mingos José M artins, protogonista. e aposlolo do 
movimento, a capitulação do forte de Hruni, e as- 
senhoream-se triumphanles da capital e governo de 
Pernambuco a 7 de março.
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Nesse mesmo dia inslalhu-se o governo, composto 
f|e Domingos T/mtonio Jorge, governador das armas; 
padre João 1 0 beiro l>es$oa, governador provisorio: dr. 
losé Luiz de Mendonça: padre Miguel Joaquim d'Al 
mula (padre Miguelinho) ministro do interior, que 
redigiu uma proclamação conciliadora e pacifica; Ma
noel J. Correia- d 'Arattjo, e Domingos Jo sé  Martin*.

0 governo tomou varias medidas economicas, admi
nistrativas, e politicas: despachou Antonio Conçoives 
iln Cruz aos tëstados-Unidos para comprar armas, 
engajar tropas e olïiciaes; enviou á Bahia o padre 
José Ignacio d'Abreu e U m a  (o padre Boma) para 
mover a população no sentido republicano.

Este é preso e fuzilado no Campo da Polvora á 29 
de março

Porem a idéa democrata ganhava terreno e prose* 
Ivlos.

A Parahybu,o tiio-Crande do Sorte a Atagòas adho
• •i«un a causa: no Ceará o padre José Martiniano de
Meneur 6 preso e perseguido pela propaganda que 
fazia no interior.

#| « «
u m oieve apparece a reação: o conde dos Arcos. 

M,^einaí*01 mandou bater os revoltosos
II)us' na°  contan^ ° 00,11 outrosiauxilios alem do en- 
vira1081110 lnomeula,ieü (" epheinero dos patriotas, 

M '‘bandonados, perseguidos, e, por fim, ou



fuzilados, ou sacrificados no caui[ o da honra, bata
lhando, ou para sempre encarcerados.

Dura ficção paga á inexperiencia î
Vencidos no Ipojuca e no Pa u lis ta , os poucos que 

ficaram foram subjeilos aos tremendos castigos de 
L u i: do lietjo H arre lo , e ao tcrrivel tribunal da 
a lçad a , inspirado pelo sanhudo dezembargador lier- 
nardo Teixeira Coutinho, até que a annislia do (> de 
fevereiro de IS IS , dia da coroação de 1). João VI, 
veiu mitigar seu prolongado marlyrio!

V03 peras da, i i \ cie pon< Iei i- 
OÍc.l ( I O lÍKcX̂  i 1. V i a< |()líl do 
ptvinoipe 13. Pecir*o ;Y pro* 
vi no ia de S. Paulo.

(P e re ira  da S ilv a  .

Em quanto se eslorcião alguns ponlos do te r r ilo r io  
brasileiro nas lulas da anarchia. conlinuavão em Sao 
Paulo as divergencias ameaçando sempre, bem que 
felizmente não levadas ao campo material do com
bato ........

*
Kecordando-se do excellente elíeito que produzii*1



clll Minas a sua subila appa rirão entre os sens habi- 
lnntes ((Mil Marco de 1822). c os benéficos resultados 
(|,ie lograra a sua moderarão para reunir e colligar 
todos os espirilos em torno da sua autoridade, 
resolveu-se D. Pedro, principe regente, a proceder 
do mesmo modo para coin os moradores de SOo 
Paulo, indo em pessoa à sua capital, fallando llies 
uma linguagem decidida e nobre, attrahindo-llies os 
affectes, conciliando as discórdias, e serenando as 
populações divergentes.

Assignou um decrelo em que depositava nas mãos 
da sua virtuosa consorte, a princeza real l). Leopol- 
dina, o poder e autoridade suprema da regencia, a 
presidencia do conselho de estado dos ministros, c a 
decisão de lodos os negócios do governo, de accordo 
sempre com os seus secretários de estado, emquanlo 
durasse a sua ausencia.

Nomeou para seu secretario interino a Luiz de 
Saldanha da Gama. e deixou o Itio de Janeiro, levan
do-o apenas em sua companhia com alguns fâmulos, 
e seguindo o caminho do terra.

Cercavão-no ovações e applausos por todas as loca 
idades que atravessava.

Corrião ao seu encontro as autoridades das villas.
Nioradores principacs, o povo lodo alvoroçado e 

Jubiloso, para ver e admirar o joven principe, audaz



e decidido, que se aventurava a emprezas incom
modas e arriscadas no só intuito ds promover o be
neficio do paiz e a paz puhlica

Improvisavão-se alü arcos iriumphaes rie rainos 
arrancados de arvores, de fol lias verdes <* virosas, c 
de flores mullicores e perfumadas.

Armava-se mais adiante um coreto de musica, para 
sauda-lo na passagem com sons harmoniosos.

Levantavão-se barracas agrestes mas pitloresca<, 
apromptavão-se viveres e frutas deleilosas, armavâo-se 
mesas com iguarias selectas.

Kogavão os moradores espalhadas pela estrada que 
os honrasse I). Pedro, repousando um pouco, acei
tasse seus mimos, e se recolhesse á sombra dos te
lhados das su»s casas para se abrigar contra »>> 
ardores do sol dos tropicos.

Agradecia-lhes l>. Pedro dirigia lhes palavras amá
veis, e deixava-os penhorados por suas maneiras t* 
» *. x p ressoes I »e n e v o Ias.

C h eyd a  cie D. Peciro ti otipital 
cïe S. Paulo.

(P e r e i r a  da S i lva ) .

Chegou D. Pedro á capital da provincia em



\ tf os to. Não derão tempo o espanto que se apoderou 
dos espirilos, a ideia do feito memorável que sorpre- 
hendeo a todos, e a presença agradavel do principe, 
que lhe attrahio logo a admiração gera! e as svin* 
pathias do povo, para que pensassem mais. os 
Paulistanos divergentes, em discórdias c lutas parti* 
culares.

Apresentarão■se-lhe.prestárão-lhe homenagens,nml 
tiplicárão-lhe protestos de respeito e amor, e protes
tarão-lhe devolamento e obediencia inteira, os homens 
de todos os partidos e fraeções que dilaeeravào a 
proviucia,perlurl>aviio-lhe a tranquiliidade eatrasavão* 
llie os progressos

*
Não os distinguio I). lJ edro. A uns e outros aco* 

Hico com heiiignidadr., a uns e outros estendeu mão 
g'-ucro$a, a uns e outros caplivou com aquelle ar fa* 
poeiro (juo sabem os principes empregar quando 
querem alíeiçoar vontades e c|iie produzem sempre 
em seu tavor as adhesões mais fervorosas.

• l̂iou-lhes em união, e ouvirâo-no, depondo aos 
u,> pés as reminisc Mirias dos odio» e ciúmes que 

para vão, afiançando ihe a execução completa de 
as suas ordens.

tai-IÍUn( i °U'Ihes o principe a necessidade de ira- 
0|i»M M> '*<)S 111 teressos do Bra>il. e applamlirào uo 

10,11 Sll*cero enthusiasmo.



Klogiou-lhes !> Pedro os habitantes da província 
do São Paulo, 1)110 havião sido d >s primeiros Brazi- 
loiros a levantar-se contra o jug) da*; cortes, e alirã- 
rão-se-lhes os Paulistas «le joelhos raiando otn jnhilo. 
e adoraudo-o com > o seu libertador, o seu anjo lu 
telar, e o herôe americano î

-í*
Conheceo par si o principe «pio não exisliào «mu 

São Paulo mais «pu* lutas locaes, odios de famílias 
que «lesejavão c«>njunclainenle prepomlerar, idéias 
políticas unis ou  menos adiantadas otn liberalismo, 
reunidas porem todas no proposilo lirine e deliberado 
«le resistir às cortes de Lisboa, sustentar-lho a sua 
regencia e autoridade, e emancipar inteiramente o 
Brazil como nação que tinha direilos incontestáveis 
«le por si governar-se.

Nâo descobrio as lomlemias d«?sorgaiusadoras <• 
retrogadas cuja permanência lh«* havia s id o  coinmu 
nieada no Bio de Janeiro

Poslo alterasse logo o syslema que premeditava 
praticar em São Paulo, resnlveo-se todavia publicar 
algumas medidas, que. sem olfenderem os aninu» 
públicos, e nem servirem de pretexto o novos inci 
dentes de discórdia, mostrassem a sua autoridadt*, e 
dessem a entender a extensão do seu poder e força.

O
Assentio ás supplicas «los habitantes da caj>it«,l



para se «lemorar entre elles m;iis al^uns (lias du que 
intentava, afirn de receber maiores obséquios, •• ou
vir numerosas deputaçôes, que de Iodos os pontos 
da província lhe erão dirigidas em homenagem.

Organisavão-se quotidianamente novos festejos pú
blicos, o demonstrações cada vey mais estrondosas 
do contentamento em que a cidade nadava.

Proclamou no entanto aos povos da província em 
linguagem insinuante, lembrando-lhes os gloriosos 
feitos de fidelidade à casa real de Bragança pratica
dos pelos seus maiores, e as modernas acções dos 
contemporâneos em pró da liberdade do Brazil. as
severando convido que coutava sempre com os Pau

“ s- ..... M,“si8°  '“ " '" '"aLlOTHECA PUBLICA
d o

DO MARANHÃO

l-'asseii) cie D. Feclro ao 
Ypi rai i (ja,

(P e re ira  da S ilva ).

deliberou-se no dia 7 de setembro (de 1822) a dai 
51111 passeio pelos arredores da cidade. Raiara hella 
( l‘splenditla a aurora.

I Oslo dourassem o firmamento os raios claros do

2i3—
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sol e o inundassem de luz magnífica, não se aque 
cera a atmosphera, e paienleava o clima a sua pu 
reza agradavel c a sua tradicional frescura.

-*
Copiosa comitiva seguio os passos do principe D. 

Pedro. O bispo diocesano com os principaes olKiciaes 
da igreja, os membros da extincta junta, as autori
dades que governavão já a província, os militares de 
mais elevada patente, os funccionarios civis e cida
dãos de todas as classes, acompanhavãono respeito
samente, cbegando-se para perto d'elle este ou 
aquelle que D. Pedro convidava para honra-lo com o 
seu entretenimento.

Dirigio-se o principe para o lado oriental da irn- 
mensa planície que se estende sobre os altos pínca
ros das servas aonde pouza a cidade S. Paulo.

Desejava visitar o siíio da oelebrisada povoarão de 
Piratininga. cuja historia primitiva lhe acendia a cu
riosidade.

Ao apropinquar-se do ribeirão do )piran</a, assen
tou em descançar, descendo do çavallo, e açolhendó-se

agua estrepitosa e crystallina do pequeno riacho, ro
lando por cima de pedrinhas miúdas e m u r m u r a n d o  

ram inefVavel doçura.

Lançou os olhos sobre o vasto horizonte. Alai g a -



vão-se por Ioda a parlo rampims virosas e immeii- 
>ns. corladas apenas por mesquinhos outeiros, «pu* 
llics não escondião O espectáculo da rxtenrâo, sumiu 
do se ao longe com o céo azulado.

Para as bandas do occidenle apparccião apenas em 
mande dislancia os morros mais levantados da Pe
nha, que va ria vão piltorescamcnlc a vista, formando 
um amphitheatro de natural airhileetura.

Ia o Ypirmnjn sumir-se no seio do riu Tielé, que 
banha quasi os pés da cidade de São Paulo e forma 
mil dos importantes galhos du famoso Paraná 

tixlasiava-se l>. Pedro com o maravilhoso pano
rama que desdobrava o silio dc repouso que esco
lhera.

V. natureza superior dos trópicos espantava com as 
*nas galas, eleclrisava com a sua magnificência 

Sobre eminências lão crescidas, a uma altura ex* 
baordinaria do nivel do mar, por cima de serras po
derosas, vigorosa vegetação provava a força e liber
dade da (erra: a perfumada, ligeira e diaphana 
aimosphera patenteava a amenidade e salubridadc 
,lü cl‘ma: a aura prazenteira que brincava com as 
olhas das arvores: o bulicio das agua do ribeiro fe- 

que beijava as cândidas llorinhas brotadas à hu
midade das suas margens ramalheladas: e o des- 
(0,lar das opulentas e robustas campinas, (pie 
PareciSo correr parelhas com o horizonte inlermina-



vt‘l. sorrião por todos os seus poros, o em antavíío 
iodos os sentidos.
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7 cie Seteml >-ro cie 1 S22. Brado 
o 1 o Ypir*a 11 < )a. Indepen

dei 1 o i a ot 1 morte !

Avistou-se de repente ao longe um eavalleiro que 
corria á redea solta, <* se dirigia para o lugar aonde 
se achava \). Pedro

Atravessou o espaço com a rapidez do raio. Ap- 
proximou-se do príncipe, saltou de cima do cavallo. 
e atirou-se aos pés de I). Pedro, quasi desfalleeido, 
apresentando-lhe um maço de papeis lacrado, que 
trouxera do ftio de Janeiro, com ordens expressas 
da princeza real de vingar as distancias no mais cin to 
prazo, e de entregal-o nas proprias mãos do seu 
augusto esposo.

Recebò-los o principe, rasgar-lhes os fechos, ler- 
Ihes o conteúdo, foi trabalho de momentos.

Annuviou-se-lhe o semblante, mudaram se-lhe as 
cures da physionomia, cerrárão-se-lhe os olhos, 0 

manifestarão-lhe os labios os mais evidentes siguaes 
de despeito.



Krar) cl«‘ feito novidades, que o irntárão. Ilavião 
chegado de Lisboa ao Kio de Janeiro durante a sua 
ausência os quatro decretos das còrtes de i.°d e  
Agosto, pelos quaes se Ilie annnlava a sua convocação 
de procurador das provincias brasileiras, se Ihe 
manda vão responsabilisai* os seus ministros,os mem
bros da junta de Sâo Panlo e os signalarios das re
presentações de Janeiro; se liie ordenava completa 
sujeição ás leis e deliberações das còrles; e se lhe 
nomeavão ministros novos, arrancando-lhe o direito 
de escolher os seus conselheiros.

hirluiâo-se n essas ordens do governo portuguez a 
carta particular de o dc Agosto, que de seu punho 
lhe escrevera l) João Ví.°. e cujas expressões seve
ras lhe devião ao certo amargurar o coração com so
beja intensidade.

*
Permaneceu perplexo o principe por algum tempo.
Tomou pela segunda vez conhecimento de todos os 

despachos que recebera.
 ̂ Kebentárãodhe dos .olhos lagrimas viseveis ao re- 
or a linguagem desusada de seu pai. que tão amigo 
se lhe mostrara sempre; e o tratava agora em termos 
ac|,cs e azedos.

Posto lhe não falhasse notável perspicacia. dormi
d a  com sonhos ainda de conservar unidos os dois 
*uuos da casa de Bragança, fundando 110 Brasil uma



independencia mais administrativa pie politiea. e 
guardando-os ambos para governar no dia que a Pro
videncia lhe marcasse, como herdeiro da coroa e da 
monarchia.

Não pensara jamais I). Pedro que as còrles porlu- 
guezaè chegassem tão longe nos seus desígnios, e 
concentrassem por tanto tempo a autoridade suprema 
em Portugal,sujeitando-se o povo europèo ao seu ar
bitra rio mando, e consentindo que o soberano conti
nuasse coagido e ma nie ta do nos seus direitos ma* 
gesta ticos

Uasgarão-lhe o véo interessado as ultimas novas 
que recebeo nas margens do Sumirão so
lhe os sonhos

Penleo incontinente as illusõns que nutria. Hesol- 
veu-se a decidir de uma vez, o a cortar os obstáculos 
que se lhe antepunhão.

Não trepidou entre Brazil e Poetugal. Abandonou 
a ideia de futuro monarcha d aquelle reino, para 
preferir-lhe a soberania de uma nova narão e Es-
tado.

Mais o amavão e respeitavão os Brasileiros. Passara 
na America a melhor e mais risonha quadra da sua 
vida, e é a parte juvenil da existência que niais 
prende, alíeiçôa, e imprime no ho nem reminisceneias
venturosas e agradaveis.



álí)

Podia-se o principe appellidar com fundamento de 
Brasileiro, porquo se não lembrava do Portugal, poslo 
houvesse nascido nas margens do Tejo.

Que devia esperar dos povos europêos, após todos 
os seus feitos em prô do continente brasilico, que 
elles encaravão leviana e injustamente como o ini
migo de Portugal ?

Não lhe annunciavão elles um processo em caso de 
desobediencia ás cortes, e a perda dos seus direitos 
â coroa e tbrono da monarchia?

Não seriào capazes, pela exaltação dos animos e 
desvairado das paixões, de levar a efíeilo as suas 
ameaças ?

Passarão-lhe sem duvida pelo espirito altribulado 
iodas as cogitações. Firmou o seu parecer., e Iraçou 

réalisa Io, respondendo asrim ao desafio que de 
bisboa lhe era expedido.

&
Uiamou para torno de si ioda a sua comitiva, 

nancandp do chapéo o laço portngiiëz que lhe 
esia\a [>regado, e . alirando-o ao chão, grilou com
energia:

(ONOK|»KM »KNCIA o u  m o u t k  * — .I ' I ,

tluis •l(>aU a^P^ausos geraes, e forão repelidas en- 
‘R icam ente as suas palavras. Despirão-se todos

vào ^0! !u^uez* j ev'anlando-se vozes que intitula-
0 Pnncipe de imperador do Brazil.



Apparentou todavia l>. Pedro não ouvi las, ou não 
aceita las.

Montou a cavallo, dcixou o Y p ïran g a  correr ale
gremente, encaminhou-se para a cidade, no meio de 
vivas estrondosos, que por lodo o caminho echoava a 
sua comitiva, e que o acolherão no soio da população 
de São Paulo, augmentando o jubilo. contentamento e 
gratidão dos moradores da capital da provincia.

Noite prasenteira e festiva em demasia seguio ao 
dia memorável. Passárão-na os povos em folguedos c 
alegria

Não se pouparão fogos de artificio, serenatas mu 
sicaes, cânticos e ovações patrióticas.
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Proclam ação feita por D. 
P e dro. D e s p e cl i c.!a a o 

Paulista. nos.

(  P e r  e i ra  d a  S i lv a ) .

Aos arreboes da madrugada de 8  espalhou se pela 
cidade uma proclamação de despedida do principe*' 
«Honrados Paulistas,— dizia-lhes 1>. Pedro, - o amor 
que eu consagrei ao ttrazil em geral, e â vossa pro
vincia em particular por ser aquella que perante



m im  e o mundo inteiro fez conhecer piirneiro <|ue 
todos o sysleinn inachiîivelitro, desorganizador c fac
cioso (las coites do Lisboa, me obrigou a vir enlrc 
vós fazer consolidar a fraternal união e tranquillidado 
que vacillava, o era ameaçada por desorganisadores, 
que em breve conhccereis.

Quando eu mais que contente esta va junlo de vós, 
clî gão noticias que de Lisboa os Irahidorcs da na
ção, os infames deputados pretendem fazer atacar o 
Brasil, o tirar-lhe do seio o seu defensor.

Cnmpre-mc como tal tomar as medidas que minha 
imaginação me suggerir, e para que estas sejão to
madas com aquella madureza que em taes crises se 
requer, sou obrigado, para servir ao meu idolo. o 
Brazil. a separar-me de vós. o que muito sinto, indo 
para o Rio ouvir meus conselheiros, e providenciar 
sobre negócios de tão alta monta.

Ku vos asseguro que nem uma coisa me poderia 
scr mais scnsivel que o golpe que minha alma soffre. 
$n>arando*me dos meus amigos Paulistanos, a quem 
<> Brazil e eu devemos os bens que gozamos e espe-
1 aaios gozar de uma constituição liberai e judiciosa.

Agora, Paulistanos, só vos resta conservantes união
entre vós não só por ser esse o dever de todos os
k°Ils ^ra si loiros, mas lambem porque a nossa patria
! s1,1 aniearada de soffrer uma guerra que nào só nos 
( l ' i l  v

ser leila pelas tropas que de Portugal forem



mandadas, mas igualmente pelos seus servis parti- 
dislas e vis emissários, que entre nòs existem atra- 
hiçoando-nos.

Quando as autoridades vos não administrarem aquella 
justiça imparcial que d élias deve ser inseparaval, re
presentai-me. que eu providenciarei.

A divisa do Brazil deve ser— independendo ou 
m orte— . Sabei que quando trato da causa publica 
não tenho amigos e validos em oceasião alguma. 
Existi tranquillos. Acautelai-vos dos facciosos sectá
rios das cortes de Lisboa, e contai em toda a oc- 
casião com o vosso defensor perpetuo. — Principe 
Regente* .

Regresso cio D. Pedro c i o  Rio 
de Janeiro.

Pere ira  da S ilva '.

Par tio emlim de São Paulo o principe no dia 0, e 
lão velozmente percorreo a distancia que sepaia 1‘01 

terra aqnella cidade da do Rio «le Janeiro que^- 
achou no seu palacio de São Christovao a
tembro.
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pub|iCou no «lia immedialo 1res decretos impor-

ta'!)eülarava no primeiro (|ue sendo indispensável 
In a r o Brasil escudo de armas .liffereiiUí -Io de 
Portugal» adoplava "  que decretara seu pai em 
18 lC,°niodificando-o porém em algumas parles, c 
escolhendo para o Brassil as còres a m a ir llu  e

Dava no segundo ao continente brazilciro um tope 
nacional, c exigia o trouxessem nos seus chapéus 
os adherentes á sua independencia, e nos braços a 
legenda de— independencia ou morte — .

Concedia pelo terceiro decreto annistia geral a 
todas as passadas opiniões políticas, e abrindo os 
braços aos portuguezes que adoptassent o système 
novo do Brazil e se propozessem a defende-lo. orde
nava quò sahissem do lugar em que residião d e n t r o  

dc trinta dias, e do Brazil dentro de quatro tneze> 
(lue ll;,u quizessem adherir-lhe á marcha.

fc impossível descrever o júbilo que innundou a 
Ch ade do Rio de Janeiro, e pintar ao vivo o enlhusi-
no • *Ue- SC ,1̂ osson (*os seus moradores ao rever 
lraŶ eU 0 r»i*hicipe magnânimo que todos idola-
busií)0* °  lU°  aíi»urava °  esteio mais solido c iò- 
tàndo M^mar a independencia do paiz, arros- 

° S uro,es «las còrles de Lisboa., e reunindo a



roda da sua pessoa os esforços c dedicação geral dos 
povos brazileiros

E lle  só serenava os animos dispersos, acalmava as 
rivalidades ambiciosas e despeitadas, impunha res
peito aos partidos contrários, e concentrava os ele
mentos precisos contra a crise medonha que amea
çava devorar o continente americano.

Quantas vezes prevenira lutas na propria capital, 
desarmando odios e vendidas parhculares, contendo 
em paz os adhérentes a liberdades publicas, segui
dores das bandeiras de Ledo, Januario e .losé Cle
mente, e oppondo-se ás diligencias e conselhos dos 
m nistros. que anciavão por perseguir e castigar os 
seus adversarios!

Sabia-se tudo no liio de Janeiro, e posto andassem 
summamente irritados <>s dous partidos, qne diver
gindo tios meios, almeijavão igualmente a imlepeu- 
dencia do seu paiz, rendião ambos ao principe teste 
munhos verdadeiros « ! amor sem limites, e homeua 
gem sincera e pura. que lhes partião dos coracoe» 
agradecidos

*
Timbrarão unanimente os dous partidos em l«>h- 

ja r o regresso do principe, e dar-lhe publicas* d»
monstraçoes do seu affecto. _

15rn varias praças e cantos de ruas iiepi oni>«*i 
arcos e coluninas allegoricas, e n r iq u e c id a s  de ve r» i*



•irados ao heròe, a quem o Brasil de joelhos 
suulava, proclamando a sua independência, ou que 
lhe quebrava os ferros do captiveiro que lhe ma-
nietavão os braços.

Apparecia em outros logares o retrato de D. Pedro,
coroado com um diadema americano, resplendente 
cnirc tanlas luzes quantas erão as províncias brazi- 
leiras, e suspenso pelo dístico espirituoso - cenL a d i. 
cmci—que se applicava á sua viagem e feilos memo
ráveis em São Paulo.

Ouvia por toda a parte o ^rito de im perador com 
que o acclamava já o povo, auciado por vê-lo cingir «» 
diadema, e elevar-se da cathegoria de regente, que 
guardava ainda, á de soberano nacional e fundador 
reconhecido de um throno constitucional no sul da 
America, aonde existião sós republicas ceifadas pelas 
desordens da anarchia.

*
Brilhou uo firmamento emlim o primeiro clarão do
íaustoso,e esperado tao anciosamente (12 de Ou

tubro),

arejSlr0llC*°"a Sa v̂a artilharia repercutio pelos 
wrado)aitÍn(*0 ^aS I0,ta*ezas e navios de guerra an- 
vêrde > n°  )̂0rtD* col,ertos já com a bandeira auri- 
leira/ *U6 ÍJ,'^,ava 0 escudo das armas brazi-

de alcançava a vista, notava-se sobre as
l’or



praias do outro lodo da bahia, sobre os morros riso- 
uhos que as adornão. por cima dos outeiros da C o n 
ceição. São Bento, Castello, Santo Antonio. Gloria, 
Livramento, Gamboa e illia das Cobras, superior aos 
tectos das casas particulares, edilicios públicos e tor
res de igrejas do Rio de Janeiro, o nobre estandarte, 
que se mostrava risonho ao mundo, representando 
uma nação independente, que tomava logar entre os 
testados soberanos do universo.

A cidade pitoresca, que, recostada a beira do seu 
golpho encantador, manifesta aos olhos dos viajantes 
o incomparavel e magnilico espectáculo da mais es
plendida natureza, madrugou em um contentamento 
e júbilo impossível de desenhar-se.

Cobrião as ruas folhas esparsas de arvores vice 
jantes. Das janellas pendião ‘-orlmas adamascadas de 
valor e aspecto primoroso.

Guarnecião as portas pinturas allegoiicas, disticos 
poéticos, emblemas arrebatadores. Mastros com liam 
mulas levantavão-se das praças, e rasgavão alegre
mente os ares.

O campo de Santa Anna particularmente denun
ciava o cuidado e gosto com que se commet»ia a so 
lemnidade da acclamação de l>. Pedro*

Quasi no seu centro erguia-se o palacete ricamente 
preparado, aonde se devia apresentar o novo monar- 
cha e sua còrte, para o fim de receber as ovações e 
homenagens do seu povo.

— 226— _______



Não pùile conter-se a multidão logo que percebeu 
q u e  sahira I). Pedro da sua quinta, e se dirigia para
o sitio designado

Pelas ruas por elle percorridas, no meio do campo, 
ailles que entrasse no palacete, sandou-o estrepilosa- 
mente, acclamando-o de imperador do Brazil.

Descerão o principe e a princeza real dos seus 
coches, e subirão ás salas superiores do palacete, 
cercados de cópia immeusa de gente, e por entre 
entre vivas repetidos e enthusiasticos.

Recêbeo o senado da camara. que se lizera acom
panhar deputados de todas as villas da província do 
llio de Janeiro e de algumas próximas de Minas.

Kecitou-lhe José Clemente um discurso, recapitu- 
laiulo os actos hostis das cortes portuguezas contra a 
dignidade da pessoa do principe e os direitos da 
narão brazileira. minuciando a justiça da declararão 
«la independencia já interiormente elíectuada, lem
brando-lhe a sua acceilação do titulo de defensor per
petuo, e pouderando-llie <jne se não devendo esperar 
reparaçíío do governo de Lisbòa. convinha appeltar 
paraa inteira separação do Brazil. com a fundação na 
America de um throno occupado pelo herdeiro da
*fsa lca* (*e *h\agança,eo mais heroin dos principes 
d0 mundo.
VosJ. (̂ a <uu,*versario do feliz do feliz nascimento dc 

Iteza Ueal,—‘terminou .losé Clemente,— é o
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designado para o solemnismo acto de sua acelamação 
e exaltação ao supremo titulo e sublimado emprego 
de imperador constitucional do Brazil. titulo de que 
ha muito gozaria se tivesse querido, e que só depen
dia da sua soberana vontade».

Respondeo-lhe L). Pedro: «Acceito o titulo de im
perador constitucional e defensor perpetuo do Brazil, 
porque lendo ouvido o meu conselho de estado e pro
curadores gera es, e examinando as representações 
das camaras das différentes províncias, estou intei
ramente convencido de que tal é a vontade geral de 
todas as outras, que só por falta de tempo não tem 
ainda chegado».

*
Prorompeo o presidente do senado em vivas ao 

im perador constitucional, e de [en <01 perpetuo Ia Jira s il
o Senhor I). Pedro /.°. á imperante do Brazil, á 
dynaslia da casa de Bragança, imperante no Brazil, â 
independencia do paiz. á assemhléa geral constituinte 
e legislativa, c ao povo constitucional do império.

Acompanharão-no fervorosamente os circumslantes. 
e soarão por todo o campo os grilos e vivas repeti 
dos pela multidão que alli se agglomerára.

Salvas derão as tropas reunidas, e destilarão, 
acompanhando I). Pedro e a princeza real, qne 
debaixo de mn riquíssimo palio seguirão para a 
capella do paço da cidade, a assistir ao Te-Deutn qne
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Podéíolo.preparára’ Cm aCÇ3°  ,lfi graças ao Todo.
Passárão*sft depois os novos soberanos nara nc 

salas de palacio, e acolherão prazenteiramente os
seus subdilos, recebendo o beija rnão liabidial e nsaao 
nn antiga monairhia portugueza.
- j í  Bl-IOTHECÂ PUBLICA

cio
ESTADO DO M A R A N H Ã O  

Guerra cio Paraguay.

íConego 1». Lotnos .

brilhante, indelevel mesmo, é a pagina gloriosa dos 
íastos brazileiros onde se registra a Campanha do 
Paraguay !

Milhões de bravos soldados, commandados por che- 
fes distinctissimos, ahi conquistaram nome immorlal. 
escrevendo-o para sempre nos dypticos da historia 
que o levará á posteridade.

Do mais humilde soldado ao mais elevado general 
quem houve que deixasse de mostrar heroismo?

Estes legendários batalhões de voluntários da Patria 
póderüo jamais ser esquecidos?

Essa esquadra invencível poderá jamais ser con
frontada ou igualada?

Haverá peuna que possa descrever tão sublimadas
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epopéas quaes os combates pelejados por esses he- 
ròes '■

Começada a lucta contra o governo do Estado Ori
ental, esgotados os meios da prudência, â este o 
Brazil declarou-guerra sahindo victorioso em Paysandú, 
e afinal na capitulação de Montividéu (1803).

Em breve segue-se contra o lyranno presidente do 
Paraguay, Francisco Solano Lopes, por perseguir as 
yopulações brazileiras, visinhas á seus estados, truci
dando-as, assassinando as., roubando suas proprieda
des, talando seus campos, invadindo nossas frontei 
ras, occupando fortalezas e territorios de Matto Grosso, 
aprisionando navios mercantes, e commettendo toda 
sorte de desva rios !

Se as forças do Paraguay perpetraram tantas atro
cidades mui charas lhes custaram. Torlos sabem das 
luctas homericas, dos combates mortíferos, dos glo
riosos e estupendos triumphos alcançados pelos 
nossos.

I ruguayana, Riachuelo, Mercedes, Guevas, .fatahy., 
Cururupú, Curupaity, Hiimaiiá, Tuyuty, Timbó, Tebi- 
quary, Itoró, Avahy, Lomas Yalentinas, Augustura, 
Assumpção, Cerro-Corá, Aquidaban . .

Triumphante o Brazil n esia prolongada campanha, 
celebraram se os tratados de paz, elegeu-se governo 
illustrado para o Paraguay, firmou se a constituição, 
e hoje goza de ventura que jamais lograria si o



tyranno <|,lf> °  oppi-imi:* nîio fosse vencido e niorto

| M 'actal  g iB l. CX PUBLICA
--— —— -Cc-O-

ESTADO ÜO MARANHÃO
D. V i te l ,  B í b p o  c le  Ol in c ia .  1 )

(D r . Antonio M. dos lie i$  .

() si*, hispo de Olinda (no seeulo. Antonio Gonçalves 
(\o Oliveira Junior,), era filho legitimo do i liai. sr. ca
pitão Antonio Gonçalvps d*'Oliveira e da exm.a sr . 1 d. 
Antonia Albina do Albuquerque.

Sen nascimento levo lugar em Pedras de Fogo. 
provincia do Pernambuco, a 27 «le Novembro de 
I8 H; e foi baptisado no dia 2 de janeiro de I 8 VG.

Seus paes o educaram no santo temor de Deus. 
que é o principio do toda a sabedoria.

Imitaram assim o exemplo de Abrahão para com 
lsaac, de Jacob para com José, de ílelcana para com 
Samuel, e de outros varões cheios de santidade de 
que nos faliam os Livros Santos.

Após ter feito o seu curso preparatória no collegio 
(̂ ° Bemíica, que ouirora lunccionou na cidade do 
Hecife, e onde se recommendau oelo seu talento e do-

1 Kesumo da notic ia b iographica, dada pelo D r. Heis.
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cilidade, sentindo-se com decidida dedicação para o 
ministério do altar, entregou-se com grande aprovei
tamento ao estudo das sciencias ecclesiasticas,sendo- 
lhe conferida a ordem de primatonsura a 16 de De
zembro de 1800, no palacio da Soledade, pelo sr. 
D. João de Purificação .Marques Perdigão, de saudosa 
memória.

A l.°d e  outubro de 1802, depois de haver cursado 
o primeiro anno de theologia moral no Semenario de 
Olinda, embarcou para a Enropa afim dc terminar 
seus estudos theologicos no excellente Seminário de 
S. Sulpicio.

*
Alli entrou a 21 de outubro do mesmo anno. Tendo 

sustentado brilhantemente as thèses finaes de philo
sophie, deixou o seminário e recolheu se ao Convento 
dos Capuchinhos de Versailles, a 16 de Julho d<* 
1863.

Tomou o habito do seraphico S. Francisco de Assis 
a 10 de Agosto d esse anno, profesando voto simples 
doze mezes depois e o voto solemne decorridos qua
tro a n nos.

Concluído o seu noviciado, foi l). Fr. Vital com
pletar os seus estudos no convento de Tolosa (casa 
de estudos).

Alii recebeu as ordens mentores a 8 de Julno de
1866.

_____________________________________ — 232—____________________________



Foi ordenado Subdiacono a 8 de Dezembro de
1867, Diacono a r» de Juniio de I 8 f>8 , e Presbytero 
a 2 de Agosto d’esse anno.

D. Vital celebrou a sua primeira missa no dia se
guinte ao da sua ordenação,a 3 de Agosto.

t ví=
Em outubro regressou para o Brazil com destino á 

diocese de S. Paulo, em cujo seminário episcopal lec- 
cionou com talento, que todos lhe reconheciam, a 
aula de philosophia, até a data da sua apresentarão 
para principe da igreja Olindense.

Foi nomeado Bispo da diocese de Pernambuco por 
decreto imperial de 24 de marco de 1871 e preco- 
nisado no consistorio de 23 de dezembro do referido 
anno.

A sua sagração, que foi feita com grandíssima pompa 
e solemrmlade, eíTectuou-se na bella cathedra! de S. 
Paulo a 17 de março de 1872, sendo bispo sagrante 
o exm. e rvm. sr. I). Pedro Maria de Lacerda, bispo 
de S. Sebastião do Bio de Janeiro.

Não podendo voar nas azas da caridade ao seio de 
seu Querido rebanho, outorgou poderes ao revm. vi - 
gario capitular, conego João Chrysostomo de Paiva 
forres, já fallecido, que em seu nome tomou posse 
'1° bispado a 3 de Abril da quelle anno.

0 joven e illustre Prelado desembarcou a 20  de
aio na r*dade do Becife, sendo recebido com so-



It'inne Te-Deton na Egreja do Espirito Santo: o fez a 
sua entrada solemne em Pernambuco, a 2 î de Maio 
de 1873. em companhia de son illustre collega. amigo 
e socio de lutas e de glorias, o Exm. e llevm. Sr. 
L> Antonio de Macèdo Costa. Bispo do Para, com 
muitíssima rasão cognominado <> Chrysostomo ftrazi* 
leiro. tomando po>se do Bispado a 2 í do mesmo mez 
e anno.

Os jornaes do Imperio liera ni testemunho do re- 
gosijo e enthusiasmo com «pie o povo pernambucano 
recebeu o seu Pastor.

Infelizmente já a 21 de Novembro S. Exc. Revm.a 
via-se obrigado a dirigir-se aos Revds. Parochos o 
seus veneráveis collaboradores, aconselhando-lhes 
que acautellasse'ii suas ovelhas contra as perniciosas 
doutrinas pregadas e propaladas pela Maçon a ria com 
grande detrimento da igreja e escandalo d<rs lieis.

D aqui nasceu o conllicto religioso em Pernambuco, 
que tanío tem abalado a sociedade brasileira.

D. V i t a l  p r - o n u n o i a c i o ,  p r ^ s o .  
ja rri n  i © ti act o.

Por aviso de 12 de Junho de 1873, toi S. Exc. 
intimado pelo governo imperial para levantar o m-



terdiclo que se vio lorcado a lauçar na parte es/un 
mal da irmandarle do Sanlissimo Sacramento da Ma
triz de Santo Antonio do Becife.

Deu-?e então a notável coincidência de receber S. 
Exc. juntamente corn aquelle aviso o Breve Quanujuam  
dolores y approvando e louvando o sen comporta
mento.

0  illustre prelado respondeu longa e brilhante 
mente, sustentando a legalidade de seu acto. a 0 de 
Julho de 1873: e n um opusculo intitulado—O Bispo 
de Olinda e os seus accusadores no Tribunal do Boni 
Senso—examinou «* relutou magistralmente o celebre 
aviso de 27 de Setembro., que mandou ao Procurador 
da Corùa que denunciasse ao Bispo, e a famosa de
nuncia dada a 10 de Outubro, que foi o maior fiasco 
«le que ha noticia nos annaes judiciaes do Impei io!

*.■
A 12 de Dezembro d esse mesmo anno foi o illushv 

D. Fr. Vital pronunciado 110 artigo 90 do codigo cri
minal, com assombro de todo mundo!

A 2 de Janeiro de I87'i foi preso e recolhido ao 
Arsenal de Marinha do Becife as 3 horas da tarde 
desse dia. tendo antes protestado que só deixava a 
Diocese conliada à sua sollicitude pastoral,arrancado 
dolent a mente pela força do governo.

l,ro,esl°  foi lavrado e lido perante o Dr. Chefe 
e Policia e mais ofliciaes encairegados da prisão do



heroico Bispo e assignado por S. Exc. Bevm.a, o seu 
Vigário Geral e todos os empregados e ofíiciaes da 
secretaria do Bispado, que testemunharam o acio.

*
Chegando á Bahia, foi S. Exc. visitado pelo Exm. 

Arcebispo Metropolita, de saudosa memória, que pro
testou energicamente contra o attentado inaudito de 
que era victima o seu venerável irmão em Jesus 
Christo.

Alli foi o inclito Bispo transferido para o transporte 
Bonifácio , vaso imprestável, sem a menor oomtnodi- 
dade, chegando á côrte na noite de 13. a fim de 
evitar-se alguma manifestação por parte dos catho- 
licos î

*
A 21 de Fevereiro «le 187'* foi julgado e condem- 

riado inevitavelmente pelo Supremo Tribunal de Justiço 
no artigo 9(> do codigo criminal, n quatro annos ile 
prisão com trabalho e custas!!. . .

Apresentaram-se e conseguiram ser admittidos 
como defensores espontâneos do inclvto Bispo os il
lustres conselheiro Zach arias de Góes e Vasconcellos e 
senador Cândido Mendes de A lm eida. que perante um 
numerosíssimo auditorio, no qual se notavam todas 
as iIlustrações do nosso fóro, produziram uma bri
lhante defesa, historiando lielmente os factos e pro
vando á luz do direito, da razão e da justiça, a io-



nocencia tia nobre victima que foi enthusiasticamenle 
Victoria d a pela multidão ao sahir do Tribunal.

Por decreto de 12 de Março íoi-lhe cornmutada a 
pena em quatro annos de prisão simples na fortaleza 
de S. João, sendo S. Kxc. transferido do arsenal 
para a fortaleza a -21 do dito inez, pelas \) horas da
manhã

*
Em 17 de Setembro de 1875. o novo ministério, 

presidido pelo illustre Duqw  d<> Cru ias, inaugurou 
uma nova política, decretando a amnistia do jovcn 
Prelado e de seu glorioso companheiro de provações, 
o sábio Bispo do Pará, o que foi de grande satisfação 
para todos os catholicos.

Concedida a annistia aos heroicos Bispos e Gover
nadores de Olinda e do Pará. e mais sacerdotes en
volvidos no contlicto religioso, a 17 de Setembro de 
1875, como vimos, D. Frei Vital recolheu-se ao con
vênio dos Bevms. Padres Missionários Capuchinhos 
no Morro do Casletlo, onde permaneceu até o dia \ 
de Outubro do mesmo anuo. sendo alli constante- 
,llcnle visitado pelos mais notáveis personagens da 
wrte, e numerosos catholicos de todas as gerarchias
W  o procuravam, para vèl-o, e saudal-o e receber 
a sua benção.

b i s l i o t h e c a  p u b lic a

WÊ ESTadO DO MAP ínm. i -



D . Vitu.1 na. i í i _ i r o p â .

Na mesma data de outubro). partiu para a Ku- 
ropa direclamenle, a bonlo do paquete inglez Cor
covado.

As 7 horas da uoile de 1) de Novembro chegou a 
ftoma.

No dia seguinte ao da chegada a ttoma (10 de No
vembro), às Ave-Maria leve a primeira audiência 
particular com o Santo Padre, que o tractou amo
rosamente, recebendo-o e abraçando-o com todo o 
carinho e affecto

A 1(> de Novembro teve segunda audiência, e ter
ceira a 2 1  do mesmo mcz, a qual durou cerca dc 
quareota e 1res minutos.

Não se passava semana sem que o grande Atlia- 
nasio Brasileiro fosse visitar o venerando chefe da 
christandade, porem n essas occasiões sempre o avis
tava quando elles descia para o jardim.

Outras audiências de maior momento que \) Frei 
Vital teve de Pio IX., foram a 28 de Dezembro dc 
1875, quando o Santo Padre o presenteou com um 
Missa! romano ricamente encadernado, a 12 de Ja 
ueiro, e a 2 2  de Fevereiro de I87<>

O heróico Bispo achou-se ainda na augusta presença



(Io Pastor de todos os pagures a |:j de Maio de l* 7« 
por «ocasião do aimiversario nalalicio do immorlal 
Ponlificc, <|iie n c.vsa occnsião o distin^uiii coni uni 
magnífico coc liiin bordado a ouro.o qual se conserva 
como preciosa rcliipiia no palacio da Soledade no 
Kecile.

Sahindo para Pai is em !." de Março, esteve na 
capital da K rança até 3 de Maio, quando regressou 
para homa, chegando de novo à cidade eterna no dia 
:> pela manhã.

Ali demorou-se até 8 de Junho, residindo 110 Col- 
legio Americano.

Ainda em Koma, a 2 « le Janeiro de 1870, celebrou 
o Santo Sacrilicio no cárcere de S. Pedro, o Famoso 
cárcere Mamertino. a tini de commémorai* a data da 
sua prisão, que se deu no Hecife a -2 de Janeiro de 
1874. ,

Tendo sahido da cidade eterna a 8 de Junho,
.................................. no dia 18 de Setembro, ã

tarde, estava em Bordeaux, a fim do partir para o 
Brasil no dia á O .cu m o  teve lugar, a bordo <Io paquete 
Irancez Pa ran á .

Durante o tempo de quasi doze mezes que o illus 
tre Bispo de Olinda esteve na Europa, foi sempre 
muito visitado não sò por illustres Cardeaes, Bispos, 
Sacerdotes seculares e regalares, como também poi



muitas pessoas nobres, titulares, magistrados, jorna
listas catholicos e numerosos lieis seus admira
dores

*
Mas o qne ò notável, o que o eleva acima de todas 

as grandezas da terra, o que mais o nobilila e glo- 
rifica, á face da Kgreja e do seeulo é a sua modéstia 
exemplar, a sua abnegação sublime, a sua sincera 
humildade.

O virtuoso íilho do Patriarcha de Assis sempre que 
se achava nos Conventos de sua Ordem, deixava de 
ser o Bispo de Olinda, para ficar sendo simples
mente Vr. Vital, um pobre capuchinho como seus 
irmãos da habito: e portanto, observava o regula
mento o mais que podia, allirmando se que elle se 
disciplinava ás sextas-feiras de cada semana junta
mente com a communidade!

Mas não é tudo. Para eterna gloria de seu nome, 
consolo e ediíicacão dos que nos leem, assevera uma 
testemunha ocular digna de todo o credito que. 
sempre ás sextas-feiras e em algumas semanas mais 
vezes, maxime se occorna festa solemne de Nossa 
Senhora, elle servia a meza, ia á cozinha, lavava a 
louça, varria o refeitorio.e empregava-se nos misteres 
os mais humildes do convento î

Qne exemplo e que licção para os que fazem da 
soberba e do orgulho o pedestal da sua grandeza!



E assim praticando tal era a consolarão que senha 
o heroico Bispo, que muitas vezes disse á um sa
cerdote seu amigo: «Que htia e santo r id a  / . . . {m ent 
,//(' <&/•« morrer por at/ai, entre meus im utas f»

Foi surprendido muitas vezes, o Atliauasio Brasi- 
ieiro,«sosinho, descalço, apezar do intenso frio qm* 
fazia,a praticar a devoção da Via C ru c is .w o claustro 
do convento: e o pensamentó d’esse varão apostoliro. 
desse homem formado segundo o coração de Deus. 
cm momentos lâo solemnes, era a sua Kgreja «le 
Olinda e a salvação de seu rebanho.

Mas prosigamos porque ta es factos são de. si tàu 
eloquentès, tão cheios de grandeza e de uucção que 
Jispensão commenta rios

D .V ita l  r e g r e s s a  a . o  B r a s i l -  
T e r c e ir a  v i a g e m  a  l^va- 

ropa. M 017to  d B  D« Vitoil-
(Dr. A. M. cio* Rei» .

Partindo de Bordeaux a -t> de Setem bro de 1870
chegou o illustre Prelado a Pernambuco no dia 6 de Outubro á tarde.

Ao voltai para sua diocese, toi o iuclyto confessor
('a tè recebido com as maiores, as tuais significativas 34



c estrondosas demonstrações de amor. de respeito, 
de enthusiasmo e de reconhecimento de sua sagrada 
pessoa.......

Foi uni dia de lesta para a familia catholica de 
Olinda; após longa e dolorosa ausência havia chegado 
o seu Pae espiritual, de fronte erguida, olhar firme, 
empunhando o baculo dc pastor, que recordava a 
vara prodigiosa de Moysés.

O som festivo dos sinos, as llores que chovião das 
alturas, as harmonias da musica, as aeclamações do 
povo. as salvas, os risos, as bênçãos e até as lagri
mas. -tudo isto formava um concerto sublime c 
fundia-se na mais esplendida ovação que jamais se 
presenciou.

Ás trevas do Calvario succedião as luzes du 
Thabor.

Á 1:2 do mesmo mez (Outubro) embarcou l>. Fr 
Vital com destino á Còrte, onde chegou á 18 c d aqui 
voltou á Pernambuco, á \ de Novembro, chegando ;» 
sua diocese á 9.

Ã 'à-ò de A b r i l  de 1877 ve io  n o v a m e n te  para o
Kio de Janeiro.

>*
L>. Vital (pela 3.a e ultima vez) partiu para a Eu

ropa, em companhia dos romeiros brasileiros, no 
por Paraná , que largou ás í  h o ra s  da tarde do dia 

de Maio.



Chegando a Bordeaux ;i 21. alii démon,u se al
guns dias, indo em seguida a Paris, c depois a 0 de 
junhopara M n n i- lh w , a fim de usar das aguas 
suipluireas.

Após 18 mezes de estada alli partiu para Tolosa, 
onde passou todo o mez de Agosto e depois para 
Koma, onde chegou a 2 .‘i de Setembro de I«7 7 .

Foi n'esta cidade que a 21 de Janeiro de !87s 
sentiu-se accommetido do mal que o lez viclima

Guardou o leito quasi um mez na Cidade Eterna, 
desde o dia 21 de Janeiro até l i  de Fevereiro.

Á 36,por conselho dos médicos,o illustre Bispo de 
Olinda saliiu de Roma com destino á França, e como 
estivesse muito fraco ia se demorando em algumas 
cidades.

A 13 de .Marco chegou ã Paris., continuando en
fermo até 7 de Junho, de modo a nâo poder saliir 
do convento da sua Ordem, á rua de la Santé, n. 
13, onde se recolhera.

Segundo informações ministradas pelo seu digno 
confessor e enfermeiro, que o tratou sempre com o 
niaior desvelo e recebeu seu ultimo suspiro, no Do 
mingo de Paschoa, â 21 de Abril, D. Fr. Vital le
vantou-se, parecendo bem disposto, c celebrou o
Santo Sacrifício. * -í I . ^ j l

7 de Junho, porem, sahiu de carro, para \isitai



a uns amigos, e desde então, tornando ao convento 
sentiu-se tão gravemente | rostado, que nunca mais 
deixou o leito.

No dia \ de Julho pela manhã, apôs ter recibido 
os Sacramentos, na vespera por elle mesmo pedidos, 
estava tão calmo, tranqulllo e resignado que a todos 
edilicava. Nem um gesto de impaciência, nem a 
mais leve murmuraçào contra alguem, sabia de sua 
bocca. que sò dizia estar promplo á fazer a von
tade de Deus e a dar a vida pela sua Egreja de 
Olinda !

Ás 7* 2 da noite do mesmo dia (4 de Julho) o 
Revm. Padre Provincial dos • Capuchinhos deu-lhe a 
absolvição, depois da qual fez uma aIlocução tema e 
commovente até as lagrimas.

Todos os que estavão presentes ehoravão e soluça- 
vão, sò a victima que se havia votado ao sacrifício 
sorria, íitaudo os olhos no Céo !

Ás 10 horas começou uma dose agonia: ás IO 1/* 
o Bispo moribundo proferiu algumas palavras, mas 
já não pôde sei* comprehendido.

Finalmente as 1 ! horas e 15 minutos (de de 
Julho de 1878). expirou. Sua alma rompendo os la
ços que a prendião á terra voou ao Céo a gozar da 
presença do seu Creador.

Na manhã seguinte foi embalsamado, licaudo



sou cadaver exposlo na Kgreja dos Religiosos ati* 
o dia 8 , em «|iie tiverão lograr as exequias s<>- 
lernnes.

*
Os convites para a fúnebre eeremonia forâo feili*' 

Revni. Padre Provincial e pelos Religioso> Capuehi- 
nhos do convento de Par is 

Kis aqui a traducçâo da respeetiva carta:
«Senhor. Nós lhe rogamos digne-se de assistir 

ás exequias do lllm. e Revtn. Padre em iVus. Mon
senhor Fr. Vital Maria (íoncalves de Oliveira, da 
ordem dos frades menores Capuchinhos, Bispo «le 
Olinda no Brazil, santamente fallecido no convento 
île sua ordem, rua da Saúde, n Io, em Paris, 
aos 4 de Julho de 1878. na idade de 31 annos. 
Io." de sua profissão religiosa, e 7." de seu Kpisco- 
pado.

Da parte do ttevm. Padre Provincial e dos lieli-
giosos Capuchinhos do convento de Paris, onde se
hao de celebrar as exequias.

ollicio começará as 8 da manhã e a Missa as í»
horas em ponto, do dia de segunda-feira 8 de Julho 
de 1878.

Sua Eminência Monsenhor Cardeal Arcebispo de 
l;)ris assistirá á Missa e dará a ultima absol
viçüo.

 ̂<0rPO será immediatamenlo transportado para
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Versailles e sepultado no carneiro dos Padres Capu- 
chinos». ( 1 )

A capella dos Revms. Padres esteve sempre re
pleta de fieis.

Terminadas as ceremonias funebres o povo preci
pitou-se em onda sobre a eça para levar as llòrês. 
palmas e grinaldas, como uma recordação saudosa 
d aquelle que tinha subido á mansão celeste. Parecia 
mais a apothéose de um lieroe, do que o passamento 
de um Bispo.

Espirito cie T). Vital.
(D r. A . M . dos lie is ).

I). Frei Vital, pela a me n idade de sou trato, pela 
energia de seu caracter, pela firmesa de sua té .  e 
pela força de sua palavra, pela sua illustração, pèrsC- 
verança e coragem nunca desmentidas, ainda nos mais 
apertados lances da sua vida episcopal, deixou entre

(1) O Corpo do D. V ita l foi rea lm ente depositado no cerni- 
terio île Versailles, a té  Junho de 1881, quando á estorvos do 
actual Sr. Bispo de O linda, foi transportado de Versail les  
para Bordeaux e de Bordeaux para Pernambuco, onde ehegou 
á 4 tle Julho do mesmo anno cie 1881, justamente ^uando 
completava-se o .‘i ° anniversario da morte de 1). N ital.



nós um vestígio luminoso de sua passagem, e seu 
nome lia de figurar com honra nos Castos da Egreja 
Brasileira, o nas paginas da Historia conlempo- 
ranea.

Nem as promessas, nem as ameaças, nem os pro 
«essos, nom as condemnações. tudo quanto a igno- 
rancia, a má fé e a iniqüidade inventaram e puse
ram em pratica para abatei o do aito pedestal em 

.que se rollocára. nada pôde alterar a calma d’esse 
grande espirito; pairou, aguia sublime, acima de 
todas as misérias e de todas as corrupções de nossa 
epocha..

No solio episcopal, como no recinto d uma forta
leza, no altar como no cárcere, tantò livre como pres.j, 

.a palavra de Deus nunca estava captiva em seus lá
bios, e os potentados, os sacrílegos e os inimigo* de 
Christo e de seus ministros, espumaram, vocifera
ram, blasphemaram, processaram, prenderam e con- 
demnaram, mas náo fruiram a ventura do triumpho: 
porque, ainda na prisão, l>. Frei Vital foi sempre o 
Kispo de Olinda, e lastimava a sorte miseranda de 
seus verdugos.

I,0ic (lorme na paz do Senhor o grande lutador. 
íl,,c nunca foi prostado na arena, e cujos louros nem 
j âfo da calnmnia conseguiu emmurchercer. . 
^sol<lado de Jesus, morreu abraçado com a bandeira 

e(lçinpcao, que elle arvorou intrépido nos bas-
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liões do erro e da impiedade, e fél-a tremular á faco 
do universo no mais encarniçado da peleja.

Morreu longe de sua patria, a quem elle, o unico, 
desde que somos uma nação independente, deu o 
exemplo de virilidade, em frente do despotismo mas- 
rarado em governo constitucional.

D Fr. Vital foi injuriado, insultado, calumniado, 
preso, processado, conduzido á barra fio Supremo 
Tribunal e condemnado tumultuariamente, porque a 
sua condemnaçâo era inevitável, como se escreveu 
em um orgão ministerial da côrte î ! Mas os que 
lhe teceram a coròa de espinhos, esses mesmos a 
converteram em coròa de gloria, porque de uma a 
outra extremidade do lmperio e alem dos mares, 
echoou o brado da justiça e os seus verdugos viram 
no desprezo aos contemporâneos, o juizo tremendo 
da posteridade.

Seus inimigos puzeram em jogo todas as astúcias 
e maquinações que o Inferno lhes suggeria, para 
perder o illustre Confessor da Fé no conceito pu
blico, e desmoralisal-o aos olhos do mundo Calho- 
lico.

Para isto nada se poupou; o rogo. a promessa, a 
offerta, a intriga, a àtheaça,e tudo quanto a má fé e 
a perversidade pode inventar de mais repugnante e 
de mais vil!

Mas, graças ao Omniponte., o heroico Hispo como
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Daniel, saliio illeso du cova dos leões, e o marlyrio 
que solTreu, não fez mais do que santificar a sua 
pessoa c realçar o seu Iriumpho.

Ante a sua grandeza moral ficaram confundidos'os 
impios.

D- Fr. Vital Maria Gonçalves d’Oliveira cumpriu o 
seu dever como cidadão e como Bispo.

Ahi ficam seus luminosos escriptos para recordar 
aos contemporâneos e attestai- á posteridade esses 
processos monstruosos, essas condemnações iníquas, 
que, se foram uma gloria para a Egreja e uma 
honra para as victimas, loi um opprobno para o 
Império.

Doime em paz, intrépido lutador, oh! grande 
Athanazio Brasileiro! cujo nome è tão popular na 
terra da Santa-Cruz.

Teus algozes vão se sumindo no pó do tumulo, 
onde dormirão a noite do esquecimento, emquanto 
que tu, oh! illustre Confessor da Fé! vivcrás no co
ração de todos os calholicos e nas paginas immone-

doras da Historia., | j U _ | O T H E C A  P U B L I C A
do

E S T A D O  9 0  MARANHÃO



Zêu ,-harias cl< ' Góes e Yasçon-
cellos.

(Oonego D r . M ourào).

Tombou para sempre no pó do sepulcliro o corpo 
do senador /.acharias do (ió<>s <> Vasconodlos. mas se 
perpetuará na posteridade a sua memória, e o seu 
vulto grandioso levantado pela historia imparcial ser
virá de exemplo e animação aos que se dedicarem á 
vida publica.

Zacharias era uma poderosa individualidade, um 
talento brilhante, um espirito verdadeiramente culto.

Seus discursos 110 parlamento revelam a vastidao 
de seus conhecimentos.
: • No senado não havia palavra mais timida e mais 
respeitada. Penetrava á tuudo nos mais complicados 
problemas e sua solução era sempre segura e lumi
nosa.

Jurisconsulto abalisado, liuanceiro èonsummado. 
prestava o senador Zacharias ao paiz os mais as- 
signalados serviços.

Sua probidade nunca posta em duvida, seu proec 
dimento irreprehensivel,que era para muitos censiua 
viva e constante, lhe grangearam o respeito de seus 
adversarios.



de 10.las as opinii.es v.oran. l-restar l.o- 

J T e m  ». illustre m o n o ,  e collocar »... » . m e  .la
p o r  sobre a sep.... a .lo ........eole cja.lao

unia corùa de saudades. ^
Calaru se juncto ao tmnulo as paixoes q u e  refer-

v e m  durante a vida e por isso a imprensa brasileira 
unanime pranteou a perda irreparavel do grande 
homem.

al ioniens (fessa estatura servem, na orographia 
moral do mundo, para assignalar os mais altos cimos 
do engenho humano».

Estas palavras de um distincto escriptor brasileiro 
podem applicar-se em toda a sua extensão ù Zaclia- 
rias <le Goes o Yaseoncellos

*
Deixemos o grande estadista para contemplar o 

catholico fervoroso. A imprensa liberal, apontando-lhe 
o» ineritos políticos, deixou em silencio as crencas 

p chaiias de Goes e Vasconcellos. 
oi> éahi sobretudo que elle se manifestou grande.

a v a s s l ï6 'llZer q,,e scu cultivado espirito losse
S u  P° r ,nfluencias estranhas.

sinceridade n°' ^ mesmo a Rel'g'ão, abraçou-a eom
em Puhliro s, T r  reCe,0U manisfestar 0,1 Particar 
s> Ped,0. 6 acriso*ado a m o r  à cadeira d e

'''' "npiC<la,le Peneiron no seio d o  partido



liberal, mas Zacharias resislio ao espirito dc novi
dade, luctou com seus proprios amigos para acau- 
tellar os interesses sagrados da Igreja, de quem era 
filho obediente e dedicado 

Neste procedimento vae o heroísmo. Todos sabem 
quanto é diflicil resistir ás seducções do espirito 
partida rio.

Zacharias. porem, não suecn.nbiu, arriscando sua 
popularidade nos proprios arraiaes de que era 
chefe.

E quantos vendem a consciência por um pouco 
d essa fumaça, que se chama aura popular í

Os grandes homens, como os grandes gencraes, 
entram na batalha sem contar o numero de seus sol
dados, só tem os olhos íitos no dever e no bem coni- 
mum. Zacharias collocou-se sempre do lado da 
Igreja oppnmida e de seus Ministros perseguidos.

Aos ouvidos do augusto Pontiíice Pio IX chegou*a 
noticia dos serviços prestados á Religião por es>e 
brazileiro distinctissimo, e foi elle agraciado com a 
nobilissima commenda de S. Gregorio Magno.

• *«
Veiu a questão religiosa. O Conselheiro Zacharia» 

nâo desmentio o seu glorioso passado.
Na defesa, sobretudo, do inclyto Prelado paraense, 

perante o supremo Tribunal dc Justiça elevou 
charias a eloquencia de fòro a uma altura a q»« s(



pôde acompanhai-o o geniu inspirado «Je Ferreira 
Vi d n na.

15 o ponto culminante de suas glorias corno advo- 
gado, jurisconsulto, e catholico, é a pagina mais 
brilhante que l^gou á posteridade.

Na vespera da ascensão do partido liberal, que 
tanto precisa de n:ri homem religioso pira moderar 
lhe os excessos, é roubado â patria pela mão inexorável 
da morte o preclaro catholico, conselheiro Zacharias 
de Goes e Vasconcellos.

Altos juizos de Deus!
«

A Igreja brasileira cobre-se de Imto, vendo desap- 
parecer da arena esse amestrado defensor de seus 
direitos.

Era no senado o chefe dessa gloriosa phalange 
catholica, resumida no numero, mas poderosa pelo 
saber, composta de Cândido Mendes de Almeida, Fi
gueira de Mello. Firmino Rodrigues da Silva, Sil
veira Lobo, etc.

Consola-nos a esperança de que Zacharias dc&- 
Iructa hoje na beniaventurança o prêmio de sua>
virtudes.
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M. Ocior*ic MARANHÃO

( F .  Sotero dos lieis).

. . . . .  Nascèo Manoel Odorico Mendes na cidade 
de S .  Luiz do Maranhão a 2 Í de janeiro de 1799, e 
lallecòo em Londres de uma apoplexia fuiminante a 
18 de agosto de 1864, quando se dispunha a regres 
sar ao Brazil, e á sua província, depois de uma pro
longada. ausência de 17 annos em paiz cstiangeiio 

lira oriundo das mais antigas e illustres familia> 
desta terra, pois descendia, por seu pae. o capitão 
mór Francisco Raymundo da Cunha, do capitão m. 
Antonio Teixeira da Mello, herpico restaurador o 
Maranhão, donde expulsou os hollandeze  ̂ em * 
e por sua mãe D. Maria H a i m u n d a  Corrêa e a 
do celebre e infeliz Bekman.

Tomou porem o appellido do Mendes 
padrinho e pae adoptívo, Manoel .Mendes < a J 

M  cummendador .Ia oídem .10 ChrWo,



por diversas vezes à assemblóa geral legislativa, 
inspector da thesouraria da província do Rio de .Ja
neiro. logar em cjne se aposentou, e membro do 
Instituto Geographieo Brazileiro, e de diversas so
ciedades litterarias nacionaes e estrangeiras.

Dotado pela natureza de mui feliz engenho, e con
cluídos aqui os seus primeiros preparatorios com 
grande applauso de seus mestres, dirigiu-se á Por
tugal, com intento de graduar-se na faculdade de 
medicina da universidade de Coimbra, e ahi fez o 
curso completo de philosophia natural, depois de 
haver estudado philosophia racional e moral, e 
grego.

*
Por inconvenientes, còmo falta de mesadas por fat- 

lecimento de seu pae adoptivo, vio-se obrigado a 
interromper os seus estudos, e a voltar ao Maranhão 
em 1824, ainda com proposito de ir continual-os, si 
se lhe proporcionassem meios.

Dado ao commercio das musas, desde os mais 
verdes annos, nunca deixou de cultivar a poesia nas 
horas que lhe sobravão dos outros estudos, que em- 
prehendèra, e foi .durante o tempo em que cursou a 
a universidade de Coimbra, que compoz entre outras 
poesias lyricas o seu bello hymno á tarde, que foi re- 
impresso, em 1861. no Parnaso Maranhense, e é com 
razão elogiado pelos entendedores.
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Au chegar porém a província, ainda estremecida 
das lutas intestinas rjue se seguirão a indepen- 
(lonciit, mudou de intento, e escrevêo com ardor 
juvenil o An/os da Lei, em que consignou as suas 
ideas liberaes, e que logo lhe adquirio muita po- 
pularidade.

I'-lei to deputado á assembléa geral legislativa em 
182i, partio para o Kio de Janeiro que lhe abrio 
campo mais vasto a carreira política.

Reeleito consecutivamente deputado., por sua po
pularidade sempre crescente, foi muitos annos secre
tario da camara dos deputados, iniciou leis impor
tantes, como a da abolição dos morgados, e a da 
primeira reforma eleitoral, e concorréo para a con
fecção de outras que o não erão menos, sendo a sua 
palavra autorisada, senão eloqüente, de grande peso 
na tribuna..............

.............. Si concorréo para a revolução de 7 de
abril, grande foi a influencia beneíica que nella exer* 
céo, empregando seus esforços para que não fossern 
perseguidos os vencidos, e pedindo tolerancia para 
com elles do alto da tribuna, com sacriíicio de sua 
popularidade, porque a sua alma patriótica era tào
nobre, como generosa.

É  fama constante que não quiz sei enlao legente, 
c apresentou em seu logar o seu amigo João Huuliu 
•'loniz. que foi nomeado.............



Em 18'i7 abandonando, de lodo a vida política, que 
por seu nobre desinteresse e franqueza só lhe oc- 
casiohára desgostos e decepções, sahio do Rio de Ja* 
neiro, e dirigiu-se a Pariz, onde viveo l i  annos da 
aposentadoria do seu emprego de fazenda, oecupado 
nas suas traducções de Virgílio  e Homero, e quasi 
totalmente ignorado do Brazil, cm cujos destinos 
tanta influencia exercera.

Em 18(51 fez uma viagem á llalia para visitar o 
tumulo de Virgílio, seu poeta querido, e nelle depor 
uma corôa de flores em testemunho de sua admi 
ração por tão singular engenho.

Em 18(i'i partio para o Maranhão, fazendo viagem 
por Inglaterra, que desejava visitar; e ahi nos fui 
roubado por uma morte súbita,na idade de 05 annos 
e alguns mczes, quando se dispunha a vir imprimir 
no império a sua traducçüo da M iada e da Odysséa 
i(r Homero, que tinha concluído, e não deve por cerl > 
ser menos rica, que a da Eneida de V ir g Hio.

■»
O maior elogio que se pode lazer a um homem de 

bem, que recusou um dos maiores cargos do impe 
rio. e que tendo tantas occasiões de engrandecer-se 
sempre despresou as honras e a riqueza, para viver 
em honrada mediania, acha-se consignado nas se
guintes palavras de João Francisco Lisboa, na bclla 
biographie, que lhe compoz: «Os companheiros dc
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Odorico nas lu las ílo prim eiro reinado (dix o iiiu>- 
trado biographo) chegárão Iodos ou <|uasi iodos ás 
maiores honras, e ás mais elevadas posições políticas
e sociaes.
«Alguns as deverão sem duvida aos seus talentos fora 

do commun); outros a destreza e habilidade com que 
souberão m anobrar no mar incerto em que navega- 
vão. Mais inflexível ou menos habil no caminho que 
preferio, Odorico Mendes tem visto sem pezar todas 
essas grandezas que lhe não cotiberão em sorte., 
pago e satisfeito de haver atravessado a vida con 
servando-a immaculada até da menor suspeita, que 
lhe pudesse levem ente marear o lu stre ... Homem 
moldado á antiga, sua velhice socegada e digna pas
sa* se na pratica de todas as virtudes e na elíusão 
dos sentimentos de amizade, indulgência e brandura, 
qtie sempre caracterisarão a sua alma alFectuosa.

Essa placidez porém nem é inerte e egoísta, nem 
os te ri I » .

• • .Fo i Odorico Mendes versadissimo em todo ge- 
uero de litte ratura antiga e moderna, profundo 110 

conhecimento das línguas, de erudição inexgolavel, e 
0 poeta pela ventura mais sabedor de nosso idioma 
d® quantos teem ultimamente florecido no Brazil e 
erft Portugal, como o attestão suas obras impressas,
0 Por im prim ir. . . . . .  •*

I  f ::



.Toà-o Francisco Lisboa.

A. H. Leal).

Nascem muitas vezes os engenhos previlegiados 
como a Pallas da Fabula, já revestidos com todas as 
peças da armadura.

Para essas intelligencias á quem Deus balejou o 
sopro do genio não ha disciplinas escholares nem tem
po. não síio precisos estudos regulares nem mestres 
para que se formem, desenvolvam e robusteçam: 
dispensam não raro as doutas academias, volumosas 
bibliothecas, e o tracto e a convivência dos sabios.

Afastados rios grandes fòcos de luz e civilisação. 
adstrictos por necessidade ao acanhado torrão onde 
lhes foi o berço, ahi, na solidão do gabinete, bas
tam-lhes os esforços do raciocínio, allumiados pelas 
cançadas locubrações que lhes fornecem os fracos 
meios de que dispõem, para relulgirem com a coroa 
resplendente e a magestade de. reis do pensamento, 
e como laes serem applaudidos e admirados.

Ao passo que consomem os talentos vulgares horas 
e muito labor em perceber uma verdade, descobrem- 
n a as felizes intelligencias guiadas quasi que sò pela 
inspiração:

• • • Sem ir pedir emprestado a estranhos, no nosso



Brazil. ainda despovoado, impervio, em sitios sepa
rados por sertões do léguas e léguas, e por mares 
a perder de vista, posso com ufania apunta-los de 
quilate não in ferior, e aln está avullando entre os 
primeiros Jo ã o  F ra n c is co  Lisboa

Esse  engenho peregrino, sem ter sahido do Mara
nhão até os quarenta e très annos, ahi se fez o que 
foi, ahi estudou, ahi adquiriu os conhecimentos que 
ostentava nm seus trabalhos, ahi escreveu jornaes 
(jiie podem serv ir de modèlo pela linguagem culta e 
polida, pela elevação do pensamento e acrvsolado 
patriotismo,ahi pronunciou na tribuna parlamentar e 
judiciaria discursos de que se recordam com enthusi- 
asmo todos quantos o applaudiram, arrebatados pela 
sua varonil eloquencia, e ahi finalmente compoz, e 
publicou até o penúltimo numero os seus lão lidos e 
justamente avaliados jornaes de Timon que consti
tuem o seu m aior padrão de gloria.

Bi o  Cf r a p  11  i a  de J o â o  L i  sto oa,

( F r a n c is c o  Sotero dos R e is ).

Nascèo João Francisco Lisboa no lugar denominado
tyrapemas da freguezia de N. S. das Dòres, do íta



picurû da proviticia do Maranhão, a 22 de niarço de 
1812, e fallecêo em Lisbôa a 20 de abril de 1863, 
na idade de annos. quando o seu singular talento 
promettia ainda muito; pois a morte veio sorprehen- 
del-o no meio de trabalhos importantes, taes como a 
composição da historia do Maranhão para a quai 
havia colligido materiaes.

Foi commendador da Imperial Ordem da Rosa, 
membro do instituto Historico e Geographico do 
Brazil, e socio correspondente da Academia Real das 
Sciencias de Lisbôa.

Era oriundô de uma das principaes familias da 
provincia, e filho legitimo do lavrador João Francisco 
de Mello Lisbôa, <* de I). Gertrudes Ri ta Gonçalves 
Nina.

Orphâo de pae cm mui tenra idade, devèo a sua 
primeira educação unicamente aos desvelos mater
na es.

Na idade de onze annos ja sabia tudo o que en- 
tão se podia aprender nas escholas de primeiros 
leltras.

Depois de haver recebido a inslrucção primaria 
nesta cidade, para onde viera com sua mãe, voltou 
com ella á viver no interior, d’onde, aos 15 annos 
feitos, veio outra vez a esta cidade, e entrou em 
1827 de caxeiro na casa commercial do négociante
l rancisco Marques Rodrigues, cuja estima cm breve



balho.
Não se achando porém com disposição para seguir 

a vida do commercio, na qual não podia cultivar'seu 
espirito como desfiava, sahio da casa do referido ne- 
gociante em principio de I8á!t. para dedicar-se intei- 
ramonle ao estado das letlras

*
Foi João Francisco Lisbôi por diversas vezes 

membro da assemblés legislativa provincial, em cuja 
tribuna proferio alguns discursos mui eloqüentes, 
que se perderão porque a assembléa hão tinha tachy 
grapho que tomasse os discursos de seus membros.

Corre apenas impresso o que proferiu na sessão 
de 1849,, sobre a conveniencia de se solicitar dos 
poderes do estado uma amnistia para os revoltosos 
praeiros de Pernambuco.

Exerceu por tres annos o lugar de secretario do 
governo da província, para o qual foi nomeado a 9 
de novembro de 1835 pelo presidente Antonio Pedro 
do Costa Ferreira, depois Senador do Império e barao 
do Pindaré, e do qual pedio exoneração no tempo 
do successor d este, porque a política tio governo 
se achava em opposição com os princípios que elle
professava.

Ate 1840 figurava este homem extraordinaiio como
jornalista, orgao e chefe de um partido: mas, poi ha
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ver sido a sua candidatura de deputado a assembléa 
geral legislativa regeitada pelo mesmo partido cuja 
causa defendera com tanta habilidade e dedicaçao, 
deu-se a novo genero de estudo e poz banca de ad
vogado para poder subsistir com sua familia

O seu singular talento, que já vimos brilhar na 
imprensa e na tribuna parlamentar da provincia, nao 
brilhou menos na tribuna forense; e ta es forao os 
créditos que logo adquirio n esta nova carreira, que 
obteve por ella não só subsistência, mas uma modica 
fortuna.

Assim este prodigioso engenho foi unicamente filho 
de suas obras, lanto na cultura dc espirito, como na 
acquisição dos bens de fortuna, e posição social.

Lisbôa é o genio resplandecendo e dominando por 
sua mesma força, e por ella, sem o auxilio das 
escholas para formal-o, c sem as recompensas po
pulares, nem olliciaes paia animal-oí

Em outro qualquer paiz, em que as lettras fossem 
mais bem apreciadas, abrir-se-hião as portas do par
lamento a um homem illustre por seu talento e ha
bilitâmes. e teria elle chegado aos altos cargos do 
estado; no Brazil porem, onde a mediocridade occupa 
ainda muitas vezes o lugar do \erdadeiro mérito, loi 
apenas aproveitado para commissões puramente sei- 
entilieas, da mesma forma que o seu comprovinciano



não menos illustre, Antonio Gonçalves Dias, como se 
não fosse a intelligencia quem devesse governar o
mundo !

Foi portanto quando exercia a profissão de advo
gado que compoz por mero desenfado esses inimitá
veis retratos phisicos e moraes, o Jo rn a l de Timon 
em volumes grossos, parte do qual foi composta e 
impressa na província, e parte em paiz estrangeiro: 
pois em 1855 partio do Maranhão para o Rio de Ja 
neiro, onde residio algum tempo na redacção de di
versos jornaes. e de lá para Portugal, eucarregado 
de uma commissão litteraria e scientiíica pelo nosso 
governo.

Foi tambem em Portugal, d onde fez excursões á 
Italia e á França, que compoz a biographia de Ma
noel Odorico Mendes e a sua inédita vida do padre 
Antonio Vieira.

Havendo fallecido em 18G3 em Lisbôa forão 5eus 
restos mortaes transportados para o Maranhão em 
I8(i'i pelos extremosos cuidados de sua viuva,e sepul
tados na igreja do convento do Carmo d esta cidade, 
assistindo as exequias tudo quanto n ella havia de 
mais nobre em cidadãos, autoridades, corporações, e 
fazendo-se-lhes as honras fúnebres que competião a 
nm dos reis do pensamento.



A. G. Dia.B

ÇA - H . L e a l) .

Bemdita a hora em que nasce um genio, aqui, alii. 
além, que importa se ibr lnz benefica que esclareça 
e guie a humanidade ?

A esse outhorga Deus parte de sens allributos, e 
ordena-lhe que trabalhe e produza, e o mundo dà 
mais ntn passo para adiante no stadio do progresso 
e da perfectibilidade humana impellido por cssa nova 
força.

Quem segredou á Archimedes, ao banhar-se, o 
principio da fluctuaçâo, a Newton que a maçan ca- 
hida da arvore explicava a lei da a t tração, a Vol ta a 
pilha electrica e a Franklin o para-raio, esse embryao 
na télégraphia electrica, e a Daguerre que a lnz 
pintava?

Como do mármore bruto sahiram bellos e correc
tos a Minerva de Phidias, a Venus de Milo, o Apollo 
de Belvçdère, o Moisés de Miguel Angelo; da téla 
sem cor o quadro da Transfiguração e as inimitáveis 
madonas de Haphael, de Murillo e de Ticiano; da 
abóbada e das paredes da capella Sixtina tão su
blimes frescos, assim como todas essas maravilhas 
artisticas— , tantas estatuas, tantos quadros, tantos



artefactos . encarnação do hcllo e do ideal , 
plastica ? ‘ ’ ',ne

Quem dou aos cantos de Homero, de üssian de 
Virgílio, de Dante, de Arioslo, de Tasso, de Camões 
de Milton, os accentos e imagens que os tornaram 
impereciveis; c quem suspirou na mosica de Bellini, 
de Rossini, de Donizetti, t de todos estes mestres 
da harm onia?

A essencia divinal que se infunde na alma do ar
tista, do poeta, e o esmaltece e dissemelha dos mais 
homens, tornando-se lambem por isso mesmo seu 
maior tormento; porque quanto mais arrojados e alti
vos sâo seus vòos, é menos eomprehendido por seus 
contemporâneos, e mais rebella-se elle proprio contra 
a frágil e terrena natureza que o encerra, acanha e 
comprime.

Admiro e venero a todos esses verdadeiros eleitos 
do ceu; mas tenho particular predilecção pelo poeta.

Para contemplarem-se os primures da arte plastica 
é forçoso transportarmo-nos aus lugares onde sao 
conservados,emquanlo que a poesia,como a naturesa. 
Onde quer que estejamos nos dá a beber a ambrosia 
que em suas taças de ouro nos oííerece, encantando- 
nos com as doces harmonias que nos embriagam o
espirito.

Na cabeceira do nosso leito de dur ou de prazer.



no ermo dos desertos, na monotonia dos mares sem 
fim, na confusão das cidades; na hora do recolhi
mento. da aiïlicçâo ou do desalento, encontramos á 
mão nosso livro predilecto de versos que nos trans- 
milte ao espirito doces e inefáveis extasis, que nos 
fazem esquecer por momentos o mundo com seus 
enganos e attribulações.

A despeito do magico condão que tem o poeta d<* 
viver parle do tempo em regiões povoadas de bellas 
illusões e onde a phantàsia voa livre e vê alem dos 
séculos, não pode com tudo ficar isempto de sub- 
metter-se ás circumstancias e accidentes que presi
diram a seu nascimento e o rodeiam influindo eíücaz- 
menle em suas idéas e no modo de as manifestar.

Leiam-se a Illiada, a Eneida, a Divina Comedia, a 
Jerusalem Libertada, os Luziadas, as tragédias de 
Shakspeare, as obras de Byron, de Schiller, de Goethe, 
de Chateaubriand, de Victor Hugo, de Lamartine, que 
rastrearão nellas encarnado o verbo e assigna la das 
as lendencias e impressões que no seu tempo abala
ram profundamente esses entes sobrenaturaes.deixan
do transparentar em suas mais ethereas inspirações 
a parte que é da natureza humana.

Acompanhemos a Gonçalves Dias desde o berço 
atè a sepultura, que acharemos em muitos dos seus 
versos o verdadeiro reflexo dos seus sentimentos, o 
cunho de sua individualidade dupla.

— 208—_______________________



Poeta objectivo e subjectivo inspira-se e canta o.a 
a nnturesa explendida e luxuosa do ürazil, purm,e as 
primeiras impressões que recebeu ao abrir os olhu< 
à lux foram o aspecto das nossas brenhas coru a sua 
solidão magestosa, imponente e sublime; ora snas 
proprias dôres <]ue o atormentavam, lhe despedaça 
vam o coração e perturbavam o espirito, viudo a dés 
graça por tantas vezes amargurar-lhe seus mais bri
lhantes triumplios e ridentes júbilos.

B IBL IO TH ECA  PUBL
d o

rjv ' e s t a d o  do MARANL  
-BiO£jr*ap)inica cl© A. G. Dieis.

{F. iSotero dos R e is).

Nascèo Gonçalves IJ ias, a 10 de agosto de 1823. 
província do Maranhão, em um sifio denominado 

oa-Vista, nas tern is  do Jatobá, cerca de l i  léguas 
(a cidade de Caxias, a cujo districto pertence.
^ Fo i filho do negociante João Gonçalves Dias, e dc 

•cencia Mendes Feríeira. mulher de côr, e a quem 
scmpie prestou os o/ïiciosde bóm^fiitio, partindo com
* que ganhava.

io-se logo desde bs m ais tenros annos privado



dos carinhos maternos, porque seu pai, havendo 
casado em 1829 com D. Adelaide Ramos de Almeida, 
o tomou para sua companhia, a fim de dar-lhe a 
educação conveniente.

Destinado a principio á vida commercial, tal loi o 
talento precoce que desenvolveu na escola de pri
meiras lettras, que seu pae, mudando de intento, 
pòl-o a aprender latim com o professor Ricardo Leão 
Sabino, e resolvendo mandal-o estudar á universidade 
de Coimbra, o trouxe comsigo em C*7 para a cidade 
de S. Luiz do Maranhão aonde fallecòo, quando se 
dispunha a ir á Portugal tratar-se da phtisica pul
monar, de que padecia, e de que sem duvida por 
herança foi acommettido o poeta no ultimo periodo 
de sua vida.

Tendo voltado para Caxias depois do fallecimento 
de seu pae, propoz-se o Dr. Antonio Manoel Fer
nandes Junior, entâo juiz de direito da comarca, 
obter-lhe da assembléa legislativa provincial, de que 
era membro, que o mandasse estudar á Knropa, á 
expensas publicas. *

A madrasta que o estimava como íilho, regei tou a 
otïerta, e fel-o partir para Portugal á sua custa em 
1838, afim de estudar em Coimbra, para onde a 
principio se destinara

A revolta porem oecorrida na provineia em 1839.



com o nome de balaiada, em laes apuros poz a esta 
bòa senhora, que vio-se forcada a interrompei as 
mesadas, que mandava ao entiado.

Privado absolutamente de meios para poder 
subsistir em paiz estrangoiro, retirou-se elle para ;i 
Figueira, donde se dispunha a vir para o Maranhão.

Mas João Duarte Lisboa Serra, que o apreciara uo 
estudo dos preparatorios em Coimbra, referiu o 
facto aos maranhenses que frequenlavão a universi
dade, e que o íizerão voltar do caminho, e desistir 
do intento, dando-lhe casa, mesa e livros, para con
tinuar os seus estudos.

Sobresahirão entre todos neste acto de generosi
dade, o referido João Duarte, depois conselheiro de 
Estado, e os senhores Alexandre Theophilo de Car
valho Leal, Pedro Nunes Leal e Antonio Bego.

Matriculado no curso de direito em 1840, tomou o 
grau de bacharel em 18Í4, e deixou de freqüentar o 
sexto anno por delicadeza paia com seu amigo t* 
collega, Pedro Nunes Leal. o ultimo que estava na 
universidade dos que havião concorrido para a sua 
formatura, e sobre o qual pesa vão então todas as 
despezas. do supprimento • .

*
• • . . . Por consellio do seu amigo, o Sr. Dr. 

Theophilo, par tio o poeta pari» o Kio de Janeiro 
otn I84(>,onde imprimiu os seus «Prinuxros
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que forão recebidos com geral applauso, e elogiados 
em quasi todos os jornaes da cpoca, sendo depois 
em Portugal saudado o seu singular talento pelo dis- 
tincto litterato, À. Herculauo.

Apesar porem da celebridade que d’ahi lhe vinha, 
augmentada ainda com a publicação de seus «Se
gundos Cantos», viveo no Rio de Janeiro cheio de 
privações, empregando o melhor das horas do dia 
cm redigir, e concertar as discussões das camaras, 
que se publicavão ora no Jo rn a l do Commercio, ora 
110 Correio Mercantil.

Exerceo a principio o lugar de secretario do lyceo 
de*Nitheroy, cujo mesquinho ordenado mal podia 
chegar para a sua subsistência.

Foi em 1849 nomeado professor de historia e la ti- 
nidade no collegio de Pedro II, e depois em 1852 
olïicial da secretaria de estado dos negocios estran
geiros, logares que, por mais bem retribuídos, já 
lhe da vão para viver com decencia, e sustentar fa
mília, pois por ultimo casára-se com D. 01 impia da 
Costa, de quem teve uma filha, que morreu em 
tenra idade.

Encarregado pelo governo de estudar o estado da 
instrucção publica nas províncias, fez por este tempo 
uma excursão ao norte do lmperio.

Em 1854 íoi enviado em commissão á Europa paia 
estudar o estado da instrucção publica nos paizes



mais adiantados, examinar- 05 archives e bihliolhecas 
de Portugal e Hespanha. c extrahir d élies copia de 
documentos relativos á historia do Brazil.

Em 18(50 fez parle da commissão scientifica |ue 
se enviou ao Ceará, sendo encarregado dos trabalhos 
ethnographicos, e dos relatorios da mesma.

*
Km 1802 partio muito doente para a Europa, h 

ponto de o darem como fallecido na viagem, a de 
a sua morte ser lamentada nos jornaes, corno facto 
averiguado.

Apezar de seu rnáu estado de saúde, foi alli de 
novo encarregado de extrahir copias dos archives 
portuguezes.

Aggravandose porem de novo os seus padeci- 
mentos, regressou de França no brigue Ville do 
Boulogne, que naufragou nas costas de Guimarães, 
na madrugada do dia de novembro de 1864, e 
vindo quasi moribundo perecèo no naufragio, lendo 
seu corpo por sepuliura o oceano, mas já nas aguas 
da patria.

Assim acabou, com pouco mais de 41 aimos de 
idade, um dos mais belles talentos que ha produzido 
a terra de Santa Cruz, sem que tivesse a extrema 
satisfação de fechar os olhos na terra da patiM-P»11*1 
onde se dirigia já exhauslo de lorças, apenas «mima 

38



fio por mu debil sopro de vida, e sem que o seu 
cadavcr, que não poude ser encontrado, apezar de 
todas as deligencias, tivesse se quer nella o ultimo
jazigo!............

Foi G. Dias o maior poeta lyrieo de nossos dias,
nos dois paizes da lingua porlugueza.

.«Nenhum dos poelas lyricos seus contemporâneos,
quer 110 Brazil, quer em Portugal levantou a voz tão
alto, lomou tons tão variados, e apresentou ainda
lanta poesia de estylo.como elle o fez nos seus admi-
ravcis quadros dos Primeiros, Segundos, e Últimos
cantos».

Feliciano Antonio Falcao,

(Conego R. Lemos).
*
Nasceu Feliciano Antonio Falcão, no quartel do 

Campo de Üurique, da cidade de San’Luiz do Mara
nhão, â 31 de maio de 1810, tendo por paes legiti- 
tnos o brigadeiro Manoel Antonio Falcão e D. Maria 
do Carmo Monteiro.

Dedicado dos mais tenros annos á carreira das ar
mas, assentou praça de cadete a 20 de outubro de 
1813; foi promovido a alteres á 4 de julho de 1820:



á tenente á \ > de outubro de I82:í: á canitão •<
de maio de I82?> 1

Por tão rápidos accessos, estaes vendo quê este 
illustre maranhense era um verdadeiro genio militar. 
«|ue somente por serviços relevantes subia a postos 
superiores.

De I<ŝ í> a is.jí), no posto de capitão, com- 
mandou a g u arn ição  de Caxias, o I I . 0 corpo «le 
a n ilh a r ia  dc posição; o 15.° de caçadores: a 1 a 
companhia de m unicipues permanentes; o corpo de 
p o lic ia  (organisa d o por elle); as forras contra os 
Ba la io s  e a brigad a paci/icadora, sendo \ romovido á 
major, após tantos serviços valiosos, á 9 de outubro 
de 18301

De 1830 á 1841 commandou o acampamento 
da Vargem-Grande; á colam na em operações, as 
forcas p acificad o ras  da provincia do Maranhão; c 
exerceu o cargo de Prefeito  de Policia da ca pi
lai, sendo promovido á tenente-coronel â 18 de julho 
de 1841.

Deste anno á 1843 commandou o 7.° de caça
dores; a g u arn ição  de Caxias; o o.° de fuzileiros, que 
exerceu até ser promovido brigadeiro á 3 de março 
de 1852.

Nas provincias de seu nascimento, de Pernambuco 
para onde foi transferido, e Parahiba. prestou rele. 
vatiijssimos serviços á paz e á ordem publica, com-



mandando corpos, subjeitando rebeldes.o defendendo 
a inlegridade nacional.

*
O soldado brazi loiro (diz o seu biographo) ainda 

não tivera tempo para encostar a arma e descançar 
um pouco das ladigas de uma guerra interna, já as 
nossas relações com o governo de Buenos-Ayres, 
complicadas pela aleivosa conducta do dictador Idosas, 
escunciam o horizonte polilico dos dous povos, e lhe 
preparavam novas fadigas e sacrifícios

o governo imperial querendo previnir uma invasão 
ao Sul do Imp 'rio, formou uma liga com as repu
blicas limitrophes á este ponto contra tão turbulento 
e importuno visinho. para batel-o dentro do seu pro- 
prio domínio

Bem depressa o pavilhão do Império tremulou no 
terreno do Prata, c se abrio para as nossas armas 
um novo campo de gloria.

Cazeros com Mias torres arredondadas, com seus 
baluartes ineonquislaveis, guarnecido e defendido por 
números esquadrões, campeando no meio de extensa 
esplanada, corno um gigante medonho, mostrava aos 
nossos guerreiros o perigo da lucta, e a difüculdade 
do triumpho. o que mais realçaria a gloria dos ven
cedores. Era mister pois que a decidida coragem e 
biavura dos Urazileiros desvanecesse o «lesar do suas 
armas em dias menos felizes 110 solo Oriental <- H,(íS



réhabilitasse... o credito; e .;az,,,,s vei(.j(k)
coin loda a sua lorça c rohush*/.

lixtenuado e.n r:or-ni« to recrescenle e vigoroso „ 
gigante abatido, curvou o eólio, e o .lia da Mla (|ue’da 
marcou lia liisloria do l'uiz uma epeca d- 
nossas armas, um episódio brilhante nos r.,st.i, da 
Nação.

Alli, ao sol do combale lusi.i a espada do h.jsso 
illustre comprovinciano, rommandand) a .scguinla 
brigada da divisão brazileira.

Valente c denodado na refrega, dando inaior lati
tude á grandeza do seu nome, e reduplicamlo o lus
tre das acções passadas por novos feitos le valor, 
avançava impávido para o triumpho por entre a> inr- 
tralnas do inimigo.

A vança õ .° ! . . . repetia elle ao baialhão que levara 
do Maranhão, percorreudo as íilasí Aram a 0. ! . . .

Eslava desejoso de o ver sobresahir na an ão !
Os serviços, que prestou nesta campanha, *» Hr- 

varão ao posto de brigadeiro.
*

Begressaudo á còrte, foi nomeado director do </»•>*- 
fiai de guerra e membro do conselho d adtmni^fi atín»
para fornecimento do dito arsenal.

Eoi ao depois removido para co m n ian d an h  
ma# da província de Pernambuco, cargo qu« txtre* 
até o dia de sua morte. 19 de junho de 1853.



Veio ter o tumulo no lugar onde lue coube adque- 
rir grande parte de sua gloria !

Atacado de uma forte congestão cerebral, a morte 
ceifou-lhe a vida, pondo termo a uma existencia ma
tizada de gloria; mas seus nobres feitos perduram na 
memória dos seus compatriotas!

0 governo imperial, em remuneração aos eminen
tes méritos e assignalados serviços deste eminente 
cidadão distinguio-o, conferindo-lhe as eommendas 
de S. Bento de Aviz, da ordem da Rosa, dignatario 
da imperial ordem do Cruzeiro, e as medalhas de 
distincção outorgadas aos bravos que pelejaram na 
campanha do Prata!

Joaquim Gomes de Souza.

(Conego II. Lomos).

Quando tiverdes de enumerar as glorias da patria, 
nao deixeis no olvido um nome festejado no mundo 
scientiíico, intelligencia transcendente, verdadeiro ge
nio orvalhado prodigamente pelo rocio do ceu: Joaquim  
Gomes de Souza!

Nascido a -1rs de fevereiro de 1829, em Itapicurú- 
mirim, em breve manifestou superior talento; e,



tendo feito humanidades com incrivel celeridade 
conquistou, nos cursos superiores, appiausos univer- 
saes dos condiscípulos, estima iilimitada dos profes
sores, nomeada justa e merecida admiração dos apre- 
ciadores do merito.

.lançado de odorosas flores foi o estádio percorrido 
pelo athleta vigoroso; corôas immarcessiveis em pro
fusão choverão sobre a cabeça do lidador que im- 
mortalisou-se nas bancada> de alumno, e em pouco 
tempo sentou-se na cadeira de mestre á que illusfrou 
com sea nome.

Cousa notável ! Sciencia, — que á todos custa la
bores, vigilias, afan penoso de prolongados estudos, 
de meditação assidua; que nem sempre se alcança 
em avançados annos,com a respeitável e magestosa 
auréola das cans,— Joaquim Gomes de Souza, genio 
predestinado, a teve copiosa, na flor da juventude, 
aos vinte annos, ifessa epocha tam feliz, saturada 
de esperanças, quando todos nós vamos nos enca
minhando á estudos mais sérios !

1 #
Aos vinte annos, pois, Joaquim Gomes de Souza, 

e**a !ente da Eschola Central do ftio de Janeiro, tam 
justamente celebre pelos abalisados professores, como 
pela elevação das sciencias exactas.que fazem objecto
‘te curso.

k ainda na humilde posição de estudante, pois que



cursava n’esta epocha o quarto anno acadêmico na 
faculdade de medicina da còrte, já havia conquistado 
em brilhante concurso publico, uma cadeira de allo 
magistério.

Dizem os annaes acadêmicos que Joaquim Gomes 
de Souza, na calma de seu gabinete.com profundesa, 
observação, e segurança, estudando conjunctamente 
medicina, em cuja faculdade fazia a primeira figura, 
compielára em trez annos todas as matérias exigidas 
no curso de rnathematicas e engenharia, que somente 
em sete annos se cursava na Eschola !

*

Dotado de tam peregrino engenho, e applicado 
prolicuamente á profundos estudos, conseguiu avul- 
tado cabedal de variados conhecimentos em sciencias 
e litteratura.

Homem de labor constante e erudição consum- 
mada, deixou obras de subido valor, completas umas, 
e esboçadas outras; porem, em todas revelam-se acu
radas investigações sobre as sciencias rnathematicas 
c physicos. assumpto de sua especialidade e predi 
leccão.

Escreveu eàtimaveis Memórias sobre a iheoria do 
som, sobre o calculo integral; publicou em francez 
uma obra notável, Anthologie universelle; e esboçou 
outra, monumento capaz de elernisar qualquer cor
poração de sabios, no genero do Cosmos do profundo 
allemão Alexandre Humbold, quando a política o ar-
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rançou da serenidade dos esludos abslractos, e 
chamou ás proccllosas lides do parlamento.

#

Fôra impossível á província do Maranhão deixar 
de testemunhar o apreço em que tinha um dos seus 
filhos mais conspicuos, sonegando-lhe uma prova ma
nifesta de seu amor e publica consideração: veiu ;i 
política, como interprete do sentimento maranhense: 
elegeu-o, cm successivas legislaturas, deputado á as 
sembléa geral, onde revelou singular talento para as 
lutas da tribuna parlamentar.

Orador fluente, senhor da palavra, rei do pensa
mento, Joaquim Gomes de Souza desempenhou papel 
brilhante 110 augusto congresso dos sabios do paiz.já 
nas discussões meramente politicas, já nas contro
vérsias, por motivo de interesse publico, que suscitou, 
ou defendeu.

Breve, porem, foi o perpassar do genioí 
De saude arruinada e debeis forças, foi mansa e 

traiçoeiramente o verme da morte corroendo tam 
viçosa flor, até que á l. ° de junho de 1863, looizo da 
patria, á que tanto honrou, em Londres, desprendeu 
as pétalas do fragil calix, e emmurchecidas rolaram 
para as vallas do sepnlchro!



cursava n esta epocha o quarto anno acadêmico na 
faculdade de medicina da corte, já havia conquistado 
em brilhante concurso publico, uma cadeira de alto 
magistério.

Dizem os annaes acadêmicos que Joaquim Gomes 
de Souza, na calma de seu gabinete, com profundesa, 
observação, e segurança, estudando conjunctamente 
medicina, em cuja faculdade fazia a primeira figura, 
compielára em trez annos todas as matérias exigidas 
no curso de rnathematicas e engenharia, que somente 
em sete annos se cursava na Eschola !

*
Dotado de tam peregrino engenho, e applicado 

prolicuamente á profundos estudos, conseguiu avul- 
tado cabedal de variados conhecimentos em sciencias 
e lilteratura.

Homem de labor constante e erudição consum- 
mada, deixou obras de subido valor, completas umas, 
e esboçadas outras; porem, em todas revelam-se acu
radas investigações sobre as sciencias rnathematicas 
e physicos. assumpto de sua especialidade e predi
lecção.

Escreveu estimaveis Mem órias sobre a i/ieona do 
som, sobre o calculo integral; publicou em francez 
uma obra notável, Anthologie universelle; e esboçou 
outra, monumento capaz de eternisar qualquer cor
poração de sabios, no genero do Cosmos do profundo 
allemuo Alexandre Humbold, quando a política o ar-
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ráíicou Ma serenidade dos estudos abstractos, e 
chamou ás proccllosas lides do parlamento.

#
Fòra impossível á província do Maranhão deixar 

de testemunhar o apreço em que tinha um dos seus 
filhos mais conspicuos, sonegando-lhe uma prova ma- 
nifesta de seu amôr e publica consideração: veiti a 
política, como interprete do sentimento maranhense: 
elegeu-o, em successivas legislaturas, deputado á as- 
sembléa geral, onde revelou singular talento para as 
lutas da tribuna parlamentar.

Orador fluente, senhor da palavra, rei do pensa
mento, Joaquim Gomes de Souza desempenhou papel 
brilhante 110 augusto congresso dos sabios do paiz, já 
nas discussões meramente políticas, já nas contro
vérsias, por motivo de interesse publico, que suscitou. 
011 defendeu.

Breve, porem, foi 0 perpassar do genioí 
De saude arruinada e debeis forças, foi mansa e 

traiçoeiramente o verme da morte corroendo tam 
viçosa flor, até que á l. ° de junho de 1863, looge da 
patria, á que tanto honrou, em Londres, desprendeu 
as pétalas do frágil calix, e emmurchecidas rolaram
para as vallas do sepulchro!



Francisco Sotcpo clos Reis

(Conego I I.  Lemos).

Logo no vestibulo do grande seculo, que atraves
samos, se apresenta, um acontecimento, que presa- 
gia grande resuliado na ordem dos tempos: vê a 
luz da existencia, n’este recanto da terra de Santa 
Cruz, um ente predestinado a ser uma das mais 
esplendidas glorias do Maranhão: nasce Francisco 
Sotero dos Reis.

A 22 de abril de 1800. o anjo tutelar das let- 
tras patrias saudou nos horisontes do Brazil o 
surgir d'este luminoso astro, que rutilaria bello no 
céo da ‘.itteratura nacional: astro, que diflundiria 
claridade ingente na sciencia philologica : astro 
que encaminha lia á seguro termo os romeiros da 
sciencia !

E na verdade, Francisco Sotero dos Reis, em todo 
seu viajar dc apostolo das lettras, do perigrino do 
futuro, qual é o sabio, foi luzeiro fulgente, que di
rigiu a mocidade; prudente oráculo da opinião pu
blica; sabio Nestor dos legisladores da provincia; 
vigilante guarda das instituições do paiz; esclarecido 
jornalista, que com o prestigio e respeito do seu 
nome, escudou os actos e opiniões da auctoridade,



firmou u nosso systema político, c serviu ,]e rjje. 
(Jianeiro entre o poder e o povo.

Em nada pese aos contemporâneos asselar com o 
silencio a opinião presente, qne será a da posteri
dade, quando a voz da campa fôr a só escutada por 
entre os échos da fama, soltos pelos innumeros pre- 
goeiros mudos, seus monumenlaes escriptos, do real 
merecimento de r. Sotero dos Heis.

Sahido apenas dos estudos, que iniciou, cursou, e 
perfez na terra natal, donde jamais se arredou. F 
Sotero dos Heis, que havia já bastante se acreditado 
no conceito de seus conterrâneos, por seu merito na> 
lettras, e nas lides da poüttca. foi sempre distinguido 
pelo voto popular, que o honrou, è á que nobilitou. 
elegendo-o para os mais elevados cargos ã que se 
pode attingir na província.

A principio membro do conselho provincial, ao de 
pois deputado a assem blra legislativa, nesses lugares 
da confiança do povo, como em todos que occupou, 
se houve o illustre maranhense com a sisudez, cri
tério, scienc-ia, e integridade, que n elle se identi
ficaram, adquirindo d ess arte, nos corpos collectives, 
tal ascendencia sobre seus iguaes, que em todo* os 
assumptos se esperava com ancia seu parecei para 
deliberar-se em ultimo lugar.

Entre os eleitores poderia haver niudauça ou

_________________________♦______________________________-2 8 3 —



accordo á cerca de outros eligendos, mas sobre 
F. Sotero dos Reis não havia questão, chapa, 011 

combinação política : era o deputado legitimo, e 
natural, para todos os partidos, credos, fuzões, ou 
grupos.

Ora, quando se conquista entre seus conterrâ
neos igual ascendente, e posição, é por certo em 
consequencía do justo renome que se tem gran- 
geado: as honras são tanto mais valiosas quanto 
espontaneas.

E apezar disso, F. Sotero dos Reis era austero em 
sua moral, rígido em seus princípios, severo em suas 
opiniões, e convicções, as possuía profundas, e nâo 
seriam tenues aragens do bafejo popular, que as fa
riam desnortear.

Entretanto, perguntarão estranhos, porque, oh ! 
maranhenses, vos, que sempre distinguistes F. So
tero dos Reis, o não elevas tos á dignidade de sena
dor do império?

Toda a província lambem se amargura por isso; 
toda a província lambem pergunta porqne o não ti- 
zemos senador?

Porém, é o caso de applicar se a resposta do ce
lebre romano que dizia aos que incriminaram Roma 
por não 1er collocado a eslatua de Catão no lugar 
reservado aos grandes homens da patria: «A melhor 
estatua que se poderia erigir à Cnlão, é o pergnnlfl-
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rein por ella os nacionaes e estrangeiros apenas en
trados no Panthéon '.*>

F. Sotero dos Reis distinguiu-se muito na politica 
local, onde exerceu maxima iulluencia- purent, onde 
firmou verdadeira reputação de homem de genio, 
illustração, e tino, foi no jornalismo

Causa pasmo só o emunerar a quantidade de pe* 
riodicos que assiduamente redigiu com assombrosa 
facundia, mestria e fecundidade. Era o Briareu da 
imprensa.

De 1825 â 1863 redigiu progidioso numero de jor- 
naes poli ticos, litterarios, e scienfiíicos, que acarea- 
ram á si a indisputável gloria de ser considerado o 
décano do jornalismo maranhense.

Entre os periodicos de raòr formato, circulação, 
importancia, e duração por elle redigidos, contam-se. 
o M aranhense* Constitucional, fnresligador, Revista c 
Pub li cado / • M ai anh en se.

Na redacção desses e va rios outros periodicos, soli
dificou o conceito de philologo profundo, grammali»»» 
abalisado, eximio conhecedor da lingua, familiar do> 
clássicos, reputação que jornaleiramente avultava no
magistério.

É este, o (magistério), o vasto theatro onde mani- 
festou-se de maneira assaz magestosa o opulento 
genio de F. Sotero dos Heis.
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Jovcu ainda, começou no professorado á dividir 
com a mocidade os inapreciavcis thes.ouros do saber, 
e formou profusa, abundante, e enriquecida progemie 
de alumnos, que todos boje figuram na republica das 
lettras.

O modo pelo qual exercia o magistério, o saber 
profundo, a lucidez do rnethodo. a paciência illimi- 
tada, a bondade paterna, a mansuétude eandida, a 
benevolencia sabia, a indulgência respeitosa, a sim
plicidade angélica de r. Sotero dos Heis não carecem 
de patentear-se em frases descoradas quando a ge
ração hodierna, leccionada por elle, se levanta en- 
thusiasla para tributar-lhe unanimes applausos—digo 
mal - para erigil-o em apothéose !

#
O professorado de F. Sotero dos lieis não foi 

esteril.
Adquiriu, ensinando, um cabedal scientifico tam 

valioso e suculento, que fòra impossivel guardal-o, 
reserval o para si, e confiar ao tutnulo, com o despojo 
mortal, os activos instrumentos com que nobilitou o 
espirito, que por seu turno devia opulentar o de 
outrem.

Todos sabiam, conheciam, e estavam convictos que 
era um lilterato conspicuo em todos os ramos; todos 
o reputavam na melhor nota; todos o tinha n na me
lhor conta: mas, a modéstia com que se acobertava*



e em que se acastellava, não pernaittia, se quer. 
se Hie visse um so dos variados e primorosos traba
lhos, que a desconfiança e sagacidade de verdadeiros 
amigos esmerilhavam por descobrir.

Ã medo indiflerentemenle, em licções particulares, 
dictava estimaveis postillas de gramrnalica, ás quae.s 
acoimava de erras, incorreções, etc. quando é creado 
nesta cidade uin collegio importante, o Instituto de 
Hum anidades, dirigido por sen proprietário o illustre 
Sr. Dr. Pedro Nunes Leal.

Occupando simultanea* ou revezadamente.naquelle 
optimo estabelecimento as cadeiras de Gramrnalica 
Philosophi ra, Litteratura e Latinidade, F. Sotero dos 
Reis, á instancias do pre.stante Sr. Dr. Leal, e a sol
hei tações im portunas de amigos admiradores, que 
souberam vencer as argucias da modéstia do sabio 
velho, consentiu que se desse a estampa as seguintes 
obras: Postillas (iram m aticaes, em um volume: Grain- 
matica Po rtu yu eza , um volume; a traducçao dos Com- 
mentarios de Caio Ju lia  Cezar e. o Curso de Litte
ratu ra Portuoueza e B ra z ile ira , do qual se acham 
publicados quatro volumes

*
Portanto, charos alumnos, F. Sôtero dos Heis é um 

maranhense illustre por muitos e sobejos títulos: 
politico, jornalista, professor, litterato, e todos e^es 
hellos predicados exaltados 110 maior gráu de no

___________.__________ — 287—



d’alma, de integridade, de proficiência, c de consuin- 
mado sa ber.

É  um typo, que deveis ter sempre em vista, ar- 
chivado na memória e no coração; c um perfeito mo
delo de trabalho: porque, sem haver sabido do berço 
natal, instruiu-se, illnstrou-se, immortallisouse.

Mui incompetente para dár qualquer parecer sobre 
suas obras, nas quaes tereis de formar vosso gosto 
iitterario, fazer vossa instrucção, completar vossos 
estudos, tereis um dia de applaudir com os sabios o 
merecimento d’ellas, c collocar sobre o lumulo do 
nosso mestre um ramalhete de perpetuas, que será 
ao mesmo tempo o testemunho da saudade e do re
conhecimento.

C ân d id o  M e n d e s  d" A Lm o ida.

Coucgo L )r. M ourito '.

Annunciou o telegrapho a tristíssima noticia do 
fallecimento do illustre maranhense e fervoroso ca- 
lholico, Senador Cândido Mendes d’Almeida.

l'oi uma dolorosa surproza para nós. quando ainda 
uo passado vapor enviou-nos elle um S0u discurso



co rrect o. pronunciado acerca de vários assumptos re
ligiosos !

A morte vae abrindo claros, diiïioeis de preencher, 
nas fileiras dos cathdicos, «pic tem assento na Ck- 
mara vitalícia.

Zacharias de Goes c Vasconcellos, Eirmino Rodri
gues da S ilva . Jeronymo Marliuiano Figueira do Mello, 
que corn o sabio Senador maranhense, formavam a 
gloriosa patrulha, sempre alerta, sempre prompia 
em acudirem defeza dos direitos da Igreja Catholica, 
tombaram no pò do sepulchro: mas o Brazil inteiro 
prantea a perda irreparavel desses varões dotados de 
talento, patriotismo e peregrinas virtudes.

Entre todos, porem, destacava-se o vulto austero 
do Dr. Cândido Mendes d Almeida pela sna ir- 
reprehensivel orthodoxia, vasta erudição, e dedicação 
sem limites á Religião que professamos.

* .

0 que foi o illustre morto, sabe-o o Brazil inteiro. 
Calam-se junclo ao tiimulo as. paixões, que refervem 
durante a vida. Ao cerrar-se a sepultura, que guarda 
os despojes mortaes do que foi entre os vivos, Sena
dor (bandido Mendes d’Almeida, todos virão, sem 
disiinccão de opiniões religiosas e políticas, prestar 
homenagem ao inclyto cidadão, benemerito das lettras, 
assíduo e vigoroso defensor das instituições patrias

durante a questão religiosa, que o caracter 
:*7



puro do sabio maranhense, cuja morte cobre hoje 
de lucto o Brasil, mais se apurou no crisol das con- 
tradicções !

’ Hompeu temerosa lucta com dois Bispos brazi- 
leiros, que foram injusta e illegalmente encerrados 
em prisões.

No começo do negrejado conllicto, do lado dos 
adversários da Igreja estavam o poder, a riqueza,os ap- 
plausos da populaça fluminense, a penna de jornalistas 
a gotiejar injurias, calumnias c salyra indecente; do 
lado da Igreja estava mn partido humilde, perseguido, 
desamparado, sem festejos e gloiias de rumor.

De que parte levantou-se o Senador Cândido .Men
des d‘Almeida ?

Poz a sua palavra convencida, poderosa pela sci- 
encia, ao serviço da verdade catholica, e alTrontou 
sem hesitar os doestos, que de todos lados irrom
piam contra os espontâneos defensores dos gloriosos 
confessores da fé, arrastados perante o supremo 
Tribunal de Justiça.

Foi neste doloroso puriodo que mais elevou se o 
erudito maranhense; glorilicou-se sem palmas, sem 
applausos; enobreceu-se pelo cumprimento de um 
dever sagrado; iinpoz-se ao respeito de todos pela 
lideiidade á suas crenças, pela generosidade, com que 
abraçou a causa dos opprimidos.

A memória de Cândido Mendes d’Almeida se per-



peluará na liisloria, servindo do animação o, exemplo 
aos <1110 sem reslricções empregarem as facal.lades 
do espirito e os entliusiasmos do coração em prol 
dos direitos <la Iteligião Catholica Aposíolica Ito- 
mana.

Onde houver nesle paiz um coração catholico 
echoará dolorosamente a noticia do fallecimênto du 
perdaro Senador, roubado á patria pela mão inexorá
vel da morte, quanio precisamos congregar todas as 
energias, todas as dedicações para defender a arca 
santa de nossas crenças.

Se nossa confiança na bondade de Deus não fosse 
lem limites, diríamos que a perda do dislinclissim:> 
calholico devia desalentar-nos. Mas não, a Providencia 
suscitara novos defensores, que saberão imitar tão 
glorioso exemplo, e a semente da verdade profusa
mente derramada no solo brasileiro brotará em tempt* 
opportune.

Se a Igreja perdeu um defensor illustrado, pru
dente, experimentado, as seieneias pranteam o de- 
sapparecimento de unri cultoi tenaz.

O Senador Cândido Mendes possuia estupenda 
erudição. Era perito nas seieneias ecclesiasticas, fal 
lava com profisciencia em Theologia moral, dogmática, 
direito canonico, historia ecclesiastica, Km seus 
discursos sobre controvérsias religiosas jogava tom



espantosa facilidade com iodos esses ramos das sei-
enoias sagradas.

Deixou obras de direito de grande folego, bem 
como de Geographia. em cuja sciencia não teve 
imial.

Infaligavel trabalhador, aproveitava Iodas as horas 
para o estudo da li liera tu ra. conhecendo perfeita
mente os clássicos latinos e portuguezes

«Homens dessa estatura, disse um judicioso es- 
criptor, servem, na orograplra moral do mundo, para 
assignalar os mais altos cimos do engenho humano».

*
Não possuímos infelizmente uma biographia do il

lustre Senador Cândido Mendes d Almeida Para sa
tisfazer aos nossos leitores, que desde já quizerem 
conhecer algumas circumstancias da vida do sabio 
catholico, cuja morte com profundíssima magoa an- 
nunciamos, reproduzimos aqui as seguintes palavras 
do «Paiz»:

«Nasceu o Senador Cândido Meu les de Almeida 
aa cidade do Brejo em 1 \ de Outubro de 1812: lor- 
mou-se em direito na academia de Olinda; foi por 
varias vezes deputado á assembléa geral, e escolhido 
senador á 13 de Maio de 1871, tomando assento n 
lí) do mesmo mez, indo occupar a cadeira que lora 
oecupado [>elo Visconde de Alcantara, barão de Pin* 
daré e Conselheiro Dias Vieira.
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«Exerceo o lugar de secretario da província c 
lente de geogn.pl.ia .Io Ljveu Maranhense, e na 
C.irte o de chefe de secção da secretaria Ja justiça 
Era socio do Instituto Histonco.e de muitas das mais 
acreditadas sociedades scienlificas da Europa.

«Era condecorado'com o oiïicialalo da Rosa, com- 
inenda da Conceição de Portugal, cavalleiro de S. Gre- 
gorio .Magno de Roma e outras»

Não leve o illustre morto litulos heráldicos, não 
exerceu altas funcções 110 Estado, nunca assentou-se 
nos Conselhos da Coroa.

Faltava-lhe mérito?
Não, mas dizem que seu alíerro ao Catholicismo 

foi um perenne obstáculo para subir a estas regiões. 
Se esta foi a razão, devemos lastimar 0 paiz que não 
sabe galardoar longos e valiosos serviços a um cida
dão sem macula na vida publica e particular, e cer
cado da refulgente auréola da sciencia.

Verdade é que litulos honoríficos em nada acres
centam a homens da estatura de Cândido Mendes 
d'Almeida.

-*
Ao fechar estas linhas, escriptas ao correr da 

penna, e ainda sobre a impressão dolorosissima, que 
causou-nos 0 infausto acontecimento, pedimos aos 
catholicos e principalmente aos Sacerdoles da diocese 
maranhense que orem pelo r e p o u s o  eterno do illu>tte
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morto. K ama divida de gratidão. Nenhum homem 
polilico prestou ao Brazil serviços tão valiosos, tão 
constantes, como o finado O r. Cândido Mendes d'Al 
meida.

A «Civilisaeão», cobrindo se de lucto, dá um tes
temunho publico de funda saudade e sincera gratidão 
aquelle que deu-lhe desde sua fundação tantas ani
mações, e auxiliava-a com suas luzes e conselhos.

Um dos redactores deste periódico teve a fortuna 
de conhecer intimamente o Senador Cândido Mendes, 
e pòde admirar lhe na vida domestica extraordinarias 
virtudes.

Esposo extremoso, pai desvellado. amigo sincero, 
reunia o grande homem em sua pessoa qualidades 
de espirito e de coração taes, que o faziam amado 
dos que o cultivaram no re.cesso sagrado do lar.

Cândido Mendes d’Almeida, catholico de crenças e 
também de pratica, observava as leis da Igreja com 
uma simplicidade que encantava. Vimol-o algumas 
vezes 110 templo a edificar por seu exemplo de pie
dade christâ. e dentro de sua casa tudo se modelava 
pelos princípios austeros da nossa santa Religião.

Era um christão completo, e por si só valia uma 
apologia do Catholicismo romano, fois homem tão 
douto, lão independente, nâo abraçaria, no meio dos 
motejos da incredulidade, uma crença falsa e vã.

Embora distantes, enviamos a desolada viuvo, o a



seus dois filhos, nossos pezames mui sinceros. A fè 
clirislã, que Iodos abraçamos, dar-lhes ha a conso
lação, pois acreditamos rjue varão tão justo esc', 
gosaudo 110 céo o premio de suas virtudes.

Traços biographicos elo 
Gonego Ra.ymi.mdo Alvesda

Fonseca. (1)
ç A rtig o  publicado na "Civilisaçào*»/.

Filho legitimo cie David Alves da Fonseca e de D. 
Maria Francisca da Fonsefa, nasceu Raymundo Alves 
da Fonseca á 20 de Julho de 1842, na villa de Santo 
Antonio de Jeromenha.provincia do Piauhy.

(1^ Co llocando o nome do Padre Fonseca entre as ploria* 
m aranhenses, níio querem os roubar á I>rovincia do Pmu l y ,  o
justo  d ire ito  que tem de contal-o entre os seus filhos 
já  por lhe  te r servido  de berço, já  por llic  havei P10I 
cionado recursos para estudar. , nilrt(, (íft

A ssim  procedendo apenas reconhecemos a >u. p. 
g lo ria  que tambem cabe ao Maranhao, pois st <l ^
teve  o P a d re  Fonseca o berço, no MaranhAo te a<>
turnulo; si do P iau h y  recebeu recursos pani û trMarai;hjií) 
M aranhão deveu  e lle  essa mesma mshueça 1 . j -u a mais
cursou e perfez os seus estudos, no J Maranhão recebeu 
larga e im portante parte de su a j u h ' d derramou n 
o sacerdocio, exerceu o m inisteuo 
instrucção e com pletou sua missão »o .



Sem meios para dar-lhe instrucção superior, seus 
paes recorreram ao governo provincial, que euviouo 
como pensionista para o Maranhão afim de concluir 
no Seminário do Santo Antonio, onde ainda entao 
funccionava o curso de humanidades, os estudos tão 
bem começados em Theresina.

À I I  dc Julho de 1800 matriculou se no Se
minário.

Findos os estudos de humanidades como pen
sionista da Provinha do Piauhy, matriculou se o jo- 
ven piauhvense no curso theologico do mesmo Semi
nário, aílm de seguir a carreira ecclesiastica, para a 
qual desde cedo toi chamado por Deus.

Os seus talentos e a distincçao com que fez os 
seus exames ainda hoje podem ser atlestados por 
seus condiscípulos e alguns meslres que ainda 
existem

Pouco tempo depois de sua entrada no Seminário 
recebeu a tonsura clerical, e os quatro graus de or
dens menores,cm 10 de'Março de 1801,sendo então 
Bispo da diocese o Sr. D.Manoel Joaquim da Silveira 
Ordenado subdiacono em 29 de Julho de 1800 e dia- 
cono em 15 de Agosto do mesmo anno pelo Sr. D. 
Luiz da Conceição Saraiva, foi ainda diacono. no
meado* Vice-Reitor e Secretario do Seminário Menor, 
em 10 de Julho de 1807.



A sua ordenação sacerdotal, feita pelo Sr. D Luiz 
na Igreja Cathedral, teve lugar á í) de Setembro de 
1867. >orneado vigário encommendado da freguezia 
dc N. S. d,js Unies de Iheresina, no Piauhy; por 
Provisão de 4 de Setembro do mesmo anno, (data 
da creação da mesma freguezia) e por conseguinte
5 dias antes de sua ordenação, alli cantou a sua pri
meira Missa e exerceu com zelo o ministério paro- 
chial até que, chamado depois de alguns mezes pelo 
Prelado diocesano, foi reintegrado em principio de 
18G8 no cargo de Vice Reitor do Seminário Menor, 
cargo que exerceu por espaço de dous annos.

Km principio de 1870, tendo pedido a sua dimi.s- 
são de Vice-Reitor, associado a dois outros Sacer
dotes fundou o Collegio da Immaculada Conceição, 
estabelecido primeiramente em um arrabalde e depois 
no centro mesmo desta cidade.

Ainda direotor d’esse estabelecimento foi por Carta 
Imperial dc 20 de Novembro de 1874 nomeado capel- 
lão-tenente do corpo ecclesiastico do exercito.

*
Extincto o collegio em fins de 1870, loi o Padre 

Fonseca cbarnado em começo de 1877, pelo Rvm. 
Sr. Arcediago Dr. Manoel Tavares da Silva, então 
Vigário Capitular, para coadjuval-o na importante 
reforma então havida no Seminário Maior, >endo 
para isso nomeado Professor de Historia Sagrada ^



Ecclesiastica, por Portaria de 27 de Janeiro de 1877 
e Vice-Reitor do mesmo estabelecimento por Portaria 
de I.° de Fevereiro do mesmo anno.

Em 4 de Dezembro ainda d’esse anno foi por Carla 
Imperial promovido por merecimento á capellão* 
capitão do exercito.

Sendo professor substituto da cadeira de Philoso
phia do Lyceu desta capital foi, por fallecimenlo do 
lente cathedralico, provido vitaliciamente na mesma 
cadeira por Portaria da Presidencia da Provincia, de 
13 de Agoslo de 1878.

Em 31 de Março de 1881, anniversario da Sa
gração Episcopal do Exm. Sr. D. Antonio Cândido 
de Alvarenga, foi pelo mesmo Exm. e Ilvnlo. Sr., 
nomeado Conego honorário da CathedraI d’esta 
Diocese.

Tendo sido por aviso ministerial declarados incom
patíveis os cargos que exercia de Professor de Phi- 
lophia do Lyceu e de Capellão do Corpo Ecclesias- 
tico do exercito e tendo dé optar por um d elles, 
preferiu o de Professor de Philosophia por amor á 
instrucção da mocidade, que era com o da salvação 
das almas o objecio incessante de seu zelo, e deu 
sua dimissão de eapellão-capitão, (cargo que lhe of- 
ferecia melhores vencimentos) di missão que lhe foi 
concedida por Decreto de 29 de Outubro de 1881 

Foi por concurso promovido á dignidade de Mestre-
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Escola da Cathodral o n’ella collado em 20 de Maio 
rie 1882.

Por duas vezes pelo Exm. Sr. I>. Antônio, foi 
nomeado para o honrosissimo e importante cargo de 
Governador do Uispado, uma vez em e outra em 
2.° logar.

Eis os ligeiros traços biograplncos do Conego Ray- 
mundo Alves da Fonseca.

K inutil dizer que em todos os cargos que occu 
pou, tão variados quão importantes, se houve sempre 
com modéstia, pureza dintençiío, abnegação e zelo, 
dignos d um verdadeiro ministro de Christo.

Doença e morte cio Coneqo 
Fonseca.

(A r t ig o  cio Conego  D r. Mourào, estampado na «Civilisaç;Xo«...

Foi longa e dolorosa a doença do Conego Kay- 
mundo Alves da Fonseca. Os primeiros symptomas 
do terrível mal appareceram em Abril do anno 188.3. 
O conego Fonseca não ligou a isto importancia, ima
ginou ser um incommodo passageiro. Em Maio po
rem o mal inquietou o, e elle chamou para a^iMil u 
o illustrado Dr. Antonio dos Santos Jacinlho. que



diariamente visitava-o, estudando a moléstia, e com
batendo-a com os recursos da sciencia

Km Novembro apresentou o Conego Fonseca uma 
melhora, que nos consolou bastante; parecia conquis
tada a saude,de modo que elle pôde tomar parte em 
Ioda a festividade de Nossa Senhora da Conceição, 
celebrada cm começo de Dezembro. Entretanto o 
illustrado medico assistente não estava tranquillo, e 
suas inquietações o levaram a aconselhar uma viagem 
a Paris, onde a medicina oíTerecia todos os melhora
mentos modernos.

Vimol-o partir no dia 11 de Dezembro com desas- 
socego, mas ainda nutriamos a esperança de vel-o 
curado e restituido aos nossos affectos.

Chegando a Paris o illustre doente foi logo exami
nado por especialistas de grande nomeada, e estes 
communicaram aos Padres Lima e Ferreira, ambos 
desta diocese, o tristissirno desengano de que a mo
léstia era fatal. 0 venerando Superior de S.Sulpicio, 
a quem foi o nosso querido doente recommendado. 
d accordo com os médicos, resolveu fazel-o voltar. 
Era ao menos uma consolação—morrer na patria e 
nos braços dos seus amigos!

Cabe-nos notar aqui a grande solicitude, que teve
o sahio e virtuoso Superior Geral dos Sulpicianos e
\igario Geral de Paris para com o Conego Fon
seca.

_____________________ — 300—______________________



Resolvida a volln, r,uíz 0 ilustre doente passa, 
pela cidade de Lourdes, o maior centro de devoção 
actual á Virgem Immaculada. Alii celebrou elle a der
radeira .\lissa, e fel-o entre lagrimas e gemidos, como 
elle mesmo nól-o assegurou.

Penosissima lhe foi a volta e talvez não tivesse 
resistido á longa viagem se a caridade dos bons Pa
dres Lim a e Ferreira nao o assistisse constantemente.

Não podemos descrever a dolorosa impressão, que 
tivemos, vendo o entrar carregado em uma cadeira 
no Seminário de Santo Antonio, profundamente aba
tido e commovido 02 de Marco de I88 i). Quando 
abraçou o Conego Dr. Mourão disse: Venho morrer 
em seus braços; está tudo acabado— e rios de lagrimas 
rebentaram dos olhos de ambos

Restituido á sua eella, sentiu alguma consolação 
espiritual, vendo-se rodeado de seus amigos, que 
procuraram suavisar-lhe. ao menos moralmente, os 
crueis soíírimentos. Homem profundamente religioso, 
acostumado á conílssão freqüente, o Conego Fonseca 
teve á consolação ineffavel de receber diarimente a 
divinissima Eucharistia. O nosso egregio Prelado 
permittiu que se celebrasse a Missa no quarto do 
enfermo, e era digna de reparo á attitude devota que 
elle mantinha durante #todo aquelle grande aelo.

Sabe o publico que elle trouxe uma bella estatua



de*Nossa Sënhora île Lourdes c qik*. levé a lelioi- 
dade de vel-a benta e collocada ein um allai* na 
igreja de S. Anlonio. Nesse dia passou o doenle cm 
fervente oração.

*
Passaram-se os dias. parecia que a mûrie se avis»- 

nhava, por isso o Uevm. Sr. Dr. Mourão julgou che
gado o momento de preparal-o à receber os derra
deiros sacra meu los.

Assim se fez! Coufessou-se o enferino. assistiu 
a Missa e recebeu o Sagrado Vialico adminis
trado por S. Exc. Revm.a Quando o venerando 
Prelado ungiu-o, cstavani presentes to los os Padres 
e Seminaristas de S. Anlonio, e ninguém podia 
conter as tristes emoções. O enfermo, em plena 
lucidez de espirito, seguia corn visivel piedade as 
ceremonias e palavras do celebrante. Findo o acto, 
chamou o Conego Fonseca os Padres e Seminaristas, 
dirigiu-lhes algumas palavras, pedindo perdão de 
qualquer falta. Scenas como estas, ninguém as assiste 
de olhôs enxutos c co ração  alegre.

Era tempo; um dia depois o enfermo já não se 
exprimia com facilidade; pouco attendia ás cousas e 
pessoas que lhe appareciam; entretanto ainda rezava.

Algumas vezes, o Sr. Dr Mourão approximando-se 
delle, lhe suggeria actos de amor de Deus, ou 
com elle rezava a Ave-Maiia. Sua alma parecia
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toda embevecida, recitando a saudação angélica, ou 
dizendo em voz pausada: Síh u  eu fos auio sotnr
fot/ns Os cousas r tio Indo O meu <'<n (irão JesWf. /•'ti'h 
/tiediute dc num !

Lma voz pergunta lhe o Conego Mourão: (Jn rr n 
/tara u Ceo? Quero sim , respondeu. Esta  prom pto? 
Esto u .

♦
o mai porem se aggrava de uudo espantoso; mal 

podia pronunciar algumas palavras. Pareceu nos n 
principio ser deJirio, mas depois verificou-se que 
era uma paralysia incompleta nos orgâos locutorios, 
pois dava elle signaes de conhecimento claro. Nin
guém podia vel o naquella agonia, já quasi esqueleto 
sem 1er c coração profundamente compungido. En 
tretanto dia e noite era elle assistido pelo Exm. Sr. 
Bispo, pelos Padres e Seminaristas: lodos o estima
vam, todos oravam por elle.

Os Srs. Conego Gil e Padre Silvino levaram o he
roísmo «la arnisade a ponto de prestar-lhe os mais 
humildes serviços, e o doente, não já por palavras, 
mas por signaes inequívocos, mostrava lhes confiança 
e aííeclo.

.Na quarta-feira (2 í d Abril) passou por uma 
grande crise. Pereceu-nos que a alini ia despren
der-se do corpo. O Ia i i i . Sr. Bispo, acompanhado 
pelo Sr Conego Dr Mourão, recitou j une to do inori-



bundo o oíTicio da agonia. Mas ainda nâo ci a chegada 
a hora. Tres dias se passaram,e o doente parecia mais 
socegado, ate que no domingo (27 de Abril) desde as
6 Vs do tarde entrou de novo cm agonia, e ás cS horas 
da noite, quando na igreja de S. Antonio se dava a 
benção do Santíssimo, exhalava elle o ultimo suspiro 
nos braços do Exm. Sr. Bispo diocesano, do Revm. 
Conego Gil e mais dois alumnos do Seminário 
maior.

Os Srs Drs. Santos Jacintho (medico assistente), 
e Maya, Fernandes, AlTonso Sauluier o Nina, que 
extraordinariamente o cxamimram. mostraram pelo 
doente vivíssimo interesse. Nossos agradecimentos a 
esses conspicuos médicos.

*
Morto o Conego Fonseca, grande foi o pesar de 

seus amigos. Pelas 9 horas da noite, a Igreja de S. 
Antonio dobrou á finado, c esses tristes signaes es
palharam logo a tristíssima nova

Revestido o cada ver com as vestes sacerdotaes, 
collocado no feretro ás \ horas da madrugada, foi 
processionalmente levado á Igreja onde se achava 
preparada a urna. Celebraram-se muitas Missas; 
commungaram as pessoas devotas, resou-sc o of- 
íicio divino, e ás 7 horas da manhã cantou-se a 
Missa de requiem e deram-se as absolvições do Ri
tual. s. Exc ttvm.a assistiu a todos os actos.



Caso notável ! Chega inesperadamente o Exm. Sr. 
Bispo do Pará e com o nosso Prelado acompanhou o 
ca d a ver do nosso chorado amigo até a porta da igreja. 
Providencial homenagem prestada ao morto por dois 
illustres Principes da igreja brazileira.

A tristeza estava pintada em todos os semblantes, 
muitas vezes a dòr mal sopeada rompia em pranto 
desfeito A multidão, <jue encheu a igreja e acompa
nhava o defunto, bem mostrava a dor, que lhe ia 
dentro do peito, rodas as classes eslavam represen
tadas, e massa enorme de povo acompanhou o corpo 
até a ultima morada. O povo prestava assim mere
cido prei to ao ministério Sacerdolal e ás virtudes do 
morto.

O prestito fúnebre, presidido pelo Rvm. Sr. Dr. 
Mourão, compunha-se de conegos, Sacerdotes, Semi
naristas, e pessoas de todas as graduações. Manifes
tarão imponente e espontanea!

Poucos enterros ha visto o Maranhão tão concor
ridos como este.

O íinado Conego Fonseca teve também o/ïicio íu- 
nebre na igreja de São Pantaleão. e repousam seus 
despojos mortaes ~ n’uma catacumba do Cemiterio 
publico.

*=
A morte do Conego Raymundo Alves da Fonseca 

é um acontecimento doloroso para a diocese mara- 
30



nhense, ijiie durante largo tempo o liado prantear 
como Sacerdote douto e ornado do peregrinas vir
tudes, exclusivamente votado aos altos interesses da 
Igreja Calholica

Não ha nesta cidade um só coração hei» formado, 
unn só alma sinceramente christã, iudilTerente ao 
passamento de tão couspicuo Ministro do altar.

\í nós, que o tivemos sempre como o compa
nheiro liei de tantas luetas. como o amigo e conli- 
dente de todos os dias. como o irmão querido, não 
segundo a carne e o smgue. mas segundo o espirito 
de üeu>. que nos uniu por laços estreitíssimos. cum
primos hoje o dever sagrado de fazer conhecida 
aquella grande alma. que voou para o ceo no dia 27 
d’Abril (de 188ÎÏ

Altos juízos de Deus! Nunca pensamos ver a dio
cese tão cèdo privada desse illustre Sacerdote em 
plena florescencia de seu opulento talento., e quando 
seu coração abrigava tantas esperanças de fortalecer 
e desenvolver entre nós a fé calholica!

Deus, cuja sabedoria é vasto oceano sem fundo e 
sem margens, assim o quiz. para fins misericor
diosos. que não podemos ainda escrutar, e que o fu
turo talvez os venha illuminar.

*
o Sacerdoeio calholico nâo é somente um ollicio. 

uma funeção nobillisiraa da sociedade religiosa, ê



uma dignidade altíssima, uma grara unit
auréola, í ino a fronte de um hom-m. di-i.u*
guindo-o de seus scmelii a ntes. • ! nulo lhe uma atjclo 
ridade sobrenatural, que e * i:r«» a compreheusão 
humana.

A incredulidade h Hierna, combatendo grosseira
mente o Sacerdocio christão, d<ui-liie maior lirillm « 
realce. Em noite cerrada é qu * os p!i:ir.Vs dr<j*.*d*!u 
raios mais fulgurantes

No firmamento celeste ha eslrellas *! i > Ias as 
grandezas e de différentes >cintil!arões. Assim a •« n 
tece na Igreja. O mais humiide Sacerdote devei! 
sempre illuminai’ o povo -sois a luz -lo mundo — , 
promelteu Jesus Christo. mas alguns ha <| i.-«* ■!*.•- 
ram do Creador dons ex.traordiuarios e sabem *>i- 
trahir as multidões pelo encan* » irresistível de suas 
egregias qualidades.

Tal foi o Conego Uaymundo Vives lt F-»nseci. Sa 
eerdote do primeira ordem por seus c >siauies nr** 
prchensivcts, por sua înteb? * t» ̂ ri i* i ;i lu iü Î i. p u* seu  
estudo indefesso e por seu generoso coração L**von 
o nosso semore lembrado amigo a sepultura a sua 
esfola Sacerdotal immaculada: elle honrou ate a 
morte o ministério eeclesiastico. Esta sociedade e»n 
que elle viveu e morreu, sabe que nao e exagera 1 a 
a nossa allirmacão A geração actual,que o conheceu,



amou e venerou, dá testimunho unariime do va loi- 
moral do Sacerdote, caja campa está ainda ens i ia 
pelas lagrimas de seus numerosos amigos.

Mas deixemos na sombra a vida intima do nosso 
finado: essas penitencias ignoradas, esses sacrifícios 
occultos, esse doloroso combate da alma virtuosa 
contra as paixões e eoneupisceneias da natureza cor
rompida: tudo isto não deve ser exposto á olhares 
profauos. porque è o sa n tua rio de Deus. é o horto 
divinameute regado pela graça de Jesus-Christo: 
esses thesouros que o mundo incrédulo não conhece, 
serão aluraiados no iia das grandes revelações do 
Senhor. Não precisam >s lançar olhos indiscretos nas 
profundezas dessa consciência delicada, basta con
templar a vida publica do nosso chorado amigo, 
sempre modelada pelas maximas do Evangelho.

Consagrava o Conego Fonseca á Santa Igreja os 
aífectos de um filho dedicadíssimo; identificado com 
seus interesses, enthusiasmava-se com seus triumphos 
e chorava em suas tributações; consagrava ao culto 
divino tempo e haveres; entregava-se sem descanço 
ao penoso ministeno do confessionário , e frequente
mente doutrina o povo da cadeira Sagrada. Não se 
poupava ã sacrifícios, quando se tratava de defender 
a fé calbolica: sua abnegação sem limites levou-o a 
s-ei \ilipeudiado em papeis pubhcos por amor da
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iiobre causa n .|iie votara sem re?íric.;ões sna ulilis-
siraa exíslencia.

Escriptor n o iv e i, o Conego Fonseca foi um dos 
mai:> aj»iduos redaclores da C iv ilisação , e muito con
correu para levanfar-Ibe os créditos Jitterarios No 
rneio da lucta religiosa, revelou-se esclarecido apo
logista da verdade e argumentador de vigoroso pulso: 
manejando a satyra com arte não vulgar, conquistou 
geraes applausos em todo o império. Os adversarios 
da Igreja fugiam espavoridos, quando o d is li neto Sa
cerdote, cedeudo ás circumstaucias de tempo. lugar 
e pessoas, vibrava o estilete acerado e penetrante da 
critica. Nâo era a injuria atirada como punhadas ao 
rosto dos impios, era a satyra fina. original, ornada 
de documentos preciosos, lições proveitosas, e con 
ceitos de Afora 1 puríssima.

Rindo, castigava a petulancia: rindo, instruia os 
ignorantes: rindo, dava salutares conselhos.

Por uma applicação constaute aos estudos, chegou 
a tornar-se erudito, tinha fome de sciencia: não per
dia tempo em palestras vãs. em passeios inúteis: 
mergulhava o espirito em livros bons. donde colheu 
o saber, que o publico admirava com justa r3zjo. 
Não possuía talvez um espirito demasiado prompto, 
um genio que adevinha as questões e subitamente 
as resolve: indagador paciente adquiriu com o snor 
do rosto vastos conhecimentos em Philosephia e Hi>-



loria. que lhe grangearam aueloridade incontestável 
nestas matérias. As lotiras perderam nelle um cultor 
infatigavel, c sua reputação transpoz as fronteiras da 
província, em que residia

*
Não podemos fazer agora o elogio completo desse 

Sacerdote venerável: em nosso espirito atribulado 
ainda echoam como notas agonisantes os seus der
radeiros gemidos: falla-nos neste momento o re
pouso danimo, indispensável á um trabalho de 
longo folego.

Vae este esboço sem ordem nem elegancia, porque 
não conseguimos, máo grado reiterados esforços, acal
mar de todo as angustias, que nos atormentam.

Podíamos lembrar o completo desprendimento do 
Conego Fonseca aos bens e honras do século; seu 
espirito de beneficencia velado pela modéstia e 
reserva; sua obediencia inteira á hierarchia ecclesi* 
astica; sua fervorosa devoção: sua humildade pro
funda: seu desprezo às ostentações. Mas tudo isto 
está 11a consciência publica, dispensa commenla- 
rios.

Acabou elle confortado com todos os Sacramentos 
e acompanhado com as orações da Igreja, por isso 
não nutrimos duvidas sobre a sorle, que a justiça 
divina lhe reservou; eslá sem duvida repousando 110 

seio de Deos, embriagado em delicias ineffaveis.

_______________________— 310— _____________________
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Ksla ó a esperança que nos alcnla o curarão ferido 
pela intensa magoa da cruel separação, e pela funda 
saudado, rjuc nus acompanhará durante a vida.

'l’eu corpo, querido amigo, encerrado no seputchro. 
aguarda a resurreição final; mas lua alma hauhada 
no sangue do Kedemptor já está vendo a face de 
Deus, e dessa habitação feliz não rsquecerás sem 
duvida os que te amaram.

Se porem, ó Deos de infinita misericórdia! algumas 
imperfeições (a poeira da vida terrena) ainda impedem 
<> vosso servo de çosor a bemavenlurança, aceitai as 
preces e gemidos da nossa alma como satisfação sul* 
licienle, dando-lhe já o bbpocso e t e r n o  e  fa z e n d o

B1U M IA K  A SEU S  OLIIOS A LUZ  PERPETU A .
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